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Particulares e offieiaes:
•ASsignaturas:

• -
	

Interior
Armo . 	  -. 60$000
Semestre • 	 	 , • 305000

Para funccionarios publióos:
Anno . 	   	

	
485000

Semestre 	 	 245000
Numero do dia 	
Numero atrazado 	
e mais 100 róis por exercido decorrente.

As assignaturas, que poderão ser tomadat, em qualquer
, data, serão pagas por semestres ou anima' integraes e termi-
narão sempre a 30 de junho. ou 31 de dezembro, sem direito a
remessa de numeros atrasados.'

Os 'a_ fignantes particulares e officiaes, bem como os fun-
ccionarius publicos, devem apresentar Ou commuuicar o Pe-
dido de renovação das assignaturas annuahnente até 10 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa,. uniu Vez Vencido o' prazo 'em . curso:

As assignaturas não pagas ou cujas consignações não fo-
rem communicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe-
riodo, serão caucelladas e procedida a cobrança do respectivo
preço.

As assignaturas para funccionarios publicos, que descon-
tem em folha de pagamento, devem ser annualmento requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os 'conhecimentos das assignaturas tomadas por interme-
, dio das collectorias federaes, mesas de rendas e alfandegas,

poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem interferencia das •delegacias fiscces.,

Os preços fixados pára os funccionarios publicos são ex-
tensivos aos estaduaes e municipaes, desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.

•

N. da R. — Para láa ordem dos serviços da Redacção, e no
Interesse do publico, fica, estabelecido que os pedidos para ra-
producção de mataria paga, constadada pelos interessados a
existencia de erros ou omissões, devem ser feitos das 11 ás 13
horas e, no maximo, até 48 horas após a sahida dos orgãos
officiaes.
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ACTOS DO PODER LEGÍSLATIVO
DECRETO N. 6 — DE 24 DE JANEIRO DE 19$5 .(s)

revigora o saldo do credito especial aberto do 3.1inisterio da
Viação-e Obras Publicas pelo decreto n. 24.756, de 14 de
julho de 1934
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sancciono--

a seguinte lei:
Artigo unico. Fica revigorada a importancia de

1.740:000$000.do credito de 2.000:0008000, aberto pelo de-
	 ,

(*) --- Reproduz-se por ter sabido com incorrecções.

Exterior
96$000
485000

78$000
395000

$300
$400
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ereta ' fl. $4.758, de 14 de Julho ultimo, e destinado
á acqUisigio do material rodante e de tracoão da Rede de Via,
ção Cearenae, raVogand0-se as dieposiçóes em contrario.

Nó de "Jeneiro, 24 de janeiro de 1935, 114* da Indepene
denota e 47! da Republiee.

Wel N. 16 — DE 1 ,reveázuto DE 1935 (*)

Autoriza a abrir, pelo Ministerio - da Viaçiío e Obras Publicas,
o credito especial de 1.900:000$000, para reajustar dia-
rias do pessoal jornaleiro da Estrada de Ferro Central

-do Brasil"	 •

O Presidente da Republita dos Estados Unidos do Breei':
LIO eaber que o Peder Legislativo decreta e eu eancaiono

a seguinte lei:
Art. 1.* Fica o Presidente. da Republica autorizado a

abrir, pêlo bilnislatio de Viação e Obras Publicas, o credito
especial de 1.900:0008000 (anil e novecentos contos de reis)
para reajustar as diarias do peestal jornaleiro da Estrada de
Ferro Central do Brasil, observar o regime de oito horas de
trabalho, peranittir o descanso semanal e conceder ferias 4
que test direito o referido pessoal, atte,n.dida a determinação
conStaete do art. 14 do decreto n. 52, de 1i de setembro de
1984.

Art. 2.* Pare a eatiefaeãó do Credito mencionado 'no ar-
fite *Meta fita o Presidente da Republica autorizado a re-
tif ,wo teeurses fiteiros das tepereoõe's de credito a que se
refere o decreto n. 13, de 2.1 de dezembro de 1934.

•
Art. 3.*	 Aevégani-se as diseosições em contrario.

n
Rió de Janeiro, 1 de fevereiro de 1935, 114° da Indepen-

Onda e k7,3 da Rep,ublica.
;limem VARGAS.

Marques dos Reis.

	LU N. 17	 1 Da FEVIREIR0 Da 1935 (*)

Autoriza a abier, peto Ministerío da Viaçao e Obras Publicas,
o credito especial de 1.300:000000 para regularizar a
despesa jd , feita com, a acquisiçdo de oleo combustivel,
para a Estrada de Ferro Central do Brasil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sane

ocieno a seguinte lei:
Art. 1.* Fite o Presidente da Republica autorizado a

abeiro pelo Ifinisterie da Viação e Obras Publicas, o credito
especial de 1.300:0001000 (anil e tresentos contos de reis),
pais' regularizar a despesa já feita, pela Cornneissão Central
de Compraie com a aequIsição de oleo cornbustivel de.stinadO

Estrada de Perro Central do Brasil, correndo assa regulari-
zação pelas operaeSes de credito autorizadas no decreto n, 13,
de Si de dezembro de 1934.

Art. 247 Revogam-se as dispeeleZed ekin contrario.
Aio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1935, 114 da Indepeue

&leda a 476 da RePublica.
Grruero VAROAS.

Merques dos Reis.

REaTirIen5agt A EEREM FEITAS NAS "INS1RUCÇ5Z5 PARA Exai
cuçÁo DA LEI N. 23, DE 11 DE FEVEREIRO Da 1935"

Ene sua publicação, no Diario Of(icial de 20 do znez cor-
rente, devem Ser feitas as seguintes eorrecções:

Pag. 3723 e-- Art. 6°, § lettra c. Onde se 18 — "des-
telpgãe de urna experiencia de chimica", leia-se: -- "descri-
mão de uma experiencia de physica".

Art. - .7% §:,1°. — Onde se 16	 numero dos examina-
doree.etdreittides á prova", etc., diga-se: — "O numero dos

admittidoS á prova..."	 .
A,- galena. 3.724	 Onde se lê — "Ilió de Janeiro, '18 de

favere1r4 da-1935" —	 — "Rio de Janeiro, 18 de feve-
reir646-1935.	 Tileodoro Ramos.

Reproduz-se por ter sabido 'ainda com incor-,
meies.

	 thwereiro de 1.985
n=zza~~9~,ffli

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• DECRE/P0 É. 52 —n 18 Da prnageo In 1936

APProba o Regulamento do Movimento dos (Madras dos Of-
'	 ficiaes do Ezercito,' em 'terno de paz	 .

- O Presidente' da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
lendo da attribuição que - lhe .confere o art. 56, n. 1, da
Constituição, resolve approvar o Regulamento do MoVisitento
dos Quadros dez "ia do Exercito, em tempo de paz, erde
com este baixa, aseignado pelo general de divisão Pedro Mi-
relio de Góes Monteiro, ministro de Estado da. Guerra.

Aio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1935, 114* da IndePere-
dencia e 47° da Republica.

Grertnno Vaikoes.
Pedro Aurelio de G6es Monteiro...

Regulamento do movimento dos quadros .de officiaes do Exer-
cito em, tempo cie paz

(Lei n. 23.&25, de 2 de fevereiro de 1034-)
I — PAINCIPIOS GF1RiAES.•

Art. V -A Lei de Movimento dos Quadros teia Per. fim
regular a passagem dos officiaes pelas differentes Duzioções
militares, tende em vista satisfazer as necessidades do ser-
viço e ditribuir equitativaMente os ónus e. VantagenÉ dèl10,

•decorrentes:
a) proporcienlatido a tOda officialidade o indicepeneavel

-e perfeito conheedenento de tropa; o - completo desenvolvi-
mento do habito da correnanidar é a eapecidade de instrilW e
administrar: ,
•, b) assegurando a presença constante nos estados-maiores,
nos corpos, estabelecimentos e repartições militares de Um
quadro ,minimo, indispensavel para manter a continuidade
administrativa e a actividade effibiente doe diversos orgãos;

c) garantindo ao official que serve em local de condições
pracearias de vida, o direito de transferencia Para gua.rnições
melhores e ainda outras compensações.
• Paeagrapho unico. Função militar á e privativa dá
qualidade militar.
II — CLASSIFICAÇÃO TERRITORIAL. EM ZONAS E CATE--

GOMAS
Art. 2.° Para os effeifos da lei do Movimento dos Qua-

dros os Estados e as guarnic5ea são, respectivamente, gru-
pados em zonas de, serviço e Categorias: as primeiras, aliene
donde aos interesses do serviço e. as segundas, aos doa of-
ticiaas:

§ V As diversas zonas são mim conetituidae:
Prfnieira zonia:
Matto Grosso, Paraná,. Rio

rins.
Segunda zona:
Distrioto Federal, Mine Gemei, Alo de Janeire (tstado)

e São Paulo.
_Terceira zona:
Alagoas, Bahia, Ceará, Eepirito Santo, Goyez, Merathão,

Parahyba, Pernambuco, Piauhy, Rio Gratide do Norte ó Éer-
tiPa•

Quarta zonal
Acre, Amazonas e Pará.
§ 2.° As guarnições são olassifiradas em sois categorias,

como se segue:
Primeira categoria:•
Baruery, Bailo Horizonte, Capital Federal, Curityba, Juiz

de. Fiera, Nictheroy, Petropolis (Feetrelle, inclusive), Porto
Alegre (inclusive São Leopoldo) e São Paulo (Quiteena in-
clusive).

Segunda categoria:
Cacapava, CampinasJuneialay, Lorena, Pelotas,

Recife, Santos (inclusive Rateei) , e São Salvaeer.
Terceira categoria:
Aracajú, Bagé, Berreiros (Pernambuco), Cachaeira.

Campo G-raleie, Florianopeejs, , Fortaleza, Ip,aneela Itejubá;•

Gemem VARGAS.

Marques dos Reis.

ára.ntle rio Sul e Santa Cáthe-
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Sexta:categoria:• . •	 .

Acre, Bella Vista. Cacerets,Uoirnbra, Cticuy, Foz 'do • Iguas-
mi, Içá,' Japurá, 'Obidos, Oyapock, Porto 'Esperança, Porto
Murtinhá, Prinete da Beira Rio Branco, 'São' NiColata' Taba-.
tinga, Porto Yelbo e GüajarásMirini.

AS Delegacias do Serviço ., do.Recrutamento, situadas . Gni'
localidades não elassificadas, s eão • consideradas como da cate-
goria da guarnield`mais proxima. As, que se achareinafastadas
de mais dedous dias de viagem (transPorte normerda região),
da:acari:sideradas de categoria de ,ordem iihmediatamente in-
ferior, salvo se a guarnição for "da 6" categoria.

• 'O Meamo Principio-se aprplica-áá guarnições já. extinotas.
• Sempre que for • ereada uma nova- guarnição ou

que- se modifiquem as condições da actuaess o . ministro da.
Gue.rra :providenciará para • a conveniente classificação - • .da
meema. conforme o espirito . desta lei. .	 • •

sO ineerno procedimento eera seguido -em 'relação á cost.-
; posição das zonas, tudo . mediante . proposta do Estado-Maior

do Exereito'•
XII ui— QUADROS • MIMOS • • .

	

,	 .
• Art. -Em principio",• todos' ás corpos, .estados-maiores,

repartiçÕe.s, estabelecimentos a outrOs quatesquer orgãOs ,mi-
lutares devem estar com a totalidade dos officiaea correspon:-
Steriree'aás seus' quadros normaes. A reducção deSses quadros
Éd' é admissivel por forca dás mutações na escala hierarchica

.-e , nas lu-noções-, -ou em circunstancias imperiosas, e tem : como •
liniite os- quadros miniinos' seguintes:	 •
E.Stàslo-alitior.do Exercito ,	 	 •	 :4/5
Etõii.o .-Maior . das' Regiões, abéãigendo Estados ,tia	 .
1" , zona  • 

Estado-Maior .das*Regiõee, compreliendendo' Estados das
2' e 4' Zonas 	 Á 	 •	 2/3

-Estado-Maior de Artilharia de Costa •	 	 2/3'
Estado-Maior dais Regiões, comprelèMendo Estados

da .3' zona 	  	  i/2.
Addidos • Militares 	 	 • 4.,•

,	 • . .	 NOS CORPOS DE TROPA

boa Estados de ia Zona  ' • 	 2/3
Dos, Estados de r e 4 s zonas 	  1/2
Dós Estados do 3` zona 	 • 	 1/3
Nas Directorias, repartições e estabelecimentos 	  • 1/2
Orgáos ensPeciaes de serviços — Serviço Geographico

..do Exercito, Serviço de Remonta, Serviço de Recru-
' tamento, Fabricas, Arsenaes; etc 	  '2/3

.	 -:.	 .

4/5
1/2

• §	 Os 	 fixados neste artigo deVern ser coris-
tituidos:	 •

a) nos corpos de tropa, Pelos officiaes prompto no ser-
viço, computados em cada grupo do posto (subalternos, ca-
pitães e wHiciaes superiores) que fazem parte do quadro do
corpo;

b) nos estados-maiores, era relação ao grupamento das
funções (chefe e sub-chefe do Estados-Maior, che.fe 'e enb-
Chefe de Secção, , adjuntos);

ai) nas repartições ou* estabelecimentos, em relação ao
saurae.ro dós officiaee do quadro `respectivo.

1 2.* No oSornputo desses minianos devem ser conside-
rados separadamente os officiate oombatentes. dos não ooan-
batentes e estes dentro de, suas eapecialid

PUNCÇÕES NAS ESCOLAS

Professores ou instructores 	
Adniiiistração  •	 . •

110

Itti, João , Pessoa, .Livramento, Maceió,' Manáos, Margeai do
Taquary, Campo Beijo, Montenegro. Natal, Pindamonhangaba,
Piquete, Piressiinunge, Ponta Grossa, PouscsAlegre, Rio ,,Cla-ro,

Rio • Grande, Santa Maria, i São 'João d'El-Rey,' Soledade
('Minas). Tree Corações, Uruguayaria, 'Valença e • Victoria.	 .

Quarta .categoria:
Alegrete. Castro, Caxias, Cruz Alta, Corumbá.

IX; Pedrito, Diamantina, Lisaasery, Itaquy, .Ja.guarão, Jaguarjr,.
Joinville. Leria, Ouro Preto, Paranaguá, Passa Fundo, , Porto
União, , Rio Negro,, Rosario, Santo • Angelo,.. São, Gabriel, • São
Luiz do Maranhão, .São Simão, SaYs.an e Uberaba.

'QUinta categoria: ..	 .
'Aquidauana, Cuyabá, Forte Marechal Moura, Guatapuava,

' Lavras, Potite : Porã. QuarahyS Rincão de S. • Gabriel, Sana-
torlade Ltatiaya, Santiago, :São • Boda, São Francisco, São
Luiz -das Missões e There.zina.

... Era 'caso de divisão inexacta, :para .o oaioulo -doe ;na-fulano"
approxiMar-se-1a .po: excesso.'•

§ 3. • Em ee tratands; de °amolando, (oliefia-ou direção),
.nr. biela . visa ' assegurar '-a preieloa : conswasteS'eo' conianan-

'd.inte (chefe ou director) . -ou -a do• su.baooasioandaiste ,(suba
chefe ou eub-direotor). ••	 •	 •	 .

• -§' 4.° • O ednatpletarriento dos: : quadroa para . attingir.: a . - to-
talidade dos effectivos previstos em. tentou- 'de paz Ur-se-lia

: rigor:asam:ente • na 'ordem seguinte: •Ers'atoos-malores,. :tropa,
orgRas-eapeoiaes' de serviço, Te/Partições ou . estabeleCimentoss.
Para • -a tropa e estado smalorS s/ : se. passara:a cOmpletar
aoerospondentee . á -r zonas-quando .já tiverem sidostas /da P;
os da' 34, , após os da. 4.	 •

rv..	 cdrujiçcsr..s	 .srt
-At-. 4. 0 ; O • movimento do caladria:sle • oficiaea far-se-lia

de :rodo' que' todos sirvam duxante eus earreira	 ate .
•so posto de tenente-coronel .(inoluelsre):

. • A): Na -i s. zonas	 •
. 1.: Os da arma de"cavaitarazoo nanam .de trea periodos

dó serviço; deus . no Rio Grande •do. Sul e :an ,no:Paranáa.::-.ainta
Caibro ira ou Meato Grosso, sendo:	 •

um como- subalterno,. que poderá . IF r psestalc ern • um
dos Postos ou em armboss nesse -caso, desde que snlo s haja- in-

• i...i.Tilpção..nesae lapso- dei tampo:, '	 • , o •	 ••	 ,
— um como capitãoana Rio Grande do : Stst;	 :

• •	 um como offioial. superior, que cieverá.ser passado no
Rio . GrandedaSul, desde que ‘ o ::offioial, como subalternos,aãO
o tenha feito- neste Estado;	 •	 • : • • ! • •

. -2; Os das outras armas ou dos serviços, donaperiodos,
tan dos quaes n Rio . Grande -do Sul,. sendo : • . .s • -•	 •	 • .

.• — uan . accno subalterno ou eanitão, que/ somente: será
obrigatoia para os subalternos quando for neeessarrio , para o
cumprimento do art. 5. lettra b;
• um como, official superior, tempo esse que .deverá ser

• passado no., Rio • G.rande aio Sul, caso o s official não o: tenha
feito .como 'subalterno ou . capitão.:	 .

Um,dos 'periodos de serviço relativos ;ao n. re-
lativo ao n. 2 dá. lettre A, dote artigo, correspondente aos- pos-
tos • de subalternos oU de, capitão -.deve 'ser-sempre passado
enT funeção araegimentada.	 ..

4. Para oS offiefaes 'do quadro de estado-maior, : urn. doe
'periodos acima referidOs; deve -sor, sempre passado -em fun.Coão
de es,baclo-maiOr.	 •	 ..	 •-

II) Na 2' zona:	 ,	 •
. 1. -Todos os &licitam são' ;obrigados a servizanesta -zona

dods i)eriodcs de serviço, dos quaes, , um pelo menos, como
eobalterno; ou capitão.

2. O que não tiver satisfeito os dons -periodos ate o
posto de capitão (inclusive), deverá fazer o . perlado' de .ser-
viço. complementar, como official superior (major ou tenente-

-coronel).	 . .	 .	 ,
§ I.° periodoé de serviço podem ser paesedos : eni um

ou mais de um .posto desde' que não-haja interrupção-no 'pe-
. Ficai° e não contrariem as lettras a e b desta artigo.'

. § 2.°. Em funieção em corpos de. tropa, os . pericdOs de
serviço, acima. referidos,. são -contados por amos cosnoletost
de , instrucção, para os offloiaeá :combatentes ou não s sendo
um anno para os superiores e -dous annos para os -capitães e
subalternos:

a) para os offeciaes pertencentes ao quadro de • estado-
maior esses periodos podem ser reduzidos, a aels oriezes para
os officiaes superiores e nove mezes para os capitães, • de ae-

comi° com A InOicaçilo do .Estado-Maior 'do Exercito;
b) . a contagem do anuo deinstrucção nos corpos de tropa

começa a ser feita do inicio de per-iodo:
— de recruta, para todos os officiaes;	 • •
—s• de companhia e batalhão -e seus correspondentes, 'para

os officiaes superiores.
. Os Officiaes só podem iniciar a contagem pela perlado do

instrucção que tereresée a seu posto, quando a .sua apresen-
tação no corpo Èe fizer- trinta; dias antes do inicio, do raspe-

' otivo perlado.
e) o tempo, de serviço em, funcção fóra dos .corposde tropa

começará a ser computado a partir da apreeentaçao do. of-
. ficial na repartição *ou estabelecimento;
. d) o tempo em que- a official acompanhar ,a unidade que
deixar provisoriamente.. a Zona será computado,comopreatado
nas duas zonas (-na da Sede ou. unidade e na para onde : esta

• foi);
, • e) na contagem ; do tempo de -servis° • dos , subalternos,
para os effeitos' da lei, não • será computado o que tenham
servido como aspirantes aooffiolal; 	 ,



3884 Sexta-feira
	

fevereiro de 1935

• f) :O teerpO que o'cdrielateitNerságistitdo de sues'fliteoe.
por,efletur de: tarde* 4..411044N 33rá-	 °enxó pastado
taquella,s funcçõe6 para quaesquer effe4to.• •	 -	 •

g). os periottot dt- firtaktleiteo-tectinvolados, tão serão
lescottedoi;	 •	 . -

h) raa• inestaa'ants,,Q r tottipa do-perlado de. eérviíjcp À)4ra
os Subalternos' e oapitleaptighreer comitPuta4oit9r."00101-lte-
riodoe (uno . de lastraeçad),ObtleditaMdil ' ,Prestistioe oartj uni-
dades ou . isâtabelts~diterentes da saeleft. guataigo
ou de gworniçõe6 differentes; . ,	 .

i) o tempa..da..aervieo ;assado -asa um--posto, quando a
sua antiguidade for - altértda,-4erk eeetigitadO como passado
lig/uaná-olá alitieettidada • Seja eonkuki 'dar tola data e a sena
onde: tenhá 'efeltItto. • 	 • •

• § 3.° O temrpo dErfregnegoil de iZM . eallíse Pfircv -Os.; st-
feitos deste artigo será computado Ulmo palitada 113 zertut esif
que Oaetabbleelinentzrttfdia -egilera 7s(sle • •	 - •:, . •

it) • Sate isú pe. tão gere cantado 'sé 'o nfttelal-	 jevei ar
aproveitamento, salvo se^tí ttitarrt0016do edreo./ot thet1flida
por . doenalk :1440111dit em sereiate	 . • " •

.• .0)". O tiAMP6 dé servicdpreetado .4014 sena:Compulsoria seira
comPutado para o aomptetouda'periado d¥ 'serviço,. ~MO a
interrupção for-par MOtIVO de Irequetieia de curse.. • -•

Nlio• • serkt abongda,-ItCtiartttigeM • do-tempo•-41 .o pe-
!lodo d. settnço- . l° Sona. .o ...afastarnento eieteiticr. das
funcções por mais de trinta dias eadicattitivog dei:~ qctaes-

04- &When ta' rroottirog, •aarvO, por -atreito' Mit- sereia° de
justiça ou férias rekttiannentafes: 	 •• -- •	 •
•• O- o afastarnent& dai funações. larinals . :-de,-trinte dias,

couseoutivos • -ou não, nro:intStranitte a eóntagenr.damtedipo
do perlado de serven,o, mas, esteCtierá- lcOresolda.. das - ~Ana
escèdersin 'do referido, litnits;;- sfim!ne -aomplettarrcr periodo;

b) pauk COiXialliaaUs ,denlóradak - galvo'leovivr-dErJUS-
. tiça, as autoridades devem . Preferir -os offlolaagrquel*.tetbarn
satisfeito i Ittgehdratdt Li 46 -.11),tente	 respectiva

d) o . efaitantento Para- eomerriteões elfingrite.. • 0 perrodo.de
férias será computado como se o affidtal-contAnuafiee tak suas
funceõee.

• 5.° Nenbur,ta fumei° Pára., dcs corpoe de trona- do
Exercito . será considerada como arregimentais -para .os
feitos da Lei do Movimento.

g 6.' •1211 funecão do "Estado-Malar o periodo de ser-
vigo e• ds uni afino.

A 7.0 A funcção arregimentada os•officiaeS do mei-
dro' de Estado-Maior pede ser .desempenhada ern mialauer
arma, a Juizo do chefe do Estado. Maior do Exercito.

I 8.° Salvo para ~Mgr ás aldeei/cias do art. 5°
latira b, os periodos de serviço, de que trata este artigo, são
obrigatorioe para:

1 6, tenentes (ae nãoliverem satisfeito no posto an-
terior) e cap itães de cavallaria:

os capitães dag outras -armas ou eervioos.e . os tenente-
coronéis de todas as armas ou serviaõ& se. não tiverem. sa-
tisfeita respectivannente nos poetes de subalterno' e Major.
V — CLAÉSIPICAÇÂO	 l'ItANSt11.21siCIAS E NOMEAdõES
• - Art. 5.° As clasaificações. trairferenciaa ou nomeações

de officittea para 2A differentas fenc(õee militares, são feitas
intendendo:	 -
" -a) A' preferencia do official:

1. Para uma das zenas de service comoulsorio. asse-
gurando-se prioridade aos que não tenham ainda nellas .ser-,
vicio e, entre estes, aos mais amigos de posta;

• 2, para f6ra da P• hona„peVt ordem de • antiguidade
de . permanencia na *lesma e, em i gualdade de condições, cela.

.ordeni inveraa das Categorias e, em 'alma caso. nela anti-
guidade de posta. •

• b.y	 neCe-.Asidada do tervian:
1. Para completar os quadros de uma guarnição para

onde não haja' pedic1W,, devendo ser indiCades as officiaeá que
mãior per.panenCia tenham (alein do periodo normal de ser-
v!zos.. §§ 2° e P„ do elt .t. 4 0 ) em uma das guarnições de 1'

 na falta destes nas de 2' categoria a, assimn por deante;
2. Para perrnittir guie ntd,rekr4 orNiaóS pOSsaall

!um.	cxygenvi.N:z do ar'. 4°, quanto ao periodn do serviço
• "P-11>in nus guaráiçones das l° e 2 zonas, processando-sé
• traiolfererKens parti allPrtora das vagas neee,ssarias; se-
papo() a ordem de 'siiiiigliblade 'do perfil:mane ja naquollas

3. Para á excreicio de certas funcções que exijam con-
Oições eSpetiâeá, exPreSsm e lei ou ragu/ai-tento e cie. ac-
cordo coin O art. Ei • •	 .

11. • Nt.pretepenota para . a: diiisificeeãO do. anota"
(para, atterider as exigeneias da lettra b, deste artigo', sedo
observadas as condições abafo. Obedeceúdó a ordem tegdinte:i

1. 8 . O menor tempo de servia	 etimentado 114 res-
pectiva íons;

2.°' O 'menor tesnp0_ de serviço não , arregimentado
reOeCtiy.a .goria; •

` 3. * 	 f.0.1P4.,. de eerYide 0;4 qttel~ .zoAe evo-
pulsoria;

4.° A menor antiguidade;
C.° . A idade- menor:- • 	 •
•g .t."- *AÕ ofticial cluep ~tear, stitisfaier. as' agitadas do

azt.. C, para 'a promecão,_ não pedera . ser , legada a- Canele-
renda para a sona • salicitada, .deede. 49,6 eateja.40010?'ehell-
dido na metade mais antiga do respec#vo qUadro:..-
. 4.. Dentro..de :trinta dias, a contar da data em ee' o of-

agiggir.-4_ Drtiagira n2etada .clutdro de seu , posto, do-
,'ar elo4:9014nr, Der:eadripto peloa tr.amkee. lgok em
que zonae- guarnicão deseja eirvir, ÃenNdo-the-IredeM 'Pitar
divagação- ou considerandos. Esta dechreoão dever í ser pré-
cedida de_ uma . camanunteaçãO telegra"Oa do oommistkiatte•
dõ copo ou direntOr, de estabelecimento, direotamente ao De.:
partapaento • do PeSsoal do tsereitó ou do (hde dó . Betado-
Atal±trr do Eterotto..desda- cite aii trate do ofttoieee dd quadro
de Estado-Maior, oategOriVÁ.
• 2. eitso-oão de entrada no DePartanSento, do Pessoal do
•Raciono eu no-DetadoeMaior doExeroito• a declar,ação, acima
- referida , to ',prazo raitado4, o offloial perderá a Dreferenda a
'que • se • ratera .aste Paragraoho: 	 •

3. A declaração, constante da; alinea ti- de;.'erá, ser,,P11-
.blicatta	 b*1eøm interno: do Departamento doe Peasoal do.

•• Ltereite.e arehivada-na reeneetiva di:ViggiN • 	•	 e.
§ 3.° A colimação no quadra da arena ou sorvia° e ree-

, pectivo poeto será..apurada-de..accardo com as regras obser-
vadas na lei n. 24.068. de 29-3=034 (UI de Promoção) e seus

• §§-1°, 2° e 38, do art. 19. 	 •	 ,•

• Vá.' Para os effeitOS de ã 2°, a repartição ~ida
do pessoal Provideociará . para à abertura das vagas necers.
Sarlad, da.fdittna, prevista no n. 2, da lettra b, desate' artigo.

1. Caso haja difficuldade para a abertura de vagas na
zona solicitada,, em eaneequencia -do art. 4°, § 4°, lettra..a o

• Departamento do Pessoal do Exercito poderá prOCASear
transferencia, lançando mão de officiae6 que no maximo lhes
falteetr trinta dias . para o. completo do pericdo de aervia° na
zona compulsaria, devendo, tieste Case, o official transferido
Permanecer • como se effectivo fosse nas funeaões do cargo, no
corpo ou estabelecimento, o tempo que lhe faltar para o com-
pleto do reepeativo . periode de serviço.- •

' Art. B.°O officio,' que servir nas guarnioaes de 88 ca-
tegaria terá direito á:

il) contagem pelo dobro, para os efeitos da reforma, nos
dois primeiros annos de effeativo serviço nessas guattlaões;

b) transferenala,.,deede que a solicite e apõe o perlado
minimo de um anno, para uma das guarnições de melhor ca-
tegoria; • • ' '	 •

c) . dons "mezea de férias, após o prkireiro aboo de eer-
viço na guarnição, que-poderá casar onde lhe conVièr. aliando

•tansferidó, estas férias terão gozadas dentro doe sele • pri-
meiros rneze4 após a transferencia.

. O teinPO. de serviço nas gUarnióõeS de 3' e 48
_categorias será' accresoido respectivamente de um terço e um
sexto, páta oá °til:aos de reforma nós . dons primeiros armes

- de permananCis.	 .	 .
'•1.. Este tempo será .coritack/.. a . partir. da data de. apre-
sentação 	 o durante a peranatiencia, em effectiyo serviço, até
o matttne de dous annOS, •

Art.' 8.° A designação de officiaas para guartilaões. da
e° ou da 6* categorias (não havend0 pedidos de clasitificaaão
ou transferancia) obedecerá a seguinte ordem de preferencia:

1. Os de menor tampo de serviço arregierrerado como
- offitial;	 .
"2. Os mais *..;:riodernos de poeto. •

•§ 1.° Em caso algum pOderá servir em uma desses guar-
nições °Meia' com menos de dous armas de crfficialato.

P '2.°. Na falta dê 2" tenentes nas condições fixadas no
Paragrapho anterior, serão. designados 1" tenente*.

Art. 9.° As transferencias de um corpo de trópa para
outra se effectuani Sempre em épocas fixas, de medo que os
officiaes possam estar na sede dos corpos onde vão servir,
pelo menos um mez antes do inicio do penedo de instrucção
que 'interessa mais a • actividade. própria do. poito Ávida g-
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u
nem transferecolaeserão feita% 1' diautil doa

Zeus de 'fevereiro, maio, agdeto -é naveibbro;
1.2.° . As ntettaçaea para as atediai serão feitas a 16 de

Janeiro da cada sono.
§- 8.° Às ndineaodes para as .repartistate e .eatabelecd-

.anéatos. deverão sea feitas, a i de janeira a i do julho. -Aa pro-
pcatee feitas pelas auttaidades interegiaadas é& late no-
tam4964W deryean dar. entrada ,na. répartioas'do pesada! 'até
fritas dias antes da data ii611iia fikáda. -

§ 4•0 A's noMeaçdes e - tra5dafemaa1aa, doe &fiche.. dó
eatadostoalar não ée applleara: obrigatoriamente. aa diepasiçaes
desta artigo e Nua paragraphoa,

§ 6.6 M classificaçdes em. coneequenCia de promoção, ou
de, reyeraão.á actividade, .serão feitai dentro ao.. : prazo de
quinze. dias após a publicação do respectivo decreto, e, de
paeferentlit, no Cem() ou ettabigedttnentd onde estiVer ser-
vindo o' profnovido, para 'Completar as elite/Min na Zona.

§ 6! Na Mãsaina Sena, .0 Ofticial poderá, ser transferido
deade.gue tenha passado um anno completo, de .instrucção no
corpo e possa se apresentar na poVa unidade UM Moa antes
dó inicio do perlódó de Instrticçao tple Intereasa ao seu' pos-
to. Da mesma Nata, poderti..ser transferido de um eStaae-
lecirCefito ou repartição . para, .6titra, ou do. torpe dê tfopa
gla aquellesi e vice-versá, det- de que tembera Jit tenha um
anuo nó 'etterolcio dó cargo.

a 7.8 . ,/oe, corpos de topa que tiverem unidades destaca-
das' a na Mesma zóna, a tranderenoie dentro do corpo poderá
ser feita ean qualquer época, ei 'assim exigir a aecassidade do
serviço.

ã 8.° A transferencia por conveniencia da disciplina 'não
•ita enjeita, ás . exigenólas .deede regulametité. Porén1 deverá
ser feita, sempre que possivel, dentro da mesma zona, dias
Para outra .Reg,ião. •	 "-:-	 •	 -

10: Os. pedidos 'de.,transferentia, claesifiàção; ou
designação ,para 'funtobes , adalialetaativaa, devait dar entra-
da na repartição • incunibida do 'pessoal,. até dous meses antes
dia -apósita 'fixatlaa -Para °ata:mi/bento daa . 'quadres. Serão di-
tes/Moa diredtaMent4 thlog intereasadoe repartição 'ander-
regada do Moviniento do pessoal confirrnadóe em deelara-
cão assignada, e , ferdettiela por via hierarehita;

1. os- pedidoe dettransferencia dirigidos ao . DePartamen-
ter do:Inuma -do Exercito, para cumprimento do - art. 4°, atie
não puderem ser attendidoe na reapeettva época da. tranafe-
rencia,/ serão reetituidos aos interessados, com o motivo de
não haver sido feita à sua transferenoia.
. Art. ti. A.classificaéão ou traniferencia dó •official per-
teneenta ao Uadró de offloities do Eatado-Maler; para os
corpos de tropa; é feita:

a) por • indicação ..do Chefe do Estado-Maior do Exer-
cito;
.	 b) .; a pedidó do Official, e, neste caso, ouvido o Chefe ,do
Estada-Maior do Exercito;

c) por necestidade do Serviço, afim de completar os
quadros mininios referidos . nesta lei, e, neste cear), Ouvido
previamente o Chefe des.,Eatad&Malor. do Exercito.
• § 1.° Exigindo cartas funccões espediaes-.(ohefá de ,se-
Não do Estado-Maior- do Exatoito; -Sit13-chefee e entrais .de
caracter especial), que o °filmai substituido perinaneça al-
gum • teiripo 'ao lado' do 'substituto para o per ao corrente do
trabalho em curso ou da docuttentaeãe respectiVa, o chefe
In-imediato ,declarará .em boletim; ao publicar a transferew.
cia do primeiro, si o offiaial deveaguardar a chegada dó seu
substituto, e, no• teto da apresentação .do segundo, o tempo
que a istó deve ter consagrado,.de atoarda com o § 2° deste
artigo.	 .

• 2.6 O terriPo i que se refere a paragrapho anterior va-
riará de um a trai rnezel.

Art. 12. Havendo unidades -quadros (ou sem effecti-
voá), os cargos vagos (por, licença superior a Ires Meses, ou
Motivo de força maior), fóra das épocas fixadas para as
classificações e fransférêneias, serão preenchidos pOr offi-
elaes dessas 'unidades, primeiro, no proprio . caro,. e de-
pois .ein outro, cabendo ao commandante da região fazer ,a
designação.

411.11•

Paragraoho unico. ounndo.. par Motivo de forca Maior,
ficar fèril effectivo um corpo de tropa, os seus °Meteu se-
rãe addidós ao quartel-general da Região Militar ou a uma
unidade rã própria região; o ~mandante desta poderá nó--
meai -os em caracter interino. para o comroarato ou fumei:lés
ris seus pratos em outros corpos da regi', afim do cOmple-
tar os effectivós minimos, comrounIcando esta decisão á
repartição encarregada do movimento do pessoal, que, , na
época seguinte, efféctivará a transferencia ou a nomea-
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Art. is.- Pára das épocas previstas, to serão admittides
classilicações, transe:Cireneias e CieSiguacões de officiater

o) Per terml,nacão de licença, aggregadto ou tomnsissão;
O	 b) por necessidade	 de mudança de clima;

' c) por interesee, da disciplina .e de aeetrdd caiu o § 8°,
do art. 94.
, Art. 14. A repartioão encarregada do moviroorttõ de4--soai deverá obedecer, na distribuição dos offioilea, át MANO,-
teS ¡lentas:	 •

1 ., preencher os qUddrds,
a°, dompletar etd seguida os quadras daa guarAlOtaa díspritoalitas e. segundas mie e depois os dag 41 e 3' tonai (A 4.

3°, proceder conforme, as regras de preferencia doe pedi-
dos e só idtectuar trausferenolas por necessidade do aárVito
quando álalleuver pedidos;

40, não classificar officiaes em uilidadee-ClUadroa 6u sem
effectivo da 3a ou 4a senta' sem haver completado os quadros
de 11 e 2' zonas.

' VI — CONID/(gilItkPARA O ninarão DÁ ruNisçats PORÁ
. DA `1)RUPA E DOS ESTABELEOEVfENTOS

•Art. i$. 56 . podetn ser nomeadot para quaesquer ftMes
estranhas á tropa ou aos Eatadas-alalorea, os officiaeS que
hajam Cumprido' as e/imolas do art. 46, relativeâ aa posto.
(Vide § 8° do art. 4°.)

§ 1.6 Satisfeita essa condicao, decidirão a prel'ereneia:
a) o terno dó eérviçó arregimentado ne 1' tona;

.b) . o maior usino dê Serviço arreginiCntadó em qualquer
zona;

c) a edOle;
d) a antiguidade de posto. 	 -n-n**	 •

t• Nenhum andai poderá permanecer por Mala de cindo
Calos	 taes ftitteCõee.

Art. '16. Para o desentenho de -cargas de oknifianaa,.,de
funcções ou de zommissães que exijam condiçdes especiaes,
de caracter passageiro ou não, só podem ser indicados "cimas
que, Além dehabilitados Com os requisitos relativos á natu-
reza dos anesmós, tenharn,satisfelto ás exigeociaa do art. C.

'Art..17. Nenhum official da activa poderá exercer Sua-
Não f6re. dó Exeroito, sem prévia autorização do OoVerno.

g e Essa autorização só será ocrneedida se dahi não advier
prejuizo para o Exercito, e si o interessado tiver pelo manca
trai annos de ininterruptos serviços como official; outro afas-
tamento só será permittido depois de um novo perlado de três
annoS de serviço, tambeni ininterrupto. Êrn qUalquer , dos
casos, essa permissão 'poderá ser suspensa a juizo do Governo.

§ 2.° -Será aggregado ao respectivo quadro, a partir da
data dá autorização; o offieial em service active que eedeitar
Cargo publico teMperarie, de nomeação ou eleiçãO não priva-
tivo da qualidade de Militar, salvo 08 de magisteasió é technicOR.;
scientificoa que poderão ser exereidoe aceumtlIativamente,
desde que haja compatibilidade do§ horarlos de serviço.

No cato dos Cargos electivos, durante as 808508, da res-
pectiva Comera, o effioial que della, fizer parte, contará; por
duas legislaturas, no máximo, tempo para promoção eu re-
forma- (§ 26, art. 3 .8, art. 184 e seu paragrapho unjo°, art. 172
e seu A 1 . dá tonstituição).

§ 3.° Será transferido pára a reserva de 1 1 ciaste 'o Milliar
que:

1°, por meie de oito panos centinuoi ou 12 não continuas,
se eonServar atestado da actividade militar no exeretel0 de
targo publico teMporario de nomeação ou eleição, não priva-
tivo da qualidade . da militar; 	 •

2°, acceitar qualquer cargo Publico de caracter' perma-
nente, 'estranha á sua carreira, salvo os de magistério e te-
chnicesscientifico. que poderão ser exercidos cumulativamente,
Ainda ana per Militares da activa, detele que haja compatibili-
dade dos bofarias daservieo.

' 4.° Paraet etcer ô official caros eleetivog de rePre-
~tacão popular, não pôde ser nora& a autorização do mi-
nistro dá Guerra. nein têm em relação n enes a arai/lu*
do $ 2°. deste arti go; Caba. norérn, ao official participar sua
eleição ao seu chefe intmellato.

VII — tISPOSICASS G11lAtS
Art.-18. Ós coMmandrinte.s de Regiões Militares tem auto.

ride& tárn fti ,ennder temporariamente do exertielb de stuu
funce goa ot. officlaes Que se revelarem flagrantemente indoth.
Detentrs, quer no exercicio normal de eoromando. quer poi
°ocasião ,de exerckios, manobras ou operaçães de guerra, sol
sua' direogaO.. -

°IAM° OFFICIATÀ 
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Bote acto será submettido ao ministro da Guerra, .que
mandará julgar o official por um conselho constituidO de
•quatro officiae,s, com funcçõe,s na Capital Federal e cona pre-
cadencia sobre o amuado, sob a presidencia do chefe do Es-
tado-Maior 'do Exercito.

Si o official fdr capitão ou de posto inferior a este, o
Conselho será presidido por um sub-chefe do Estado-Maior
do Exercito.

§ I.° O official suspenso do exercido de sues funcções de
cominando, por effeito do artigo anterior, só -a alie voltará
si fôr julgado apto pelo Conselho, á 'vista das provas que
apresentar ou a qUe fôr submettido.

§ 2.° Ao official submettido ao julg amento do Conselho a
que se refere este artigo facilitar-se-á a. documentação que
necessitar para sua defesa, sem despesas para o interessado.

Art. 19. Ao official que, por effeito de classificação, trans-
ferencia ou nomeação, tenha de mudar de guarnição, .serão
concedidos trinta dias para seguir a seu destino, contados a
partir da data .do desligamento do corpo, repartição ou esta-
belecimento onde esteja servindo.

§ 1.° .0 desligamento será feito:
a) no mesmo boletim que publicar a transferencia,, no-

meação ou classificação, para os casos em que não haja carga
a passar, salvo si o arida" estiver, encarregado de inquerito;

b) dez dias após a- publicaçãoacima referida, nos demais
casos, devendo a conferencia da carga, quando não passada
nesse prazo ao substituto effectivo ou eventual, ser feita por
uma commissão nomeada pelo cominam:te do Corpo, .repartição
ou estabelecimento;

c) em prazo fixado no acto da transferencia; classifica-
ção, etc., quando se tratar de funcções especiaes que exijam
uma preparação prévia do substituto, na Conformidade do
5 2°, do art. 11.

§ 2.° Si convier ao interessado, poderá este proseguir,
durante o periodo de transito, a passagem da carga, sem pre-
juizo . do disposto neste artigo, não • sendo então nomeada a
cominissão a que se refere a letra 12, do paragrapho anterior,
salvo se esgotado o transito não estiver terminada a passagda

•da carga respectiva.
§ 3.° Para mudança de funcções no interior da mesma

guarnição não será dado prazo, devendo ser concedido, a pe-
dido do official, a dispensa prevista no § 4°, deste artigo.

§ 4.0 A todo official transferido da guarnição, ao apre-
sentar-se no ponto de destino, serão concedidos oito °dias,

,livres de qualquer serviço, para installar-se, podendo o com-
mandante ou chefe respectivo negar essa dispensa por motivo
de força maior, declarando em boletim as razões; logo que
estas cessem; será concedida, a referida dispensa.

§ 5.° Em caso de emergencia, o ministro da Guerra poderá
reduzir os prazos acima referidos.

Art. 20. A Lei do Movimento dos Quadros applica-se-aos
offiçiaes de todas .as armas e serviços, feitas quanto á arma
de aviação, Res, serviços e funcções technicas, as adaptações
propilas á natureza -da arma ou serviço, estabelecidas
instrucções baixadas pelo ministro da Guerra

VIII — DISPOSIÇÕES TRANSITORI.
Art. '21. Aos officiaes que, antes da execução da Lei do

Movimento dos Quadros, tenham servido nas guarnições de
4, 50 e 6' categorias contar-se-á esse tempo accrescido 'res-
pectivamente, de metade das vantagens concedidas pelos ar-
tigos 6° e 7°.	 •Art. 22. Essa lei entrou em vigor a 2 de maio de 193-1.

§ 1.0 A partir dessa data, todos os officiaes serão consi-
derados, na mesma situação em que se acham, como havendo
satisfeito as condições relativas aos postos inferiores ao seu.

§ 2.° Na data referida, os officiaes que estavam compre-
hendidos (no quadro de seu posto em arma ou serviço) :

1. No terço mais antigo, são considerados como tendo
cumprido as condições exigidas por essa lei, para o posto.

Os officiaes que forem alcançadas por ella nos postos
de 1° tenente (excepto os de cavallaria) ou de major, terão
que curriprir as exigencias do art. 4°, respectivamente, nos
postos de capitão e tenente-coronel, desde que não tenham
satisfeito naquelles postos.

2. No terceiro sexto mais antigo, se primeiros tenentes
de cavallaria, capitães ou tenentes-coroneis de todas as armas
ou serviços, são considerados como tendo cumprido a metade
das referidas condições;

3. Na metade mais moderna, se primeiros mentes de
cavallaria, capitães ou tenentes-coroneis de todas as armas
ou serviços e que tenham satisfeito mais da metade das exi-,
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genclas da • lei, taMbern são considerados como ,tendo, cum-
prido as condições exigidas para o posto; 	 -

4. Na metade mais antiga, se capitães (excepto os da arma
de 'cavallaria) que tenham .prestado no Rio Grande , do. Sul
mais de um anno de serviço até este posto,. ficam dispensados

•das . exigencias nesse Estado; os de cavallaria, eni.identiCas
condições, ficam apenas dispensados •das: exigencias , relatteas
ao posto de capitão e, se não tiverem passado um Miada como
subalterno, terão que: fazei-o como official »superior;

.§ 3." Para o fraccionamento dos quadros dás' armas ou
serviços, tomar-se-á por base o quadro real provisorio de
effectivas organizados pela Consolidação do Exercitode 1925
e seus accrescimos, até.2 de maio de 1934. "

§ 4.° Para a contagem do •tempo de serviço anterior á 'Lei
do Movimento dos Quadros, serão computadas todas as fracções
de tempo que o•official tenha servido nas zonas compulsorias,
mesmo nas escolas ou cursos:

1. O tempo que o offiCial fôr afastado de suas !micções
por motivos que posteriormente tenham occasionado .a absol-
vição ou amnistia, deve ser computado gano se official tiveste
'passado no exercido das funcções ein que se achava, ao Ser
afastado, e na 'respectiva zona. Caio seja promovido Cem
resarcimento de preterição, ser-lhe-á computado, ,com6, e
tivesse passado no novo posto, o periodo resarcido.	 .

• Art. 23. Pára as designações de que trata o art. 8°,..ptide-
rão ser aproveitados os 'segundos tenentes da reserva :convo-
cados, independente da exigencia do § . 1°.cleste artigo.	 •

Art. 24. Durante os dons Primeiros ermos da execução
deste regulamento, os tenentes-coroneis das armas ou serviços
satisfarão as obrigações relativas 'á 1 4 zona, sem attender ás
exigencias de regiões, impostas pelo ai. 1 e pelo n. 2, letra o,
do art. 4°.	 .	 ,

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1935. 	 P. Góes Mon-
teiro.

,Ministerio 'da Justb e B000_ciii.s Interiorts
Por decreto de 18 de fevereiro de 1935. foi exonerado; 'ia

pedido. do lagar de procurador junto ao Tribunal Regional
Eleitoral do Maranhão o Dr: Ruy Prado.

—Por outro da mesma data foi exonerado o Dr. Theodomiro
Dias dó legar de proc,urador junto ao Tribunal 'Regional Elei-
toral de São Paulo, visto ter sido nomeado 'desembargador da
Ude de Appellação do mesmo Estado.

4— Por outros da mesma data, foram nomeados, interina-
mente, os Drs. João Silveira Mello, Manoel Eduardo Pereira, e
Juvenal Bonilha de Toledo para os lugares de. procurador,
respectivamente, junto aos Tribunaes Regionaas tleitoraes
do Districto Federal, Maranhão e São Paulb.

• •	 ,.
Muusterio da Educação e Saude Publica

Por decreto de 11 do corrente, foi nomeado Arnald.O.Sod". ra-
ma da Fonseca, 3° official da Secretária de Estado da Educa-
ção e Saude Publica, para exercer, interinamente', o cargo 'de
2° official, durante o impedimento de Nictorino . de 'Brito
Freire:

— Por decretos de' 18 do Corrente, foram nomeados:, José
de Pinho, Walter Cardoso, Danilo Monteiro de Castro e Mario
Napoleão, para internos do Hospital p. Pedro II, da Diretto-

•ria de Assistencia Hospitalar; 	 •
Lyrio da Silva Mendonça, -para o cargo de cozinheiro do

Preventorio Paula Candido adstricto- á Directoria de Assisten-
ria•Hospitalar;

E a arrumadeira de 90 classe da Escola de Erifermeiras
Anna Nery. adstricta á Directoria. Nacional de Saude e.AsSis-
tendia Medico-Social, 'Maria Albertina Cdra, para exercer • o
cargo de arrumadeira da mesma Escola.-

- Por outros da mesma data, foram exoneradoea
?moina de Oliveira, do cargo de 3° official da Directciria

Geral do Expediente da Secretaria de Estado da Educação e
Saude Publica, visto haver acceitado outro cargo;	 .

Hudson Buck Ferreira, Dulcino Monteiro de Castro, Wal-
domiro Girard Jacob, e Octavio Moreira Soares das funcções
de interno do Hospital D. Pedro II, da Directoria de Assisten-
dia Hospitalar, em virtude de haverem concluido o curso,me-
dicO;	 •	 . ,	 ,

Vicente gretas Cupertino, por abandono de emprego, do
logar de servente da Bibliotheca Nacional, nos termos do para-

.
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graphõ-segundo do art. 14 do decreto n. 14.663, de 1 de
vereiro de 1921; e

ladina da Rocha Campos, por abandono de eMprego, ebe
termos dó artigo e paragrapho citados, do Cargo da enfermeira
do Proventotid Paula Candido da Directoria .de Aseistenola
Hospitalar.

Directoria Geral de Coiltabilidade
Secção

saregroalen 10 sa. maxerCia *Mn
-	 Dia 7 de fevereiro de 1935

Ao Sr. director da Despesa Publica do TheSOUre Na-

Ministerio da Fazenda
.eor decreto de 12 de feVèreiro corrente foi diapensado, a

pedi" o primeiro escripturario da Alfandega da Porto Ale-
gre, Eduirió Vaz Ferreira; dó cargo, em conarnisstto, de Inape-
dor da Alfandega de Sant'Annti dó Livramento, no Estado do
Rio Grande do Sul.

- Por decretos de 18 do mesmo mez, foram aposentados,
nos termos do n. 3 do artigo 170 da Conatituioão Pederal:,
• Antonio Pereira Guinlarães Filho, no-logar de cólIector

das rendas federaes em Campo Formoso, no Estado da Bahia;
Pedro de Oliveira Dias, no legar de escrivão da Colletoria

das Rendas Pederaas em Inhambupe, no Estado da l3ah1a; e,
Sylvestre Antonio Gonçalves Braga, no,logar de collector

da Collectoria das Rendas Federaes em Nazareth, no Estado
da Bahia.

Ministerio da Agricultura
Por decreto de 5 do corrente, foi exonerado, a peciuo,

José Joaquim dos Santos, do cargo de servente, interino, da
Directoria do,, Serviço dê Plantas Texteis, do Departamento
Nacional da -Producção Vegetal, por haver aaceita,do outro
cargo.

SECRETARIAS DE ESTADO

MiniSterio da Educação e Saide Plica
Por portaria de 19 do corrente, do Sr. director geral do

Expediente, foi concedida licença, pelo PraZa de 11 mezes, em
prorogação, nos termos do art. 16 do decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921, a Heloisa de Paula Rodrigues, chhnico
contractado dos entrepostos do leite do Serviço da Fiscaliza-
ção de Leite e Lacticinios, adatrieto á Directoria de Defesa
Sanitaria 'Internacional e da Capital da Republica.

- Por apostillas de 18 do corrente, do Sr. ministro, foi
declarado que passaram a pertencer á Procuradoria dos Fei-
tos do Ministerio da Educação e Saude Publica, nos termos
do art. 4° do decreto n. 24.438, de 21 de. junho de 1924, Os
seguintes fu,nacionarios da extincta Procuradoria dos Feitos
do antigo Departamento Nacional.de Saude Publica:

Procurador, 'bacharel Rubens Maximiano de Figueiredo;
Adjuncto de procurador, bacharel Edgard de Castro Bar-.	 .

rosa;
S011oitadôr. Zuclydes Coelho Campos do 'Amaral
Anxiliar de esoripta, Otliáiet Racha;
Servente de 1 4 classe, José Bernardo de Almeida.
- Por apostillas de 20 do corrente, do Sr. ministro, foi

declarado, nos terniáa 'dó art. 12, § 1°, do decreto n. 24.814,
de Ude julho de 1934, que continuam a exercer os respecti-
VQS cargas, no Hospital São Francisco de Assis, da Directoria
de AssistenCia Hospitalar, os, seguintes funecionarios:

Adininistrador, Candido José Viegas;
Eseripturario chefe da Secretaria, 'Avelino de Godoy;
Ajudante de almoxarife, Oscar de Moura;

• Phafmaceutico auxiliar, José Adolpho Saboia de Mello:
Pharmaceutico auxiliar, Nair Barroso;
Átigiliar de eacripta; Antonietta Quintalta
Antiense, Eugenia Franco Vianua;	 " •
Amanuense, Henedina Souza Ferreira Moraes;
Amantlense, Maria Magdalena Barbosa.

N. 702 - Transmitte a relação do PeaScial coniractado da
Bibliotheca Nacional, devidamente approVada pelo Sr. mi-
nistro, para o periodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1935.

- Sr. director geral da,Bibliotheca Nacional:
N. 703 - Transmitte a portaria do pessoal cOutractado.

a.cbmpanhada da relaeão, devidamente approVadá, pelo
Sr. ministro, para o periodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1935, correndo a despesa pela sob-consignação n. 3, da
yerba 11 a) do art. 70, da lei n. 5, de 12 de outubro da 1934.

- Sr. director do Expediente e do Pessoal do Ministe-
rio' da Fazenda:

N. 711 - Em additarnento ao oficio n. 684, de 4 do mez
corrente, transmitia os requerimentos dos Srs. Fraocisco
Perraris e José dos Santos Gonçalves, respectivamente con-
servador e bedel da Eicola de Minas, da Universidade dó Rio
de Janeiro, que deixaram de acompanhar o citado officio.

- Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Na-
cional:	 •

N. 712 - Tranamitta a relação, devidamente: aPProvild14,
pelo Sr. Ministro, do passbal contractado da Escola Polyte-
chnica da Universidade Technica Federal, para O período de
1 de janeiro a ai de dezembro de 1Q35.	 •

-Sr. direotor da Escola Polytechnica da Uniyeraidade
Technica Federal:

	

N. 713	 Transmitia a intlusa portaria do pessoal
bufado dessa &cola, acompanhada •da relaoão d•Si. Morno
pessoal, para o periodo da '1 de janeiro a 34 de dezeAbro e
1935, comprehendido na sub-consignaclio n. 9, da verba 4"
titulo II, do art. 7', da lei n. 6, de 12 de outubro'de 034.N. -714 - Transmitia a nelação dos profesaoreís pathedra-
ticos, em disponibilidade, da aulas e ataistantea'desaa EsOola.cuja despesa corre á conta da verba 4', rubriõe, il \remexei,
Sub-consignacão n. 8, do'art. 7°, da lei n. 5, de • 12 de Mitti-
bro de 1934.

- Ao Sr. director da Despesa Publica do ThesoUro Na-
cional:

N. 715 - Tranamitte a relaclo dos próis!~ cathedra-
ticos, em disponibilidade, de aulas e ~latentes da Eicela
Polytechnica da Universidade Teohnioa Federal.

- AO Sr. miiiistro-prsidenta do Tribunal de Cotttaa; fo-
ram solicitados os seguintes' pagamentos:

N. 717 - De 4:000$, ao guarda da Directoria da Pro-
tecção á Maternidade e 11,, Infanaia, Sr. Maurieio dos Santos
Andrade, a titulo de adiantamento, para occorrer ás despesas
de prompto pagamento noa mezes de janeiro, fevereiro, a Mar-
ço do corrente anno, de que'prestará contas opportunamanta.

- Sr. direttor dos Serviços Sanitarlos nos Estados:
N. 718 - Em referencia ao officio n. 696, de 8 do por-

rente, restituo a folha de pagamento de pessoal fixa, tabella-
do que acompanhou o officio n. 19, de 22 de janeiró
dessa Directoria.

- Sr. dfreotor da AsSistancia. Paycnopathas e. P.rd0T-
laxia Mental:

N. 719 - Em, referencia ao officio n. 98, de 24 . de Ja-
,

neiro ultinao, solicita proyklenciaa no sentido de Prdp6t eS,ss
Directoria as alteraçàes que julgar _aCertadas odmtélaçãa,50e
vencimentos dos medicos eóntraciadós dessa Assiaidnaia, teit-

, do em vista as suggestõas constantes da citado officio. •
N. 720 Em referencia ao "cio n. 699, de 6 do. cor-

rente, restitue as folhas de pagamento de pessoal fixo - tabel-
lado que acompanharam os officios na. 95, 104, 105;108, 199,
110, 121 124 e 142, da janeiro ultimo, desta Directoria.

- Sr. director de prótè904 á Maternidade e á IntOlnia:
N. 721 - Em referencia ao officio n. 697. de.6, do cor;

rente, restituo as folhas de 'pagamento de pessoal figo tabel..
lado 'que. acompanharain os afficlos fls. 43, 47, 51 e 55, de
janeiro ultimo, dessa Directoria,

-Sr. director da Sécrataria do Tribunal de Untas:
N. 722 Em resposta ao officio n. 9.765-S-35, de 8 do

corrente mez, transmittindo o processo n. 2.824, da. 2 0 tire-
olaria, desse Tribunal, com' referencia ao pagamento de,ali.j:-
tirei de casa a.Sterribérga,' Irrr3ãa.4. e tera0 et'f nstg3,5 1)oucit„
raçõeá feitas a fls. à, versá do mesmo Proces$0, eSciarecel ízjié
a despesa de 7:00090,0, deve correr por conta dos saldeis da



Orçamento interno da despesa . da Directoria Geral de
Assistencia a Psychopathas e Prophylaxia Mental, referente ao

,exercicio de 'í935, organizado de accerdo com o decreto 'nu-
mero 19.516, de 22 de dezembro de 1930 k conforme abaixo se
declara:

Pessoal:
'1* --- Para attender ao pagamento

• do pessoal	 effectivo,
mensalista e contracta-
do por serviços extra-
ordinarios e serviços
'prestados f6ra das ho-
ras regulamentares de'.

• accórdo tom as dispo-
sições do Código de
Contabilidade Publica.. 	 30:0001000

2° - Para attender o pagamento
do pessoal contractado,

• necessario aos . serviços
do Hospital e suas de-
pendencias, acknlitti das
em virtude de excesso
de lotação, cuja des-
pesa não é possirvel

, ser levada á . conta do
orçamento geral 	  105:000000

- Para pagamento de um
professor de escola de

, enfermeiros (10 mezes),
a 250$000 	

n

2:500$000 137:800$000.
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• -
consignação Material, eub-consignação Divereas despesas,- da
verba 15*, art.- 5, do decreto n. 24.167," de 25 de abril de
1934, de , qccerdo,com o art. 2°, do decreto n. 24.471, de 14
de julho do mesmo anuo, e consoante as tabellas approvadas
pelo Sr. Presidente da Republica e registradas nesse Tribu-.
nal.

Neste sentido foi rectificada a classificação da despesa,
na•alludida conta. Entretanto, não sendo mais possivel o re-
gistro da despesa, restitue o referido processo, para o devido
conhecimento 	 e necessarios fine.

- . Sr. director 'da AsSistencia Hospitalar:
•-N.•'724 - Em referencia ao officio ri.. 698, de 6 do cor-

rente, restitue, para os devidos fins, as folhas de pagamento,
do pessoal fixo tabellado que acompanharam os officios nu-
meros :140, 141, 145 e 149, de 30 de janeiro ultimo, dessa Di-
rectoria.	 •	 •
• -'Sr: inspector geral do Ensino Secundario:,	 .

725 - Em referencia ah officio n..72, de' 12 do mos
findo, communica, que o desconto a que alludiá no citado offi-
cio, deve ser tomado em consideração por essa Inspectoria.,
uma vez que, de accerdo com a lei n. 5, de 12 de *outubro de
1934, as ; respectivas folhas de pagamento deverão ser ahi
organizadas.	 •
• N. 726 - Em referencia ao officio n. 70, de 12 do Mei

findo; communica que o desconto a que alludis no -citado
officio, deve ser tornado em consideração por essa Inspecto
ria, uma vez que, de 'nardo com a lei n. 5, de 42 de outubro
de . 1934, as' respectivas folhas de pagamento deverão ser ahi
organizadas.	 •	 •

-N. 727'- Em referencia ao officio n. 64, de 12 do mez
findo, communica, que o desconto a que alludis no citado
officio, 'deve ser tomado em consideração por essa -Inspecto-
ria, uma vez que, de accórdo com a lei n. 5, de 12 de Outu-
bro de 1934, as respectivas folhas de pagamento deverão ser,
ahi organizadas.

- Sr. gerente da Caixa Economica do Rio de Janeiro:
- • N. 728 - Solicita providencias no sentido de serem res-

litudaa a Companhia Nacional de Construcções Civis e Ily-
draulicas, trinta e tres (33) apolices, typo D. Emissões, da
Divida Publica Federal, do valor nominal de 1:000$, cada,
ahi depositada,s, com6 caução, para, garantia da apresentação
da proposta nos serviços de dragagem em- Santa Cruz, con-
forme conhecimento n. 718, firmado por essa Gaia, em 13 de
junho de 1934.

• - Sr. reitor da Universidade do Rio de.Janeiro: .
N. 729 Em referencia ao officio n. 234, de 31 de ja-

neiro ultimo, restituo os documentos comprobatorios do adi.
.entarnento de 18:000$, recebido pelo .chefe de . Contabilidade
:essa Reitoria, Sr. Armando Fajardo, para que sejam os re-

t los' constantes do mesmo, passados em nome desse funccio-
oario, responsavel pelo, adeantamento e afim de que a decla.
Inão de que o serviço foi executado ou de que a mercadoria
foi entregue seja firmada por outro funccionario dessa Rei-
teria.

Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Na-
cional:	 .	 •

'N.' 730 -- Transmitte a relação, devidamente approvada
pelo Sr: ministro, do 'pessoal mensalista contractado da Ins-
pectoria Geral çlo Ensino Superior, para o peri,vdo de 1 de
janeiro • a-31'de dezembro de 1935.

- Sr. inspector geral do Ensino Superior:
• N.'731 - Transmitte a portaria de . contraoto do pessoal

variavel dessa Inspectoria, acompanhada da relação a cuja
cléspesa corre 4 conta da verba 17a, eub-consignação n. 2, do
ereamento vigente.

Sr. director da Despesa Publica:
N. 732 - Transmitte, e processo referente á comprova-

ção do . adeantamento na importancia de 8:000$, recebido, em
19 de dezeMbro do anno proximo findo, pelo 2° official da
Inspectoria de Aguas e Esgotos, Sr. Gaspar da Silva Gui-
marães, em virtude do officio . n. 5.154, de 19 de' novembro
qe. 1934.
• -'Sr. inspector geral do Ensino Commarcial:
• N. ' 734 - Restitue a factura da Steinberg, Irmãos, na

importancia de 1:800$, devolvida pelo -Tribunal de Contas,
que recusou registro á despesa dada a divergencia de classifi-
cação feita na conta e no conhecimento do empenho, bem as-
sim em desaccOrdo com a remodelação dos serviços conforme
os decretos ns. 24.439. de 21 de junho e 24.741, de 14-de ju-
lho de 1934, e consoante as tabellas-approvadas pelo. Sr. Pre-
vidente da Rewblica e registradas naquelle Tribunal.

- Sr. director da Defesa Sanitaria Internacional e da
"Capital da Republica: •,	 •	 .

N. 735 - Solicita providencias afim de que as -folhas
contas referentes a exercidos anteriores, sempre que remetti-
das a esta Directoria Geral, para pagamento, venham. acom-
panhadas de requerimentos dos interessados,. e,.nesse caso, se
encontra a factura que acomPanhou o officio n. 60, de 4 de •
janeiro, da importancia de 251$200 e não de 251$900.

- Sr. director da Assistencia Hospitalar:
N. 736 - Restitue as vias do empenho n. 2, referente

ao adeantamento de 2:000$, ao 3° official desta Secretaria de
Estado, em commissão, administrador do Hospital Estado de
Sá, Oscar de Souza Ribeiro, para attender ás despesas *de
prompto pagamento do mesmo Hospital, nos mezes de ja-
neiro a março do corrente anno, afim de serem modificados os
dizeres da sub-consignação respectiva e normalizar a especi-
ficação da despesa, de accerdo com o art. 288, do Regula-

•
N. 737 - Transmitte, acompanhando o processo numero

62.374-34, que veio com o officio ri. 1.370, de 19 de novem-
bro passado, as Primeiras vias da folha de differença"de ven-
cimentos que compete a'Amynthas de Almeida Costa; afim
de substituirem às que estão no processo e para que possa ser
attendida . a liquidação da' respectiva despesa.

N. 738 - Remette a copia do officio 'n. 708," de 30 de
janeiro de 1934, da Directoria da Defesa Sanitaria Internado-
nal e da Capital da Republica sobre 'a troca do nome da insti-
tuição denominada "Caixa Federal de Auxilios".

•

• Material:
- Permanente 	  10:000$000

2" - Consumo ou transformação	 5:000$000
3" - Diversas despesas 	 	 45 : 000$000 60:000$000

leetituto Benjamin Constant 	 	 81 :848$780

279 :348$780

importa o presente orçamento na quantia de duzentos e'
setenta e nove contos tresentos e quarenta e oito mil sete-
centos e oitenta réis (279:348$780).
,• 2*. secção da Directoria Geral de Contabilidade do Minis-
terio da Educação e Saude Publica, em.. de fevereiro de
1935.	 Rodolpho José Antunes Braga, official. - João Al-
fredo Cavalcanti de Albuquerque, director de secção.	 Ma-
rio Freire, pelo director geral.

mento de Contabilidade Publica.	 ••
.	 - Sr. director da Deepesa Publica:
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Orçamento interno da despesa do Instituto Nacional de
Musica da Universidade do Rio de Janeiro, referente ao exer-
cicio de 1935, organizado de accbrdo com o decreto n. 19.516,
de 22 de dezembro de 1930,' corno abaixo se deelara:
1. Gratificação pela regencia de turmas supple-

. mentares . 	  48:000$000
2. "Revista .Brasileira de Musica", serviços ex 	

traordinarios, gratificações, objectos de
interesse para o patrimonio do Instituto,
concertos officiaes e outras despesas..., 37:5183919

55:5183919

' Importa o presente orçamento na quantia de cincoenta e
cinco contos quinhentos e dezoito mil novecentos e dezenove
reis (55:5183919) .

Seeção da Directoria Geral de .Contabilidade do Minis-
teria da Educação e Saude Publica. 20 de fevereiro de '1935.

Rodolpho José Antunes Braga, °Moia'. -- João Capalcanti
de Albuquerque, director da, Secção. - Visto - Mario Freire,
pelo director geral.

	

.	 •	 •	 •
Orçamento' interno da despesa do Instituto Nacional de

Surdos Mudos, referente ao exercicio de 1935, per conta das
rendas Pátrimoniaes do 'Instituto Nacional de .Surdos • Mudos,
organizado de accórdo com o decreto n.• 19.516, 'de 22 de de-
zembro de 1930, conforme abaixo se declara:

'1	 Pesioal:
1. Para attender a despesa com o pessoal alai-

	

"	 liar de ensino, da Secretaria, das offici-
nas e gratificações por serviços prestados
fdra das horas do expediente, inclusive a

'• Rilha de dezembro de 1934
II - Material:

2. Mataria/ de consumo ... 	  19:944$000
3. lnlaterial permanente ..... 	 	 6:055$000
4. Diversas despesas 	  52:4453656
5-Para attender ao pagamento de

dividas do exercido ante-
• Tior	 :505$250

136:000$000

Secção da Directoria Geral de Contabilidade do Minis-
teria da Educação e Sande Publica. 20 de fevereiro • de 1935.
- Rodc4pho,José Antunes Braga, official. João Cavalcanti
de Albuquerque, director da Secção. - Visto - Mario Freire.
pela director geral.

•••••nn•••n••n•

. Directoria Geral de Educação
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de 'fevereiro de 193h
. N. 659-35 - Joaquim de Souza Frota. - Deferido.

• N. 356-35 - Edmundo Eduardo Pecego. - Mantenho a
decisão anterior.

EXPEDIENTE DO FR. DIRECTOR GERAL

, N. 3.522-34 - José da Costa Carvalho. - Requeira•ma-
tricula na Faculdade Fluminense de Medicina apresentando
guia de transferencia da Faculdade de Medicina do Recife.

N. 1.011-35' - Lucia Dias de Castro Azevedo. - Defe-
rido.. . '	 •

N. 1.017-35 - Oswaldo do Nascimento Leal. - Deferido.
'N. 296-35 - Eduardo Moreira Lima. - Deferido.

• EXPEDIENTE Do SR. manaToa DE SECCÃO
- N.. 180-34 - José Mauricio Higgins. - Satisfaça a exi-

gemia da lettra f do art. 69, do decreto ri. 19.890.
N. 10.844-34 - Waldemar . Carrion Ribas. - Pague os

• emolumentos devidos ao Thesouro Nacional.
' N. 12.803-34 - Albertino Sachetto. - Pague o salto por

• verba- ao Thesouro Nacional.
N. 906-35 -.0ctacilio ..klvaroPinto..- Prove que possue

approvação final na mataria em que se pretende registrar.
N. 884-35'- Francisco Paulo Russo. - Sella o documento

de fls. .5.
N. 1.092-35 - Zaida de Oliveira Siqueira. - Reconheca

as assignaturas do tábellião de S. Manoel, firmadas nos do-
cumentos de fls. 1, 2, 3, 4, 5 e 6:

Directoria da Defesa Sanitaria Internacional e da Capital

•
.	 •	 da Republica

_ .
INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO Da EXERCIC1O

PROFISSIONAL	 •
Relação nominal dos pharmaceuticos registrados nesta Ina-

pectoria, duranteo mez de janeiro de 1935:
•Wertter Villela Brandão.

Maria Taglianetti.
Alfredo Ayadr.
JOsd Esbaile.
Christiano Teixeira Lopes.
José Buainain Filho.
Zaine de Oliveira Chueire.
Lindolpho Carneiro da Silva.
Gerardo Porto Botelho.
Aecio B. Arouche de Toledo.
Durvalino dé Araujo Phnentel.
Francisco Paulo Ganindo.
Belarmino Silva Azevedõ.
Maria Olivia Deschamps de Moura.
Esther -Ricetti..
João Ribeiro de Castro.

Relação nominal dos preparados licenciados nO mu de ia..
neiro de 1935:

Numero da licença - Nome do prepárado,- Proprietario
1. Elixir de cabeça de negra'composto - Joaquim Alves de

Araujo Vasconcellos.
2. Elixir de Salsa Caroba•e cabacinha - Joaquim -Alves de

Araujo Vasconcellos.	 .
3. Biodex liquido - Pedro Baldassari & Irmão. 	 •
4. Purgativo Espumante Salino Gasoso - Tito Lyvio Te!--

5. X	 iraroxpeeAa'ntir:heumatico e antiluetico - J. Mello Marques
6. Bianalgico, empolas de 2 o. c. - Laboratorio Pelos!, Ltd.
7. Tonaton, capsulas - Luitpold-Werk de Munich.
8. Euphyllin comprimidos'- Byk Guldenwerke Chemiche Fa•

brik A.
9. Boldigan, liquido -- • Belarmino de Menezes,._

10. Ictoginan, comprimidos - Domingos Valentino dos Santos
11. Elixir de Capeba composto - Massilon Machado.
12. Ana/ercon, empolas de 2 c. o...-Dr., Astrogildo Machado
13. Bantrofil, granulado - Eunice Gestira 	 Diniz Gonçalves.
14. Ergolhiodine, granulado	 José Pires de Oliveira Dias.
15. Xarope de Eucalipto Composto	 Vegon & Comp.
16. Tonargil, liquido - Luiz Fernandes Braga.
17.- Chlorocolina Feris, empolas de 2 o. e. - Lisdka Riba:

Gaivão Bueno.
i8. Albicon, p6 - Pedro Baldassari & Irmão.
19. Peptosan, p6 - Pedro Baldassari,& Irmãos.
20. Magnesia Ordep .-- Pedro Baldassari & Irmãos.
21. Argotanil, gottas - Sociedade Asclepsias, Ltda.
22. Roldo hepatin, liquido - Olympio Pacheco.
23. gReS de Krusehen - E. Giffites Hugues, Ltda.
24. Ristidina Iba, empolas de 2 c. o. - Instituto Blochhnico

Opotherapico, Ltda.
25. Hemoplason, liquido - Moacyr Mendes Corrêa.	 •
26. Glurien, empolas de 10 e. o. - Sociedade Asclepsias; Ltda.
27. Erbaldina, parolas - Companhia Chimica Merk.
28. Sozoseptol, liquido	 Companhia Chimica "Merk.•
29. Camphostyl Lacroux, esparteinado 	 Mirobian & Fls.
30. Camphosyl esparteinado, gottaa - V. Mirarann & Pis.
31. Balsamo Nilgon - José Gomar Nogueira. 	 .

Calmina Drageas - Antonio J. Ferreira & Comp.
33. Fayacal, liquido - Weishappel & Comp.

Di-iodotyrosine Rocha - F. Hoffmann La Rocha &
Comp., S. A.

35. Pastilhas Gaba - Gaba, Sociedade Anonyma.
36. Lisogine, papeis - Domingos Val antim dos Santos.
37. Argivan, empolas de 2 c. c. - Aneona Lopes & -Comp.
38. Argivan. gottas	 Aneona Lopes & Comp.
39. Pro-osso, pastilhas - Chemischi,Fabrique Promont.
40. Fluocal, p6 - Pedro Breves & Comp.
41. Liquido de Dakin Regina - Luiz Machado & Comp.
42. Xarope Bromo-balsamico n. 2 - João Vital-de Mattos &

Irmão.
43. Magnesia phosphatada - Instituto de Hypodermia, Ltda.
44. Carotenol, empolas - Manos/ Mendes Fernandee.
45. Pasma, empolas - E. Merck..
46. Pasuma, drageas - E. Merck.

50:0003000

86:000$000

a
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47. Pilofer,-câmprimidos eag Xosé Pires Oliveira Dias.
48. PhyMaton, liquido - Antonio Augusto Cavalcanti de Al-

bUquértitie.
'49. Simubromo, liquido - Granado & Comp.
50. LeitOgenol„ granulado (Maltogenó) - Granadp & Comp.
51. Pigadoextrat Neurotoria, liquido - S. A. Instituto Nacio-

nal de Pharrnacológia.
52. Calciomaite emulsão - Affónso Marques junlor.
53. Pastilhas de Warton - José Warton Fleury.
54. Sulfor fiam - Sociedade Acc. rism de Milão.
55. Sulforamina Fiem - Sociedade Acc. Fiam do Milão.
56. eulfAnil Pism - Sociedade Acc. Fiam de Milão.
57. Sulforvitamina, empolas - Sociedade Aeo. Fismide
58. Auiicord, gaitas - Sociedade Mc. Pista de Milão.
59. Auxicord, empolas - Sociedade Mc. Fiam de Milão.
60.'Quinamol Dallari (ferre arsenieal) - L. Picollo & Comp.
61. Pomada Delta - D. Faria 4t Comp.	 ..
62. Pomada Alpha - D. Paria & Comp.
63. :Pulmodex, empolas - Pedro Baldasari & Irmão.
64. Arary, papeis - Irmãos Toniolo.

Glicaisoi, empolas - Instituto Scientifico São Jorge.
68. Glicalsol, empolas - Instituto Scientifico São Jorge.
67. Orloformina, empolas - Instituto Hypódermico, Ltda.
6$. Pomada Ophtalmica cupro argentica 	 S. A. Dr. Zam-

69 .. Pomada Ophtalmica cupro argentica - S. A. Dr. Zam-
• belletti.

70. Porfiada Ophtalmica oupro. argentin - t. A. Dr. Mu:a-
bei:MUI.

71. Lycoeholepatina, empolas	 Laboratório de Biologia Cli-
nica, Ltda.

72. Zoforrnil, gettas	 Laboratório dê 131ólogia Clinica, Ltda.
73, - Vegetallne,	 Mello & Coelho.
74. Ouinètón S. Rena, liquido - Renato Barechini.
75, Reforeol	 Humbel•to Mal r.
76, 1:frui:gen°, comprimidos	 arna de Almeida Baot

77. Neo-Pulmin	 JOSé Alberto de Lucca.
78. Xarope de Alcatrão e I3roxnoformio 	 Oswaldo de Vascon-

unos Lena.

.79. Urgentina, Comprimidos - Á "Chiados Bem Weelcott
Comp.

80. Momentina, comprimidos À Chimin Bayer Weskott
Comp.

81. Cafirina, córóprinlidoe - A Chimica Bem Weskott
Comp.

82. Aspirol, .comprimidos ... A Mirifica tayer. Weskott &
Comp.

83. Solueão,LanesIst 	 IV:enrice Laneslet.
84. Moela, gottas - Jacques Delágriinge.
85. Pomada Insulina Byla - Estabelecimentos Byla.
86. Elixir Prata - Marcello Avancine.

MIMPIMP•

Directoria de Assistencia Hospitalar
Expediente de 16 de fevereiro de 1935

Officios:
Ao Sr. director do Hospital D. Pedro H:
N. 254 - Communicando frequencia, durante o mez cor-

rente, de Guiomar Barbosa do Amaral, auxiliar de eacripta
daquelle Hospital, destacada nesta directoria.

- Ao Sr. director de Defesa Sanitaria Internacional e da
Capital da RePublica:•

N. 255 - Communicando frequencie„ durante o rnez cor-
rente, de Ernesto Alves de Rocha, Maria Eugénia Vasomicellos
Ribeiro, Oscar de Azevedo, Santuzza Medo. Pimenta . Luiz Gon-
zaga de Castro, José Mendes Guimarães, José Ignacio Teixeira,
Luiz Cantelmo, Polycarpo Caldas e O'stiano Neves Cardoso, fun-
ccionarios daquela directoria, destacados nesta. 	 .

- Ao Sr. inspector de Saude do Porto do Rio de Janeiro:
N. 256 - Communicando frequenta, durante o,mez cor-

rente, de José Mendes.Guirnarães, funccionario daquela inspe-
ctoria, destacado mesta directoria.

- Ao Sr. director do Preventorio Paula Candido:
" N. 257 - Communicando frequencia, durante ito mas cor-
rente, de Henrique Cortiço MaSsiere e Arnaldo de Vasconcelos
Bittencourt, funccionario daquelle preventorio, (festacadós nesta
directoria.

Ministerio da Justiça e Ne.

gocios Interiores
Directória da Justiça

Priirteira Sução

Requerimento despachado

Peroillo	 Não ha que defe-
rir,

. linprensa Nacional
Expediente de 51 de fevereiro de 1925

ótfiCió$ reMettidos :
N. 514 - Ao Sr. agente da Éstacáo

Pedro g,. solicitando o transporte de
dois caixotes, contendo impressos para
a Delegaea Fiscal do Thesouro Nacio-
nal em Bello Horizonte, Estado de Minas
Geraes.

,NS. 515 a 519 - Ao Sr. contador ge-
ral da Republica, rerriettendo as guias do
recolhimento feito ao Banco do Brasil
nos dias 14, 15. 16, 18 *e 19 de fevereiro
do corrente armo. •

N. 52e - At, Sr. direetei da Rece-
bedeele redetal no Estado de São Paulo,
retoetteildo um conhecimento da E. de
Perro Central 410 Brasil relatNa a0 em-
barque de um caixote. contendo trnpres-
Sós.

,N.. 521,-- Ao Sr. administrador do
rxminio da Uniâo no Estado de Minas
C-ei•aes. Bello-Hdrizute. idem. idem.	 • ,

Requerimente despachados
Antonio da Costa Ayres. -

que-se.
Osvaldo Ferreira Pacheco.

be..se e certifique-se.
Rubem Gomes dos Santos.

idem.
Domingos Antonio Cardoso.	 Certi-

fique-se.
RENDA ARRECADADA PELA THESOUAAR1A

De janeiro de 1935 	  254 :3168200
De 1 a 14 de fevereiro

de 1935 	 	 61:017$200

Total 	 	 315:333$400
Em igual periodo de

1934 	  216:0338800

Differenea para mais
eia 1935 	

Imprensa Nacional, 15 de fevereiro de
1935 - O Thesoureiro, G. Catramby,
Confere. - Honorio Leal, r official.
Visto. Em 19-2-935. - Machado Ju-
nior, pela chefe da Divisão de Controle.

De Janeiro de 1935 	
De 1 a 18 de fevereiro de

1935

Total
Em igual periodo de

/934 	

Differenea para mais
em 1935 	

•
imprensa Nacional, 18 de fevereiro de

ft935 - O Thesoureiro, G. Catramby,

Confere . Hotwrio Leal,
Visto. Em 19-2-935. -
nior, pelo chefe da Divisão

De Janeiro de 1935 	
De 1 a 18 de fevereiro de

1935 	

Total 	  328 2921200
Em igual periodo de

1934 	  225:6648500,

Differenca para mais
em 1035 	  102:7278700

Imprensa Nacional, 19 de
1935 - O Thesoureiro, G.
Confere. - Honorio Leal,
Visto. Em 19-2-935. -
nior, pelo chefe da Divisão

De Janeiro de 1935 .... 254:t316$200
De 1' a 19 de fevereiro'

.de 1935-  •	 	 78:227$400

Total . 	
Em igual periodo

1934 	

Differenta para
em' 1935 	

Imprensa Nacional, 20 de fevereiro de
1935 - O Thesoureiro, C. Catrasniby: -
Confere. - Honorto Leal, 2* hifitial.,
Visto. Em 20-2435. Machado Ju,..
Moi*, pelo ehefe da Divido de Controle,h

Certifi-

Aver-

_.- Idem,

98:3998600

254 :316$200

68:79/$300

	  323:107$500

225:6645500

91 :443$000,

fevereiro de.
Catravnlry.

2. official.
Machado Ju-
de Controle.

332:54á$600

de 228 :.48.780.00. '•

•.	 •
mais' 

104:0568600
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Processo referente -á, labilitaçtio do
montepio 'dos , • seguintes :, D. Bernvirida
Harvey Costa e outros, viuve e filhos do
funccionariodo Serviço de Povoamento
no porto. de Santos, Dr.' aristiario'Cos-
ta (N. 77.051134); Io Jean' Jacques, fi-
lho do ex-éorreie da Secretaria de Esta-'
do do- • Ministerie "da 'Agricultura, Henri-
que Luiz Jeari Jacques (N. :59.650134).;
D. Celine 'Schneler de Arado° Mácedo,
filha do ex-cartographo' dó Departamen-
to de. Estatistiea e Publicidade do Minis-
terio dá Trabalho, Industrio e Comrn'er-
cio, João* Moreira de Araripe • Macedo
(N..2.876135); D. Maria Antonia da Sil-
va, filha do' ex=machinista da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Manoel Antonio
da Silva '(N. ''1.119135). —"Satisfaçam -a
exigencia do parecer'. 	 -

Processos 'referentes á -revisão de ápo-,
sentadórie 'do 2° eseripturario cia•Estrada
de Ferre' Central do Brasil, Antenor'
vares Lima' (N... 51.62913-4) e do 2°. es-
cripturario 'da Inspectorie Federal das,
Estradas; Hermenegildo Ftrreira, de
Queiroz (N:. 3.6,65135)..' Satisfaçam a
exigencia do 'parecer. •

• Ministerio das Relações

Exteriores
- Por' portaria 'de '21 'do corrente.I•
.Foi dispensado o capitão tenente me-

dico Justino Nogueira Gomes do cargo
de medico ,da Comrnisáão Demareadora
das Fronteiras do Sector Norte.

Ministerio da Fazenda
Directoria do, Expediente e do Pes-

wal do Thesouro Nacional .
Requerimentos • despachados.	 •

Pelo'Sr. Presidente da Republica: •
' IN: 57.133 de 1934 — Laurindo Mace-

do, secretario-bibliothecário, aposentado,
do Observatorio Nacional, pedindo lhe
seja.concsdido,. por equidade, contar o
tempo de serviço prestado em' depatta-
nrentos - .esteduaes. ou empresas particula
res, -e; ..bem assim, perceber; na inactivi-
dade, vencimentos calotilados•de accordo
coai .0 'ar..art. 170, n. 4, da Constituição
da Republica. — Archive-se. • , •

• Pelo - Sr. • didector . do. Expediente
03do 'Pessoal:

-8,097; de' 1935-- D. Joaquina Leal
Xavier •e outra, viuve e filha .do 29' es-
cripturario • da Estrada de Ferro :Central
do BrasiL.-Pedro Torquato Xavier dd
,Brito; • pedindo' a expedição de . titules .de
pensão.. Convidem-se' as intereesedas a
sellar,os documentos de fls...5 e 6: '•
• N. 9:037, de 1935 — Francisco Pinto

da-. , Silya,- -pedindo entrega de docunren-
•os. • ,— -Reatituam-se, mediante recibo.

N. 9.04, de 1935 — Caio Moreira de
,Araujo, pedindo entrega de documentos;

Restituairi-se, mediante recibo, a ca-
derneta de reierviste e o titulo eleitoral.
Boqueira, querendo, certidão dos demais
documentos. .

N. 6.640,' de 1934 . — Processo referen-.
te á anostilla titulo da. pensionista
do montepio . D. Joventina Gonçalves,
viuva dó patrão das embarcações do Ar-
senal de Marinha do Rio .de Janeiro, Me:-
noel.Gonçalves.. — Convide-se a interes-
sada .S.,receber o seu titulo,, o qual de,
verá ser restituido mediante ;recibo' ar-
ehiyancio-se em seguida este processo.

N. '47:166, de, 1934 — Processo refe-
rente' á habilitação aó Montepio dos her-
deiros do ex-chefe de secção da extinda
Inspectoria Federal de Portos Rios e Ca-
naes, - engenheiro Augusto . Fausto de. Sou-
ia. Convide-4e- o interessado - a fazer
a prova a que alinde o parecer, ou apre-
sentar: documento habil, outorgando po-
deres para requerer;

N. 52.589, de 1934 —• Processo refe-
rente á habilitação á pensão em. vida,
pretendida- por D. Olivia Lopes Gama
Andréa: em favor de seu marido, inter-
dicto, Mario Queiroz Soares de Andréa,
oonductor de trem, aposentado, da Es-
trada de Ferro 'Central do Brasil.
'Apresente o attestado a que se refere o
parecer. .

N..56.637, de 1934 'Emitia' de
Souza .e: Silva,. viuva do feitor. de turma
do Campo de - Instrucção de Gericfnd,,A1-
fredo de '.Souza e - Silva,. pedindo a can-
cesião :- de urna ' ,pensão. — Complete o
dello do doeunIento de fls. 3, ' 	 ••

-.—Ao•Sr..directór .da; CeSa' da Moeda:.
• N. 19 — Communicando'qua resolveu'
deferir,' ein : face 'do art. 4°, paragrapho .
unico, 'do decreto , n . . . 22 ,41 .4, . de- 302 de
janeiro 'de 1933 o . requerimento-ernAue
o auxiliar do archivo da : Casa da Moeda,
Alcides Bezerra, pede seja- autorizado
desceptOna. sua-folha. de .pagamento,.
na proporção' dos vencimentos do, cergu .
que ora' occupa, , das contribuições para
o 'montepio civil-da -Fazenda, de:que..já

• era contribuinte como: ex-fiel de thesou-
'reino da -Delegacia	 . no. Pará::

----"Ao Sr. ',presidente do '1° Conielho de
Contribuintes:- •
. N.. 241' .----'1101-'lle &'Diet,rich, proprie-
tários da Gasolina 'Maratá, recorrerarti dc
oda da' Delegacia' Fiscal no Rio' Grande
do' Sul, , que lhes' impes a-milito de -500$
com a. obrigação' de pagamento 'do • ixn-
peáto deVido; por infracção do regula-
mento • annexo ao decreto 21 17:534; ,de
10 de.noVenibro' de 1926.

• ,
. Esse -concurso foi :objecto.4o ac,cord,à“

ory., 4,373, .do antigo .Conselho de-Contri-
buintes, publicado -no ."Diario.•Offidal"
de 12 de. janeiro ultimo, oqual resolveu
não considerar_ perempto o recuraó , çe ' to-
mar conhecimento do .mesmo para rele-•
'voe 50, % -da, multa, 'de , 1' de,. n 	 ,
1932.	 .
•Dessa decisão recOrren o Sr. •oiire-

tentante da 'Fazenda Publica, em offido
n.. 741 R, de . 19 de julho 'de 1934, tende
o Sr. ministro a quem presente o
respectivo ;recurso, proferido, enr:6.:do
corrente, o ,seguinte. despacho: 	 •

"Dou provimento ao, remira°, do
refiresentante 'da Fazenda 'junte .ad:Con-
selho de Contribuintespara. - •.o fiin. de;
annulla,ndo, ó accordão . recorrido, ;resta-
belecer a decisão PrOferida'pela • Delega.:
cia Fiscal 'no Rici Grande do, Sul".

•O recurso do. Sr. representante da' Pu-
senda, a 'que sé refere odespacho
ministro, é'deáte teor:

"Sr. ministre:
1	 •

Em reiterados é uniformes despaenos,
tem - Me. ministerib . .jülgacio egie :se 'não
applic.ain os favores . da' amnistia • fiscal,
consignados' no decreto -n. '21 ..459,. de
1932, aos recursos que hajam irm:orrido
em perempçãe. (Of. n. 621 ao ConSelho
'de ,Contribuintes, no "Diario • Officiar
de 25-7-1933, etc.). •

Não são' menos' uniformes decisões
deste ministerio..ao 'dar .provimentcr.eos
recursos da Fazenda contra a concessão
dos •mesmos . beneficios ¡aos. que tenham
sido .punidos por falta de ;recolhimento
de taxa de viação (Of. do mesmo, Con-
selho no rDiario Official" . de 464-933,
etc.) que, é uma infracção ;de, natureza.
administrativa luto senso .0 não,estricta-
mann fiscal.	 •

Pedindo, nois,; licença para . reportar-
me a essas•rez5es .de decidir, .venho • te-,
correr. para V. 'Ex. do presente accordani
do illustrado Conselho de- .Contribuintes,
e ,pedir o restabelecimento
decisão de primeira instonciai , como 'é.

• de justiçai'.	 , • „	 .	 ,

N. 247 : =, A Recebedoria,'doi\Districto
Federal recorreu "ex-officie 'do "seu
acto, que julgou improcedente o' atito
lavrado contra 'Pinto -Moreno • &
por , infracção do artigo 81, 'combinado

' com o. artigo '204, paragrapho 	 le-
. tra• c,'do decreto n. ' 17.464, - de 6-de
outubro-de 1926," visto' terem fabricado

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR rrERAL. DA
. FAZENDA NACIONAL,

;Dia . , 20 , de féereiro., de 1935
Officios:
Ao Sr. ministro - da Marinha: •

"N. :10 -- Remettende o' processo em
que é intercs$ado o capitão tenente,_ re-
formado, Antonio' .  .Chai'mont,' pro-
feaser da Escola, de , Marinha do Estado
da Bebia é solicitando . providencias
sentido de ser feito . pela repartição
competente novo calculo da differença
de soldo tem direito aquelle offi-
ciai rio periodo do 10 de maio de 1029
a 31 de dezembro de 1930, cru que -este-
ve licenciado, conf os descontos determi-
nados pelo art. 8° do decreto n. 14.663,
de 1 de. fevereiro de 1921...

Ao Sr. director . do Expediente e do
Pessoal do Thesrouro Nacional:	 .

N. 45 — Conimunicando haver resol,
vido que o agente fiscal do imposto de
consumo no interior no -Estado do .Para.
Dionysio Dias" Carneiro, nomeado para
identico legar no Rio Grande do Norte,
torne posse .deste ultimo cargo no The-
souro Nacional, devendo cofitinuar COM
exercido na Directoria das Rendas In-
ternas..	 •
PxPEDrENTE Do Firt. DIRECTOR Do EXPEDIEN-

TE .Do PESSOAL

Dia . 20 de fevereiro de 1935
— Ao Sr. director da Recebedoria do

Districto Federal:
N. 38. Communicando, de ordem do

Sr. director geral da Fazenda Nacional,
que pelo Juizo Federal dá Primeira Vara
no District° Federal foi nomeado o Dr.
Alvim Martins Remedes, depositado ju-
dicial da Segunda Vara Federal e depo-
sitado dos bens sequestrados em diligen-
cia decorrente dá processo. crime movi-
do contra Antonio da Cunha Machado e
outros, para proceder ao recolhimento
de todos os 'valores apprehendidos no
Mesmo processo, devendo ser facilitado
ab referido 'depositado o fiel desempe-
nho do seu encà rgo, á vista •do alvará
que exhibir, observadas as. determina-
ci5es constantes. dos arte. 472 e 473 do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica
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• •	 k.
e ve4did0. - vefOtar.Olall 6.a1P‘4 o Pagar4.00 •
do seio 46v140 eMborá etORtivafèsarà
prema, era oaraoteres . visiveis, os diási-
reg "Distribuição .gratuita". 	 • ,.

EsSe .recUrao: foi °Nado. . do •acoordio
n. 4.275, do antigo, ConsOho clo Çontri.
buintes, , Duplicado no. Diario 011iciat. de
16 d4 Janeiro ultimo, o qua,l, reeOlveu
tomar oonheoiraentõ do nie,e-Mo. Para de

-clarar. qUe• at ventarolas vendidas pelos
respeotivos fabricantes . Para serem 40-
trilMdurgratuitaniento por outras fir-
mas . eitão siajaitità ao iffiposto de. consu-
mo..daiagdo de i,mptir multa Ou orde-
nar o reobltillnento do trente porque,
sendo tal iniPASto ' UM trintito . indirecto,"
não se Me iMpor multa e ordenar o re-
colhimento da ti/butaoto se et a deiXou
de Par •dgei.nalilao;o das autio
ridadca.,tsscaes.

bossa deciaão récOrred. seghor re-
presentante da FazendaPublica, rn of-
fiei& ti". 475-11; da 11 . de , junho de 1934,
teildá "O senhor "ministro, a qiáenifo
prollenté reapettivb processo, prote,
rido, egi II do ..cOrente, o segunnte des.
pácifo,	 •

eletoentos componentes deate
procesáo vdrifièàáe que 'a firma autua-
da fabricou e vendeu 68.365 ventarolas
sair), o 'pagamento "do' imosto dé coa-
atinjo.

Einboeti estiVesSem gravados nesses
objectas os digereS =-= diâtribuicão gra-
tifita; não se . iioliáVaito` • Ole g' iSentos do •
trib,uto, poit alrini de não serem timo
tras é estarem expreassimente taxadas,
fOratii" trágtacciOnadas Peleis prodneto-.
res.'

"Attendendo, todavia, O que não teein
sido uniformes Os docistlea proferidas
sobre este asilunipto pelas 'autoridades
adtáinisttrativas,- resolvo tomar conheci-
mento, .do xecurkrinterposto pelo senhor
representante da Fazenda junto ao: Coo..

 de Contribtlintes, , para o fim de
mandar cobrar o imposto devido, -rele-
vada -a • niulta:pot equidade-."

• , do . teOr seghitite o • rectirso do se-
nhor representante da Fazonda, a que se
refere o despacho do senhor. ministro:
"Depois' dá jülgOr na fôrma da • lei e de
sua propria Jorisprudencia, que as ven-
tárolai .:distributdas como alnottroanra-
tuitas não podiam beneficiar da- isenção
do . artigo 7° • 'do decreto a. • 17.464, de
1926; • porque estavam expressamente
cÕmprebÕndi41as si6 paragrapho 29 do
sen arilo 46; o hántado . Conselho da
Contribuintes,- n ACcOrdão .. a. 4.473.
4ntjktplág.' do dispensar*: ó paraineistó
impostO -e 'muna; que estavá obrigado
O liViteettft;	"	 •	 •'

E 'ftistirli 6 fe*'t or considerar a pr.-
existencia da consulta. reselvida
1§éricith4a slereadbfiá. 02tirocesso deasa
aciiiStrife no foi Jiísito, ..tièm
decidir Milão" em - face . de , prova addUif-
da nos autos • (V. art. V' do' decreto mia',
mero 20.350, de 1931).

'0,o:tanto é dispensa do imposto, pelo
facto' de . tratar-se .. ,do imposto Indirecta
que, não o pagoat'antes . deiser distribujdo
a. mercadoria, é doutrina que se choca
a teta •rii1ão e: Os prioCiploa elementares
do direito. Ao Julgador não cabe eus-
pender . a'. eatecuçãO de . 11,511111417:1ft 	 ai-

. não,• • résedeet sobre . a aua applicaçãp. ou
olá... ar cada caso concreto. O çttle..reS o
honrad6, Conselho' de Contribuintes, -foi,
"data vertia", arrogar-se em poder
.gislativo para conscientemente suspen-.

der is• incidencia'.do . i'MPQ5t9 004re' Pçr- •
cedoria tüada pela lel.

No recurso de Fazenda contra o mor-
do n.. 4.476, que verta dobre Materla
analoga; tir.óctiretdsmonstrar a. absoluta
inSubsiStegcle e a,S PertãO5à4'e000611''
ciat de ião insolita,theorrii.

cabe ti • V. Ex., seithOr ministro,
an.gulal-a e, reformando 'a prezente
deolsãO, berp cOtno a de primeira ICS-
táge4a; mand0 eol3rar o imposto devido

pagamento, reservada a 4PPliedtga
eaimiloa;tiula, t, a efi: roarIOSP.(ddorildenetote ná.	 ¡doe, seu

Ao . Sr. director de Sands s AsS1s.7
tenda Medico-Social:

Na. 20 e 24 — Solicit,s440 sejani 'Sub-
mettldO$ a. tOpetc4.. de salide o esN'I-
vão da registro da AdMiniatiação do Do,
mini() dá União no EStado dO EaPiritO
Santo, Joae Maria liiaggetal Pereira e O
correio, aposentado, do 'ZhesOura ga.

Arlindo flódrigués do Nadá:tett=
to, OqUefie pára effelio de i;SrOtOgaçãO
licença e. este por • ter requerido sua re-
veráãó á actividade.

— Ao Sr. director da Estrada de Fer-
ro Ceutral do Brosil:

N. 30 — Solicitando o fornecimento
de uma caderneta kilometrica Para uso,
em objecto de. serviço,. do -eocarregado
do expediente da Fazendo de Santa, Cruz,
dabriel Coutinhd.

— Ao Sr, director secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 28- -. Solicitando nrovidencia,s _afim
de ser passOda uma certidão neceisarie
á instrucção do processo referente . á ha-
bilitação ao montepio dç dona Lucia
Branco de Almeida Salles e outra, viuva.
e filha- do bacharel fos‘ Bonifatio de
Almeida Salles; ex=secretario, em disiSt1-•
nibilidade, aposentado, do'. Tribunal de
Appellãção do Seona Madurejra, Territo-
rio do Acre.

— Ao Sr.. chefe geral do Depártomen-
to Administrativo. do ik•finisterió das Re-
laces .Exteriores:.„	 .

N. 5 — Remettendo o'proceseo ‘em que
o prirgeiro secretario . (fé Legação, em
disponibilidade, aposentado, Jarbás to-
retti da. Silva Lima, pede sejá reviSto o
seu proeeStio de ,'aposentádoria r. e solici-
tando parecer a respeito,

Ao Sr. direetor geral de COritabill-
dado do Ministerio da 'Viação e•"Obras
Publicas:

N. 80 — Solicitando a remessa da de-
claração da familia do • .inaohiniStra
Primeira elssse da ngda de /ferro
Central do Bras%	 Cardqs0,-do
Silva, afim de poder ser . Zolucionido, o
proCesso referente áli4bItitaç4O eQ ffierjr
tepio -de daria . pini Teiteire.. ás Silve e

rnieir Mário, viuvo 'e filha daquellé
servenruarlo. 	 •	 ,

Ao Sr. delegaçtaliscal 	 4iLla.8.4s.
g. .14	 .Cotruntinicarido iáVer o se-
nhr geral .da Fázenda Nacional
resobridb mandar incluir definitivaMen-
te o segundo escrIpturatio da beiegaela
Fiscal em AlogOas, Jogo E.rancjsca
tão, entre os çandidatós, el)PrOvagiOs
concurso para' provimentO, de gorgoS
segunda, .entrannia da razenda:
mente realizado' na alludida." delegapza,
visto ter o rilearno:tunetionario.sa,USreitO
a eXigenciá anhata?te: da . otdem 'da' ai-
rectorfa do Expediente e, do Pesádair
mero 101, de .31 de outubro . tinimo, *na
parte que Mie 41z respeltóp,

—	 er. delegado fiscal na Mara-
nhão:

N. 14 — Boracite:ido, do atcárdo CÓm
o despacho do senhor director geral, da
Fazenda..NaziOnsil, afim ,de ser obiérva-
do o parecer dá Proeurádoria, Geral da
FazOnda ' Perhlibit, o prbceseorelativo' ao
reograo hitdr,PostO, por 04aves tk'Ç.fotap*.,,
proprietat'ios ddelub'para'vendtf (leiter.
cadorlas . mediante eortélo "Credite Mú-
tuo Predial", do acto pelo qual foi con-
demnada ao pagaMento de uni *Dratnio aQ.
prestamista Pedr0 Vieira Sobrinho;

— Ao Sr. delegado fiscal fio Pará:
N. 29 --, .1143Mettendo6 procetS4 tete-

reáte á. apáncluadoria... do oOni:1.1PiO da
Delegacia Fiscal no Pari, A110111,O Ma- -
(mi de' ',Cher:merque Freitas, e, solici-
tando, prOVidencias, afixo çie tgr .aPreeeit-
toda pelo interessado, certidãO. de sou

".41,-,-P4A°0° Ssre.")Jelita- do 118A41

N. 15 -4 Reptettendõ, aftin de aPT4ra
cwicentios- %tios de pen,sjooii, á viso no
exigido pelo Triiminat de tas, ons. Ca,
aos tdenticos, o processo re ativt • á 4*,
bilit4040 ao ' montei*. 'de ddtias
stella e 'Maria dl) Carro- NI3v,e's FrOnca,
filhas do contador, aposèdtado, da:antiga
Administração dos ...Correios dá Parallyba,
Manoel fleliodoro Monteiro Franca.

Ao Sr. delegado fistal • em São
Paulo.:

N. 75 — Con‘ ut unicagdo que d:senhor
director geral. da Fazenda Nacional re-•
solveu approvar o acto da Delegacia
Fiscal em 'Sã'Paulo, peio qual- foi. de-
mittido, por abandono de emprego, ,a au-
xiliar da fiscalização dos impostos in-
ternos, Laercio de Souza' Aranha. e.bein
assim mandar cancellar a • nota constante
do referido acto.
- N. • 77 "-r-• Conntuttleando que O. senhor

ministro,, 'a cfuein. foi presente' . o, proces-
so' relativo aO inquérito' adininistratiVo
instaurado Para Optirár aCeSiiintiés-fef,
tas Pelo ex-fiscal dos impostOs
sumo no Estado•de -Sá° $0efre-
do $daree, cohtra o coltectór e O esóri-
vãO da Segunda Collectoria :federal .de
Combinai, Arnlár.do de Salles P/Mentel
e C/oilornird Pedroao de" Oliveira, résol-
vau,':de aceorde eotn o promigélainegto
do Conselho Superior AdzitInfétfatiVo,
em sesSão de it de janeiro .proiiiiio
do, .mondar recommeftdar . á referida de-
legacia que faça o &Indicio collector
observar o prazo de recolhimento dos
saldos e providencie. porá que Os autos
de iniracoão , do irriDosto de cõristarno e
outros tetrharn, na mestos exaotorig; . - o
andamento . devido,..sem preferentiaanem
pretoriçbes de qualqúd natureza.. .

Contadoria - Centrai do RepOhliCa
',Enped. in.t d	 O de fevereiro d3 1935

contador geral:
Officlos:
A6 Sr. director geral da Pascida Na-

N. -322 Áceutando o recebim,ento
do officio n. 4, da Directoria do Expe-
diente o Pessoa sobre torneettaenta•ds
dadoS necessario$ á. eloragq:	 en-
aagém.

AO tr. In/1)4CW LUIZ Illffieje:
N. ata .3,- USD,01140,12,4*

, de 4 do cOrrente; sobre a 00 te 'Cxfstd io
LOW/dal".

• n ••• •••
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A63 6ra. chefe", dae Subecontadorial
Sege1011.-1wig:	•
t.

	

	 do District° Federal:
324 eee SoltesionandoesOnsulta fita

em officio n. 24, dessa delegiteão.
• Da Estrede de Ferro de_ Goe'ae:

N. 35 -e Sobro teletorRe ellreeeeetedo
pál° iteepeeter Liiz ~ira.

— Ao Sr. director do Departamento
de Portos e Navegação:

N. 326 -e• Reepotatendo e offieio nu-
IT+13.re 3p348... sobre debitas; relativos soe
recoliiiinentee em etree. da Companhia
'Brasileira, de pertos,.

c- A6 Si'. efiede da ebdeeritadoria
Seccional, na 'Direetorie Régienal 'doe
Correios e, Telegraphos nti, District° Fe-
deral:	 • '
'r4. 327 ' flemetteddo lupa 'relego

INNIIMMIOM

Directoria das Rendas Internas

rapediente de 21 de fevereiro de /935.••	 I	 I	 •	 , •	 , I
„ - •

AQ • ka director da Caixa-de Amorti,
zaçãO:	 •
N. 72 Paia o tini .indieado, no des-

paciho da, ria., _Meta -Diree.toria, remebte
o processo nanado .sob. o.; 0.794, de 19*J4:
de bar:areasse de .forie , dar Cru; Nu Os,.

.Ao S. diretor da Recebedoria do
District° Federal:
•'N. 54 --e0orruntinicando coe o Sr. di-

recto geral da . Fazenda lNaelorial, a
(lutei feri preste/a. e , processo, fiehado
sob e. 1. .618, de 1935, em que . sumetteie
á consideração superior a decisão, :exara-
da no. a:recesso que tem por .base o auto
n. 1.056, de 1933. lavrado contra P. Al-
meida & Comp.

'
 poin infracção do artigo

le.ttra: N'do decreto . 2e.061, cie 9
de novembro de 1932. Prorcriu„ank data
de 16 do-fluente. o *eguinte,deapiChe:
• "A' vista . das . irregularidades •aeentae
das nas 'internes:ele% de . fls., a ettendene.
do .. solicitação • coles:tante Cle • ultimil
parte do despacho de fls. 20[21 da Re-
cebedoria do •Districtq Federal, ,resolvo
autorizar a mesma ,repartição anntillar
a sueedeoisão de flse afim de. epeceia-
das as raz6ei da defese, ápréeeritada no
prazo regulamentar, ser novaineete pie
gabe. o processo.	 .	 •

eie. AO, Sr. director do tinpoatO de

Me, .00eulteed6 *obre ineidencia do salto
proporcional. exarott, era 15 do fluente,
45 seguinte despacho:

"Pergunta o delegado fiscal, no Esta-
do do Rio Grande do Sul, ee, para errei-
to da cobrança do sebo sobre "contraote
simples de abertura de credito em con-
ta corrente". devem ser eoruputacies eu-
roa e cominiSeete esteeeleuidoa mo me»
mo. 'Pede, mais, que se diga, em Caso af-
firma/evo, qual o dispositivo era que se
enquadra a ,exigeteie o a Mudo de ter-
nal-a. effectlea, de. vez, que es ,iures este
t lecidoe só ecrã° eenbecidas por oc-•itte do enderramente do credite.

undo ensina Paulo de, Laearda,
(-rio cedttecte dé ebertttra de ceedite",
segunda ed Cio, pagine . 10 e ags.); tal
cP raleto a reSenta dpeS PritIALO gee Ade

-dal O coWeett, de abertura
de cr
aber

• Fevereiro de 1985 3893 •

to do inn)OstO do selio, eeleeeigreente110
n. 28, que manda obrar o selle nbS Pa-
peis, em geral,. sdbre a imOrtatteia de-
clarada. 1, a inspertancie &ciará:dá. Mis
contractas de abertura de credita, é o
quantia limite do °redita e mala' Os jte,
ries, sobre essa quantia, durtnite o pea.ed.
estipulado no °entreato. 	 •	 •

.0 'assoe/A.0. al i e, já se eche eesolelde'
pele Theseure. Dectdlu-se. coleie eettS-
ta da ordem n. 90. da antiga Dit4eCtoêla
da ikecelte ^á IteOebed,pria cio 1$14trio1A
Relera' (Mario Offiaal r de' 16-24929),
que "nos contractos de hypothece, dfija,
ilnPOrtancia . f} estiertizavel - ete ' preStae,
obes periodices, o sello deve, ser calcUle-
do dobre o capital Mutuado e Jura.4.
perlado fixado para a ligUiliaçâo dp
prestimo, embora imanto ao deveddr;
por disposição expressa da derintura.
se- conceda a faculdade de antecieee
aquella líquidaçã,o, mediante descoato
proporcional dos juros."

iNesaa ;sentado, responda-se 	 delega:dó
fiscal officieete.

,~1111.11.

Conselho Superior de Tarifa
seeeÃo oft/s1NAIXTA, ItgAtIZADÀ Ó efA 18

"	 DE PIVIGnEtaO . 	 19aa
Realizou-se de da. 18 do feeereira

f93 ' a 14 horas, a 49' SeSatio ortiltratia:
do Conselho Superior Superior de Ta-
rifa.
• Compareceram os Srs. Antonio Jun-
queira Botelho, vice-presidente em
exeroicio; Uldarico Bezerra Cavalcante,.
Julio' Pedroso de Lima JuniereHuge Li-
•nhares da Veiga, Misae/ Ferreira • Ferina
e Francisco Gesar Brandão Gavaleaoti,
membros do conselho; o representante
da Fazenda Publica, baebarel João tio-
tning,ues de Oliveira e o sectetadO..Leo-
nai'do da Silva Guimarães.

Servindo de presidente, abriu a ses-
são 6 Sr. António Junqueira Botelh'e,
sendo lida a acta da senão 'anterior,
realize& no dia 14 do corrente, a qual
foi apprOvada:

No expediente, forem lides dois re-
querinientos da Fabrica Nacional de
Cartuchos e Municaes S. A-e datadas de
10 do corrente, pedindo preferencia, pa-
ra a julgamento dos recursos na. 1.034
e 1.055. O Conselho resolveu, unanime-
mente, indeferir o pedido.

PesSende-Se 4 ()Meto do» dia, foram
julgados os seguintes recursos.:

N. ego	 Anglo MOXICati, 1>êtrolémrit
ttd.	 Facturas consulares	 De-

legacia Finei em Sáo Paulo ---*RaltitOr;
Sr. Brandão Cavalcanti. Converteu-
se o julgamento em diligencia, para que
á Allendeg.a dé Sentes informe a . que
processo foi junta a factura ceilátlar,
unanitnernente.

N. 1áUnited States Rebber
ttd. Classificação de mercadoria

— Allandega do Rid de Janeiro --- /tela-
ter, Sr. Julio Lima. ••-• Negou-se provi-
mento, contra os votos do releter .4 do
Sr. E/rendia Cavalcanti. O Sr. beisael
Penne foi designado para redigir o ao-
cerdo.

N. 16 — The Dunlop Pneurnatie Teme
"(South America) Ltd. — Cias,sifieaçao
de mercadoria — Alfande .ga do, Pio de
Jat¡stro pelator. er. /Jugo Veiga- —
Deittiti-Se de eieeheCer do edcdrece por
preterieilo de *Roei/Stade f$SCAdteri,
UnardáIétpétite.	 •

N. IS	 United $tatel Itákbar 20.
Co. Ltd. -- ClasSificacão • de mercado-

.

Renda:	 •
DT. 22	 Remettendo • o . proaesSo,

abado, sob n. 9,104, de .1955, ee interes-
se da COmPanbie Ferrevietia Vete'llee-
tileiro, solkita andieneia' a repelto.

N Q ..",r,Csinettendo„ o,O,r04,40
do pai) n..8.880, de .103.5", de inteeeeie de
Arrield Qaecietere, solicita aildiedele a
respeito.	 -	 • •	 (	 •":-	 •

— Ao Sr, eleleeado•fiscal em,Sergine:
N. 4 -e, Cerninuedóerido qtte tendo

presente o processo •encarninbatiá.eein o
offie10 decit dee:janeiro-ultimo.
fichado eob; e. 11 ,95,1 4 45.. . 1935 ece que
Jes0. Chaperrnann,prorid'ettirld dó -clttb
de 111ereaderfas, dent3illinide "Alfaiataria

pt.do reconeideraçáo do des-
pachou que . é Intimotra recolher a quota
cie fisealizaoão relativa ao segunda se-
mestre de 1931, mantave„por despacho
dei 9 do fluente, a decisão que anterior-
mente prOferie sobre o •assumptO.

deleeado fiscal no Rb Coem-
de 'do	 •	 • e

i. ee c- Cemmunicancie que, .tencle
*Mente o peedeest ficitado aOb'nçttne-
ro 30.696, de 1034, que te:n•per•be)tteo
telegramma et. 1.502, de 9 de maio ulti-

Uo • Sirrtplee . e lia á coartrioto "de
de» °Red ito , es 	 Corrente.

• eCanittao do co .traCid	 abeetti7,
tdelevédito SiMples,	 •

"Pôde' set deSeripte esslin: "o cre-
ditada tem . per vi,rtude de CtreVen-
apupsa sormatt,--pr4tix.ada:og não;
stia dwoosko..Au . /liba do crediladOr,
por tim teenpe (Jade ou que . lOr cofteedi-
cle, durante o qual vilç sacando. Dessa
ina,tterra; Se • estábéleee 	 eequeeieia
eertipeete • d	 ardálles eladtietIa• sentina,
eltjelg dlós,. dOnStilitidOs" pelas peste
ParAam uoqessivamente ia eai4 . do cre-
ditáeiche .Pare, a' caiee de creditado: St a
so,lonla /JONá riiii)uído 6 toda esgetecia
antes de 'chegar o ternie de eereedetee
corrente cessa, para • eão•reeii reeerneeeer.•
Si o termo do contracto chega, .sem que.
o creditado •haja, lançada mão da totAliw'
dade ,de somma, que estava .4 seu al-
cance, a corrente cessa tambern. Quer
neste IiI7otheso, querer na preeedente, o
credito aberto encerra-as. Vinde o tem-
po nârtado para . o creditada , reembolaar
ao creditador, elle, entrega a este- a • sOm-
mo inteira recebida em earcelias, a qual
volve de um jacto uniço á caia d cre-
ditador. O reeinbelao effectua-se de
uma s6 Vez:1'

A outra figura, a da abertura doere-
dito em conta -corrente;

"tinora .coneereando as grandes li-
nhas de ida e volta, do desembolso, traz
nesta efigienda linha geral nina vieieel
modificeoeo 4a detalha.

Aquella série de preelaçõee:., que par-
tem do

e
 tréditador para o creditado, per-

pareellas. Mas. • o reeleboLso unte() da
inapeo sempre na- multiplicidade de

.somina total, Pule dó creditado
Peru o . oreditader, fracciona-Se, diehilee
do-se em eloi e assim formedde tám-
hem- ella uma ,eereente de zotiereeptée-
1406eS, mediante as . quaee a -ereditado
procede parcelládatrionté ao' reernbeleo

seinMe tiecleiti tem' juros • e • commis-
s'0'es." - - •
• Ouée numa, quer noutrá modalidade,
desde quando haja •senttria prefixa,ds, o
que excepeionelniente não se » 04; o valor

-para a , eebranoa do selle properetenal é
a . impettatieiá • prefixada, do f credito, e
mais os juros combinados e calculados
sobre esse quantia.
• Etri nada importa . chegue o termo' do
• contracto "sem citle o creditado ,' haja
lançado mão de totalidade 4ig, semeia
que eatava ao seu alealice",, encerraedo-
se o credita, ee asem), verifjeendciese,
'eginale, valor meeeet , que:e .quaeto no
principal. quer quanto ees'jure$. 	 ee-
.beeneay de edstllete 40 v411oe
Meeiro eenteagtadà. R; e que Pe$áttevdo
estudo attente- do art. 13, do rezuratuert-..
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ria — Alfandega do Rio de Janeiro —
Relatar; Sr. Julio Lima. — Deixou-se
de conhecer do recurso, por não haver
decisão de que recorrer, unanimemente.

21 — United , States Rubber Exp.
Co. Ltd. — Classificação de mercado-
ria — Alfandega do Rio de Janeiro —
Relatar, Sr. Hugo Veiga, Deixou-se
de conhecer do recurso, por não haver
decisão de que recorrer, unanimemente.

N. 23 — United Statea Rubber Exp.
Co. Ltd. — Classificação • de mercado-
ria — Alfandega dt Rio de Janeiro —
Relatar, Sr. Julio Lima. — Deixou-se
de conhecer do recurso, por não haver
decisão de que recorrer, unanimemente.

N. 65 — Industrias Reunidas F. Ma-
tarazzo — Classificação de mercadoria
- Alfandega de Santos -- Relatar, Sr.
Brandão Cavalcanti. — Deixou-se de
conhecer do recurso, por perempto,,una-
memente.

N. 279 — Companhia Força e Luz
Nordeste do Brasil . (Successores da Com-
panhia Força e Luz de Maceió).— Clas-
sificação de mercadoria — Alfandega de
Maceió- — Relatar, Sr. Misael Penna.
— Deixou-se de conhecer. do recurso,
por perempto, unanianemente.

N. 515 — The Calado Co. — Classi-
ficação de mercadoria — Alfandega do
Rio de Janeiro — Relatar, Sr. Brandão
Cavalcanti. — Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 753 — Companhia Cantareira e
Viação Fluminense — Reducção de di-
reitos. — .Alfandega do Rio de Janeiro
— Relatar, Sr. Julio Lima. --- Deixoti-
se de conhecer do recurso por ter sido
interposto com preterição de formali-
dade essencial, unanimemente.

N. 769 — Schaedlich Obert & Comp.
— Classificação de mercadoria — Al-
fandega do Rio de Janeiro — Relatar,
Sr. Misael Penna. — Deu-se provimen-
to, unanimemente.

N.-777 —• Standard 011 Co. of Bra-
sil — Direitos em dobro — Delegacia
Fiscal em Pernambuco —• Ex-officio —
Relatar, Sr. Uldarico Cavalcanti. —
Deu-se provitnento ao recurso. ex-offi-
cio, para o fim de-restabelecer a deci-
são de primeira instancia, contra o vo-
to do Sr. Julio Lima.

N: 778 — Alliança Commercial de
Anilinas Limitada — Classificação de
mercadorias—Alfandega de Santos—Re-
lator, -Sr. , Julio Lima. — Negou-se pro-
vimento, contra o voto do Sr. Uldarico
Cavalcanti, que não conhecia. do , recur-
so. Falaram o Sr. José Barbosa Correia,
pela recorrente, e o representante da
Fazenda Publica.

N. 792 — Seixas Irmão & Comp. —
Restituição de direitos—Delegacia Fis-
cal em Pernambuco — Relatar, senhor
Marie° Cavalcanti. — Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 801 — Eugenio Pereira Carneiro
Bastos — Apprehensão de mercadoria—
Delegacia Fiscal no Paraná — Relator,
Sr. Hugo Veiga. — Deixou-se de co-
nhecer do recurso, por escapar o as-
sumpto da competencia do Conselho,

•unanimemente.
Recurso n. 19 A. — Deu-se vista ao

Sr. Uldarico Cavaléanti.
Secretaria do Conselho Superior de

Tarifa, ein 19 de fevereiro de 1935. —
Leonardo Guimarães, secretario.

Pauta para a sessão ordinaria a ser
realizada segunda-feira,..25 de fevereiro
corrente, ás 14 horas:

Recursos:*
N. 25 A — Adolpho G. Luce Junior

& Comp. — Applicação da Tarifa de
1934 — Alfandega de Pelotas — Rela-
tar, Sr. -Brandão -Cavalcanti.

N. 538.— SIA. Moinho Santista —
Dirr. de direitos	 Alfandega do Rio
— Relatar, Sr. Julio Lima.

N. 758 — Ferreira & Andrade — Ra-
zão de papel para frutas — Alfandega
do Rio — Relatar, Sr. Julio Lima.

N. 763 — Anglo Mexican Petroleum
Co. Ltd. — Revisão de despacho — Al-
fandega de Belém — Relatar, Sr. Júlio
Lima.

N. 770 — Davidson P.ullen .4SZ Comp.
— Classificação de Mercadoria — A/-
fandega do Rio — Relatar, Sr. Brandão
•Cavalcanti.

N. 772 — A. d'Oliveira Carvalho --
Taxa de 2 %, ouro — Alfandega do' Rio
de Janeiro — Relatar, Sr. Uldarice Ca-
valcanti.	 .

N.. 774 — R. Abrahim & Irmão —
Restituição de direitos' — Delegacia Fis-
cal no Amazonas — Relatar, Sr, Misael
Penna.

N. 775 — Francisco Barros Cordeiro
Restituição de direitos — Delegacia

Fiscal no Pará — Relatar, Sr. Brandão
Cavalcanti.

N. 788 — Companhia Telephonica
Brasileira Restituição de direitos —'
bele,gacia. Fiscal mi São Paulo — Re-
latar, Sr: Julio Lima.

• N. 796 — Miguel Mondino . — Contra--
bando — Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de do Sul — Ex-officio Relatar, Sr.
Hugo Veiga.

N. 800 — Anglo Mexican PetroleUm
Co. Ltd. — Facturas consulares — De-
legacia Fiscal em São Paulo — Relatar,
Sr. Brandão Cavaleanti.

N. 804 — Industria e Commercio Mi-,
muda Souza SIA. — Classificação de
tiercadoria — Alfandega . de Recife- —
Relatar, Sr. Misael Penna.

805.-- Guilherme Humitzsch — Clas-
sificação de mercadoria — . Alfandega do
Rio de Janeiro — 'Relatar, Sr. Brandão
Cavalcanti. .

N. 808 — SIA. Wharton Pedrosa —
Imposto de pharol — Delegacia, Fiscal
na Parahyba — Relatar, Sr. Julio Lima.

N. 817 -- Ferreira Guimarães—Clas-
sificação de mercadoria —.A/fandega
Rio de Janeiro — Relatar, Sr. Uldarico
Cavalcanti.* ,

N. 818 — Anglo Mexican PetroleuM
Co. Ltd. — Classificação de mercado-
ria — Alfandega do 'Rio de Janeiro —
Relatar, Sr. Julio Lima.

N. 82.5 — Veeck Muller & Comp. ,—
Classificação de mercadoria — Man-
dega de Porto Alegre — Relatar, Sr.
Brandão Cavalcanti.

N. 826—Evans, Schurig (Casa Schill)
— Classificação de mercadoria — Al-
fandega de Santos — Relatar, Sr. Hugo
Veiga.

N. 836 — 'Phe Texas Co. (South
America) Ltd. -,- Facturas consulares
— Alfandega do Rio de Janeiro — Re-
latar, Sr. Hugo Veiga.

N. 846 — Industrias Reunidas F. Ma-
tarazzo	 'Classificação de Imercadoria
— Alfandega de Santos — Relatar, Sr.
Hugo Veiga.

N. 862 — Pestana da Silva & Comp.
Ltda. — Classificação de mercadoria —

A/fandega do Rio de Janeiro — Relatar,
Sr. Uldarico Cavalcanti. 	 ,	 '

N. 844 — Monteiro Cadaval : & Cornp.-
— Classificação de -mercadoria
fandega , do Rio- Grande —. Relatar; Sr.
Misael Penna.

Secretaria Cio Conselho Superior 'cfe
Tarifa, em 21 de : fevereiro de -1935.
Leonardo Guimarães.

	

.	 •	 -

Directoria da. Despesa Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTolt• GERAL LA

FAZENDA NACIONAL

/ Dia 15 de fevereiro de 1935
Processo 'despachado:
N. 55.31.5-1934 — Aristoteles Fran-

cisco Nery..,— 'Indeferido, : de. ,acobrde
com o parecer do Dr. director dá Dei-
pesa Publica.

ExPEDIENTE DO R. DIRECTOB- , •
Processos despachados:	 ,

Dia 19 de fevereiro de 1935. ,
N. 6.45,5-1935 — Jurema •Costa 'Mala.

— Satisfaça a exigencia.
I N. 54.617-4934 — Antonio Teixeira'
Neves. — EM face .do parecer;.•inde,
firo' a petição de fls. Archive-se. ,‘

N. 11.267-1935,— Aida Pinto Cabral
Azevedo. , — Dirija-se, querendo, á . Di-
rectoria do Expediente- e do Pessoal::

N. 11.345-1935 — D. Francisca de
Assis Mala de Carvalho. — Dirija-se,
querendo, á Directoria do Expediente e
do P es-soal .

N. 5.603-1935 —' Eurydes Rosa Ias
Oliveira. — Satisfaça a exigencia. :• •

Dia 20
N. 54.673-1934 — D. Rita Potter de

Carvalho Leite. — Faça-se nova publi-
cação. Prove a qualidade de procurador.

N. 86.419-1934 — D. Joanna Ferrei-.
ra Camara.	 Apresente o attestado• a
que se refere o parecer da rSub-dire-
ctoria.	

.

N. 74.859-1034 — Conceição. Pinto
Rocha e Elida Pinto Cezirnbra. — Faça-
se nova publicação. Satisfaçam a oxi-
gemia.

N. 24.364-1934 — Oscar Nunes de
— Requeira, querendo, certidão

do titulo á Directoria do Expediente- , e
do Pessoal.

N. 7.365-1935 Esther -'Soares',Pe-
reira de Carvalho. — -Satisfaça a \exi-
gencia do -Dr. procurador 'da. Fazenda.

N. 10.419-1935 — João Augusto de
Figueiredo Rocha. — Indeferido, de-ae•-
e&rdo com o parecer. •

EXPEDIENTE Do BR. DIRECToR

	Dia .18 de fevereiro de 1935 	 •
O/ridos:	 •
Ao Sr. director geral de Contabilida-

de do Ministerio da Viação:
• N. 511 Reanettendo o processo, fi-

chado sob n. 28.936-1927, em que,é in-
- teressado Eugenio Balagem.	 •

N. 512 — Remiettendo o processo fi-
ohado sob n. 28.9U-1,927, em . que

-interessado José Rodrigues.
N. 513 — Idem, n. 29.0664927,*Ra-

miro de' Oliveira.
N. 514'— Idem, n. 29.1554927,Braz

Carneiro.	 .
N. 516 — Idem, n.' . 28.754-4927, José

Ferreira.	 .
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N. 510	 Idem,	 28.5034927,
tbur Silva.

N. 517	 Idem, 28.498-1927, Arge-miro da Silva Mala.
S. 518 — Remettendo o processo fi-

chado'sob n. 28.427-1927, em que é in-
teressado Altino Rodrigues.

N. 519 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 28.425-1927, em que é in-
teressado Antonio Cyrillo.

N. 520 -,- . 11,emettendo o processo fi-
chado sob n. 28.052-1927, em que é in-
teressado Luiz Rodrigues.

N. 521 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 27.944-1927, em que é in-
teresade Agenor Cruz.

N. 522.— Remettendo o processo fi-
ohado ao» n. 32.998-1927, em que é in-
teressado João Martins Junior.

N. 523 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 33.913-1927, em que,é in-
teressado João Mesquita.

N. 524 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 33.016-1927, em que é in-
teressado Juvelino Candido.

N. 525 Remettendo o processo fi-
chado sob n. 33.112-1927, em que é in-
teressado Alvaro de Siqueira.

N; 528 — Rernettendo e prol-Asso fi-
chado soba. 29.198-1927, em q9e si in-
teressado Victorino Fernandes Barrei-
TOS.	 •

Remettendo o, processo fi-
chado sob n. 31.210-1927, em que é in-
teressado Joaquim Juscelino.

N, 528 — Remettendo o • processo fi-
teressado Aristides Gomes.
chado sob n. 31.244-1927, em que é in-

N. 529 — Remettendo o processo- fi-
chado sob n. 21.656-1927, em que é in-
teressado Joaquim Relheiro Marcial.

530 Rernettendo o processn fi-
chado sob n. 33.189-1927, em que é in-
teressado Sebastião Teixeira do • Car-
valho. -

Dl: 531 — Remettendo o processo fi-
charle sob n. 33.190-1927, em que é in-
teressado Tolentino Paim da Silva.
N, Remettendo o processo • fi-

chado sob n. 33.209-1927, em qu é in-
teressado Manoel Francisco.

N. 533 — Remettendo o processo fi-
chado•sOb n. 38.870=4927, em que é in-
teresado Trajano de Oliveira Amaral.

N. 534 — Remettendo o processo fi
-chado sob n..37.400-1927, erre que é in-

teressado Adhemar Gomes de Lima.
• N. ,535 — Rernettendo o processo fi-
chado sob n. 37.893-1927, em que é ie-
teressado Manoel João.

N. 536 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 37:694-1927, em que é in-
teressado Antonio Rodrigues da Silva.

N. 537 -- Remettendo o processo fi-
chado eob n. 36.122-1927, em que é in-
teressado José Plorencio de Almeida.

N. 538 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 33.790-1927, em que é . in-
teréssado José Eusebio Mattoso.

N. 539 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 33.944-1927, em que é in-
teressado Jovelino Virgilio.

N. 540 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 32:585-127, em que 6 in-
teressado -Jovino José • da, Silva.-

N. 541 — ftemettendo o processo fi-.
chado sob n. 31.657, de 1927, em que
é interessado João Beptista Arnoldi

N. 542 — Remettendo o processo
chado sob n. 32.995-1927, em que é in-
tereesado Attilio Rocha.. —

N. 543 — Reraettendo o processo fi-
chado sob n. 36.871-1927, em que é in-
teressado Traj ano Fabricio da'

N. 544 Remettendo o;processo fi-
chado sob n. 36.324-1927, • em que é in-
teressado Martinho Antonio Pereira.

•"/ 545 — Romeiiendo O 'processo fi-
chado sób n. 35.799-1027, em que é in-
teressado Eduardo Paulo Mordeuw,

N. 548'— Remettendo o-processo fi-
chado sob n. 35.831-1927, em que é in-
teressado Antonio da Costa.

N. 547 — Remettondo o processo fi-
chado sob n. 38.169-4927, em que é 1/4-
tereseado João de Almeida.
. N. 548 --, Remettendo o processo fi-
chado sob n. 38.151-19270 em que é in-
teressado Felippe Ignacio de Menezes.

N. 549 — Rernettendo o processo fi-
chado sob n. 37.710-1927, em que é in-
teressado Augusto Sant'Arma.

N.. 550 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 23.9474933, em que é in-
teressada a Companhia Melhoramentos
Ponte Nova S. A.

N. 551 Remettendo o processo fi-
chado sob n. 23.949-1933, em que é in-
teressado o Instituto de Radiura de Mi-
nas Gerae,s.	 •.
• N. .552 — Remettenci0 o processo fi-
chado sob n. 33.291-1933, em mie é in-
teressado Pantaleão Saiit'Anna da Trin-
dade.

1( 553 — Remettendo-• o .processo Ti-
atido sob n. 32.231,1933, em que é in-
teressado Luiz de Menezes.

N. 554 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 32.229-1933, em'què'é in-
teressado Luiz Frederico Wilken.

• N. 555 — Remettendo o , processo fi-
chado sob n. 26.002-1933, em que é ia-
teretsada a Prefeitura lkfunici)al de
Therezopolis.

N. 556 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 52.554,1933, em que é in-
teressado Joaquim Monteiro de Oli-
veira.

N. 557 —,Rernettendo o processo fi-
chado sob n. 25.097-U33, em que é in-
teressada a Sociedade Christian° °Ro-
d. de Electricidade.. •

N. 558 — Rernettendo o preCesso fi-
Chado sob n. 23.950-1933, em que é
tereásado o Instituto de Radium de Mi-
nas Geraes.	 .

N. 559 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 34.249-1933, ti,m que é in-
teressado Martins. Gemer.,

N. 560 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 32.279-1933, em que é in-
tereseade a Consorcio Gornmercial Li-
mitada.
• N. 561 — Remettendo o prqcesso ti-.
chada sob n. 20.207-1933, em que é in-
teressado Walter da C.ruz Mattos.

N. 562 — s laemettendo o processo fi-
•chado sob n. 23.946-1933, em que in-
teressado José Saturnino.

N. 563 — Remettendo o processo
tilado sob n. 19.740- .1933, em-que é in-
teressado Antonio Amorim.

N. 564 — Rem.ettendo o processo fi-
chado sob n. 18.917-1933, em que é In-
teressado Antonio Pereira Lopes.

N. 565 — Remettendo o prooesso fi-
chado sob n. 15.916-1933, em que é in-
teressado Maroionillo 'Ferraz Durão.

N. 607 — Remettendo o processo ti-'
chado sob n. 45.065-1928, em que é. in-
tereesada á Companhia Industrie e Via-
ção de Pirapora.

N . 608 Remettendo o processo fi-
chado sob n. 22.322-1928, em que é in-
teressado Augueto Barreto de Paiva.

N. 809 Remettendo o prosemo fi-
chado sob n. 22.507-1928, em que &in-
teressado Lindolpho Silveira de Sousa.

N 610 — Remettendo • o preceSso ft+
ohado sob n. 22.5124928, em que 4 in-
tereesada . a firma Gaspar Ribeiro
it Comp.

N. 811 — Rernetterido o processo fi-
chado sob n. 23.270-1928, em que .4 in-
leressade a Visgo Pluvial 'do S. trau-cisco.

N. 612 — Remetfendo o processo fi-
chado sob n. 84).894-1934, en1 . 00 •4 in-
teressada-a Rede - de Viaeão Paran4-
Santa Catherine. 	 •

N. 613 , — Remettendo o processo fi-
chado sob n, 60.630,1934, sun Cnie é in-
teressada a Corrspanhia Paulista . de Es-
tradas de , Ferro.
• N. 614 — Remettendo o processo fi-

chado sob n. 60.678-1934, era qiie 4 in-
teressada a Companhia Paulista dê te-
tradas de Ferro.

— Ao Sr. director geral de Untsbi-
lidade do Minieterio do Tralho:
• N. 615 -,-;Reinettetaio o Proaesso fi-

chado sob Ti. 65.840-1984, erá que é..in-
tereseada a Companhia de NaVaiga050
L/oyd Brasileira.

N. 615 — Ren'estteride oOrdeein)o 'fi-
chado sob n. 7.890-1935, relativo , * 'fôr-
necirnento de innnicão 4 Ifété .04. Reti-
das‘de Tutoya, no Estado db Matranhãh.

Ao Sr. director' gatas' de óoigabi-
lidade do 'Ministério da. 	 ' •

6. 660 — Remettendo o proceéta fi-
chado sob n. 33.870-1929, sm iine• 4' in-teressado Geral da Silva.	 , • -
• N. 661 — Remettendo o prdoeseee fi-
chado sob n. 34.784-1929, em ritie• In-
teressado Raymundo da Conceigo- La-,	 .

N.70 -- Remetteildo. o processo Si-
bilado sob n. 52.314-1933 0 em Mie ai ia..
teressado Oscar Ramos Ferreira.

N. 671 — Remetteado o premam fi-
chado sob n. 52.545-1933, em que 4 in-
teressado Valeriano • Rodrigueii . do Ama-
ral.

N. 672 — Remettendo o-proc.eiSo fi-
ohado sob n. 18.635-1934, em que é ia-.
teressada a Companhia Telephonica Bra-
sileira.	 •

N. 673 — Remettendo o processe fi-
chado Sob n. 52.012,1933, em que 4 in-
tereatado Paixão .ktlaistacio de Patila.

N. 674	 Remettendo o' OPOC1440$
chado sob n. 49.674-1929, em que 4 in-
teressado Altino da Silva.

•

fi-

ges.
N. 662 — Reinettendo o pt008$80

abado sob n. 40.439.1929, em que -é 4a-
teressado Francisco Fonseca.

N. 683 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 41.078-1929, em que é in-
teressado Libanio de Abreu.

N. 664. — Remettenclo o processo fi-
chado sob n. 43.8734929, em Mie 6 in-
teresado Joaquim da Silva, Viferna.

N. 865 — Remettendo o processo fi
-chado sob n. 49.272-1929, ema que é in-

teressado Clemente Alves de Sbuza.
N. 668 — Remettendo. o prooess0 fi-

chado sqb n. 43.879-1929, em que 6 in-
teressado João Berg.

	

. N. 687	 Remettendo o processofi-

	

chado sob	 43.884-1929, em que..6 In-
teressado José de Mello.

N. 668 Remettendo o processo fi-
chado sola n. 38.054-1934, em Que é in-
teressado o Dr. João Bley Filho., .

N. 669 -- Remettendo o prOoeZto fi-
chado sob n. 57.934-1933, em que 4 dn-
teressado Felisberto Mvegli do Nasci-
mento.
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N. 615 — fternettendo o processo fi-
Jhado sob n. 49.678-1929, em que é in-
teressado Sylvio Linhares.

•51. 676	 Remettendo o processo fi-
-chado sob n. 49.697-1929, em que é
teressado • José Moreira..	 .

N: 677 Itemettendo o processo fi-
chado sob'n. 50.468-1929, hm mie é in-
teressado João Baptista Ferreira Mar-
tina.

•N. 678	 Remettendo o processo
chado-sob'n. 56.338-1929, em que é in-
teressado , Fortunato Donato de Freitas.

N. 679 — Rernettendo o processo fi-
cliedo sob n. '58.946-1929, em que é in-
teressado Mythridates Augusto da Con-
ceição.•

Ao Sr. director. geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Educação:

N. 680 — A' vista do resolvido por
esta Directoria no,processo fichado' sob
il.' 69.147-1934, em que é interessado
José Gonçalves Campos, solicitando pro•videncias no sentido de que • todos - os
fuoccionarios titulados que vencera Tm
dotação orçamentaria da rubrica "Pes-
soal", e estejam sujeitos a sello de no-
meação exhibam á 2' Sub-directaria
deita Directoria seus titules de no-
meação para serem incluidos em folha
de pagamento, devendo os mesmos ser
incluidos, Mensalmente, no resumo do
ponto enviado ao Thesouro pelas respe-
ctivas repartições.

— Ao Sr. director de Expediente . e
Contabilidade dd Ministerio da Agricul-
tura:

. N. 681 — Mentiu).
— Ao Sr. dii .itor geral de Contabi-

lidade .do Ministerio da Viação:
N. 682 —.Identico.	 .

t-s- » Ao. Br. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Justiça:
• N. 683 77 Identico.	 -

- Ao .Sr. director geral de .Fazenda
do Ministerio da . Marinha:

N. 684 — Identito. •
..- Ao .Sr. director .geral' de Contabi-

lidade :do Ministério da Guerra:•-
N. 685 --. Identieo. •	 -
- :Sr ..' director geral de Contabi-

lidade do Mlnisterio do Trabalho:•
• N. 686 — Identico.

Sr. director-secretario, do Tri-
bunal de Cornas:	 •

8. 127-- Remettendo o processo fi-
chado sob n. 10.260-1935, em que é in-
teressado João Baptista da •Cruz Jobim

N..128 — -Reinettendo o processo fi-
chado sob n. 76.973-1934v em que é in-
teressado Amedeo Frugoli.

N. 125 — Remettendo o processo tis
ehado sob a. 76:868-1934, em que é
teressado: Amedeo Frugoli. .

N..139 — Remettettdo relação em que
figuram nomes de responsaveis por
adeantarnentos.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de . Janelro: •

N.' . 271 —'Remettendo o processo fi-
chado .sob n. 5.736-1935. em que é in-
teressado Corlett Rebelló - Mendes.

N. 072 Remettendo o processo fi-
chado sob n. 7.632-1935, em que é in-
teressado Gabriel de Souza Neves Filho

' N.' . 275 — Rennettendo o' processo fi-
chado'sob n. 10.557-1935, em que 5 in-
teressado Maximó Alves Gomes.
• — Ao Sr. Presidente da • Co.mmissão
Encarregada da Divida Fluctuante:

• N. 290. Remettendo o processo fi-
abado sob .n. 10.158-193:5, em que são
interessados Acyr Maria de Mello e ou-
trOe:	 •

. N. 291 — .Remettendo processo fi-
chado sob n. 3.485-1935, .em que são
interessados Custodio Almeida. Maga-
lhães e entrá.

— Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 274 --'Communicando que os 2' .
e '4° escripturarios dessa. Recebedoria,
Eustachio Ribeiro Britte Fernandes e
Çastriciano Cruz, estão sujeitos, a par-
tir de janeiro ultimo, ao desconto -rela-
tivo á assignatura do Diario •Officiat, *
durante O anno em curso, tendo esta
Directoria feito, em 'tempo opportuno,
o. respectivo expediente t Imprensa Na-
cional. •

— Ao Sr.' director dá Caixa ' de Amor-
tização:

N. 273 —"Communicando que 'em 12
de . fevereiro corrente, foram restituidas
a .quem de direito, as. apolices unirei.-
aluadas; do Valor de . 11:000$. cada •lima,
emissão do decreto n. 4.33C, • de 28 de
janeiro de 1902, de numeras 361.727 a
361.737, 94.275 a 94.278, '94.308 a
94.315; 101.568 a 101.573, 185.504. .
185.505, 61.511; e as de ná. 562.628 a
562.638, emissão do decreto n. 9.528,
de • 24 de abril de 1912; que se encontra- •
vam caucionadas . na Thasouraria Geral
do Thesouro Nacional, para garantia da
gestão de Alfredo Gastão de_VilIenior -
Arriara' no .cargo de corretor de Fundos
PubliCos desta praça.
SECOU DE,CONSIGNAÇÃo EM FOLHA DE

PAGAMENTO .

Dia 6 de fevereiro de 19'
Officios: .
Aos Srs. procuradores fiscaes nos Es-

tados:
•Na. 43162 — ,Recommendando provi-

dencias no seneido de ser fornecida a
esta, directoria, com p'ossivel urgencia,
uma relação dos institutos de . credito e
associações de classe, que estão operan-
do com o funeeionalisino, mediante . ga-
rantia de consignação em folha de .ven-
cimentos.

Dia 8 •
Ao Sr. 'director, da 'Imprensa . Nacio-

nal:	 ••
• N. 63 — . Transmittindo o processo •fi-

chado sob n. 86.111134, em que é ,inte-
ressado 'Sebastião Domingues da. Silva,
afitai de. serem prestados. esclarecimentos •
sobre os motivos que determinaram a
suspensão ou. reducção das consignações
deste funccionario,

—.Ao Sr. procurador fiscal ,jUnto á
Delegacia Fiscal. no Ceará:

N. 64 — Itecommendando providen-
cias no 'sentido de ser devolvido o pro-
cesso fichado sob o ri.' 10.744134.

—. Ao Sr. , procurador fiscal junto á
Delegacia Fiscal em Pernambuco:

N. 65 — Remettendo processo ficha-
do sob o ri. 6.261135,'em que João . Fer-
reira -Martins pede applicação dos ter-
mos - circular n. 3, de. 22 . de se-
tembro -de 1934, desta directoria-.

— Ao Sr. dire,ctor 'geral., de Contabi-
lidade do : Ministerio da Guerra:

N. 66 — Solicitando, providencias,
afim 'de ser convidado o 2'. tenente coin- -
missionado, Joaquim Sobral da Cruz, a
allegar o que tiver a bem de seus di-
reitos, sobre o saldo da conta corrente
com a Associacão Beneficente Federal.

— Ao. Sr. director da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil:

' N. 67 — do, 	 providencias,. no
sentido de ser restabelecida, . na folha

de vencimentos do 3' escriptuurio, Ru-
bem Nelson Pacheco, a .frror . do Monta- •
pio `Geral de Econctinia dos Semidores
do Estado, a consignação mensal de réis
116$580, para pagamento do debito de
4:462090, verificado em 31 -de dezem-
bro de 1934.

— Ao Sr. auditor da Segunda Audito-
ria . da Primeira Circumscripção Mili-
tar:	 •

N. 68 — Solicitando providencias, no
sentido de ser' esta directoria informa-
da quaes os motivos que determinaram
o não desconto da coasignação averba-
da na folha de vencimentos do sargento
ajudante, Moysé.s • dos Santos Barroso, a
favor da Associação Beneficente Fe-
deral, a partir de janeiro de '1934.*

	

Dia 11	 •
Ao Sr. director da Caixa Economica

do Rio de . Janeiro:
N. 69 — •Desejando esta directoria -

organizar uma • estatistica de todas as
operações provenientes de emprestim6s,
cauções e fianças, 'mediante . a garantia
de consignação em folha de pagamento,
solicito vossas providencias no sentido'
de serem fornecidos os seguintes dados
estatisticos, relativos ao periodo de- ja-
neiro a dezclinbro de 1934:

Emprestirnos
I — Grupados pelos prazos e •juros:
a) quantidade de contractos;
b) capital contractado;	 •
e) capital liquido mutuadin
d) juros do contracto;
e) juros percebidos.
II — Refórma de contractos:
f) quantidade de contractos; .
g) capital contractado;
h.) capital liquido mutuado;
i) juros devolvidos.	 •
III —, Acquizição de casas e terrenos:
j) quantidade de contractos; 	 •

capital contractado;
1) capital liquido mutuado,:
?ri) juros contractados; •
n) juros percebidos.

Cauções

• Fianças

	

.	 • 
Paulo Ramos, director da Despeza Pu-.

blica.
Identicos de ris. 70172,. ao: Club Naval,

Club Militar e Previdencia. 	 .

Directoria dodo Domini° da União
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de fevereiro de 1935
Processos:
N. 21.592, de 1934 — Officio n. 141.

de 16 de março de 1934, da Delegacia
Fisca Ina Bahia, sobre a novação 'de
aforamento de um terreno dç marinha,
por D. Anna Santos Moreira de Carva-
lho. Approvo, procedendo-se" nem
termos do parecer.

• EXPEDIENTE DO .SR. DIRECTOR

OffiCIOS;	 .•	 ,•	 . .

Ao ,Sr. delegado fiscal -do • Thesourn
Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul:

N.' 7 — Transmittindo o processo de
concorrencia para terminaeão das obras
do edificio da 'Alfandega• daquella.
-pitai. , (Processo n. 5.935, de . 935.) .
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-,- Ao Sr.. delegado fiscal do Thesou-
ro Nacional no Estado da Bahia:

Isl. 22 — Concedendo exercido por 70
dias, nesta Dieeddia, ao auxiliar de A.'
classe, da .Administração local do Domi-
ni°. da União, Appolinario Bustamante
Maoiel.'	 •

e-'Ao..ler. director da Recebedoria do
District° : Federal:	 .

N.:45	 Remettendo um procesb e. e
solicitando providencias para a cobran-
ça de "..e.130.	 (Processo •	 4.915,•de
1935.).. .	 .

- Ao Si'. director de Saude e Asais-
tencia Medico-Social:

. N. 90 -e- Solicitando informações a
respeito do immovet denominado "Sá
Vianne,", 'situado na cidade de .São Luiz
do Maranhão, construido para sede de
um leprosario. (Processo ri. 2.424, de
1935.)	 .

Ao Sr. director da . Estrada de
'Ferro Central do Brasil: 	 .

N. 91 — Solicitando pronedenclas
para Serem descontados na folha de pa-
gamento clO operario daquella Estrada
Antonio Gonçalves os alugueres relati-
vos ao pro.prio nacional occupado.,pelo
mesmo, bem assim come a indemniza-
ção, em 24 prestações mensaes, corres-

' pendentes á divida .contrahida pol., este
operario junto . á Fazenda Nacional.
(Processo• n. 62.795, do 1934.)
. Ao Sr. director do Serviço de Ir-

rigação, Reflorestamento e Colonizacão,
do'. Departamento Nacional da* Produ-
ccão Vegetal, d,o Ministerio da Agricul-
tura:

N. 92 — Aemettendo o processo e
coPia 'do termo de entrega a este Mi-
nieterio, dos immoveis desnecessarios
aos serviço., ekistentes no Nucleo Colo-
nial "João Pinheiro". (Processo • nume-
ro . 74279, de 1935 ..)	 •

Expediente de . 19 de fevereiro de 1935
Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro

Nacional no .Estado de Matto Grosso:
N. 1	 Remettendo o Processo rela-

tivo ao immovel "Caissara", sito no mu-
, nicipio de São Luiz de Caceres, naquele

Je Estado. (Processo n. 64.666, de 1925.)
—' Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro

Nacional* no Estado de Sergipe:
N, 3 — Remettendo o processo que

trata da venda de uni terreno sito á rua
Japaratúba, na capital daquelle Estado.
(Processo n. 40.532. de 1925.)

— Ao Sr'. delegado fiscal . do Thesouro
Nacional , no Estado do Paraná:

N. 7 — Devolvendo o processo so-
- bre rendas patrimoniaes naquelle Es-

tado. (Processo n. 2;406,,& 1933.)
N. 8 -- Devolvendo o processo em

, nua é interessado o Sr. Alfredo Mohr.
'Processo n. 10.889, de 1933.)

.	 •
, Camara de Reajustamentc

Economiro
Expediente de 21 de fevereiro de 15135

Despachos proferidos:
NO processo n. 3.077-A.- em que são

declarantes o Banco do Brasil e Per&
Kramein &Companhia Limitada (Barra
do Quarahy — Rio 'Grande do Sul).
Notifique-se o credor para que faça jun.
'tar ao processo a escriptura da garan-
tia hypothecaria e complete a prova 'da
profissão agricola dos devedores.

DIÁRIO OFFICIAL

No processo n.. 3.075 ,jA em ' que são
declarantes o Banco do Brasil e Salva-

'dor Bruno (Jaboticabal — S. Paulo)'.
e- Junte-se ao processo a escriptura de
'17 de fevereiro de 1931. Faça-se a ava-
liação do patrimonio. Procedam-se aos
exames pedidos.

No . processo n. 3.065-A, em que são
declarantes o Banco do Brasil e Pereira
Bessa & Companhia (Selem — Pará).
— De accordo com a promoção do chefe
da Secção, notifique-se.

No processo n. 3.049-A, em que são
declarantes o Banco . do \Brami e Elpi-
dio de Assurripção Branco, (Campos —
Rio de Janeiro). — Cumpra-se o sou-
citado no parecer supra. — Notifique-• .

No processo n. 3.056-A, em que são
declarantes o Banco do Brasil e Rachel
Carneiro da Silva, (Quissaman — Rio de
Janeiro). — Junte-se. ao processo a es-
criptura de 1 de março de 1932 . e a Cer-
tidão da data da aoquisição dos immo-
vels hypothecados, caso não a menciona
a e,scriptura.

No processo n. 3.072-A, em que são
declrantes o Banco do Brasil e Gomes
& Sacchi, (Itaguahy — Rio de Janeiro).
— De accordo com o parecer retro. No-
tifique-se.	 -

No processo n. 3.069-A, em que são
declarantes o Banco do Brasil e, Usina
Santa Therezinha S. A., (Recife Per-
nambuco). — De acordo. •

No processo n. 3.050-A, em que são
declarantes o Banco do Brasil e Elyseu
de Campos Mello. -(Ponto Grossa Pa-
raná). — Cumpra-se o solicitado no
parecer do chefe da Secção.

No processo n. 3.076-A, 'em que são
declarantes o Banco do Brasil' e Ave-
lino Geraldo Martins, (Jaboticabal —
São Paulo): — Junte-se ao processo a
escriptura de 8-2-933.

No processo n. 9.187-B, em que são.
declarantes o Banco Nacional do- Com-
mercio e João Candido Leal de Macedo,
(Lavras — Rio Grande-do 5111). — No-
tifique-se o credor para' que junte .ao
processo a escriptura de hypotheca.

No processo n. 9.108-B, em que são
declrantes Barbosa & Marques Limitada
e Agostinho Brandão, (São Francisco da
Gloria — Minas Geraes). Procedesse
na, forma do parecer supra.

No processo n. 882-4, em que são de-
clarantes Leandro Baptista Gachet e José
Machado de Campos e sua mulher, (Li-
meira — São Paulo). — Notifique-se
o credor •para que sejam juntadas ao
processo as certidões de que trata o pa-
recer supra, letras a e b.

No:processo' n. 877-C, em que são de-
clarantes Jorge Antonio e José Salibe e
sua- mulher, (Limeira — São Paulo).
— Regularise-se o processo na forma do)
parecer supra.	 •-No processo n. 875-C, dri que são de-,
clarantes Antonio Pilon e José Gergo-
letti e 'sua mulher, (Limeira — São
Paulo). — Notifique-se o credor para,
que junte ao processo a certidão de qui-
tação a que se refere • o parecer do chefe
da Secção. Complete-se o sello do do-
cumento de fls. 15. .

Fevereiro de 1.985  3897
,..ecce

No processo' n'. em que são de.
.clarantes J. 'Machado & Companhia a
Alfredo Rodrigues Prado e outros, (Li-
meira — São Paulo). — Reinettaese
presente processo a competente agencia
do Banco do Brasil, para as verificaçõeS
necessarias e ,fins do artigo 34 do regu-
lamento da Camara.
• No processo n. 776-C, em que gude.
clarahtes Lucas-de Souza Dultra e An-
selmo José ,Fernandes e sua mulher,
e(Guianases — Minas Geraes). — No-
tifique-se de aceordo . com o parecer su-
pra.

No requerimento da Casa Bancaria:
Ribeiro, Junqueira Irmão & Botelho ,--.
Porto Novo, em que pede juntada de do-
cumento ao processo n. 7.930. — Jun-
te-se.

No requerimento' dos Irmãos Alongo,
(Catanduva — São Paulo). — *finte;
se ao respectivo processo.

Nas petições de Pedro Neves da Silvai
Pedro Catalini, (4) Delciza Fregoui Ge.
rosa, Leonilda Catalini, Luiza Berte Ge.
rosa, Jos'é Benites Maesano, em que Pés
dem juntadas de documentos, aos res.
pectivos processos. — 'Junte-se. •

Na 4' via de declaração de Amando
Simões, remettida por Yassuka Kaevae
mura. — Junte-se.

No requerimento de João de Paula:
Brito, (Ponte Nova — Minas Geraes), ozu
Brito, (Ponte Nova — Minas Geraes).
que pede reconsideração da decido do
processo n. 498-4J. — Indeferido. O pe..
tioionario não pode recorrer de accordo
com a lei.

Na' carta do Banco do Brasil (matriz)'
em que pede rectifipação na declaração
de crédito n. 2.533. ----Junte-se ao
processo.

Nas cartas do Banco do Brasil, em
Santos e Guaxupé,•ens que pede juntà-
da de documentos aos processos ns. 312,
278 e 279. — Junte-se.

Na carta do Banco 'do Brasil em Ca-
choeira, em que pede juntada . de do-
cumentos ao processo em que são partes
Guilherme Preussler e Germano lients-
chke Filho. — Junte-se..

Secretaria:

Attingiu a 9.699 o numero de , proces-
sos protocollados até esta data. .

Foram enviados seis registrados e 3$cartas simples.

Directoria .do Imposto de Renda
, EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

, Dia 21 de feveriro de 1935
Requerimentos despachados

N. 15.707-34 — Comp. Imperial de
Industrias Chimices do Brasil — Pelas
razões constantes do parecer, deixo de
mandar exigir- ria companhia' interes-
sada supplemento de imposto:

A quota de depreciação, quanto 'a
mobiliario, é inferior á commumente
admittida pela repartição, e, quarito
machinas 'de escrever e calcular,'exce-
de em pouco apenas á que figura .e.rie
tabella de depreciação que se elicontra
no trabalho de Montgomery "Income
Taxe Procedure". e que, parece,	 se
pratica na America do Norte.
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:N. 526 -.De . 3203000, ao segundo
teueole patrão-mbr Avelino Gomes;

N. N27 — Da 2:4833900, ao segun-
do teuege, refQrMado, CaSimiro José
Ramos;

N. 528	 De 2:6353900, ao suba
oXfiCial fiel João Leão Praga;

N. 520 — De 2:605$100, ao sub-of-
divial Manos! Gorilas de Medeiros;

N. 530 — De 2:045$500, ao sub-ot.
'enferineiro Antonio Ferreira;
531 .	De 1063000, ao segundo

sargento José Ivo Ferreira;
N: 532 De 1013500, a Antonio

.Rinbrosio dos Reis, inventariante de
José Miguel dos Anjos, ex-praoa asy.
lida;

N. 633 — De 2044900, ao marinhei-
ro Carlos Ramos de Oliveira;

N. 534 — De 793$600, ao marinhei-
ro Jes6 do Nascimento Avaliar:- e

N. 535 — De 191$700, ao marinhei-
ro Arnaldo Corra Lima.

a;
 $r. D. consultor geral da, Repu-

blic
N. 540 — Transmitia os papeis, em

qiie, a Coffirpitnilia "Mechanica e Im-
portadora de São Paulo pede o paga-
Mento da iMportancia de 3.079:7895834
da que se julga credora, na data em
que foi rasei/243o o contracto que
mantinha com o Governo, para execu-
ção das obras e 1nstallaç0es do Arse-
nal de Marinha da Ilha das Cobras, e
$611cita que se digne de emittir pare-
a.r a respeito.

director geral do Pes-
soal:

N-. 537	 Designar . o capitão	 de
Mar e guerra .Taelto 'Reis de Moraes

	

Rego para substituir o/ official 	 de
.atenta Raymundo Mello Braga

de Mendonça& nas funr4e8 de "-
ciai de Ligação entre este ministerio e
o das natações Exteriores.

N. p538., Designa o capitão de cor-
veta °Otavio rigueiredo de Medeiros
parti exercer 98 for:cotias de auxiliar
do ensino da Escola de Guerra Naval.

N. 530 — Crèa a bordo do navio-
•vAlitirante Saldanha", a incum-*

bãneia. de encarregado geral do mate-
rial, que deverá ser exercida por um
capitão da corveta ou capitão "tenente;
ficando , assim alterrada	 a lotação
a que se refere o aviso 4.115, de
de novembro de 1933.

•Portarias:
¡Dispensa os serviços que o Dr. Nel-

sèn da Moraes Guerra vinha prestando
á 'Marinha de Guerra . Nacional, como
tnediéo contrantadO r.a Escola de
.Nprendizes Marinheiros do Estado de

•Santa • Catbarina
• ,De conformidade cdm os artigos 7"
do decreto n. 18.088, de 27 de janei-
ro do 1926, e 12 do decreto n. 19.625.

de 26 de janeiro da 1931, admitte, to-
:no contractado, o medico Dr. Nelson
de (Moraes Guerra, para nessa quali-
dade, prestar seus serviços profissio-
nus como medico á Marinha de Guer-
ra Nacional, no Arsenal de . Marinha da
Rio de Janeiro emquanto convier ao
Governo, percebendo pela verba orca-
montaria relativa aos contractados, o
vencimento mensal de 1:0005000.

De conformidade com os artigos 7"
do decreto n. 18.088, de 27 de janeiro
da 1928, e 12. de decreto . 19.628, de
26 de janeiro de 1931, admitia, coroo
contractado, o medico Dr. Antonio Jo-
sé. Romão para, nessa qualidade, pres-
tar seus serviços , profissionaes corno
media° 4 Marinha de uerra Nadei-
nal na •Ecola de Aprendizes Marinhei-
ros do Estado de Santa Catharina e
na fortaleza de "áxihatornirim", em-
quanto convier ao Governo, lperce-
liando pela verba oikamentaria raia-
tina aos oonfrractado4, o yenchnentO

Wlinisterio da Guerra
O ministro de Estado doa Negocio& da

Guerra, em nome do Sr. Presidente da
Republica, resolve approvar ati instru-
OMS que com esta baixarn, para o con-
curso de radiotelegraphiistas de 1"
classe:
. Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de
1935 — P. Góes Monteiro.

1). Os candidatos apresentarão re-
querimento ao director do S. T. E.,
dentro do prazo por (Mie previamente
fixado.

2.) São condioões necessarias á inseri-
P94o:

a), Ter como radiotelegraphiSta de 2-
classe 2 annos de trabalho ,na especia-
lidade;	 -

O), Satisfazer as condições geraes de
COMgortamento milltan, de accordo com
as disposições em vigor.

3). Os requerimentos virão por inter-
medio do S. Trans. Régionaes e da Soe.
Tel. Exer., que os informarão a res-
peito do item 2.	 -

Provas do concurso:
4). O concurso se comporá de 3 pro-

vas: escripta, oral e pratica.

•
5): A prova escripta constará.. de 10

••erguntas ou questões a resolver, rela-
tivas ao ássumpto constante do 'pro-
gramma annexo.

6). A prova orai constará de uma' ar-
guição sobre um dos pontos do prográn-
ma annexo, sorteado pelo candidato com
30 minutos de, antecedencia. Usa Prova
durará, no maximo, 30 minutos.

7).. A prova pratica constará de 2
partes: 1." — Transmissão correcta e
recepção auditiva, tambem correcta, de
grupos de codigo (mixto de lattraa, al-
garismos ou signaes de pontuação), com

: rendimento , de 20 grupos por minuto e
de um texto em linguagem clara materna
cora rendimento de 25 palavras por mi.
auto. Cada grupo de codigo deve com-
prehender 5 caracteres, contando -se -por
2 caracteres cada algarismo ou signa' de
pontuação. Deverá ,conter 5' caracteres
a média das palavras do texto em lin-
guagem clara Materna; 2.*	 Leitura e

• descripção de .um cireulo em presença
do diagramma. Indicação do rnanejo•de
uma estação radio installada; principaes
desarranjos e meios, de corrigil-08.;

Realizado do conkturso:
8). ,A prova esoripta se realtzart. na

Directoria do S. R. E. e na séde do S. .
Trans. Reg.„ eseepto o da 1' R. hl., no
mesmo dia e na mesma hora. As duas
outras provas se realizarão na Directoria
do S. R. E.

9). As prOvas oral e pratica serão
julgadas por e Be realizarão perante uma
commissão composta do directOr do S.
11... E. e mais 2 officiaes instrutores do
C. I.T., os quaes serão designados pelQ
director do C. I. por solicitação do
director do S. Tel.

10) A prova escripta será no Rio de
Janeiro, realizada perante -essa mesma
commissão e nas regiões, militar" Per- -
ante uma commissão composta do chefe
do S. Trans. Reg. e mais 2 officiaes
designados pelo respectivo commandante •
da região.

Essas cornmissões regi ouses • terão,
apenas; funcção fiscailzadora.

ti). As questões de prova, escripta,
'Cão formuladas pela conunitaão julga-
dora no Rio de Janeiro e enviadas em,
enve/oppe lacrado Oda commandantes da
região, pelo direetor do S. Tel. Et., que;
nessa °ocasião, sólititará tambern a no-
meação da cammissão fiscalizadora.
Realizadas as provas regionaes, terão en-
viadas á ceara/fissão julgadora, que; 01)-
tao, procederá ao julgamento da tota-'
lidada.

±2 . A cornmiesão Julgadora Podar&
requisitar, da Directoria do S. R. E. os
radicrielegraphiotas que julgar necessa-
rios para a realização da prova, pratica.

13). As provas serão julgadas ,por
grãos de O a 10, sendo, considerado'
habilitado o candidato que, na prDva as.
cripta obtiver grão inferior a 5 ou em
alguma das duas outras, grão inferior a, .
4. .	 .

O julgamento final será a média das
tres provas.

, 14). Findo o concurso, a comraissão
julgadora enviará ao director do S. Tel. -
Ex., uma relação dos candidatos apor-
vades classificados por ordem de rfierew
cimento.	 ' :2

Ministerio da Marinha
~lir* Itto en. samenzlo
Dia' 21 de fenraretro de 1935

o. Ministro da Fazenda:

""ta ientges pagamentos:
Xi• 524 4.. De 9:606.700, ao capite

4e. t.raffosta Luis Tirelli;
N. 525 De 51030001 ao carpttão

~lar iniendenta naval. reformado.
Lidos Mariho Guimarães;

15). Esse concurso será válido' até a
realização. de outro.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de
1935. — P. Góes Monteiro.	 •	 •

Por despachos de 18 do mesmo mez:
Foi classificado, por necessidade , do

"servo, o capitão Augusto Fragoso. no
1° B. E. (Villa Militar).

Foi designado 6 tenenteooronel Ri-
cardo _Augusto Morira, director do. C.
P. O. R. da 4' região militá.

— Por outros de' 19 do mesmo mez.:
Foram designados: o major Anton

Olympio	 Sant'Anna, delegado, da 1 	 .
zona da 2' C. R., para chefe da. 1' - Se-
'ação da citada circumscripção; capitão .:
Sebastião Pinto dá Carvalho, delegado
da 19 zona da 2' C. R..; 'capitão - Julio
Veras, chefe da 2' secção, da 21 divisão

• do D. P. E.; capitão ArtInir • da. Silva
Lopes, adjunto da Ga divisão do,. ertilletc!.'..
D. P. G.; capitão Alcindo Nunes Pe..
reira .adjUnto de tactiea .geral dá Es-

cola de Esto,do 'Maior; tenante-cornnal -
José Servuip Borla Boarque e ." Major,
Paulo o Bittencoárt Aniaragte, chefe
da 34 secção e cheia da 811b-secção,-te
spectivamente, da Directoria de Enge;
nharie; capitão da reserva de ta olasée

.	 •
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José 'Niconiedes • Monteiro de Barros,
chefe de secção da . 8' C. à.; P tenente
Herii:es : Vidra Chaves, auxiliar 'do D.
p	 '

.Forarn' classificados, • por necessidade
do- serviço, os 'capitães Alcides Mnto
Coelho.. no, I. .6° 11. I., Amilcar. Cardoso
de , Menees, • no'. l2 R. I., Luiz Duarte
Jfaria:e João Henrique Gayoso. e Almen-

rio 11. 5°. R. I., Gilberto Valle de
Araujo no' 6° G. A. Costa (Forte de
1.161mbrar.	 ' ' '	 '• "

t.ranaferidia da 9' para a 2' região
militar a incorpOraçãó do, sorteado  Ri-
cardo Anticó.

Foram' approvadas a relação fias alto-
:lições °acorridas- no mez 'de • janeiro
ultimo com os trabalhadores de campo
e empregados Civis do Nucleo do 3° R.

as rotações do pessoal• contractado -
e,demittido do„A. G. R. G. Sul, 'dúrarite.

•os mezés' de agosto'. a 'outubro no :armo
findo; 'a relação do 'pessoal contraetada
admittido e déniiittido e dos qu,e,tiveram
fiugmento de. salariós, da . F. M. ,
na a quinzena . de janeiro -findo; ai ad,
missão dos 'reservista Oscar 'Lopes e João
• ibero da Silva como' trabalhadores do
C.. 1. Gericind è a demissão a. pedido,
do ,mesmo servieo, dós lvis • Francisco
Damazio •da, -Silva, e José *da' . Luz; a no-
meação,, como ciontracladOI do reserViSta
Franciseo Chagas, • para guarda . dos ar-
mazeno da F.. P. Estrella.-
, ;--. Por outro de • 18 do mesmo mez:•

For designado o major, Alberto Dias
dos Santos, fiscal da'Escola de Estado
Maior.

iPor . °litros de 19 do mesmo rnez:'
• Foram transferidos, por necessidade
do serviço: o major .do extincto corpo de
intendentes Antonio Gonçalves Domin•

• gues Natio de adjunto do 5, 1. 'da 3' R.
M., para ,a chefia da 1' secção E. M. I.
da: R.' 3,1:' (S. Paulo) ;*.o capitão 'do
'extincto corpo de intendentes Francisco
NUnes de . Almeida, do Q. G.. da 8" R. M.
pára adjunto do S. I. da 7' região mi-
litar; capitão de 'administração Adoto-

. tales Corrêa de Faria Castro; d.o '1 R. Av.
para a D. I. Guerra; Capitão do eitin-'•
cto Corpo de intendentes Dejoces Conde,
do S. ,G. 'Militar para o 1° R.' Av.; ca-
•pitão deadministração José Octaviano

Olivaira do S. I. da 7' R. M. para o
S.- G. Militar: • •

'Por outros de 20 do. mesmo mez:
Foram designados: , o capitão Manoel

Alves ,Pires de Azambuja, para servir á
disposição da Missão Militar Fraricaza;

tenente, Celesio Braga,. -instructor de
' infantaria	 Collegio Militar •do Rio de
Janeiro.	 ' •

'EXPEDIENTS DO SR. MINISTRO

Dia:13 de fevereiro de 1935
Ao'Sr. ministro da Fazenda, solicitan-

do; o 'pagamento das seguintes . quantias:
- No. Thesouro Nacional:

300$ a cada um dos sargentos Aristi-,
des Evangelista . da Silva, Antonio Pres-
tes Filho, Genes de Oliveira, Fernando
Barbosa,' Romar Vaz , de Carvalho, João
Ribeiro Pinto, Estavam Gomes da Silva,
Carlos . Fernando Serique, Octavio Fran-
cisco' •Tufik Abrimos, Lauro
Carneiro Bergwann (avisos na. 584, 585,
586, '587, 611, 615, 616, 629, 642; 648 'e
652);

884500 a cada um dos soldados Salva.-
dor . Archarijo • de Jesus, Waldeok Julião
de Souza e.João Clementino „Alves
soro tis . 90, 591 -e 595) ; .

I	 '

1:8608600 ao 1° tenente Gerarão de
Campos. Braga (aviso n. 592);	 .
- 279$ a cada Um' dos' sàrgentos 'Eucly-
das Sodrigues de Carvalho, Nenofante
Moreira; Geraklo DalaYti Mottá; ()reates
i jImada, 'Frederico. Torres -Braga, Manoel

erreira; Jayme Cardoso Ferreira Sil-
•vino ;Alves da Silva, Ruy de Araujo
Lima, Sebastião Domingues, • Eurico Car-
neiro de Campos, Carlos Piazzo; Moacyr
Pinto de Miranda Montenegro, Mario Vil-
lanova dos Santos,' Nilton Borges da Sil-
va e Homero Fernando Ferreira (avisos
'IS. '593, 601, 607, 612, 617,• 618, 627;
.628; -633, 634, 641, 646; 647, 649; 650 e
653);	 •	 .	 -"	 ,	 .	 •

434$ a cada um dós sargentos Mario
Nenhans'Muniz, Jason de Oliveira e Zola
Florenzano -.(aVisos ns.' 594, 598 e 635);

,310$ ao major da'reserva dei' classe
Pedro . Carolino Ferreira ' de' Azevedo
'(aviso .	597),;	 • •	 • • '	 •

12:1498800 ao 1° tenente Julião
ler NeiVa de' I Linia (aviso ri: 599);
• 531$' a cada áim dos sargentos Fran- .
klin Faria Torres á Isaias Ribeiro de
Souza (avisos ns. 600 'e 626)•

1:000$ ao g° tenente veterinario Cy"-
dito José Corrêa Flozini (aviso n. 606);

1 :000$ • ao' 1° tenente 'Medico Dr: Do-
nato Gonçalve's' da Luz '(aviso. n. '608);;

'295$ ao 3° sargento Paulino de 011-
veira (aviso n. 610); -.	 .

'93$ a cada um dos cabos r Thiago Gale-
des. Alcoforado, Christovam dos -Santos
Pimento! e Hyldemar Dias Vallim (avi-
sos ns. 613, 640 e. 651) ;
. 186$ ao cabo Petronio de 'Souza Coe-
lho (aviso n. 614);	 .

3:7378500 ao capitão ! Djalma Dias,
beiro (aviso n. 624); • .

1:650$ ao Capitão medico Dr. Antonio
Pacifico Pereira de Souza, (aviso Mi-
mero 626);

'1838600 ao cabo Hygino Monteiro. Ra-
mos (avison. 631);, '

10:824$ ao capitão Astrogildo Serra e
Silva (aviso n. 632);'

'	.135.$ ad 2° 'sargento Francisco ' de Al-
bu• querque Freire, .(aviso n.' 630);

3:2098200 ao 2° sargento José Gabriel.
da Costa (aviso n: ,637)

180$ ao '1°' sargento Armando Agosti-
nho Ferreirá (aviso n. 638);	 •

'112$ a'o 1* . sargento Mario Reino (avi-
so n. 639);	 ,	 •

11:275$ ao 2°. 'tenente dá reserva ,Ar-
mando Costa (aviso n. 643); •

330$ ao: 2°' sargento' José Medeiros Va-
tença (aviso n. ,644);	 •

Na Delegacia de Pernambuco:
'9648500 ao soldado reformado Antonio

de Souza Carlos (aviso n. 603):
1:470$ ao 1° tenente Affonso

que de Souza Gomes (aviso n. 620)';
Na Delégacia de Alagoas:
86$ ao 1° sargento Julio Leite da Silva

(aviso n: -605);
Na' Delegacia de Sergipe:
2:875$ ao 2° tenente convocado José

Carvalho 'da Costa j,aviso . n. 588);
Na Delegacia de Minas -Garoas: •

. 135$ a cada um dos . sargentos José Vi-
cente Sobrinho e José da Silva -Mello
(avisos ns. 619 e 623);

Na Delegacia de São Paulo:
456$ ao cabo José . .Benedicto • Carlos e.

Olympin Ferraz de Carvalho (avisos nu-
Meros 596 e 602);	 ..	 •

Na Delegada do Paraná:
- 14785.00 ao soldado Lindulpho Printes

de Leanos . (aviso n. 609); , 	 • •
„ • 120$ ao: 1° sargento- 'Heitor . Moreira
, (aviso, rt.' 630);' •	 '

'
3. (

Pessoal.. d ,Exercito, declarando	 .
— .Ao Sr,. chefe  o, Departamento o

, Que, tendo ,o E. M. E. -priypoSto que
fossem'

,
 mantidos as' , bandas -e fanfarras

militares , existentes, e,. bem assirri,' que
o recrutamento 'do • musicos 'seja 'dora-
vante por' transferencia, até a sua ex-
tinção' definitiva, deverá esta medida
abranger . a , bonda . de musica d'a-Escola
de Aviação Militar (aviso n. '82);

Que „fica .siistada a• .execuoão da ta-
bailas • e . instrucções ,para o • fornecirrion-
to de ., medicamentos .e , material veteri-
rtario, approvados por portaria dell .de
fevereiro 'do' .anno findo, até'.que•loossam
.ser revistas e, enquadradas • nas .. possibi-
,lidades financeiras'  do ,momento :• (m/ so
.n. 83);	 •

Que deve ser contado :;cOrrio arregi-.
montado o' tempo passado pelo- official
era funceão de corrunandante do 12alotão
Escolta, da 9' • Região Militar (aviso' nu-
mero 84);
: Que- ,no corçerite :armo :não. funcciona-

•rtic na Escola de Intendendo da , Guerra
os corás. de Revisão, de Aperfeiçoamen-
to, de Administração, Complementar e de

,Especialização.'sd funccionando
'tendentes de Guerra .(aviso 'n.' 85)•;:

•Que, tendo' em vista o que' dispõe a
Lei de Organização dos Quadros,e.'ffe-
tivos 'do Exercito activo . em terraao. de

'paz' (obServação A do Quadro . II, •Serie
'C,' annexo 3), .fica areado. ' a „2 $ . For-
mação Sanitaria Diviaionaria, com ,séde

' no Estado de 'São Paulo çaviso • n.. 86):
Que, em 'face 'dai • disposições cónstan-

'ies- da ' Lei de • Oráenizago . Geral,.ào
Exército, o serviço de Estado' Maior .da
Inspeotoria de Defesa de • Costa deverá
ter a seguinte . coniposição: . 1''. tenente-
coronel chefe; 1 májor,' 2 capitães'—
chefes de secção; 1:capitão ,adjunto. Os
referidos 'cargos. deverão.- ser providos

•i•namediatamente *Para que . seus compo-
nentes, possam promover a 'elaboração
dos novos regulamentos destinados: áral-
ludida: inspectoria (aviso n. 87).

N..20 —.-Ministerio da 'Guano =-"Illo
de. Janeiro, 13 de fevereiro de - 1935'. !' •

Sr. :chefe do Estado' Maior 'do Exer-,
cito:

• ConSiderando que:• • -	 •	 , •
• -a fonação de fiscal adininistra à' nos
corpos de tropa é consideraida . como ser-
viço arreglinentadó, • á' 'vista, da. Lei„ cle

• Moviinento . dos Qriudrcis;	 .
•o fiscal administrativo, dê apeei-do tom

•o •Regularnento' para .a Iiistrucçã,O ». dos
Quadros e da Tropa .párticipa ,dos

• cicies,' , devendo . ter nestes .funeçãO de
Oomm and o ;	

.

collabora no 2comaratdo da .uniciade:e
é o substituto 'normal diri . iub-corriman-

• dant,e;
esta' funcção -é- privativa'. doe ,Officiaes

. combatentes 'e tão necesiaria . 00/11 .0 at/de
60-coma:andante : a ,commandânte;.
• Declaro-vos que, para '6' teroPo"de

•oOmmandoexigido pelo art. 22,- § 4`; da.
Lei de PrOmoções; deve . ièr • cámtiutado
o:exercido -pelos offficiaes -.nas funcções

•de Siscal administrativo dos ..corPos
tropa. .—• P. Góes.

Na Delegacia do Rio Grande do Sul:
. 182$ .. a cada um. dos Musicos	 l'

classe -	Braga ' e João Ferreira
(avisos ns. 621-e 622);	 •

" '300$' ao 3° sargento Isaias' Litz
n. 645).	 '	 •-,
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•.. 19 •?•-• Mini/Uri° da Guerra 	 Rio
de , Jatieird, 13 'do fevereirP de 1935.

Sr.. chefe. do 'Estadó Maior do Exer-.
cito:

Accorde com as, razões expogtes pelo
Estado Maior dó EXercitó em Seu offibio
de 9 da Más fl1 euraó,- Sob n.. 315, - de-
claro-vos -que: •

o nur:tor .5 4e matriculai no i°
sano da EscOla Te-doida do-Exercito é
filtado em 36, conj . a seg,uicte distribui-

o peloS curtóa: armamento 19; chi-
Mia — 4; èlectrieidade — 4, e constru-
ceã.o

II em faee do art. 158 da: Consti-
tuiçãe e o 'disposto na Lei do Ensino, é
inoperante o §- 1° de art. 57 eto Regu-
lamento da . Esoóla Technica do Exercito,
sendo" ootisequenteinent - o ~curo a
condito "Éit14 QUI . non para á reatri-
cilia ":11eSSES illnittit0 dá ensino 0., prolli-
bidas s dispenâao dó estudo de ditei-
nitrias. á -7ue4Squer altirrino• 'mesto - aos
que tenham exames das rr.aterias por es-
colas de ,atigenhariat

deixe de ser nlatitidas as Otin-
cédiZes de Matrietfiai dos candidatos, já
fenos .en1 virtude de. despede11U' profe-
ridos em 1934 nas petições rettectiVile;

IV. w4•; . deVeM ;ter préfeixeloia A iYiátri-
aula da-Escola Teohriica do Exercito ce
que ohtiverertr :talher clastifieScãO , em
concurso;

:V ...., não fitei' revigorada a reeólueão
,constante :do avie)	 '84; publicada no
BoIetm do..EXercito da 20 de. março' de
19 .

 $5.;•voi
.
, outroisizn, qize pederão

°hitt. ri1p 'óoftente armo; ao numero
de-Vages, emita fixado com os -graus ob-
tFdó na Eseólaii MiUlar e P0.13°.teéchp1Oa
de ,Rictis tie janAiro fexolusiveMente) nas
materiat -do raferidci .Coneurso, -ea„SO não
prefiram' suliaretterse a. esta prova de
selee0ão, os candidatos abrangidos -pelas
dispóSições reVegadao do .art, t7 do Re-
gulai/tento da.Esdola Technica do Exer-
cito e dó decreto n. 19.618, .cie 22 de
janeiro de.1931. — P. Góes.

Ministerio da Guerra — Rio
de ,Janeiro, 13 de fevereirO de 1935.

r. commandante da 2' Região Mili-
tar: •	 .

Censulta o chefe do Serviço de Mate-
rial Be/licó dessa região se aos opera-
rias:. itillittres- entendo ,edi geSo de dis-
pensa do. serviço Ou férias, cabe adiaria
previstã ta verba . 5', subLconsigriação
n. 33 do orçamento deste ministerio para
o exercicio corrente, 	 .

Zm soluço, voe ~goro que as dia-
, ria,* aiat‘ a.P.rtOok porkstituem uma gratifi-
eã* 106.1ábOre", pelo .que siS deverão
ser ábódbOldás 000 rsderjdos operariOs sõ-
Menta...nos dias do effeotive •servioo, o

ti acontece sone os guardas,' ser-
veittea.. eit aPeratiós estrace.dkiarios das
OfflOinas Regienaes, por perCebtrem
como verteimentó,j uni-Cemente as &orlas
estabelecidos na sub-consignação n. 33
da. attudida verbo 5', devendo as -fres-
met ser-lhes abonadas noa periodos de
rédea r ,aírtAlareentares .- 	P: Odes.

RequariinentoS despachados
Antenor,- de A.lenear Lima, capita"

pedfitida (eXótiere1Oão de instrnotor .4a
E, E. Deferido, á vista do parecer
do Er: M. R., moega. -

Antonio 4fixpelel glgtikird$ Velho,
DedIfidó nova - InSpéc pari seu fi-
lho Manoel da Silva r1lguêíra4 Velho,
candidato á Escola 'Militar. — 'Archi-
yetse.i . Já sikuCioítaçlo. de modo geral.

• Alice de . Abreu Monta,. pedindo ex-
olusoã para seu filho Amaro de Abreu
Monta. — Derferidó.' . -

B. Ilerzog & COMO., negooiantes, pe-
dindo permiSsão ,para importar chloro.

Indeferido, de aecordo ooni as
formações.	 -.

Deusdedit kaptista da Cosia, ,te-
nente phartneCeutleo, pedindo permis-
são para inispeelalizar.se em broreitto-
logia cora extensão 	 universitária.
E' concedida a •Permisaão sedi prejuizo
do servioo.

Evandro Borges Martins,' funcciOna-
rio publico, pedindo reatricilla de- mit
de sena filhos . no d.' M. dearA'. Sim,
desde que Próve o allegado junto ao
diOetor do C.M. Ceará, em- , face do
que diapõe o art.' 154 , do regulamento
de 1929. •

Plaviano Jectintho, de Carvalho,- Re-
Nado Pagamento de .64:273$156.
Reeorra ao judiciaria, se , !quiser; em
face das, 1nforma0es não se treta dó
requisições militares.

João Terreiro Goines, pedindo pa-
lainento. O argulniento In:vogado
não pôde interromper a prescriPção,
Odriforrhe parecer da n, G. C. Ará. dó
fls. 19.

Joaquim Nogueira, pedlindo "revido
:deepaohes mI irequerimentde an-

teriores e pagamento. — Mantenho' Os
de.spachos anteridrels.

Mario Soares' Miá, tsedOndp • gra.
tuidade para Satz filha, alurenty
dano Soarei' Pinte nó C. M.Ja,
netro;	 Incleflerido.	 O .reenerente
já goza de abatimento de accórde cem
o art. 161 do regulamento de4024.

alayroundo ferreira tds. Calva, tdt;-
MUsidó de 1' Classe, pedindo' •_ tórhar
sem, effeito aua eXclusãd .do exereltó.

!Deferido, em vista , das internieobes.
..Silvestre Alvos ,da Gania, pedindo,re-
inchisão no Oxereito. — Indeferido,
em viata das informações do D. P. E.

Venancio José de Oliveira, 2° sar-
gento, monitor da É. C., pedindo re-
consideração de despacho. — Mante-
nho o despacho anterior, á Vista de
parecer do E. ' M. E.

Victalino Tlhomaz Alvés, niajo.r
formado, pedindo pagamento. Integral
dos vencithentOs de professor. 	 Não
ha fundamento 1ea1. — ArthiVo-se.•

Aventino Ribeire, . tenente cornrel,
José Bèrltes Monteiro, , tenente entone'
José da Silve Pereira,- coronel, pedin-
do passadeira de , ourn ; :Eurico, Faro.
cap. p/larmapoutico. Gaklino Parratia
Martins, maior Medico, • José . 'Valente
Ribeiro, tenente ooronel rdedloo; pe-
dindo passadeira dp prata; •A.sperldes
de Souza França, Antonio dá' ROcha
Almeida. caoitNes, .11(andel Decidórn
Keller, 1° tenente. Omar ~em 1°
ten, vet. José Nathanael de Mateda. 1'
sargento e João Elias Duarte, sargen-
to ,ajud., pedindo pásaadeira do bron-
ze. Deferido,.	 •

Estado Maior do Exercito
-	 •Requerimentos desPachadOs •

Atitocietta /Meg de 'Rezende, mãe
do alumno.do 3°' gene 40 14. 'de
Perto Alegre Mário Raeg de' Retende. e
Manoel Luiz da • Rocha Otorio, pee do
alumno do 2° anilo do mesmo Collegio
Ney. Osórid, solicitando . 4,ransferen-

-	 -3

ela de getts filhe* datattella -10O116440
para o desta Capital. — Sim, si . boa-
Ver:vaga.	 .

Carlos' Itólabaoh, 2*. sargento, 'Almti*.
120 do ó. A. S. de Escola de Engonha&
ria, solloitando detligarnent6 doses
enreto. --*Arclilytimaó 'a Pddido dd
teressado..	 •

Diogo Clemente dos Sautos,: capitai"
da Reserva' de' i' classe do girnotte de
1*. linba, pedindo ,matricula para seu
filho Eduardo Eotheró Cantão . dos
Santos, no C.: M. desta Capital.
ferido, dede•acc6rdo com o' aviso n. 17
de, de-IT-935; dentro do lazancro de
Vagai fixadas.

Wiée, pae do ramor Afogar' do
Contorno Wise, co4luniziO de Õ. M.
Cre Perto' Ale"' ISedifido teinatgleult
poro seu Pito;	 Itideteflole". • •

Joacrulto Mariono Noateire Coalloo,
pae . do Menor José Mariano . Artilha
Coelho, Cintilo dó C. M date...Capital,
tolicitatidó qUs Seti filho presto
Me d4 troe tátitetiat Olá 2' epdcha.~
Indeferido.

D. Avatly Munhoo Moder, mãe dá
Paulo Mader de Macedo,' eit4ilightto dó
CL, M. de Porto Alegre, Sóliciterid6 %-
matricula de Seu fil,ho no Collegld des.
te Capital. — Shit, si houver vagá, no
C. M. desta Capitel.

Deporterriento dó;pessol.
do Exercito

Requerimentos 11etotchadb0

pranche» Xavier Téssda Módellro,
84 Sargento dá . 2' B. I. A. O. eiziPree /
gado ná D. M. , E., pedindo insetkdo
tio.'oonotitio a realizar-se ,futurannerite;
para preenchimento das vagas existen-
tee lu)	 Ê. M. G. -• Deferido.

.JosA q,apes de Medeiros, 1° , sargento
do Q. I., pedindo . para estagiar per
dons anhos em, um corpo de tropa da
1'M.	 Peca exclusão do Q. I..
querendo, 	 e, inolusão num dos,
de tropa, de accõrdo Com as isposi•:,
ções regulamentatee.

Manoel Baptiata Netto 2°' cabo de II
56 . g. 1., pedindo transferencia por
trepée cem, - o dito José Ditólindo
Ira, do 2° R. 1., correndo as deSPOAtig
de-tratispOtte Por oonta preria.

vol.ninsoe Aves,. . ¡argento ,da
'Comp.. de .Preparodore4 do Te.neno de
Aviwetio, puniu% tronsfereneia para
a donsisaabia . de , Trantralesdee Ou ' 2'
Formou' de Intendencla da . rk R: It.
sigeitanclase ás despem de transpor-
te. ---• Indeferida. Não ha vaga.

de Oliveira 'Vrree, 1*
sargento	 II' Comp. do Col

• Mar do. Rio, de Janeiro, podi¥lo 40
diao de dispensa • do •serviço, vista cor
mo são Insutfieientes as ferias rege-
lamentares pira Ir á, cidade de. Ru,
Barbosa, Ditada da Bahia, visitar . sua

Sint
Junino' 'Alvea doa gentes, &lidado do
R. r., pedindo tranderoncia, para

tifo dos eotÕs 44 I* R. ST.. sorrendo
• por conta' propele- as daseafts • de

transPOrte. — Indeferido. Não ha
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. Agidos- ' Moi* da Guando, do e R.
1., pedindo transformada para o r
A. I., aujeltandó-se ás deSpezat de
transporte. --- Indefrido. Não lia va-
ga.

:dão SeCaphitt des Reis, soldado do
2" R. I” pedindo transferencia para
0 29" B. (1., COrrettde a desPetas de
transporte por conta propria.
deferido. Não ha 1/tira.

Luiz Gonzaga de Oliveira, 3• sargen-
to do ior n. T. e altfrottO do corpo
de Alumnos Sargentos da' Esétila dik
rofailtariN pedifido transferetiala por
troca com o 30 dito da C. E. R. 4

É. M. ?Urbana Brandto da Silva.
taffibani alumno do Coro de Alunos
Sargento dsa scola de Infalataria.p..-
,Indeferido em vista das infOrnlatásig.

Adilio Brandt e Silva, 3' sargento
-do 3° batalhão de Engenharia, pediu-

rdnte) dias	 dispensa do
terVioó, aceuMtiladOt ás feriaa
mutues a que tem direito, e permis.
suor para gozai-os na cidade de Sao
Paulo. — Indeferido Quanto á dispen-
sa de: 20 dias.

lia11410 Antunes fPereira Pinte,
' telietilte; •pedindo ccgria 1 de dee/arattto
de perdeiros de seu , fallecido pae,2'goia
rietal de brigáda réfatfiladd Augusto
Feikiyao • Peralta Pinto.	 O Sr.. gê:-
neral refOrtiado Magna° IN'ticiaao
Pereira-. Pinto -no deixou. declaracãO de
herdeiros.
-tyividleté da Silva,- to/dado dó ba-

talb_16 eteo/a, pedindo transferência
p ra o I° R .I. — Indeferido á Vista
da itifOrtnaoão da 1" A. M.
. &ides ;Leitão, pellodo /seja

at Stade) si o então ettP1 O Alfredo
Soares -idos . Santos conimandou trópas
revOludionatiat de - 3' R: I-. ent 1930,
afim .-, da • cumprir exigem-ia feita pela
1' C. rt. Indeferidci Per tão ter
aotornandado , tropa o Oficial • citada
pelo requerente.

. Alexandre Victor, faoingt soldáidó
do 7° R. I., addido ao III-6° Ét. 1-•
pedindo transfarencia 'para o ailtita6
dotes togimentos: — Deferido.

tributo Vieira Santo* .Pilho„ 1° sar-
gento dá destacamento do deposito de
fteinóota de - ,'Valenca; ter-lindo ia .Di-
rer,toria.. de Remonta, peditido trans.

• ferenciÁ pára o I* Corpo de ,Trelti, afim
de -candidatar-.Se ao sub-offIciatato...-
Tüdeforido por Mio satisfazer a . /atira

•a. da art. 7° do rég: a.pp;rovádo pelo
deérato 23'.341 de 13-11-33".

bfraddal	 fte Airt10494?-
•dado do. contingente da Guarda, .
Pi,Sioef ‘do' 14tGTud,o de : Artiliittria •da

- Costa , e . .gortaleza de Santa CrilL: pe.
dindo transféranOla . Paca 4 Centro • .dé
Instruteáo de Artilharia de Costa. ---
Ifideferide. 'Não ha vaga. •	 • ,

Jou) páGellar, sargent9 . ajudante. dó
rtáfaitao Escola, pedindo tranderaticia
para o. 1° reginiento de to.daoaci
tar.	 Deferido.'
..Josá. Montenegro . da • Silva, 2° Oabo dó

2° regimento de infantaria, pedindo
tratsferecta , paia o pe ..ede asinkrão
do 1°, R. Av.— Ideferido,. 'em face da

•littermicãe" 'da' D. 	 •	 -
'João Am-erioo Pinto, soldado klo.fr

A. Al.., pedindo transferencia - pa-
ra • o Grupo Escola, correndo -as despe-
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sia de' transbette PÓt ceda Prollria°
ltdeférldo por não satisfazer os regul.
enes estabelecidas.

Clovis Avelino Correa, %tildado dó
er II. A. ,51.` pedilido trantferedeia

r
irá grttrio ehOola,. cOrrendo as des.:
azes , POr centa wypria.. — Indeferi-

dO por falta de vaga de cabo.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas•

Portarias de 21 de fevereiro de 1935:

N. 170 — Aprova a folha de paga-
Menta dot rama; de agosto' e seterAbro
do. ailit0 de 1933, na iráportanola de reis
290$000'de . uni 'Maciota contrastado
pela Corainissio de Estradas de Rodagem
Federam -para seus sfárvieo se Meneia-
do.110S referititit ffielee. , (PrOóeoto to.
roer6 2.940, da 1935.),

N. 171 Aprokut às 54 folhas de pa-
gamento, relatiVaa aos tezeli de. mato,
junho, agosto,' fietsatibrO

i
 outubré,'

vembró e. dezainbrO do anità d'e 1934, -nit
impartanala total de 1 .O60 :359$106,
'Sendo gni ás doa doia pritheirOs niezesi
sáo soppleMeoteres- do pessoal .dia_data
,códtractado 'péla CiihitateáltO de
das...de. Rodagem Federaes para . Cs ter-
viç4 .06n0i,ati ordbüria a extkaor-
ditialdá, Mtrucôtc1, e.. reconstrueçdo
dee Eatradat, 1146.4‘ètroOd1is, Rio
1iau104"lJnile e Industtla • e ItaipaVa a
therewpalla. Piõcégso, á. 2.043, de
1035.); •
EXPediedte dâ'.20 de. fevereiro do 1935

Aviou:
.•AD ?diataterfo da Fazenda:

N. 600 — Reitera, avis° n. 1.234, de
9 do julho. de :1934, sobre cesstd. ao  De-
partamento TeChnice dó Cafe. 'do dom'.
rito-ntil de area de terratio situada ao
!torta do moinho Recife. (1,688-35.)

N. 601 — Reatando .Proraitso da Di-
rectoria Geral _da Fazenda . Naciona.
Cujo ainiumpto já foi Molarecido pelo
aviso n. 2.893. de 20 de 'dezembro ul-
timo. (24.383-,34.5

N. 602 -- Tendo tido Raymundo Per.
reira de Siqueira, nonleatio, por clécreto
de 23 de. maio de •1934, para o . cargo do
guarda- da Policia Aduaneira da Alfait.
dega do Rio da Jatara e coma ha, na
Estrada' de ,Pareo, Central 40 Brasil, um
praticante de conducter de tOtt je 1'
clalté,` de :. Igual notirie:' solicita safa esta
Secretaria informada se, se trata da
mesma pessoa'. (2552444.) -

•N, 603 — Solioita seja „paga, Si 'com-
panhia Estrada de Ferro Vietoria a Mi-
nas a quantia de 1:590$, oorrestiondento
k Oolgiernieão de Unhas telegrápliicat,
no periodo :de janeiro a marro de 034-,(3.209-35-)

N. 604 -- Tendo sido o telegraphls,
ta de.,4n classe . do Departamento dos
Ccirerios e Telegralphds, • Adamastor
Mayer Japiassu' ninneado, por decreto
de • 16 de agosto de 1934, para exercei'
alrargt. de "adenta neta) d6 inipostó de
tonSuino. solicita .séja • esta. Secretária
Informada ee o *referido .funcoionario
tomou pciase , do cargo. (1.702-35.)

' Fevereiro de {935	 0:

'N. 003 Sólicits téja Aqa a otoèti-
tla de 5388600, ocirreto0~4 só apor-
nO, corri 213 dadiariS, a que fel jti's
catão operaria • da Estrada dó rèCerti
Central do Brasil, MatOel .Gatãõ Mellna
Barreto, llo periodo de 22" de Sataillbrd
a 31 de dezeatbro de 1033, em Qui és-
teve aguardando soltióin do' prOnets0 de
apSentadorla. (34935.)

N. 606 — Solicita seja pagai ao al-
moxarife de 4* classe da Ettrada de Per.
ro Central 40 Bratil. António Corria
Barbosa a quantia total de .2:600$, rala-
tiva ,- á differertee, da vencimentos entre
teu cargo e o de almoxarife de 3' oltia;

a, que fez jusé to ppriodo de 14 de
doVenabro de 1931 .a 31 de dezéntbro de
•032. •(6104t.)

. N., 607 — Solicita seja paga, aci *s.
eremita de 2' chata da Estrada de ret-
ro Central do Drasil, Carlos Calsningi,
a quantia, de 508$, relativa, á differit-
•a de venoimentoo, correspondente ao
perlo& do 7 de junho de 1933 t 31-dt
marco de 1934. (2.346-35.)

N. 608 Ttanatnittindo este MIMO.
geri° uni rasado verbal de Itilnistatio do
Eitarior e utta nota da xtt•abaixada
Britanica. Sobre a sittutctio da Leopóldi.,
na, envia copia da portaria - ,D. 868 des-
te blinisterló, que concretiza as Pritial-
ras • provIdenalas tomadas sobre o M-
armota (23045.)	 .

AO , Ministério do Exterior:
N. .609 — Identico. (239-25.)
N.. 610. — Relativaniente' á ittaalro.

45.0 de miticias officiaes dá Goveleio
.brliánito por melo !:le uma onda longa
e- das. ônetág CurtáS, reniette copliv do
anelo em que o • DepartamantO Qat
torreies e Telegraphós .se refere a'cr ad-
surópto, (2.904-35.1

N. 611 —. Trahamitte copla do 04f1-
cio em que o Departainento doa Correios
e Telégraphos presta InformacSat
bre ettacáo de radio que concentra e
einitto inetogrammas oollectivat do
Erasil. (2 . 423-35 .).

N. 612 — Quanto á possiVilidade-
ser attendid6 o pedido de isentão_de
taxas portitealiaa, capatazias, 0C:datem
e outras vantagens semelhantes, . • feito
pelo presidertte da Pinst Oceania Edna
catiotal Expedition, Dr. John 3.
para um hiate que. transformada tltitts
constiltorlo dentarlo, deverá exiOurelóhar
pelo 'Brasil, conimunica que o . ft/atido
Matei como ernharcacio sem. mercado.
rias a carregar ou degèarregar, eati
sujeito a taxas , portuariás, Inclusivo
atrecacito (2. 742,45 .} 	 •

Ao Minliterio da- Marluliar •
N. 613	 Relativamente is ailltitis

causadas no encanamento dagna'
cabo' de energia electrica l que abaste,
cem a ilha de Villegaignon, remette co-
pia do officio em, que, .0 Departamento
de Aeronautica Civil presta toform.a.
cdes a respeito.- (2.193-35.)	 • .

—. Ao Ifinisterio do Trabalho:	 •
N. 614 Remette cópias de intécei-

cao prestada pela' Inspectorla 'rederal•
de Estradas e do relatória apresentado
pela Commissão de Syndicanela- deste
Minitterio; sobre 0, reclamada: feita
Pelo. Sr. Silveira' dintra:Oontra a Com-
panhia Mogyana de Estradas de Éerro:
(3.211-3-'44	 .

•
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N. 615 Cominunica que foram to-
madas providencias para que sejam av-
oados, como officities, por couta desse
Mintsterio, os telegrammas que, em ob-
jecto de serviço publico, forem apre-
sentados durante o corrente anuo pelas
autoridades referidas no aviso n. 1-E-
3.946. '(2.304-35.)

N. 616 - Identico para os funecio-
narios constantes da relação que acom-
panhou o aviso n. 1-E-41. (2.303-35.)

- Ao Ministerio -da Agricultura:
N. 617 - Identico para os telegrain-

mas . apresentados pelos funceionarios
constantes das relações que acompa-
nharam o aviíõ n. 3, de 31 de dezem-
bro ultimo. (2.503-35.)

N. 618 - Submette á apreciação
desse .Ministerio a- minuta de termo de
accerdo, já approvada, relativa aos ser-
viços de saneamento da bacia hydro-
graphica do Rio Iguassu l .. (2.441-35.)

N. 619 - Communica que foram to-
madas providencias para que sejam* ac-
ceitos, como officiaes, por conta desse
Ministerio, 'os telegrammas que, em ob-
jecto de serviço publico, forem apre-
sentados, durante o corrente anno, pelo
director geral . do Departamento Nacio-
nal da Producção Vegetal desse Minis-
terio,, Dr. Humberto Bruno. 2.910-35.)

- Ao Ministerio da Justiça:
N. 620 - Communica que foram to-

macias ' providencias para que sejam
acceitos como officiaes, nos termos do
art. 11 do decreto n. 18.164, de 18 de
março de 1928, os telegrammas apre-
sentados pelo Sr. interventor no Terri-
torto do Acre ou por seu substituto.
(465-35.)

N. 621 - A proposito da Infracção
praticada pelo motorista ' do auto nu-
mero 5.945, deste Ministerio, comino-
nica que -foram tomadas providencoias.
(3.2/1-35.1

- Ao' Ministerio da Educação:
622 - Submette á aoreciacão des-

se Ministerio copia do officio em que o
Departamento de Portos e Navegação se
refere a serviços ene a COminiSsãO'de
Saneamento da Engenharia Sanitarla
pretende ' realizar no rio Itaguahy.
(2.169-35)

- Ao Tribunal de Contasr
N. 623 - Envia a registro a folha de

pagamento da ajuda de custo ao con-
ductor de 1' classe do D. N. P. N.
Eduardo Magalhães Gama. (3.426-35.)

-,-- Ao Ministerio da Fazenda:
N. 624 - Declara que se chama José

Alfredo Granadeiro Guimarães Junior o
funccionario a que ee refere o aviso
a. 2.817, de 15 de dezere.bro ultimo, e
não apenas Alfredo Granadeiro Guima-
rães Junior. (22.988-j34.)

- Ao Mánisterio do Exterior:
N. 625 . Informa que ô Departa-

mento de Aeronautica Civil tomou co-
nhecimento da communicação feita pela
Embaixada de Portugal.

- A' Interventoria -Federal no Esta-
do co Ceará:

N. 626 Relativamente á majoração
do 'frete de sal, communica -que o as-
sumpto foi submettido á Conferencia de
Navegação de Cabotagem.- (23.335-34.)'

- A' Interventoria Federal no Esta-
do do Rio de Janeiro:

N. 627 - Restitue requerimento de
Yotmg & Filho. industriaes em campos,

acompanhado de copia' das informações
prestadas sobre o assurnpto pela Estrada
de Ferro Central do Brasil e a Conta-
doria Central Ferroviaria. (159-35.)

- A' Interventoria Federal' no Esta-
do do Amazonas:

N. 628 - Pede para informar quem
está executando as obras no porto da
cidade de Itacoatiara, solicitando tam-
bem a expedição de providencias para
que atlas não continuem, diante da le-
gislação portuaria em vigor, se estive-
rem sendo executadas por esse Estado
ou pela Municipalidade de Itacoatiara.
(2.750-35.)

- Ao Sr. desembargador Herman
Byron de Araujo Soares - Maceió, Es-
tado de Alagems:

(N. 629 - Agradece communicação
de posse. -(2.828-35.)	 .•

Officios:,
Ao Sr. Ahomaz Miranda Freire de Car-

valho, D.D. membro da commissão que
estuda a situação financeira da ,Leopoldi-
na Inspectoria Federal das Estradas:
.• N. 882 - Restitue processos 239-35,
afim de que seja devidamente informa-.
do por essa Commissão: (239735.)

-- A' Directoria do Expediente e do
Pessoal do Thesouro Nacional:	 •

N. 884 - Remette acompanhado de
declaração de familia, o processo de
habilitação á pensão do Montepio de V.
Maria das Dores Chaves e outra. (3.011-
35.)

- Ao Departamento de Portos e Na.
vegação :

N. 883 - Relativamente aos servi-
ços que a Commissão de Saneamento da
Engenharia Sanitarla, do Ministerio `da

Educação e Sande Publica, pretende
realizar no rio Itaguahy, autoriza e9fitt
Departamento a entrar em entendi-
mento, a respeito do assumpto, com
aquelle Ministerio. (2.169-35.)

- A' Despeza Publica:
N. 885 - Devolve processo em que
Interessada a firma Valioso & Com-

panhia. (2.198-35.)
- A' Delexacia Fiscal do Thesouro

Nacional no 'Estado do Paraná
N. 886 - Remette papel n. 3.577-35,

para que seja cum prida a exigencia
lei do safio. "(3.577-35.)

Requerimento despachado
Christiani & Nielsen, pedindo vista

do processo n. 1.537-35. - Compare-
çam a esta Secretaria de Estado, afim -
de terem vista do mesmo,

...yen,
Departamento dos Correios

, e Telegraphos

EXPEDIENTE DO eis. nmecron GERAL

Dia 21 de fevereiro de 1933

Approvando -o concurso que, para car-
teiros- auxiliares se effectuou na Agen-
cia dos Correios e Telegraphos de San-
tos entre .outubro e novembro de 1.934,
com a segginte classificação:

Mensageiros:
logar, Odilon Xavier de Brito,' 23„50

pontos.
2* Jogar, Natalino Btanco, 22,50 pon-

tos.
3° logar, João Antonio de Vasconcellos,

22,00 pontos.

-4° legar,	 Baltiar- 'Bezerra,. 21,75
pontos.

.5° legar,. José dos' Santos, ..20,7.5 pon-
Cos. ,
, 6° togar, ,WandYr Rodrigues i Pinto, 200
Pontos.

7°. togar, Dante
8° Jogar, Antonio .Bruno Pereira,. 15,75

pontos. .
90 legar, Deocleció de Lima,.15,50.pon-

tos.-
" Carteiros auxiliares: • .	 •	 '	 •

1° logar, Oscar Paes Leme, -29,50 pon-
tos.-•

2" togar, Walter. Leite. 	 Araujo:Cam-'
pos, 27,00 pontos,	 , • ,.	 .

. 3° togar,. Rubens Mendes .de. Laxa; 6,7á -
pontos.	 •	 * •,	 .	 •	 .	 •	 ,

4° logar,"Manoel•Gaspar, 25,52- Pontos.
5° togar, Ismael ' Silva, 26,51 •POntos,-.

' 6° Jogar,, 'Angeriár de ' Moura Braga,
26,50 .pontos.	 •	 '	 • ••
• 7° logar,' . 'Armando' Alves; 26,25 pon-
tos.- :	 •

8°•logar, •Waldomiro Abuso, 25,01 Pim-
tos. • ••
. 9° togar,' Waldemar de Andrade,: 26;00
pontos..	 . •
. 10° togar, Antonio -TorquatoFerreira, -

	

.„	 .
25,78 pontos.. 	 •

1.1° togar, , Emilio Taboada Barreiro'
25,77 pontos. 	 .

12° togar,' Wa/demar COtta„.25,76	 -
tos. '

13° Jogar, José. Gonçalves •da ••Cruz,
2-5,75 pontos.
• 140 togar," Adolpho -Ribas Valdez,- 25,58
pontos.

15° togar, Amadeu' Ayres Lopes, 25;54
pontos.	 .

16° togar, Ruy de Jesus, -'25,5 pontos.
17° togar, Fernando de •Araujo:Montel-

ro, 25,52 pontos..
18° togar, José de Lima Campos; Fi-

lho, 25,51. pontos. •
19° legar, •João de . Araujo , Monteiro, -

pontos.

2-5.50 pontos.'	 •
• 20° Jogar, Manoel Rodrigues,

21 0 togar, José .dos Santos, 24,77 . pon-

22° .Jogar, Agninaldo Varellar 24,76
pontos. -	 •

23°, Benedicto de s •Sant'Anna . Moraes,
24,75 pontos.

24° togar, Pio Cruz, 24,51 pontos.. .
25° Jogar,' Mario Passos, 24,50: pontos.
26° togar, Helio .Ramos Neves,.: 24,00

pontos.	 • .	 •	 •	 •	 •	 , •
27° togar, José de -Almeida, ,23,52,Pon-

tos.	 •
'28° Jogar, Francisco . Bezerra,. • 23,51

pontos.
29° togar, ()atavio Táboada Fernandes,

23.50 pontos.
30°, togar, Benedieto Motta, 22,76, pori-

31° togar, José Bezerra Sobrinho, :22,75
pontos.

2° togar, Albino Rosa Ferreira, 22,51
pontos.

33° Jogar, Joaquim Gomes da -FOnseca
Junior. 22,50 pontos.

34° legar, Benedicto • Trigo, 22,26-pon-
tos. , •
• 35° •legar,  Baronias . da Silva Campos,
22,05 ,pontos.	 •

36° 'Jogar, Salvador Muratori,„ ..22,01
pontos.

3'7° logar,. Antonio •Moura 'Braga, 22;00
pontos. . •

38°- Jogar. Domingcs..Ra‘us de 'Souza,
21,76 'pontos.

39* legar, • Rosalino ' Duarte,. e :Silva,
21,75 pontos. •
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40° togar, i*licanor Pereira de Oliveira,
21,25 pontos.

141' logar, Antonio Costa, 20,76 pon-
tos.

42° togar, José Pinto BarDosa, 20,75
pontos. •

43° iqga,r Canuto de Albuquerque Mais,
20,50 pontos.

45°, Amancio Garcia, 19,75 pontoe.
46°, Octacilio Coutinho Queiroz, 19,25

pontos.
47' lagar, José Thoinaz Pereira, 19,01

pontoo.
48° logar, Roque Brant Matado, 19,00

pontos.
49° logar, Charles Albert Christol,

18,000 pontes.
50° logar, Luiz Braz Marques, 17,50

pontos.
si' legar, Mario da Matta Barreto,

i7,00 pontos.
52° togar, Egydio Pereira da Cruz,

15,75 pontos.
53' legar, Osvaldo de Brito, 15,50 pon-

tos.
— Transferindo o telegraphista de 4.•

classe Abilió de Oliveira Bellaguarda, da
agencia .postal-telegraphica de Cruz Al-
ta, jurisdidoão da Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos de Santa Maria,
para a sede da mesma Directoria, desig-
nando o telegraphista de 3* classe Ju-
ranciyr Dias para stibátituil-o no encar-
go da referida agencia. (Port. 343-20-
2-35.)

• • 'Requerimentos despachados
Pedro •V'az Freire, diarista em servi-

ço de. 'apparelhos na Directoria Regio-
nal 'do Amazonas e Agre, servindo como
agente postal telegraPhico de Villa Mur-

•tinhO, pedindo o abono de um terço dos
vencimentos que percebia o agente effe-

Indeferició, á vista dos pare-
ceres.. (Of. 1.601/1*-Dr-Am Ar.)

Antonio Nonato da Cunha, agente em-
barcado da Directoria Regional do Piau-
hy, pedindo nomeação para o cargo de.
telegraphista de 5' classe. — Indeferi-
do, de accõrdo com as informações. (Of.
33/1"-Dr Py.)

Alexandre Kruse, auxiliar de 3' clas-
se, com exercido na Directorio Regid-
nal de Pernambuco, pedindo o abono da
gratificação de que trata o decreto 24.768
de ilks de julho ultimo. — Deferido, a
contar .de janeiro. (Of. 220/P-Dr Pe.)

Levertino Leão Sobrinho e outros,
residente em Corumbabyba, Estado de
Goyaz, 'pedindo a criação do serviço de
ernissão.de vales na agencia local. —
Aguarde° opportunidade. (0f. 113/1°-
Dr. Go.)

Militão de Moraes, carteiro de 2" clas-
se da Directoria Regional do Distrioto
Federal, pedindo seja alteradaa sua cal-
locação na classe. — De accôrdo com os
pareceres da Directoria do Pessoal, não
ha o.que deferir. (Of. 597/in Dr. DL)

Benedicto Reis Gomes, diarista, com
exercicio na Directoria Regional do Ma-
ranhãO, pedindo as vantagens de que
trata a primeira parte do art. 3° do de-
creto 23.474, de 17 de novembro de 1933.

Aguarde opportunidade. (Of.. 2-Dr-
Ma.)	 •

Pedro Miranda Sacado, conductor de
malas 'da Directoria Regional de Ribei-
rãO. Preto,. pedindo aumento de galaria
— Indeferido, á vista dos pareceres.
(Of. 299/P-Dr Rib. Preto.)) •

Maria Antonietta Marque* dos Santos,
classificada em 1° togar no concupso
para auxiliares de 3' Classe que se rea-
liaeu na Directoria Regional do Piauhy,

pedindo nomeação para o cargo de pra-
ticante da Directoria Regional do Ma-
ranhão.. — Aguarde 'aproveitamento na
Directoria Regional onde prestou con-
curso. (Of. 53-Dr-Ma.)

Eufrasia Santos, ex-diarisfa, da. ex-
tineta Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo readmissão. Indeferido.
(Of. 2.973-Dr-Ma.)

Theodorico da Costa ,Barroso, medre
de linhas, com exercido na Directoria
Regional do Ceará, pedindo promoção.
— Indeferido, de accórdo com as infor-
mações. (Oh 1.252/P-Dr DL))

João Felisberto de Carvalho, pedindo
a admissão de seu filho menor Oswaldo
Felisberto de Carvalho, °orne aprendiz,
gratuito, da °Moina mecanica do Depar-
tamento. — Indefiro, ries termos do in-
formado çela Directoria do Pessoal.
(Requt. 149.447-34)

Maria Jose da Rocha Costa, pedindo
admissão como diarista da agencia pos-
tal-telegraphica de Baependy, Subordi-
nada á Directoria Regional de Campa-
nha. — Indeferido, de acardo com o
parecer da , Directoria do Pessoal: (Of.
3.723-Dr Campanha.)

Maria da Gloria Paiva, agente da agen-
cia de Sacco de S. Francisco, na Dire-
toria Regional do Rio de Janeiro, pe-

dindo nomeação para identico cargo
Luiz de Castro, ex-diarista da Direto-

ria Regional do Districto. Federal, pedin-
do readmissão. -2- Tendo em vista o que
consta do processo 55.345-33, da Di-
rectoria Regional do. District° Federal,
indefiro o pedido (Reqt. 64.253-34.)

Antonio Plinio do Nascimento, auxi-
liar de 2* classe da Directoria Regional
do Espirito Santo, pedindo transferencia
para o quadro da Directoria Geral co-
mo auxiliar de 3' classe. — Indeferido,
em' face do informado. (Of. 3.641/1'-
Dr Es.)

Joaquim Teixeira da Silva e outros,
diaristas manipulantes dos apparelhos
Eaudot na Directoria Regional de São
Paulo, pedindo equiparação de suas dia-
rias as dôs diaristas da Estação Central
Telegraphica. — Indeferido, em face
do art. 193,1 1°, do regulamento. (Of.
18.383/1 a-1)r Sp.)

Mario de Oliveira Guimarães, • auxi-
liar de 1' classe da Directoria Regional
do District° Federal, pedindo addição á
agencia postal-telegraphica do Paty do
Alferes, subordinada á Directoria Regio-
nal do Rio de Jafteiro. — Indeferido.
(01. 7.026/1"-Dr Of.)

• Antonio Ferreira de Mello Santiago,
telegraphista de 3' classe, com exerci-
cio na Directoria Regional dó Ceará, pe-
dindo pagamento das quotas de fiscali-
zação e ra'dio diffusão, a que se julga
com direito. — A' vista das informações
indeferido. (Of. 15/1*-Dr Co,)

Eloy Frederico Ottoni, mensageiro,
com exercicio na .Directoria Regional de
Juiz de Fora, pedindo equiparação dos
seus vencimentos aos dos estafetas -de
1' classe. — Indeferido, á vista dos pa-
reeeres. (Of. 19/1°-Dr. Jf.)

Ascendino Barbosa, praticante diplo-
mado, com exeroicio na Directoria Re-
gional de Diamantina, pedindo nomea-
ção para o cargo. de Aelegraphista de 5'
classe. — Aguarde o portunidade. (01.
6/P-Dr Diamantina.).

nmeroaia no PESSOAL

,Licenças conceclidas:
Francisco Pereira da Silva, servenÇa,

da agencia dg Campina Grande, subor-

dinada á Directoria Regional da Para.
hyba do Norte, dois mezes, cem ordena-
do, para tratamento de sande, a. contar
de 14 de novembro de 1934. (8.031,35-)
na agencia de Santa Rosa, na mesma

-- Não ha o que deferir. (01.
443/1 N-Dr FU.)

Osvaldo José Fernanda, ilensattairos
com exercido na Estação Central 'Tele.
graphica, • pedindo augmento de citaria.

Indeferido, em face do $	 da art.
193 do Regulamento. CReqt, 2.54843.)

Diva Lobo de Menezes, braatietra,, reei!.
dente nesta Capitai, pedindo. 1:L012104c5o
como dactylographa. indeferido.
(Reqt. 4.318-35.)

Odilon de Carvalho Silva, telagrallhis-
ta de 4' classe, agente postal tebigraphi-
c° de Anohleta, na Directoria'Regiónal
do Espirito Santo, pedindo remoção para
a agenda de Santa Crúz, na =testou Di-
rectoria. — Indeferido', (Of. 4.340-/i'-
Dr. Es.)

• Reno& Mario Seixas, sia-mensageiro
da exilada Repartição Geral doe • Tele-
graphos, pedinde readmissão. Inde-
firo de accórdo com o informado pela
Directoria do Pessoal (Rept. 54.16644.)

Felippe Pessoa Dizia, mestre de linhas.
com exercicio na Directoria Regional da
Bahia, pedindo promoção. — Não lia o
que deferir. (Of. 3.78411 •-nr. Ba.)

Olpidio Fernandes Cabral, ex-telegra-
pista de i a classe da Viação Ferrea do
Rio Grande do Sul, pedindo adMissão.
— Submetta-se, epportunamente, a con-
curN. na Directoria Regional. • (Red.
44.260-34.)

Lorgio Ayres Pinto, mensageiro, com
exercicio na Directoria Regional de Cam-
panha, pedindo augmento de diaria.
Indefiro a petição de fls., em face do
que dispõe o §'1°,- do art.. 193 do re-
gulamento e á yista das exigencias le-
gaes quanto á prestação de concurso
para os cargos iniciaes. (Of. 1.938-Dr
Campanha.	 -

Virgilio Fontes Corrèa da Silva, 'pra-
ticante diplomado, om exercido na, te-
tação Central Telegraphica, pedindo no-
meação para o cargo de mestre de tinhas.
— A situação do peticionaria será 'exa-
minada por occasião da organizaoão pro-
posta. (Reqt. 31.272-45.)

Isidro da Costa e Souza, auxiliar de 3°
classe, da 'Directoria Regional do Distri-
ct° FederaI,lres mezes, em prorogaooão,
com 3/4 do ordenado, para tratamento de
sande, a ,coutar de 1 de janeiro. (57.9,79-
34.)

Pautino Barros, carteiro da agencia
de , Rio Preto, subordinada á Directoria

, Regional de São Paulo, uni.mez, en pra-
rogaçãO, com ordenado, para' tratamen-
to de eaude, a contar de 1 ' de janeiro.
(87.47344. )

Zaira Carvalho da Silva, auxiliar de
is • classe,..da : Directoria 'Regional . do Rio
de Janeiro; tres mezes, com vetichnentos
nos termos do artigo 170, n. 10, da
Constituição Federal, a contai' da 1 de
fevereiro. (8.372-35.)

Ootavio d'Almeida Machado, talegra-
phista . de 4° classe, com exercido na
Directoria Regional de Santa Maria de
Boroa do Monte, dois meuá, cem orde-
nado, nos 'termos do art.'. 8‘, n. 1, de
dec. n. 14.663, de '1° dó fevereiro de
1921, para 'tratamento de saude, deven-
do 'ser iniciada dentro . de 30' dias.
(8.26945:

Celinia de Britto Leal, diarista, com
exercido na Directoria Regional de
Matto Grosso, tres mezes. com a diaria
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integral, -de accórdo com o n. 10 do art.
170 da Constituição da Republica, a par-
tir de 21.de janeero.ultimo. '(7;913-35.)

Maria ,Lourdes Quadros de Souza, pra-
ticante .diplomada, com exercido na Di-
rectoria Regional- do Distrieto Federal,
urn;. mez, com um terço da diaria, nos
termos do art. 8°, n. 3, do decreto 14.663,
de I.° de fevereiro de 1921, para trata-
mento de saude, a partir de 4 de outu-
bro de 1934. (48.764-34.)

Celso . Fontes Magarão, • telegraphista
de 5' Classe, com exercido na Estação
Central Telegraphica, dois. mezes, com
ordenado, •nos termos do art. 8°, n. 1
do decreto n. 14.663, de 1° de feverei-
ro de 1921, para tratamento de saude, a
contar de .2 docorrente mez .(6.355-35.)

,Carmelita Leal, telegraphista. de 5'
classe, com exercido na Directoria Re-
gional de Minas Geraes, tres mezes, com
3/4 . do..ordenacie ,nos termos do art. 8,
n. 2, do decreto n. 14.663, de 1° de fe-
vereiro de 1921, para . tratamento de
saude, ae partir de 5 de janeiro ultimo.
(40.769-34-.)

'Requerimentos despachados
Erme/inda de Amorim Faria, pedindo

aproveitamento. — Compareça á 2' .Se-
cção da Directoria do Pessoal, para pres-
tar . esclarecirnenees . (3.293-35. )

Ministerio da . Agriculture
'Directoria de Expediente

e Contabilidade
Primeira secção

• EXpEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia . 20 de fevereiro de .1935
'. Gil . ia • Rocha Prata, pelos seus proe
curadores; pedindo

m	
pagmento de ven-

cientos de disponibilidade. Junte
certidão de tempo de serviço,' .passada
pela repartieão pagadora. (D. E. C.
709, de 1935.1	 .

Antonio Jose, da Silva, pedindo pa-
gamento de vencimentos durante o
tempo. em que esteve em disponibilida-
de._ — Indeferido. á vista da informa-
coa (C. E. C. n. 13.834-34.)

expeenieeris DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de fevereiro de 1935
Ao Sr: director da Despeza Publica:
N. St9 — Tendo este Slinisterio so-

acitado ao Tribunal de Contas , que fixe-
se destacada .a importancia de 1:65Q8,
do crédito para • ettender ,ao pagamento
de vencimentos do eerventuario, em
e.ieponibilidade, Francisco Rodrigues

de. ,Andrade, roga a devolução, do pro-
cesso, no caso de não ter sido satisfeita
a tprovidencia alludida.

. —.Ao Sr. director geral do Departa-
mente,. Nacional da Producção 'Animal:

N. 830 — Restitue a folha 'organizada
por :esse Departamento, relativa ao . pa-
gamento de .vencimentos integraps, no
período de 12 de março . a 5 de junho de
1933, abonados .por . despacho • de 3 de
-janeiro ultimo, do Sr. ministro, ao ex-
veterinario de 31 claese do extincto
Serviço de Industria Pastoril, Dr. Raul.
• Freitas Melro. declara que a referi-

da folha deve ser confeticonada de ao-
córdo com o .modelo adoptado e classi-
ficada a. despeza que verba em que de-

veria correr quando no vigente exercido
• •	 Dia 20	 .

Ao Sr.. director-secretario do Tribu-
nal 'de . Contas :	 ,

N. 844 — Transmitte o processo do
comprovação da applicação dada ao
adiantamento de 148:000$, recebido por
Augusto de Oliveira Lopes. .

N. 815 — Trismitte o- processo de
comprovação 'da applicação dada ,ao
adiantamento de 6:000$; recebido por
Astelpho- de Lucca.

N. 8.48 — Transmitte 6 processo de
comprovação da applicação dada ao
adiantamento ' de 9:8008, • recebido por
José Wanderley Braga:
, N. 849 — Transmitte o procesao de
comprovação da a_pplicação dada ao
adiantamento de 2:000$, recebido por
Candido Joaquim da Cunha.

N. 850 --- Transmitte o processo de
coenprovação da bkriplienãci ,dada ao
adiantamento de 3:000$, recebido por
Darcy Rodrigues da Silva. .

Requerimento despachado
Ayres, Coelho Comp., pedindo pa-

gamento de 10:2728100, de fornecimen-
tos effectuados, em 1929 e 1930,. á Es-
tação Experimental de Goytacazes. —
Provem que foram extrahidas as dupli-
catas daa contas apresentadas. (D. E. C.
ti. 1.352-35.1

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Segunda secção
Dia 18 de fevereiro de 1935

Ao Sr. director da, Despeza 'Publica:
N. 764 — Remette as tabellas de-

monstrativas da distribuição do credito
de 15.869:800$, correspondente á ver-
ba 3a do orçamento deste Ministerio,
para o exercido 'de te35.

N. 765 — Tendo o assistente-chefe
da Estação Experimental de Campos
informado a este Ministerio não poder
effectuar o pagamento da folha do pes-
soal permanente em vil tude da falta de
distribuição dos credites respectivos,

facto esse que vem acarretando serias
embaraços a sua administração, solici-
ta providencies no sentido de ser a De-
legacia Final do, Thesouro Nacioral no
Estado do Rio de Janeiro habilitada com
os necesarios recursos, que virão sanar
'as irregularidades de q,ue se resente,
por esse motivo, a mellcionada Estação,

N. 776 — Comm,unica ovo, em attee
-ção ao vosso . officio . n. 11, de 12 de ja-

neiro proximn passado. esta Directoria
deu conhecimento ao Sr. • Custodio Al-
fredo de Sarandy Raposo,. asSistente-
ebefe da 'Directoria de Organização e
Defesa da Produção, desta Secretaria
de Estado, da sua conta corrente com a
Sociedade Cooperativa de Responsabili-
dade • Limitada `t 0 Credito Populer" e

remede, em copia authentica, a inclusa
informação' prestada pelo citado . fun-
ciconario sobre o' assumpto 'em apreço.

--e Ao Sr. director geral -do Depar-
tamento Nacional . da Produccão Mineral

N.. 772 — Reetitue, a S a via do empe-
nho n. 18 de 29 de janeiro proximo
findo, cuja annullação foi annotada na
escripturação desta Directoria,

,.Ao Sr. director geral do Depatra-
mento Nacional, da Producgo Animal:

N, .773 — Tendo o Sr. Ministro au-
torizado a transferencia para a Al'eleia-
eia Fiscal do Thasouro NaciOnal n
tudo dodo Piauhy,. do credito destinado a
attender ao pagamento dos - vencimentos
dos funecionarios . da inspeetoria...Regio-
nal do . Serviço de Defesa Sanitaria . Àni-
mal no -Estado do Ceará, • que se Jicham
em exercido naquelle . Estado, solicita
providencias no sentido de ser - esta Di-
rectoria informada quaes são esses

 afim de se dar cumprimen.
to ao despaehO do Sr. .ministro::

Dia ,19
' Ao Sr. director geral dó Departamento
Nacional da Produção Mineral.:

.. NI: 789 — Devendo ser reèolhida pré-
Viamente á thesourária da Directdria
iional dos Correios e • TelegraphoS,' nesta
Capital, a importancia relativa, á instale
lação de um apparelho telephonico .offi-
dal DO, gabinete desta directoria' geral,
conforme ;solicitou o Sr. ministro 'ao Mi-
misterio da Viação e,Obras Publicas, pede
providencias no sentido de : ser empenha-
da a respectiva desPeza total de 13151$,
de accordo com a conimunicação .feita a
esta Secretaria de Estado , pelo . director
regional da citada directoria.

— Ao director geral do Departamento
Nacional da Pro.ducção Animei: .

799 —.Devendo ser recolhida'pre-
viarnente á thesouraria da Directoria Re-
gional dos Correios e ,Telegraphos,..nesta

iCapital, a importancia relativa á nstai-
lação de um epperelho teelphortico offi-
cial no gabinete dessa directoria geral,
conforme solicitou o Sr. ministro ao . Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, pede
providencias no sentido de ser enipenha-
da a respectiva despeza np total-de reis
2:6178300, de accordo com a .communi-
cação .feita a esta Secretaria. de Estado
pelo, director regional da citada dire-
ctoria.

— Ao director geral do Departamento
/Nacional da Proeiucção Vegetal:

N. i91 — Devendo Ser recolhida pN-
vianiente á thesouraria da Directoria Re-
gionel dos Correios e Telegraphos, nesta
'Capital, a importancia relativa á lanai-
lação 'de um apparelho telephonico Offi-
dal no gabinete dessa directoria. geral,
conforme solicitou o Sr. ministro ao ab-
nisierio da Viação e Obras Publicas, pede
providencias no sentido de ser empenha-
da a respectiva despeza no total de reis
2908500, de accordo com a comrnunicação
feita a esta Secretaria de Estado pelo di-
rector regional da citada directoria.

— Ao director geral da Fazenda Na-
cional:

N. 828 — Solicita providencias, para
que, com a possível urgencia; seja- posta
'no Banco do Brasil, á disposição desta di-
rectoria, a importancia de 64:0008000 do
credito, de 384:0008, que lhe' foi distri-
buido, em virtude do aviso•n. 401, de 2
do corrente, por conta da verba 1', consi-
gnação "Pessoal - II - Pessoal Variavel",
subeconsignação n. 8 "Para pagamento,
etc..", 'art. 12 da lei n. 5, de 12 , de :no-
vembro de • 1934. •

Quarta Secção
'EXPEDIENTE DO 5.	 j5Ø

Dia 21 de fevereiro . de 1935
Ao Sr. ministro da Guerra: 	 .
N. 855 '— Solicitando ao Sr. ministro

da Guerra as necessarias providencias-
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co eatido de ser transferido Para outro
local o Serviço de Protecção aos Mios,
actualmente sob a jurisdicção desse mi-
nisterio. visto serem necessarias as de-
pendenoias - que esse occupa no pavimen-
to térreo do Ministetio da Agricultura,
o qual tem urgente necessidade do mesmo

• pavimento, para instalação do Archivo
da . Secretaria da Agricultura, que, °o-
cupando o pavimento superior, compro-
metta a eegurança.do mesmo edificio.

Departamento Nacional da ' Pro-. dueção Animal
liMPEDJENTE DO SR. MINISTRO

. . Dia 7 de fevereiro de 1935
Por spostilla desta data passou acha-

 mar-se .Heitor José Simões o funcciona-
rio do Serviço de Fomento da Producção
Animal .  do Departamento Nacional da
Producção Animal, Heitor Simões.

• Dia. 14
.0svaldo Gomes. Camisa, solicitando

Permissão para, sem as exigencias im-
postas pelo decreto n. 24.646, de 10 de
julho de 1934, importar equinos do Uru-
guay. - Não pôde ser attendido, em face
de Preceito legal já em vigor.

Ataulpho de Castro Lobo, pedindo sua
nomeação para o cargo de ajudante ou,

, auxiliar :de 1' classe da Directoria do
Serviço de Defesa Sanitarla Animal, do
Departamento' Nacional da ProducM
Animal. - Aguarde c/oportunidade.

Relação • dos candidatos Classificados no
concurso para preenchimento dos car-
gos vagai e preenchidos interinamente
de ajudantes do Serviço de Inspecção
de Prodáctos de 'Origem Animal, do

_Departatnento . Nacional, da Producção
Anunal, approvado pelo 'Sr. ministro
exr...14 de fevereiro de 1935 e ;reali-
zado entre 4 e 22 de janeiro de 1935:
1°, Paulo Daconso Filho, 149 pontos.
2°, Clovis Cruz Mascarenhas,132,8 pon-

tos. •
3°, Francisco Amaral Rogick, 132,25
4°, Leão Amaral .Rogick, 129,26 pontos.

pontos. • .1
5 0, José Bifone,.'128 pontos.
60, José 'Barroso, 126,1 pontos.
7, Domingos aliares Mesquita, 123

pontos.
8°, José Assis Ribeiro, 119,75 pontos.

- 9°, Rubem Magalhães Pecego, 118,3
pontos.

10°, 'Almir Pires Ferreira, 115 pontos.
11°, Ikiel Schwartz Schneider, 111

pontos.
.120, Eloy Hardman Cavalcanti de Al-
buquerque, 107,5 pontos.

13', Antonio Carlos da Fonseca, 105,5
pontos.

.Paschoal Mucciolo, 105,08.
13°, Arnaldo Almeida Magalhães,' 102,5

pontos.
160, Pedro Lopes Fernandes, 99,6 pon-

tos;
17°, Luiz Carneiro Viemo, 95,8 pontos.

•18°,` Altamir Gonçalves Azevedo, 93,5
pontos:
• 19°, 'Oewaldo Branco de Araujo, 92,8
pontos.'

20° Lauro Coelho de 'Oliveika, 90,6
pontos.

•21° Luiz de SkAliranda e Silva, 90,25
pontors.

226, Obertal Barreto de Oliveira Pó-
voas, 89,5:

''23°, Caetano Henrique Bifone, 88 pose.
tos'.

24°, Victor Fidely Lapagesse, 87,23
pontos.

250, Isaac Moussa.tché, 84,5 pontos.
260, Oswaldo Corrêa, 81 pontos.
27°, Mauricio Hancian, 73,5 pontos.
28°, Clodoaldo al&irigues de Carvalho,

73,25 pontos.
29°, José Rodrigues de Oliveira, 66,3

pontos.
30, Oswaldo Bezrera de Araujo, 65

pontos.
31°, João Sampaio Abrantes Filho, 61,5

pontos.
32°, Antonio João Ribeiro, 60,6 pontos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 13 de fevereiro de 1935
Concede: ao inspector da Inspectoria

Regional em Belém, do Serviço de De-
fesa Sanitaria Animal, Manoel Augusto
Brasilico, tres mezee de licença para tra-
tamento de surde.

Departamento NocInnai dá Pro-
dueção Mineral

Secção de Expediente e Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de fevereiro de 1935
Avisos remettidos:
Sr. ministro da Fazenda:
N. 263 - Tranmittindo o incluso

processo relativo ao pedido de autori-
saçã,o que José Vanderley Pereira de
Souza fez ao Sr. Presidente da Repa-.
iblica 'para comprar .ouro na zona da
Minas do Rio de Contas, Estado da Ba-
hia, tenho a honra de solicitar a atten-
ção de V. Ex. para o assumpto, .visto
que a esse ministerio compete conhecer
da materia, de ,accórdo com o ,§ 2° do
artigo,?' do decreto n. 24.193, de 3 da
maio de 1931,' que dispõe sobre a fais-
cação de ouro alluvionar.

Sirvo-me do ensejo pára renovar a
V. Ex. meus wotestos de consideração
e estima.

N. 264 - Informa, em referencia ao
aviso n. 149, de 22 de dezembro ultimo,
que as operações cevem ser controladas
por funccionarios dó Ministerio da Fa-
zenda, tomo se deprehende dos termos
do decreto n. 24.193, de 3 de maio de
1934, Iáquelle micisterio compete tomar
as providencias que se fizerem necessa-
rias no caso em apreço.

- Ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 265 - Solicita 'providencias no
sentido de serem acceitos. pela Viação
Ferrea d.o Paraná-Santa Catherine, os
teRegrammas expedidos em objecto de
serviço publico; pelos seguintes func-
cionarios do Serviço de Fomento da
Producção Mineral; do Departamento
Nacional da Producoão Mineral: Dr.
Djalma Guimarães, director; Drs. Ave-
lino Ignacio de Oliveira.e Antonio Ben-
to de Souza, assistentes-chefes; Eugenio
Boudot Dutra e Othon Henry Leopardos,
assistentes.	 • •

- .Ao secretario da ,Viação e Obras
Publicas:

N. 206 Solic4ta providencias no
sentido de Serem aeceitos pela Estrada.
de Ferro Sorócabana, os telegrammas
expedidos em objecto de serviço publi-
co, pelos seguintes funocionaridg do Ser-1

viço de Fomento da producção Minera/.
do Departamento Nacional da Producgo
Mineral: Dr. Djalma Guimarães, dire-
ctor; Drs. Avelino Ignadio de Oliveira
e Antonio Bento de Souza, assistentes-
chefes; Drs. Eugnenio Boudot Dutra e
Othon •Henry Leonardos, assistentes.

Requerimentos despachado§
...Dia • 14 de fevereiro de 1935

N. 341135, Antonio • Carlos Teixeira
Leite, requer autorizaão para fazer pes-
quisas no municipio de Tutoya, Estado
do Maranhão. -- Approvado.

N. 353135, Companhia Força e Luz de
Ibinacy,, apresenta justificação. - Ap-
provado. Registre-se.

N.3.572134, Jefferson Rocha, apresenta
documentos relativos á Usina e 'queda
d'agua das Perdizes. - Approvo., Re-
gistre-se.

N. 422135, Companhia Industrial Pi-
tanguyense, apresenta manifesto. -
Approvo. Registre-se.

N. 299/35, Duarte & Irmão, aprsentam
justificação. - Approvo. Registre-se.

N. 436135, Soares & Comp.; proprie-
tarlos da Empresa Força e Luz Bpami-
nandos Ottoni", apresentam manifesto.
- Registre-se o manifesto.

N. 156135, Empresa Força e Luz de
IBomfimi . IViannopolis, apresenta 'Tilara-1
festo. Approvado o manifesto. Re-
gistre-se.

N. 379135,, João Cerqueira Lima Ju-
nior, apresenta justificação. - Appro-

'vedo. Registre-se.
N.• 3.316194, José 'Isaac, Mendel,i re-

quer a restituição dos dociimentos. que
se encontram annexos ao processo nu-
mero 1.687134. - Indeferido nos ter-
mos da informação.

EXPEDIENTE Do SR DIRECTOR GERA/

Dia 11 de fevereiro de 035
Officios remettidos:
- Ao director da Despesa Publica do

Thesouro Nacional:
• N. 221 - Transmitia a primeira via
'do processo •'de • comprovaoão da appli-
cação dada ao adiantamento de 19:320$,
recebido na Thesouraria do Thesouro
Nacional, em 20 'de novembro ultimo,
pelo assistente' do Serviço Geologia° e
Mineralogia° deste departamento, Anui-
bal Alves Bastos.

- Ao director de Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado:

N. 222 - Encaminha a . 2' via do
proceso da comprovação do 'adianta-
mento de 19:320f, recebido em 20 de
novembro ultimo, pelo assistente do
Serviço Geologico e Mineralogia° do Ge:.
postamerrto, Annibal Alves Bastos.

N. 224 - Remette a 2' via da fo-
lha de salarios de AO° da Silva .Freire
e outros contractados do Laboratorio
Central da Producçã,o Mineral ,deste de-
partamento, na importancia de reis .
3:110000. '

- Ao director presidente de Rede da
Viação Paraná - Santa Cathar3na:

N. 2.25 - Transmitte a 1' via do co-
nhecimento de empenho .n. 44, d, do
corrente, na importancia de .1:0005000.

- Ao director presidente de Re JA
Viação Cearense:	 .

N. 226 - Transmitte a i s via ' do co-
nhecimento de empenho n. 43, de ,7 do
corrente, na importançia total de réu
500.000.
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•

/ciai, o modelo que acompanhoi ái;
pia de' decreto n. 13, de 15 de ,laneir•0 "
de 1935:	 .. •
- . Au collector de l'ibegy 	 paran&:,	 •
14, 255	 Remette copia do Pareear

do Serviço de Fomento da Producção Mi-
neral, deste Departamento, um exem-
plar do Codigo de Minas e decreto de
faiscação.

• - Ao. Sr. Amorico nené Giannetti,
Caixa Postal, 403 - Bello Horizonte -
Minas:

N. 358 Remette copla do parecer
do Serviço de Fomento da Producção
Mineral, do Departamento.

- Ao director presidente de Estra.di
de Ferro Noroeste do Brasil:	 •

N. 227 -Transmitte a 1' .via do co-
nhecimento de empenho . n. 42, de 7 do
corrente, na importancia de 5008000.

e-- Ao director presidente da- Estrada
de Ferro Santa Catherine:

N. 22$ - Transmitte a 1' via do co-
nhecimento de empenho n. 41. dó 7 do
corrente, na itriPortancia de 500,000.

- AO director presidente da Viação
Ferrea do Rio Grande do Sul:

N. 229 Transinitte a 1" via do co-
nhecimento de empenho n. 40, de 7 do
tenente, na importancia de 5008000.

- A8 Sr. director presidente da Es-
trada de Ferro Sorocabana:
N. Remette a i' via do cenho-

OiMento da empenho n. 39, de do cor-
rente inez, na Importando. de 1:5008000.

-lei Ao director presidente da Compa-
nhia Mogyana:

N. 23/ --- Lar/lett* a 4. via do conhe-
cimento de empenho n. 38, de 7 de
fevereiro fluente, na importando. de
5008000. •

- AO director presidente da Compa-
nhia. Paulista de Estrada de Ferro:

N. 232 Remette a 1 4 via do conhe-
cimento de empenho n. 37, de 7 do cor-
rente, na irnportancia de 5008000.

Ao director da Estrada da Ferro
Central do Brasil:

N. 233 - Remette a i a via do conhe-
ciMento de empenho n. 36, de 7 do cor-
rente mez, na importancia de 2:0008000.

- Ao director presidente da S. Pau-
lo Railway C.':

N. 234 Remette a via do conhe-
cimento de empenho n. 34, de 7 do cor,'
rente mez, na importanola de 5008000.

- Ao director preáidente da The Leo-
poldina Railway Cn.:

N. 235 Remette a 1' via do conhe-
cimento de empenho n. 33, de 7 do cor-
rente mez, na importancia de 5008000.

- Ao director presidente da Compa-i
nhia Ferro-Viaria Este Brasileiro:

N. 236 - Romena a 1' via do conhe-
cimento de empenho n. 32, de 7 do cor-

- rente mas, na importancia de 1:000:000.
- Ao ministro presidente do Tribunal

de Contas:
N. 237 --- Encaminha as segundas vias

dos conhecimentos de empenho ris. 32,
93, 34; 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43
e .44, de 7 do corrente.
• ....Ao chefe da Sub-Contadoria Seccio-
nal junto ao Ministerio da Agricultura:

N. 238 --.Transmittts as treceiras vias
conhecimentos ,da empenho na. 32,
84,.35, 96, 87, 38, 39, 40, 41, 42, 4e

• 44, de 7 do corrente.
--- Ao director de Expediente e Con-

tabilidade da Secretaria de Estado:
• N..239 Remette as quintas vias dos
conhecimentos de empenhos na. 32, 93,
34, 35, 30, 97, 38, 39, 40, 41, 42, 43 a 44,
de 7 do corrente.
- .4o director do Servi:eo de Aguas:
N. 240 - Communica que o ministro

resolveu approvar os quadros nomericos
do"pffscutl variavel para os diversos
"Motos desse Serviço, e envia devi-
damente approvado, en treS vias, o qua

-dro nominal para admissão de Luiz Mar-
tins da Bilna, a partir de $ do corrente.

Ao ., director de Expediente a Cone
- tabilidede da Secretaria de Estado:

N. 241 - Rernetie oito quadros nu-
neer/coa e um nominal, de pessoal yaria-

vel, approvados pelo ministro para o
Serviço de Aguas.

N. 242 - Remette as segundãs vias
dos quadros nominaes do pessoal varia-
vel admittido para os trabalhos de cam-
po do Serviço de Fomento da Producção
Mineral nos Estados de Minas Geraes
e Paraná.

- Ao ministro:
N. 243 - Submette á approvação

quadro do pessoal variavel necessario
ao Laboratorio Central da Produção Mi-
neral, do Departamento, no consente
armo.
-»Ao representante da SoCiété" Ano-

nyine du Gaz de Rio de Janeiro:
N. 244 - Solioita providencias no

sentido de serem installados no predio
Ti. 20, avenida Pastem ri. 404, os me-
didores para o consumo de luz electri-
ca e gaz.

- Ao ministro:
N. 245 - Submette á approvação o

quadro da pessoal a ser admittido pelo
Serviço de Fomento da Produção Mine-
ral, do Departamento.

- Ao ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 248 - - Solicita' providencias no
sentido de ser restituida a esta Dire-
ctoria a 2' via do empenho n. 120.

- Ao chefe da Sub-Contadoria Sec-
cional junto ao Ministerio da Agricul-
tura:

N. 247 - Solicita providencias no
sentido de ser restituida a esta Dire-
ctoria a 3' vá do empenho n.

- Ao director de Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado:

N. 248 - Solicita providencias no
sentido de ser restituida a .esta Dire-
ctoria a 5` via do empenho ri. 122.

- Ao ministro:
N. 249 - Encaminha afim de ser

apostillann, o titulo de Luiz Lofgren.
- Ao' director de Estatística da Pro-

ducção da Secretaria de Estado:
N. 250 Solicita providencias no

sentido de serem impressos na officina
typographica dessa Directoria, 100 fo-
lhas de papel para decreto.

-,- Ao director de Expediente e Coa- .
tabilidade da Secretaria de Estado • do
Ministerio da Agricultura:

N. 251 - Informa que, o Departa-
mento não possue nonumentos e insti-
tuições que devam ser mencionados no
tratado para a protecção dos mesmos, a
ser assignado pelo ministro das Relações
Exteriores.

- Ao Sr. Jaramillo Taylor, avenida
Rio Branco n. 424 - Nesta:

N. 252 - Solicita providencias no
sentido de serem , apresentadas provas
de idoneidade technica e financeira, de
conformidade com o 'disposto no para-
grapho 2° do artigo 18 do Codigo do
Minas.

- Ao Sr. Enfias Felicio Baptista,.Sall-
nas-- Minas Geraes: '	 ;	 •

N. 253 - . Coraniunica que foi proro-
gado por noventa dias o prazo para apre-
sentação de justificações relativas ao
aproveitamento 'de energia hydraulica.

'- Ao,director da Imprensa Naciónal:
N. 254 --. Solicita fprovidencias' no

sentido de ser publicado no Diario ofr

rio Central da. Producçãe Mineeal do dee
partainento,

- Ao representante da Societé Ano-
eme du Gaz de Rio de Janeiro:

N. 258 Remette a 4' via do COnile-.
cimento de empenho n. 21, de 4" do /tez
corrente, na importando de 10:0008000,
para attender ao pagamento do forneci-
mento de gez , o luz electrica ao Labore-
torto Central da Produção Minerar do
departamento. •

...--- Ao director do Gyinnasio Municipal.
de Cataguazeg	 Cataguazes, Minas Ge-.•
ilaes;

N. 2-59 Com:riu/nu que, por já ter.
sidq fornecida ao Gyrnnasio de Oatagua-
zes, em dezembro de 1930, -Uma, '601169--
ÇãO de mineraes, deixa o departamento
de atternier ao pedido.

- Ao Sr. Nabor Salgado - S. G'abriel,
Rio Grande do Sul:

N. 260 - Informa que não deu' entra-
da nesta secção o processo de juatifica- •
ção , de jazidas de amiantho, talco, etc.,
existentes no • municipio de São Gabriel. •

- Ao commandante Tapanhoacanga
Cangica, Serro - Minas Gemes:

N. 261 - Communioa cgie ainda não:
deu, entrada nesta directoria o seú. pedi-
do de registro e que o Ministeno não
pode_ agir no caso da i ntimação Por se'
tratar de acção de justiça ()Minaria; "
ser promovida' pelo proprietario na de,
lesa da invasão, de nredio•

Ao procurador da Secretaria de Es-
Lado dos Negocies da Viação e " Obráé '
Publicas do Estado de São Paulo, praga:
Floriano n. 19, r andar, sala 60 - Rio
'de Janeiro:

N. 262 - Solioitta informa. ç6es si fol.
promovido pela. Estrada de Ferro Soro-..
cabana, algumn acto interrompendo a
prescripc:ão de que trata o art. 10 do
decreto ri. 857, de 12 de novembro de,
1851, afim de que possa ter andameniQ
processo, neste 'departamento.

Dia 12
Ao director de Expediente a dontabi- ,

-
- Ao Sr. superintendente da The •

Rio de Janeiro Tramway, Light and Po-
wer Ca . Ltd. :

N. 257 - Rernette a 14 via do conte-
cimento de empenho n. 20, de 4 do mez
corrente, na importancia de 15:004000,
para attfinder ao pagamento do forneci- •
mento de gaz e luz electrica ao Labor-

lidado "da S reteria de Estado:'
N. 270	 Remette c 2a via da. folha.:

de salarios de. Justino dó Souza Neves e
outros confrontados desta Direetoria Ge-.
mal, na inlportancia de 1 :1508 e ,relativa
ao mez de janeiro ultimo e cujo paga-
mento foi requisitado •direCiamenin •ae.- .••!:
Tribunal de Contas, com o officio nu-
mero 269, desta data,



Nacional da Producção Vegetal:
N. 340 — Remette, afim de ser en-

caminhado ao Sr. ministro, o requeri-
mento em . que o ajudante . deste Servi-
ço, no Estado de Goyaz, Antonio Britto
Araujo, solicita o meramente -por exer-
cidos findos de 10 diarias ;a que fez
ills nos mezes de novembro 'e dezem-
bro do armo passado.

N. 342 — Remede,. para. fins de ap-
provaçãoe as relações do pessoal varia-
vel a ser contractado, para os trabalhos

Dia 16
Sr. director •geral do Departamento

Sexta-feira '22

N. 268- ,-- liemette a 2, via da . folha
de salarios de Mario Francisco Mello.

ç

France-e 'outros contraotados do Serviço
ltkeologico e • Mineralogico dó ~arta-
,nente, na importancia de 6:595 5 e re-
lativa 'lie - mei' de janeiro ultimo e' cujo

(pagamento foi requisitado 'directamente
No 'Tribunal ,de Contas, com . o • officio

• p: 267, 'desta data. ' : .	 •
.Dia 13 •	 .	 .

'Ao St...director de Expediente e-Con-
tabilidade da Secretaria de Estado:

'N. : 2171 — EM additarriento ao meu
efficio n. 57, .de • 10 de janeiro do cor-
rente elmo e em referencia ao vosso de
p. 275, :de 24 . do 'referido nrez, solicito
:vdssae ' providencias • no sentido 'de ser a
delegação, de .poderes para reqüisição de
passagens, com "direito a leito' e • trans-
porte nas estradas de ferro de : pai?. e
Companhia Nacional de Navegação LloYd

• presileiro, tornada' extensiva aos diree-
tdree,do Serviço de Aguas, Serviço Geei--
logien e .Mineralogice e Fomento da Pro-
ducção Mineral, deste departamento.

. — AO: ministro presidente .do Tribunal ‘
de Contas:' ' 	 .	 .

N. 272 — Remette as segundas vias
dos 'conhecimentos de empenho ns. 45.
.46;,47; 48; 49; 50;'.51, 52; 53;'54; 55;
86; 57:,8; 59; 60.e 61 de 8, 11 e 12 do
corrente. •	 •	 .

— Ao 'chefe da: Sub-contadoria Seccio-
mal, junto ao Ministerio da Agricultura:

N. 273, 	 . Reinette is terceiras • vias
dós conhecimentos de . empenho' nutria-

' res 45e 46; 47; 48; '49 ; 50; 51 ; 52 ; 53;
154;.55; 56; 57;'58; 59; 60 e 61,• de 8, 11
e 12 do corrente.

;Ao director-de Expediente e Cone
. ' tabilidade da Secretaria de Estado:

,N e 274 . :— Reinette . as quintas vias
dos ,conhecimentos de empenhos . nume-
res . 45; t4.8; n; 48 ; 49; .. 50 ; 5. 1 ; .52.: 53;
54: 55; 5;'57;,'58; 59;.60 e C e de '8, .11
e . 12 cló corrente. ,	 •.	 •

	

..	 .	 .
• ' Dia 14 .. •

. Ao' ministro.; • 	 ` .

	

e	
.

	

.	 „
-N. 275 e— Envia o quadro do pessoal.

yariayel; . riecessarice ao' Serviço de Aguas,
do departamento.

.--: Ao director de Expediente e • Con-
tabilidade da "Secretaria de -Estado:" •

'N. 276 — Envia r,. via da . portaria,
'de contracto de • José Zaeharias Vieira

• Filho. ' •	 •	 .
— Ao superintendente da . The Rio de

Janeiro .Tramway, Light and .Povver C°.
Ltd. :

N. 277'— Solicitando a remessa do
conhecimento de earpenho n. 1371 de 22
de junho de 1934, que foi encaminhado
a • essa 'companhia com o °Meie nume-
ro 1.01, de 25 do referido afez.

c— A Fortunato Bulcão e Antenor May-
rink Veiga:, •	 .

, N. 278 -- Remette copia do meu

Ao director de 'Expediente e Con-
tabilidade da' Secretaria. de 'Estado:

.N: 279 — Envia as vias do quadro no-
minal do pessoal 'variavael • necessario
aos trabalhos de Campo do'. Serviço de
Fomento - da ProducC50' Mineral.

• .

Directoria do Serviço de Plantas
,Têxteis

•
Expediente • de 14 de fevereiro de 11935

Sr. director geral do •,epartainento
Nacienal 4a Producçáo Vegetal:

N. 324 — Remette, afim de • ser en-
caminhado ao 'Sr, .ministro, o requeri-
mento em que o , auxiliar de: classifica-
ção, contractado, da 'Comanissão de Clas-
sificação no Estado de Pernambuco,
deste -Serviço Soba Nogueira Queiroz,
solicita o pagamento de 61 diarias por
exercidos findos.

— Sr.' inspector do Serviço de Plan-
tas Texteis no Pestado de Minas Ge-
raes :	 .	 .

N. 328 — Informa que ol Sr. miniá-
tro resolveu'. indeferir o 'requerimento
em que ,.- o administrador do Campo de
Sementes de Plantas 'Teiteis mei • Uber-
landia, nesse Estado, agronorno José
!Maria .Barbosa, solicitava. if ia grtifi-
cação mensal de , 3005000.

N. '323 Remette por copia; o offi-
cio da Directoria de Expediente e Con-
tabilidade,.. acerca de passagens' conce-
didas ao auxiliar de classifieção Luiz
Coelho Netto e familia, entre Monte
Claros e Bello Horizonte... 	 .

....c Sr. chefe da Comanissão de . Clas-
sificação no Estado de São . Paulo:

N. 331 — Reinettee o conhecimento
do despacho de dois caixotes. contendo
4.1ni apparelho, de 'Medir a resistencia
das fibras de algodão. 	 .

— Sr. director geral de Departa-
mehto Nacional da Propriedade Indus-
trial:	 ,	 .	 •

Dia 15
.	 .	 .

-Ne 333 — etemette, acompanhado do
respectivo processo, • o parecer relativo
á invenção de um .novo systema de
prensa ,para enfardar algodão, pata. .a.
qual pede privilegio, de" invenção o Sr.
João 'Baptista Portella . 	 •

- Sr. .director de.. Expediente' e Coa-'
tabilidade da Secretatia cle' Estado des-
te MinIsterio:

N. 334Transmitte as 2 6,' 3 e 4' vias
do' inventario': iniciel dos bens inoveis
Pertencentes á • Fazenda • Nacional .e
existentes na Commissão de -Classifieá-
ção no Estado do, Piauhy, no anno de
1933. 

— Sr. .chefe da .2" Circumscripção
de Recrutamento:

'N., 338 e— Remette os dados concer-
nentes 'á. filiação, natniralidade é data

- do nascimento . do motorista, contracta-
doe desta 'Directoria, José Gustavo'
Moura. • - • : 	 • • •	 • '	 •	 •

— Sr. director do Instituto Nacional
de Providencia: •	 •

N. 339 Communica que José • Gus-
tavo de Moura foi admittido como' mo-
torista, contractado, desta Directoria, a
partir de 9 do corrente mez. . •

do 'Campo de DemonstradloJde Plantas
Texteis no 'Paraná da Eva, no patado •
do Amazonas, 'durante o periodo de .1
de janeiro a 31 de dezembro .de *1935.

-e— Sr. 'director de Expediente e Con-
tabilidade da Seeretaria • der Estado :des.: •
te Ministerio:	 -	 e •	 •
. N. 343 —e Remette, pare, fins de ap-;

provação, 31 copies e de termose de inuti-
lização de material, lavrados no Cariem

' Sementes dg Plantas Texteis em
Muribeca, ,Seegipe..	 .	 o ..	 ,, •

— Sr. chefe da, Commissão de . Clas'-o.:.
sificação nó Estado de. São Pauto: .

CIRCULAR N. 8 — Alem :de 'que • possa
sei) cumprida pelas empresas de trans-
portes a determinação ;•do art.. 3°" do
decreto n. 20.055, de • 19 de meio de
f93.1; recomanenda ..peeencher , as, requi-
sições de .transporte com;todos, os ele-

. mentoS constantes 'do art. '3° do .de-
e1r9sti. ,o . n 2:0055, , ele ,29 20 de.. maio

Ideriticos para:
Ajudante S. 'P. T. Pará.'	 .
Chefe .C. C. Maranhão.	 .
Administrador .C. S. P. David :Cal:,

das .•
reaStuáb:-. inspector S. •	 .• T Ceei:	 '

- Administrador . C.. S.' P. .T. :em Co-

- Aesistente E. E. Pe T. ene • Seriei&
servindo em Natal. ' •

Director E. E. P. T. em 'Seridd:`
Inspector Se P. Te na Parahrba: • •
Assistente-chefe 2° Seção ' Technica

ua Parahyba..	 • .•	 ;
- Inspector S. P. .T.• em Pernambuco.

Director da E.' 'E.' P. em Surubim.
Director da -E. E. P. em Alágoinha.

. Director da . E. E. P. em Quissamãe
Sub-inspector •S. P. T.' em -AlagOas:
Inspector 'S. ,P. T. na Bahia.

•'Inspeeter .1 S'. p T. ern• Mines • .Ge-.
raes.	 '

Chefe da C. c. em são. Peulo.', '
•Ajudante S.. P. T. em PgYaz.s',

	

-Dia 18	 •
- Sr: 'director de Expediente ee . Cânta-

bilidade 'da. Secretaria de Estado .deSte
Ministerio:	 :	 • 	 .

N. 346 —' que foi conce-
di-do um" riiez de licença' 'Pira.' trata-
mento de saúde e s partir de Mede dá,
neiro proxim.o ,findo,„ ao auxiliar de
elieSificação, contractado, Corrirnis-
são de Classificação no Estado' de -Per-
nambuco . Solon Nogueira de Queiroz.

— Sr. director geral do .Perarta-
. mento 'Nacional da Producção Vegetal:

N. 347 — Idem, idem. - 	 •

•

•

•

tini() OFFICIAL
	

Fevereiro de 1935 $907

Directoria de Organização e Defcán
da Producçao •

EXPEEIENTE DO SR, DIRECTOR. •

• Dia 14: de fevereiro de 1935
, Ao Sr. inspector' da 'AlimentaôãO:'
N. 335 --c Agradecendo 	 'attenciose

acolhimento dado ao , pedidó de 'publica-
ções.,	 • ,	 .

— Ao 'Si". director doServiço , 'de De-
fesa Sanitaria' Vegetal:	 .	 ' •

N: 336' 6— . AccuSandos	agradecendo,
o recebimento , da circialar. te.. 9, retnet-
tende dois cartazes coloridos. 	 ' •

Ao Sr.' director geral' da
Leira.. Industrie è Commercio:

N. 337	 'Agradecendo 'o attenCioso
acolhimento 'dado ao 'pedido de ptiblieEi-,
Oes. •	 . .
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-^ Ao Sr. delegado teohnico do Estado
do Par:

N. 339 — Aceizsando: rece.biinento do
relatorio dos trabalhos realiza/dos duraa-
to os quatro unimos meies do anuo pas-
sado.	 •
• Ao Sr. delegado • teohnico oin Ser.
gipe:

	

N, 3(#8	 Anousando o recebimento
do relatorio do inez de janeiro proximo
passado.

N. 369 ..10, Ao Sr. Antonio Flirch Mar-,
coita° Fragoso:

-N. 369 .- Pedindo para felicitar á Dl.
poetaria da Federação das 'Cooperativas
de Plantadores de Boninas do Littorai
do pitado de'São Paulo, " tela Primeira
etapa vencida ao fazer o primeiro em-
barqUe.	 .	 .

-4- AO Sr: PaUlo M. Monteiro de Bar-
ros:

N. 371 — Agradecendo telegrainma de
felicitações.

Ao Sr. presidente da Aisociação
Bacjanse dé•Agricultura:

N. 372	 Enviando p boletbn n.
desta 1)Ireetoria,'eM resposta á carta de
17 de iid do ando proximo passado.

Ao, Sr., presidente- da-Sociedade Co-
operativa dós Piuieeionarios : Federsea do
ttio'Grande do Norte:

N.-879 -m ,Tendo , chegado incompletos
os...statutos dessa - Cooperativa, pede re-
messa de um exemplar dos mesttek:

. Xit 15
— Ao St. presidente do Conselho Co-

dpérativd dog -:Operarios . EmoreggLdes
de ~rica de Tecidos do Clavea:-	 •,
ik,T• 376' Apraentando o auxiliar-

taehiíico desta Direetoria; Basilio Ferrei-
ra Gomes,. autOriz,ado a- fiscalizar a in-
stallação	 funcélonáinento doa coe.-
sorcioI que -receberam	 financeiro
deste Ministerio.

M Sr. presidente do Conselho Pro-
fissional dos Operários em Construcções
Civis no Estado do Rio:	 •

N. 77- Identico.
Ao 13r; ministro:

• ,N. 319	 Reinettendo relatOrio doa
trabollma desta Direetória eni 11934.

Dia 16

	

.	 .	 .
-Ao $', prefeito InterVentdr do Dia-

trleto Federal:
N. 381 — Solieltando, a _Pedido dá Cio-

operativa. Agrária e de ConSuroo dos Po-
Ivetiltore. de Santa Crus, ,.a abertura do
de,pogitb sito á rüa Plapp n. $6, ás 6 ho-
ras da rtanhã„ que é o horarto em vigor-
para OS 04Mperciautes do Mercado Mu-
niciPal-gne fazem a venda de productos

a0s.da oodperativa.
— 4' logação da Allernanha„;
N. 982 — Remettendo, em resposta ao

officio . datado d,e' 14- de Janeiro próximo
pulsado, -urna lista completa das associa-
ções de caracter pUramenle agricola do
Districto Federal e Estado do Rio, que
se aehára registadas nesta Dire,ctor/a.

- ,ko Sr. prefeito In/Mi-ninai de São
Luiz de esperei . — Matto Grosto:

N.. 398 -- Acoutando o recebimento
das igforiliaçõeS enviadas a respeito das
cOnclições" ,ér,onorolOas desse /ZuniCiplo.

kienticót: •
'N. 397	 Ao Sr. prefeão Municipal

de_ Ituiutuba	 Minas.;
-N. 398 — Ao Sr. prefeito municipal

de Torre — Goyas:

N. 399 — Ao Sr. prefeito municipal
de Sant'Anna	 Goyaz:

— Ao Sr. director do Departamento
de Assisteucia ao Cooperativismo — São
Paulo:

N. 400- — Agradecendo a ottenclosa
remessa das; publieacões.
, Ao Sr: prefeito municipal de Bro-
ta! de IVIacahubas	 Bahia: • ,

N. 401 — Agradecendo o recebimento
das informações enviadas a respeito das
condições ec,cnornficas desse, municipió.,

• Dia 18

4.o Sr. directdr de Expediente e Coei-
ta'à lidado

íO2 Remettendót devidamente
appr:wadas pêlo Sr. aninistro, as reia-
çõeS immerieas e nominal d6 pessoal
contraetado.

•

Ministerio do Trabalho, In-

dustria e Commercio

Directoria Geral , de txpediente

SegUnda secç.% -

/Otr)EDIENTn Do 6R.. -1u1Ns511%0

PrOCessó$ despechadOe

Dia 15 de fevereiro de 1935

Actuaria& do Ministério do Traba-
Ihe, Industrie e Commercio, submetten-
do á apreciação- a indicação do ,actua-
rio-,chefe, engenheiro Plinio Reis deCatanhede Almeida, azerce dos serviços
a cargo do orgão central do referido
Actuariado. (D. p. E. .3.239-gá5). —Aprovo.

-	 Dia 14 (idditametitc

Edmundo Ahrens '& Comp. pedindo
permissão pára importar nove machi-
nas entrançadeirae. (/). Cl. E. 3.336
de 1035)., Deferido.

Fred Frey, pedindo licença para im-
portar duas machillas rOccadeiraS. (1).
Cl. E. 3.337-935). — Deferido

lienry ilogers Sons & Co. of. 13resil
Liinited, pedindo licença para a: ini-
pottaÇão de udia maohina "Dronstield",
destinada á Fabrica de Tecidos D. Iza-
bel. (D. G. F. .331435).	 peto-rido.

LOdovieo 1.,rakáti, pedindo . autoria-
cão para importar uma retorcedeira de
afineis. destinada á firma João Gabrielli	 #& Irmão. (1). (1. E. 3.83243t) ., •r"Deferido.	 -	 r

R. Petersen 8G Goinp. Ltda. .pedindo
permissão pára importar unia gaiola
"Schlafhorts" para urdimento, destina-
da á companhia Industrial • São Rober-
to. (D. Cl. E. 3.333-035. Defe-
rido.

A mesma, • pedindo licença para Im-
portar, destinada á firma Fonseca &
Comp. Ltda. uma rbecadeira '4$chta-
fhorts". (D. G. E. 3.334-936). -r-- De-ferido.

éOciedadie Abou. yi'	 IBratital,do licença paro e. importação .de duas
machiaste de tingir fios de algodão e
urna retorcedeira. •(1)., G, E. 3.330 de
10135).	 Detferido- , •

Sociedade MOAM* Fia010 Malha.
ria Nemer, Pedindo • autorização Para
importar uma machina de mercenzar
meadas de algodão. (D. G. E. 3.335
de 1935), — Deferido.

Sociedade •• AnOnyina Teielagem - de
Seda Italo Brasileira, pedindo' licença
para a importação de uma' espuladeira.:
(D. Cl. E. 3.338435)

*
 ,— Deferido'.

• Société de Sucreries Brésiliennes, pe-
dindo autorização para desembaraçar,'
na Alfandega de Santos, 24 volumes
contendo dois filtros, três bombas e de-
Mais matet ialt descarregados do vapor
ltKerguelen" pana substituição, em suo
usina, de material usado. D. G. E.
3.328-94, com o parecer do .1)eparta-
mento Nacional da Induatria ;O Cónanler
cio de que o. desenibarato, 'D,64a Ser
permittido,' desinadO, para as prOvi

-dinelas legaes, Qrespectivo collector
federal). -- Deferido de, acordo CNA
o parecer. -

•A mesma, P edindo seja itutbri,iajdo,
igualmente, o ditembaraço -de iiitleo
volumes, tombem no porto de Sentes,
contendo evlindros de ferro otitros
materiaes, deScarregados do vapor "Lio-
n 11", e destitiadót a subStittiir Mato-
rial usado. (D. G. E. 3.1329-935, com
Perecer do Departamento Nacional -de
Industrio e Commercio favoral.Pel 'ao de.
ferimento dO pedido).	 Dgfetido
mordo corri o parecer.

Departamento 'Nations:
do 'Trabalho

210brotarrr2 no' sa..matc,ron 0,5ear,

• Segunda Seeão

Dia 6 do fevereiro de 1935

AliPto de Aránjo, de NitharOy, recor-
rendo dó /totó do inspector regional
o autuou por infracção do decreto nu,
mero 22.033, de 29 de outubro de .1932.
— Négó provimento ao recurso. -

Dia 13
Officios:
N. 133	 Ao presidente da Sociedade

Ractioeleètrica, reepondendo a toniults.
N. 134 A. 1). J. Benta GOillja.,

paelitido (oda/te:cimentos sObre o.preteesão
de reclamação de João Atiglietó 'M ee-
mina.
• -N. 135 Ao direetor da Recebedoria

do Dl/adoto Federal, temettetdo do-
cumento da Companhia de Viação Rural.

N. 136 — Idem, idem, Francisco Él-
rimaroo. Urso.

N.	 LUiz Amacio.
N. 138 Ao presidente do Departa-

'Mate Nacional do Café, pedindó sacia-
reoiMentee.

139 — .40,directór da RecebedOria
do Districto Federal, solicitando devolu-
ção do processo -D. N. T. 728-$.-32.

N. 140 —r Ac presidente do Concelho
Nacional do Trabalho, solicitando egcla-
recimentos sobre readmissão 'de lérat-
cisco Destri.

N. 141 — AO director .do Departa-
mento Estados' do Trabalho, 'São Pauto,
reinethendo o 11. N. T. 150435. -

N. 142	 Ao delegado do. Trabopto
~timo; reatettendo o 1). N. 1'.
20.806-934. •

N. 143 Ao director do Departa-
mento do Trabalho, São Paulo, remetten-
do o D. N. r. 31,645-934,
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• Dia 14
O Iiimidicato do Proprietarlos de 'Ve-

tilculOs de Carga; • communiçando que seu
assOciado ,Augusto de Moraes Meneses
dispenSou seus empregados João de Bar-
ros Araujo Jr.. e Isaul Vez Costa... Aos

•
chivene. •	 •

O •"Bur.eau International du Travail",
remettendo officio sobre a ratificacão
das Convenções Internecidnaes do Tinha..
lho.

Antonio Nasci/tento, solicitaAdo Iicen
para suhrrgitter-sé a urna proVe de

realSténéia. — !dein.
•Antonio A. Fernandes, communicando

dispensa do empregado ErnOsto lionoijo
Soares.	 Idem.

•
N. 144 Ao director do Doparia.

znento pstedual do Trabalho, $40 Paulo,
renettendo 'o D. N. 1'. 20.309-934.

At, direotor da Recebedória
.do Distrieto - Federal, :remettendo dois
&aumentos de Gomes Filho & Comp.

N. 146 — A. Sant'Anna GaMee ég
Comp., reiterando . o 'pedido de esolare-
ciMentos . .obré o processo de retilárna-

, Cão_ de fYlvie Pereira da Silvá.
sY• 7. -$.• Ap presidente do Conselho

Nacional do Trabalho, solicitando devo-
lução da petição n. 24.555.934.

Dia 15
• Syn4ioato dbsProprietarios ,de

01liosk	 a do Rio. de Janeiro, pe.
noite o tabeliã -de preços de- mercado..
riee.ein geral.	 Archive-se.

Officio:
Pi. -,1h8 , n Á José Medeiros, pedindo

efelarechnintos tobre, o processo de re-
elainaoão de Antonio José.

N. $44 ..... A J. da silve Moreira, re-
ctificando 0 officio da 7 de fevereiro. •

Dia 18'
N. .150 A Oscar Munir. & Comp.,

reiterando pedido de esclarecimentos so-
bre o proceSso. de reclamação de Weide-
mar Soares.

N. ,.151 f— Ao. sUperintendente
da The Rio de Janeiro Trainway, Light
and Power, idem, idem, lierminio Ta-
vares. •
	

._ .	 •
N..152 -A Francisco Cansslier . Sou-

za, 'pedindo esólarecimentos. sobre O PO-
ceie?) de teolamação de Leozina de Souza,
Brito. •	 ..

N. 153 — A Martins & Barbou, idem,
idem, João Calheiros da Cruz.

Dia 18
N. 164 A Souza Mattos 0ton/s.,

idem, Idem, Maria Tavares e Alice Fer-
nandes.

•N. 155," Ao•Insputor da, 161, rnspe-
etoria Regional do l'rabalho, remettendo
o IX N.' T. 1.650-935.

N. 156 — Ao inspottor da 1311 Impe-
ctoria Regional dá Trabalhe, romettendo
o D. N. T. 20.969-934.

N. 167 — Ao inspector da 14' Inspe-
ctorla Regional do Trabalho, renrettendo
o D. N. T. 591-935.

N. 158 ,Ao director do Depa,rta-
manto Estadual do Trabalhó, São Pátio,
rei:deitando o D. N. T. 26.398-934.

"Piá 19
Teixeira Soares lt Comp., coonimenb!

candn que o empregado Julio ~e da
Silva abandonou 0 eervio. mati-
Ye44.

-Abcaham Goldenberg, idem, ide3x2, Phi-
Jomon ge Oliveira (Rpsa.

•15áRIO. OFFICIAià 

•Figueiredo Tinoco,.idem, Idem, Edu-
ardo Moino Gonçalves. Idem.
- Anonyrno, rreolemando sobre abertura

de casas coM'Merc1aee aos domingos. —
Archive.se.

• 117iPtin4ra DA 34 eiscçk.
• Dia 20 de fevereiro de 1935

Requerimetdos despachados:
Procesais u. 24.886, de 1934 Paulo

de Castro, cOAtra a finta V. Alves La-
mas. — O Sr. director geral exarOu o
seguinte despacho: "De aceordo com o
Perecer, indefiro o pedido."

Processo n. 3.199, de 1935 — Ger-
mano Santiago, contra -o Hospital_ dos
Eetrangeiriss, — O Sr. director geral
ourou no respectivo processo em 15 do
corrente o seguinte despacho: "Não só
pelos fundamentos do.pareoer da Sução,
como tombem pela falta de prova de
syndicalize,ção, indefiro o pedido de -fo-
lhas" 3. Feitas as annotacões, arohiVe-se.

Processo n. 30.055, de 1934 — Luis
Bispo Costa contra a firma Araujo &
Abreu. — O Sr. direetor geral exarou
o seguinte despacho: "De accordo com o
pareoer, in4eterid0."

Dia ti da fevereiro de 193i
Notificedell:
Na. 405 e 406	 AO Bre. Ainaelda

Pousou & -Comp. Ltda. Notificando
essa firma a Comparecer neste Departa-
mento, dentro de 15 dias, entre 13 e 15
horas, afim daser ouvida sobre recla-
mações de férias apresentadaa por Da-
vid Nascimento. (Prooesso 11. 3.136, de
1935) • Joaquiln Nunes (Processo nu-
mero 3.137, de 1935.) 	 .

Ns. 407 e 408 —Aos Srs. joaquirn C.
de Souza ob Comi?. Ltda. — Idem, idem
Por Manoel da Costa Paes (processo nu-
mero 3.144, de 1935) e Benedicto Cruz
Pacheco (processo n. 3.146, de 1935).

Ns. 409 e 410 —. Ao Sr. Manoel da Sil-
va Dionisio — Idem, idem por Francisco
de Almeida (processo ft. 3.294, de 1935)

.6 Antonio Aguiar (processou. 3.296, de
1935) „

Ns. 411 e 412 — AO Sr. director da
COmpantila Progresso Industrial do Bra-
sil ...... Idem, idem por Maria Santiago de
.Souza (processo n. 019, de 1935) e Re-
gina' Silva (processo n. 977, de 1935)..

Na. 413 a 415	 Ao Sr. Raul II.
dge — Idem, Idem por João Deitado
da Silva (processo ti. 3.330, de 1935),
Amelita Mesquita doe Sabtos (processo
n. 3.431, de 1935) e 33OrthblitiO D. dos
santos (próbesso n. 3.34, de 1935).

Na. 416 a 419 — Áós Srs. Braga &
Woolman 7,,tda. ..- Idem, idem por AO-
tonto , Joaquim (processo . ir. 3.139, da
1935), Condida da Costa (processo nu-
Mero 3.140, de 1935), Ermelinda Fa-
gundes da Silva (processo n, 3.138, de
1935) e Rosa Machado (processo numeró
3.142,, de 1935) .

Ne. 420 e 421 — Ao Sr. S. Ferraiol —
Idem, klemi'Por Albertino Augusto Per-
roira (Pin:$(5800 ri . 1.459, ..de 1935) e
Carlos Augusto Ferreira (procese0 nu-
mero 1.457, de 1935).
•N. 422 a 447 — Ao Sr. director da

Fahrloa de Vidros e Metam do Brasil
"Edward* Idetn, idem por Antonio
Manoel Piora (omem:, n. 3.044, de
1935), Pepino Poletiqueo "(processo nu-
mero 3.192, de 1935), Pedro eardoso_Ra-

.

remeti* de 4985 8009

malho (processo n. 3.184 de 1935), Au,
gusto Cunha (processo n. 3.063, de
1935), Francisco Resumido Gomes (pro-
cesso n. 3.045, de 1935), Antonio RO:,
drigues Taveira (processo n. 3.047, de
1935), Abel Gonçalves de Moura (pró-
cesso n: 3.133, de 1935), Arlindo Vicente
Rodrigues (processo n. 3.039, de 1935),
Manuel Fernandes da Costa . (processo
n. 3.075, de 1935), Waldemar Pereira
Fridman (processo ri. 3.416, de 1930;
Oscar Garcia da Silva (processo n. 3.1843.
de 1935), Antonio Pinto Monteiro (pro-
cesso n. 3.190, de 1935), Euclydes Ma-
noel Lopes (processo n. 3.067, de 1935),
Alfredo Barbosa (processo n. 2.997, de
1985), Eugenio Luiz de Andrade Filho
(processo ri. 3.065, de 1935), C:arlo Joe6
Ferreira (prema() n. 3.194, de 1936),
Arnaldo da Silva Souza (procesatilauo.
mero 3.1 96, de -1935), Joaquim Machado
d'Avilla (processo n. 3.096, de 1935),
Guilherme Thomaz da Cruz (procelearr
n. 3.043, de 1935), Caricie Lemos da-
Silva (processo n. 3.049, de 1935), JOa-
quirn José Ribeiro (protesto n. 3.041.
de 1935), João Baptista Flora (processo
et. 3.195, de 1935),_Sylvestre de Oliveira
(processo D. 3.187, de 1935), Antonio
Sanha° (processo n. 3.036, de 1935),*
Avelino Serpa Pinto (prooeits0 il. 3.189,
de 1935), e Francisco Antunes Guerra
(processo n. 3.181, de 035):

N. 448 — A Fabrica de.TecidOs Santa
Beloiza 5. A. — Idem, idem por tuta-
no Maria da Silva (processo ar. 928, de
1935).

N. 449 — Aos Sra. Martins Sã & Com-
panhia. Idem, idem por José Alheira
(processo á. 1.681, de 1935).

N. 450— Aos E3re. D'Olne et COMP. —
Idem, idem por JOU) de Almeida Bulhões
,(processo n. 1.792, de 1935). •

N.. 451 — Ao Sr. presidente da 5. A.
Lanificios Minerva.. — Idem, idein por
Paulo Luiz (processo n, 1.79; dó 1935)

N. 452 — Ao8 Srs. Agostinho If.
Almeida. — Idótn, idem por Carlos Cos-
ta (processo n. 1.660, de 4935).

N. 453 — Ao Sr. V. Alves Lamas. —
Idem, idem por Orgulho Domingos"
(processo n. 1.662, de 1935). •, -

N. 454 — Ao Sr. Giulianotte & RIP;
sei. — Idem, idem por Sebastião 'Barbo-
sa dos Santos ,(proeceso • na 1.619, de
1935).

N. 455 — Ao Sr. Antonid Martins
Diae. — Idem, idem por Valdemiro
Jorge dos santhe (processo n. 1.130, d.
1935).

N. 456 --- Ao Sr. P. Z. Teiteita.
Idem, , Idem por . João da COSta Merqoes
(precesso n. 313, de 1935).

N. 457 — Ao Sr. P. Lima 5,
..... Idem, idem por José ()ornes de AI-
Mina (processou. 1.131, de 1935).

N. 458 — Ao Sr. José Ferreira Bas-
tos. — Idem, idem por Augusto Amei-1-
co Conteiro (processo n. 3.524; de
1935).

N. 459 — Ao diredisr-presidente da -
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira. — Idem, idem por Arnaldo Mar..
tins Gomes (processo n. 1.569, de 1935).

N. 460 — Aos Srs. Barreto & Raul.
Iderri, idem por ChrisPiniano Petiz

Araujo (processo n. 3.180, "de 1935).
N. 481 A Fabrica de Tecidos, Canta

Heloisa S. .2.-• Idem, idem por Leu:-
das Lins Martins (processo numero .
4.425, de 1935),„	 •	 •

Sext4-feira
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N. 462 — . Aos Srs. Christian° & Moa
*'eira. — Idem, idem por Luiz Galindo
gprocesso n. 2.786, de 1933).
- N. • 483 — Ao Sr., Dias Garcia Filho.

Idem, idem por Antonio Ferreira da
ruz (processo u. 32.057, de 1934).

, N. 464 — Ao Sr. F. Augusto Vieira.
Idem, idem por Ilidio Rodrigues Es-.

%aves (processo n. 1.330, de 1935).
N. 465— Aos Srs. Domingos Estavas

dit Fernando. — Idem, idem por Herm°-
, begildo Ferreira (processo n. 1.118, de
'1935).

N. 466 — Ao Sr. Antonio Ferreira
— Riem, idem por Affonso Bar-

ieellos (Processo n. 163, de 1935). 	 .
N. 467 — Aos Srs. Coelho & Ferreira

Ltda. — Idem; idem por Manoel Maria
Valente Pereira (processo n. 3.295, de
1935).

N. 468 — Ao Sr. José Lentes: —
Idem, idem por Laurindo Ferreira (pro-
'41esso n. 2.788, de 1935).

N. 469 — As Srs. J. C. Gonealves
it Comp. — Idem, idem por Julio Vieira
Furtado (processo n. 27.227, de 1934).

( N. 470 — Ao Sr. Clovis Casar Rezen-
'ide. —Idem, idem por João Mondo (pro-
çeesso n. 3.147, de 1935).

Departametito Nacional da Indus-
trio e Commercio

Zxpediente de 13 de fevereiro de 1935

Officios:
N. 184 .— Ao Sr. miniatro do Traba-

3ho, Industrio, e Commercio, enviandn
•Rim relatorio.

N. 163 Ao Sr. presidente do Insti-
luto Nacional da Providencia, prestando
informações sobre um funccionario.

Dia /4
N. 166 Ao' Sr. presidente do De-

aartamento Nacional do Café, solicitando
publicaçõeS.

N. 167 — Ao - Sr. director do Instituto
Technolokgia, enviando um processo

/rara ser informado.
Dia 15

N. 168— Ao Sr. presidente da Asso-
. lelação Commercial, nesta, solicitando
Informações.

IN. 169 — Circular aos presidentes das
'Associações Commerciaes do Brasil, sol--
¡citando unia relação de firmas e casas

'importadoras.•
N. 170 — Ao Sr. prefeito municipal
Nictheroy (Estado do Rio), communi-

leando que o Sr. ministro do Trabalho
tancedeu permissRo para a installação

.da Primeira Feira de Amostras dessa ei-
•dade.
• N. 171— Ao Sr. commissario gera/

1 Feira de Amostras do Nictherm,
(Estado do Rio de Janeiro), enviando
identica communicação.

Dia 16
N. 172 — Ao Sr. director geral do De-

partamento Nacional de Propriedade In-
dustrial, communicando não haver acto

:algum revogatorio do decreto n. 16.e93,
de 10 de setembro de 1923.

Dia 17
1. ah 173, .—: Sr. rainisero do Traba-
;lho. Indústria e Commercio, suggerindo
a necessidade de uma grandiosa obra de

ipropa,ganda. do Brasil, no exterior.

DrARIO °Mata

• Dia 19	 .

N. 174 , — Ao Sr.- director geral de
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,
Industria e Commercio, enviando diver-
sas contas processadas.,

N. 175 — Ao Sr. delegado da Agricul-
tura dos Estados UniVos,na Republica
Argentina, enviando informações.

N. 176 — Ao Sr. secretario' geral do
Ministerio das Relações Exteriores, so-
licitando a remessa de publicações.

N. 177 — Ao Sr. chefe de policia do
District° Federal, solicitando informa-
ções sobre casas de penhores.

Na. 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184,
185 e 188 — Aos Srs. inspectores das
Alfandegas do Livramento, Rio Grande,
'Porto Alegre, Pelotas (Rio • grande do
Sul) e Santos (São Paulo), enviando
exemplares das marcas de exportação da
Cooperativa Rural. Gabrielease, Diverio
& Salgado Lda. e Companhia Coimar-
ciai Paulista de Café, depositadas.ne,ste
Departamento.

N. 187 — Ao Sr. director da Compa-
nhia Telephonica Brasileira, sobre liam-
çõee :interurbanas.,

•
•

• Dia 20.	 .
Ns. 188 e 189 — Ao Sr. director ge-

ral de Contabilidade do Ministerio do
Trabalho, Industria e Commercio, en-
viando terdeiras vias de empenhos.

Na. 190 e 192 —• Ao Si'..presidente do
Trfbunal de Contas, transmittindo se-

	

gundas vias de empenhos. - • 	 -
N. 191 — Ao Sr. director da Estrada

de Ferro Noroeste do Brasil,Baure, São
Paulo, solicitando providencias sobre o
envio de informações solicitadas ao ins-
pector do trafego dessa estrada, em
Campo Grande (Matto Grosso), aoeins-
pector regional deste ministerio, na
mesma cidade.

DIRECTORIA DA SECC40 DG COM-
'•MIN CIO
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De Ernesto Kopsohits pedindo DO"
111138g0 de traductor, atl-hoc; para tra-
duzir um documento em idioma Tche-
que. — Faça-se expediente de nomeação
para assignatura do Sr. director' geral.

De Julião Antonio Louza„ ' pedindo
registro de contracto de interesse.
Deferido.

De Anua de Castro, pedindo registro
de autorização para comtnerciar, dada
pelo seu marido. — Deferido.' • •

De Neves & Diamantino, pedindo an-
notação em seu registro de firma (mu-
dança de	 — Deferido.

Da O. A. Of. Brasil Inc., pedindo
annotação em seus eatatutos. --- Defe-
rido.

De Antonio Ferreira Comes,- para •o
cancellamento de sup,- firma. .— Satis-
faça a exigencia.

De Carlos J. Fonseca, Anna de Castro,
Companhia Barbearias Visiense .
da, Empreza Nacional de Preparação de
Palias Ljmitada, M. Silva &, Cosario.
M. Nunes & Carneiro,' Rodrigues 8z Bar-
th°, Salustiano & e V. Moraes,
para os registros de suas firmas.— De.
feridos.

'Relação do contrastes, alterac6as • de
contractos, distractos e firmas "Indivi-
duaes, despaohadea .em 18 de .fevoreiro
de 1935: •	 •

Contractos:	 ,
De Fernandes Franco, firma com-

posta dos socios eolidarios Maaoal Fran-
co Estavas e Manoel Fernandes, para .0
comanercio de seccos e molhados,'á' rua
Gothemburgo n. 81, com capital de reis
14:0008000, prazo indetermiaado.

De J. Marques & 'Santos, -firma .com-
posta dos socio &solidários, João ':Maie

-ques e Antonio .dos Santos Amaral, para
o commercio de lacticinios, -á- rua :-São
João Baptista n. 52, com . capital de reis
15:0008000, prazo indeterminado: ...

De Afonsec.a &- Silva. 'firma composta
dos socio-s solidarios Arnaldo -da Silva.
Afonseca e Manoel Ferreira. da . Silva, -
para o commercio de -botequim, etc- a : á
rua Visconde de Inhaúma n. -55, com
capital :de 10:0008000, prazo indetermi-
nado.	 . •_

De Silva, NURGS & Carneiro,.. .firma
composta dos 600i0 ssolidarios . Manoel
da Silva, Manoel Nunes e Adelino: Car-

, neiro, para o cannmercio de botequim,
etc., á rua Marquez de Abrautes.n.. 43,
com capital de 12:000$000, prazo inde-
terminado.	 .

De A. Macieira . & E. Jaborandy •
Comp. • Limitada, firma composta ,
socios quotistas Annibal Macieira, Dr.
Francisco de Faula Basilio e • Edison
Jaborandy, para o commorcioade 'phar;
macia, ú praça Xavier de Britto n.. 6-A,
com capital de 10:0008000; prazo Inde-
terminado.

De José Homero Comp. Limitada, fir-
ma composta dos socios quotistas_ José
Ftamero lIernandez e -Iluso Jackson Pin-
to, para o COMITICTO10 de compra' e venda
de peças usadas de automoveis, etc., á
rua Figueira de Mello n. 124, • cora capi-
tal de 30:0008000, prazo indeterminado..

De Verelson & Goldsmid, firma entri-
posta dos .socios solidarios Ea Perelson
e Pinus Goldsmid, para 'o coimarei° , de
moveis, com capital de. 6:000$000w praz.*
indeterminado.	 •	 • -

De Tampos e Tubos MetalliCos:Liznita-
da, firma composta dos .soolos quotistas
Anis . Achcar, Wadih F. Aohoar, ,leayes
Ghosn e Joaquim' Dias Ruin Junior.

EXPEDIENTE DO . 511. DIRECTOR ' GiaAt.
Dia 18 de fevereiro de 1937

Requerimentos despachados:	 •
Do Banco- (Regional, para o archiva-

mento de, acta de assembléa °Minaria.
— Deferido..

De Fernandos & Franco, J. Alarg ues &
Santos, Afonseca & Silva, Silva, Nunes
&Carneiro, A. Macieira & E. JaboranclY •
& Comp. Limitada, José Romero & Com-
panhia Limitada, Perelson & Goldsmid
e Tampos e Tubos Metallicos Limitada,
para o archivamento de seus uontractos
sociaes. -L Deferidos.

De E. llaeussel áz Comp. Limitada e
Marques Sampaio ét Comp., para o' ae-
chivamento de suas alterações de con-
tractos. — Deferidos.	 •

De Tampos Metallicos Limitada, An-
telo, Gerpe & Comp., Correia & Natio,
M. Costa & Silva, J. 'Agostinho & Costa,
Saiago Malafaia, para o archiva-
mento de seus distractos Sociaes. — De-
feridos.

De Baptista & Costa Limitada. M.
drigues4 Gil e Lopes, Bibeirp & Comp.
Limitada, para o archiy.amenlb de seus
contractos sociales. — Satisfaçam as •
exigencias.

De Ernesto Soesciiitz, pedindo nómea-
4o de traductor ad-hoc, para traduzir
um documento em idioma dinarnarquez.

Faça-se expediente de- namoacão para
assignatura do. Sr. director geral.•
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para, O commercio de industria de tainá•
pot, tubos metallicas, etc., á rua topes
de Souza n._ 66, com capital de 200:0093,
prazo. de cinco anus.

Alterações d contractos:
De E. Haeussler & Comp. Limitada,

alterando. as clausulos quinta e .setinia.
DeSarques„SarnPaio Corno- o ca-

pital sócial fie°, elevado a 1.509:000$000.
Distractos:
De Tampos - Metall/eu Limitada, re-

tirarn-se os ,sOtios Joaquim Dias Aexiga
Junior, Anis Joaquim Racy, Aziz Plaoy e
Fayez Phson, nada recebendo, ficando
com o activo e passivo o sacio Anis
Achoar, na importarias de 5:0002000.

De Antela Gerpe & Comp., retiram-
se os lodos José Antelo Rodrigues, Fran-
cisco Armão Gerpe e Raznon Antelo Ro-
drigues, recebendo cada um a importân-
cia de 9 :24122700, ficando com o activo e
passivo o soco João Antelo Rodrigues,
importancia de 8:8243700.

De Correia & Neta retira-ao o socio
'José Luiz Neto, recebendo a importando.
de 8:0002, ficando com o activo e pae-
sivo o socio Severino Corrêa de Pinho,
na importancia de 8:0002000.

Dê M. Casta & Silva, retira-se o sacio
José Ferreira da Silva,. recebenciet a im-
portannia de 10:500e, ficando com o
activo e passivo o secio_João Marcellino
e Costa.

De J. Agostinho ds Costa, retira-se o
bolo Jose Agostinho, recebendo a im-

portam:da, de 1893400, ficando com o
activo e passivo o socio Manoel da Costa,
na tonportancia.de 5:1893400,

De Saiago & Malafaia, retira-se o ao-
cio João Franclaco Pereira Malafaia, re-
cebendo a importancia de 2:500k fi-
cando eain 'o activo e passivo o Bodo
José Joaquim Mago, na. importaneia de
2:5001,000.

Firmas individuaes:
De Carlos J. Fonseca, para o eommer-

cio de tecidos, etc., á rua Haddock Lobo
n. 104, com o capital de 60:0001000.

De- Anna de Castra. para o commercio
. de fabrica de chapem etc., á rua Copa-
cabana n. 581, com o capital de reis
5:0008000.

De V. 'Moram para o commercio de
mercadoria, á rua dos Arcos n. 26, com
lo capital de 20:0001000.	 •

•

Instituto de Aposontadoria e Pen-
sões dos'Maritimos

40, sassÃo DRAINARIA DO CONSELHO, REÀ
-LIXADA DM 30 na Jaseanko DE 1935

Presidida peto vice-presidente • pelo
0°71.4/leira Alderwr Bettrito

Presentes os conselheiros: Fausto Wer-
neok Corre" e Castro, Dias da Rocha, Ho-
mero Mesquita, Alcides José Dantas e
Melem/ir I?•eltrão.

Foi relatado e discutido o seguinte ex-
pediente:

Peio vice-Presidente, Dr. Cuido de
Belles Bezzi:

Processos: -
N. 410/3.319 — Consulta da Conta-

doria.' — Na fôrma do parecer, resolve-
ram ()e Srs. conselheiros que fosse res-
ponlitio que oe fUnccionarios indicados
na consulta. ls„ 2, não são associados,
não incidindo sobre enes Os descontos de
que trata o art. Quanto ao presi-
dente ,falta-lhe evidentemente a (valida-

de de empregado para soffrer os descon-
tos de que trata. art. 11 do decreto nu-
mero 22.872.

N. 420/3.389 — Consulta da Delega-
da de Recife. — Na fôrma do parecer,
resolveram os Srs. conselheiros ,que seja
dirigido um officio ao Sr; delegado em
Recife, pedindo-lhe que melhor oriente
a sua consulta! afim de que, devidamen-
te esclarecida, possa o conselho julgar
da mesma.

Todavia, deve esse • delegado- ficar
sciente de que os decretos que regem a
mataria não attingem os proprietarlos
quer como tripulantes ou não de suas
proprias embarcações.

N . 467/3,90 — Requerimento de
Oiympa By_er, solicitando applioacão de
diath"ermia.— Na fôrma do parecer,
resolveram os Srs. conselheiros que seja
autorizada a presidencia a mandar fazer
a aiprpliicação de sdiattermia, requerida
por Olympia Syer, baseada no art. 173,
paragraphos V e 2° do Regimento In-
terno.	 •

Pelo conselheirp Aldemar Beltrão:
N • 235/1.514 — Requerimento de

Trâce.ma Mondainit., Cintral, solicitando
Perisã'o. — Na fôrma do parecer, resol-
veram os Srs. conselheiros que fosse, na
fórnla do parecer do conselheiro reator,
concedida a pensão requerida por dona
Tracem Mondaini Cintro, nos termos do
documento de fls. 2,, e nas bases do cal-
culo de fls. ,17.

Pelo conselheiro Fausto Werneck Cor-
rêa e tastro:	 -

ProcesSQ n. 388/2.816 — Requeri-
mento de João Barreto, solicitando proe
rançá° de licenea.	 Na fOrms do pa-
recer, resolveram os era.- conselheiros
que fosse, na Mima do parecer do con-
selheiro relator,- concedida a prorrogação
de licença com vencimentos, requerida
pelo funcolonario João Barreto.

N. 431/3.498 — Consulta da Agencia
de Cabo Frio. — Na fôrma de parecer,
raso/verem os Srs. 'conselheiros que
fosse, na fôrma do parecer do conselhei-
re relatar, apprèvrido o relatorib do ee-
nhor Dr. 2° consultor, na consulta que
faz a Agencia de Calio Frio, na Peii0(10.
de fls. 2.

N. 380/2.913 — Requerimento de An-
tonta Mauricio de Aralijo Almeida, so-
licitando pensão. — Na fdrroa 'do Pare-
cer, resolveram os Ses. conselheiros que
fosse concedida a pensão requerida por
Antenia Mauricio de Ataujo Almeida,
nas bases do calculo feito pela secção
actuarial (fls. 7).

Pelo conselheiro Alddei José Dentada:
N. 377/2.772 — Requerimento de Di-

dimo Secundo de Mello, solicitando Pa-
gamento de serviços extrardinarios,. —
Na fôrma do parecer, resolveram os se-
nhores conselheiros que fosse negado
provimento ao recurso da presidenda,
mantendo-a'e a decino ~nide, pelos
fundamentos legae.s•

N r. 131/275. '	 Requerimento de Au-
gela Faria Barros, solicitando pensão.
Na fôrma do parecer, resolveram os se-
nhores conselheiros que fosse Concedida
a pensão requerida.

N. 2408.621 ?-.r. Requerimento de
ei Alariam . Waltz. :Machado, solicitando
pensão.—Na fôrma do parecer, resolve-
rena os are. onselheiros que fosse con-.

cedida a pentto requerida (doc. fia-, 2,
por Liou! Manha Watt: Machado e suas
filhas Lody e Islan, nas bases do calculo
constante do documento de fia. 10 dessa
mesmo processo.

Pelo conselheiro lionÁro Mesquita:r N. 369/2.931 — RequeriMetto dá. Az-
tonto Teixeira Gonçalves, edil que
lhe seja assegurado o direito ctdteno-
fidas garantidos pelo de,creto 82.872,
de 29 de junho de 1933. •-e Na Mina do
parecer, resolveram os Srs. Conselheiros
que nãó fosse tomado eonheelMente do De-
cido Que faz o requerente 110, do0: te-
lhas 2, par não assistir ao 'petickinario,
em face da lei em vigor, direito algum.

N. -202/1.013 Requerimento de Fran-
cisco Jesus Ferreira, solicitando apo-
sentadoria. — Na fôrma do parecer, re-
solveram os Srs. conselheiros que fosse,
na férma do parecer do conselheiro ré-
lator, considerado inscripto o associado
Francisco Jesus Ferreira, com a do-
ownentaGão apresentada e concedida, a
pensõ,o requerida nos temos do do.
eu-monto de fls. 2, e ()abaulada come se
verifica no documento de fls. 2e:

N. 376/82 — Consulta da Sociedade
enonYine Estaleiros Guanabara. Na
fôrnia•do parecer, resolveram os senho-
res Conferentes que fosse offidadó á So-ciedade Annarma Betaleirog Guanaba-
ra,.informando-a de que no deve conte-' •
miar a descontar nos vencimentos dos
seus empregados e oPerarks, qualquer
contribuição para o Instituto, ale que
seja resolvido pelo Conselho Nacionai.do
Trabalho, si está oUrnão obrigada a fa-
zel-o, rerrrettendo-se, com necessaria ur-
gencia, o presente processo ao mesmoegregio Conselho, pedindo a aduela do
caso nos termos ,do art...414 dó decreto
n. 22.812,.de 29 da junho de (033.

Peio conselheiro Dias da Rocha: •
N. 239/539 — Requerimento da Ital.-

mar S/A Brasileira de Emprezas, fazen-
do uma reclamação. — Na fôrma do Pa-
recer, jresolveram os Srs, conselheiros
que fosse oonapellida a ~preza, em
questão a entrar para o Instituto com o
saldo devedor, ,sooreseido dos jures de
indra (art. 20 .), officiando4e ao Conse-
lho Nacional do Trabalho para os effei-
tos de ene preceitua o art. 97 do decreto
n. 22.872.	 -

N. 82/1.002 — Requerimento de He-
lena Rezende Ferreira, solicitando me-•
lhoria de pensão. — Na fôrma do P are

-cer. resolveram os Srs. •conselheiros que
fosse negada a atoeitação do documento
de fls. 41,

1Corteiderand0 que:	 •
a) o inciso I está em flegraikte poiitra-

dicão com a caderneta do . redatra . do
"de pujus" na Capitania do Porto, desta
,capital. Assim é que o d,00uMento . em
apreço declara ter o "de oujus" trabalha-
do na Soolété, de 2 de Janeiro de 1912
até 20 de fevereiro de 1914. Entretanto,
durante aquelle penado. o "de,Cujus" es-
teve embarcado nos vapores "Itapuhy" e
"Itecoloiny", periodo,. aliás, computada
para effeito da pensão;

b) o documento da Compagnle dii Port
não faz referencia á data da adi/1%4o e
da retirada da earmreza ;deciara apenas "
ter o "de cujus" ali! trabalhado durante
mate,de ano. r Impossivel, pois, admitti1-e" -
para effelto legal- -



toin -o fim 'dist a) . ser indicado,' alérd
do numero • da apolice a .4tie se refira,
o plano •do -seguro; -b) ficar o texto Ase-
letivo ao desapparecimento da • invali-
dez -de perfeito aocordo com o 'que de-
fine a invalidez, e se apreentac..coni
maior facilidade -de 'apprethensão , -.por
parte . dos segurados, na parte relativa
ao pagamento de prernioe anteriormen-
te dispensados; c) apresentar-te. o' tex-
to relativo-á dispenka de pagamento'de
premias a- partir. de.. 60 annos, com .
maior clareza, inclue/are na Parte-rela-
tiva . á restituição' de . prêmios' porven-
tura' cobrados; d) ficar esclarecido o
tato relativo aos beneficies' de invali-
dez concedidos quando aquella tenha
accorrido- em occasião do segurado se
encontrar em , desrespeito- ás , leis do
paiz"a . •

Dia 12
Adelino •Casanava ,(proc. • 40544.-934),

pedindo taxa especial para o predita á'
rua Figueira de Mello n. .388. — Não
tendo sido posaivel o exame do' predio
,internamente,, portanto, conhecer,, este
Departamento com exactidão do -• alie-
gado, nada lia que deferir.	 . -

-Companhia . de Seguros "Victoria"
• (proc. 16-V-934), apresentando á • ap-
•provação minutas de modelos de a,po-
lices de seguros Terrestres, -biaritimos
e AcCidentets Peasoaes. — Em- face da
informação supra, approvo os 'modelos
das apolloes para- seguros cantra:.in-
cendio,' seguros maritimos, e additivos
para riscos ferroviarios e rodoviarioaa
Entregue-se utm exemplar de cada mo-

.
Dia 13•	 • •

delo á Companhia, mediante +recibo.
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144 szstgo onneinu. DO ocertmaro, ara-
LIZADA EM 6 DE FEVERVIRO DE 1935
.Presidida peio Dr. Luis Aranha

Presentes os conselheiros: Aldemar
l3eltráo, HomeTo Mesquita, Dias daRo-
cha, Dr. Guide de Bellens Bezzi, Fausto
Werneck' Corrêa e Castro e 'Alcides JoséDantas,
! Foi relatado e . discutido o seguinte• eapedieD.,:

Pelo eonselheito Aldesnar Beltrão:
N. 477/4.058 — Requerimento de Ma-

ria Zeny Neves, solicitando . licença. —
Na fórina do parecer, resolveram os se-
nhores conselheiros que. fosse, na fórma
tia parecer do conselheiro relator, anpro-
kada. a concessão da licença solicitada
pela funccionaria Maria Zeny Neves.

• Pelo conselheiro ,Homero Mesquita:
Sem numero — Referente á carteira de

• Accidentes. — Na fórrná do parecer, re-
solveram os Sra. conselheiros que fosse
na	

,
fórma do parecer do conselheiro rela-

tor, organizada com urgencia a carteira
da Accidentes, cujos serviços deverão
obedecer aos dispositivos dos decretos
que regem este Instituto, bem assim,
como ao seu Regirr.ento Interno, voltando
este- processo á approvação definitiva

„. deste Conse/ho, reoommendando-se; ou-
tresird, a necessidade de ser a mesma

• provida de pessoal technico competente.
Lembra ainda. o Sr. conselheiro no seu

• reepeitavel parecer, approvado, a necei-
▪ sidade de serem ouvidos o Conselho Na-
- • dual do Trabalho e o Departamento,
• para gila digam bi elo applicaveis os diS-
- positivos do-decreto 'n. 24.637, ás com-
-, panhiae sujeitas ao decreto n. 22.872.

• •
Departamento 'Nacional -de Seguros'

Privados e . Capitalização.
,IREPEDIUTTE DO $R. DIRECTOR GERAL
Offlelos expedidos:

ii de fevereiro de 1935
Ao Sr. ministro do. Trabalho, Indus-

tria e CoMmercio:
N. 30 — T. I. C. (Reservado).
1k1. • ' 31 — T. I. C. — Rogando autori-

zar-o- Departamento de Estatistica e
Publioidaide a 'fornecer material a este
Departamento.

— Ao Sr. director da Companhia de
Navegação "Lloyd . Brasileiro":

N. 47-D --e Solicitando uma passa-
gem -de desse, entre este porto e o
de Recife ao fiscal da Ins:pectoria de

. Seguros da 2' Circumseripção. bacha-

. rel .Fabio Rino.
• Dia is

Ao Sr, ' inspector Regional do Minis-
terio do Trabalho, Industria e Cornmer-
cio do 8° District°. em Recife:

82 — T. I. Ç. — Apresentando o
fiscal Jata Inspeetoria . de : Seguros nesta

\ Capital, bacharel Fabio fino, solicitan-
do 'a. communicação da ,data em que o
referido funccionario se apresentar a
essa Inspectoria.

"— A so Sr. ministro presidente do
Tribunal de. Contas:

T. — Solicitando seja • effe-
ctuado pelo The,àouro 'Nacional o pa-
7amento das diarias servir° de cor-
rio. a elle tem , dire,ito o servente desta
cenarticko Sel?astik hre l ro M igurl d
1 a 3 d e, janeiro

Dia 19
Ao Sr. fis2a1 da Insp:cto7ia • deSe-

gilros da 2' Circurnsarimão. Recite :
'Y • -18 —D	 &Piare a nesse do. dire-

Dia 9	 •
"A Metropole", Companhia Nacional

de Seguros Geraes (proc. 270-M-934),
submettendo 4 approvação os modelos
de apolices 'de . seguros -sobre a vida.
As condições para a apol ice de -seguro
de -vida são acceitaveis, uma vez que:
a) a 'clau¡sula "Participação nos lu-
cros" deve ser redigida de modo a ex-
primir com clareza e. .precisão o me-
thodo de distribuição de lucros ás apo-
ntes- com participação; b) o segunde
periodo da clausula "Emprestimo sob
caução -desta apolice" seja redigida de
;nado que não possa haver tratainento
desegual ,entre segurados . em egualda-
de de condições;, c) a clausula "Restau-
ração" obedeça ao orneei° regulamen-
tar alluklido na alinea anterior; d) a
clausula "Suicidio" seja , posta de ac-
enado, • em substancia. com a clausula
já adoptada por 'este Departamento a
requerimento de sociedades de 'seguros
de vida; e) se declare que o quadro de
valores garantidos se- encontra preen-
chido e de atecerdo, com os planes ap-
provedes pelo Governo: 1) a declara-
ção final "As nossas responsabilidades"
seja modificada de modo a serem ob-
servados os estatutos sociaes; g) a
proposta seja modificada de modo que
a declaracão: T, referente a despesas
de impostos.- selloe e quaeequer onu$

•fl9CaeS não abranja onus que' ,não este-
jam suffieientemente • estipulados; II,
'referente a deliberações tomadas pela
Companhia- fique de aecordo com os
estatutos sociaes; III, referente á dia-,
trihuição de lucros seja . redigida com
mais elasticidade quanto á autoridade
a mie cabe a aptprovação; h) se esta-
beleça na apólice claust1la correspon-
dente á declaração constante da pro-

• posta e referente d, resPons,aabilidade do
segura-do !neles felestnesa fiscaes. Da

• proposta deverão constar es condições
gcraes a figurar na apolice".

• -A" mesma (proc. 2-M-935). suh-
rnmendo approvacão os modelos de-
eentractns. — As condições dos addi-

, tivos referentes a incapacidade são ac-
reita-v-eis uma vez que, para maior
clareza. seja alterada a sua redaceão.
ekrft varios -pontos,	 especialmente

"Democracia" (proc. 4-D-933), - pe-
dindo certidão sobre aConapanhla "Pre-
videncia"- e "Caixa Paulista de
sões" com sede em S. Paulo. De
aceordo com o parecer do Dr. consul-
tor juridico, indefiro o reqUeriMento
de folhas.

Dia 1.4
"Atlantica", Companhia ~lona' de

_Seguros (proc. 450-A-934), requeren-
do autorização para funecionar em..se-
guros geraes. e. wprovação dos seus. es-
tatutos. — Satisfaça a eiigenoia do
Dr. consultor jileidico.

"Assicurazioni Generali Di -Triestre
e Venezia" (proc. 412-A-2 134), pedindo
autorização para funccionar , em s'egu,
ros de accidentes do , trabalho. — Da
accordo com o parecer. Aguarde-se que
a requerente satisfaça a exigencia cons-
tante do despacho de 26 de dezembro
ultimo.

Companhia de Seguros de Vida "Sul
America" (proc. 294-6=934), pedindo
approvação ,de modelos de apollece, de
seguros de renda vitalinia deferida. —.
As condições para a apolice de renda
vitalicia deferida, a premio unico, são
aceeitaveis, desde que, na clatesula refe-
rente a exigencia de attestado de vida,
se substituam as palavras "sempre. que

- julgar conveniente" pelas seguintes
"sempre que necessario".

TRIBUNAL DE  CONT S
Por portaria de de' fevereiro. de

1935, , foi nomeado o 1° escriPturario
bacharel Francisco Agapitá da Veiga,
para , o lugar, ,em commissão, de delega-
do do Tribunal de Contas na:Inspecto-
ria Federal de Obras contra , as &c-
cala. a

ctor gerente da Companhia *Araphitrie
te".

N. 49— D— Commu,nicando a nomea-
ção do Sr.. José Luciano, Martins dos
Santos para agente, nesse Estado,' da
Companhia "Prudencia Capitalização"
(canoellando a proouraçã,o - outorgada
ao Sr. Erich -Dable).

N. 50 —D — Cornmunicando a nomea-
ção do Sr. -R. Sekerl para agente em
São Luiz, • Estado do • -Maranhão, da
"Great American Insurance • Company".

• . • Requerimentos 'des'pachados
• Dia 30 de janeiro de 1935

"Mannheimer Versicherungs Gesel-
lschaft" (proc. 2I9-M-934), pedindo
approvação de modificações dos seus

•estatialos. — Cumpra a Companhia as
•exigenoias do parecer do Dr. consul-
tor juridico.	 '

Dia 8 . de fevereiro de 1935
Julio •de Siqueira Carvalho (Mas.

64-935), pedindo certidão do theor do
parecer do Sr. consultor juridieo e do
final do despacho do Sr.' director des-
te Departamento, proferido no proces-
so n. 38-J deste anno. — Achando-se
o processo na Secretaria de Estado, do
Ministerio • do Trabalho, Industrie e
Commercio, nada ha-que deferir.
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• Recebedoria- Federal em Sim Paulo•

BOLETIM N. 17.	 .

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Atiècáddzi - de-i a 18 de fevereiro de 1935 10.367:764$300
Em . 19 de' fevereiro' de 1935 	 	 1.054:984200

T6tal . . 	  	  11.422 :7453500
Erá iguaPperiode- de 1934 	 	 9943:6413900

• .
Differénça, Para :mais em 1935 	 	 1.479:1038600

Sobre Allemanha

(Reichsmark) . 	
(egistermark) - . ''''• . •	 ''' , '' .

Sobre Portugal

Sobre Belgica:
• Papel g,	 •••66foo 

Ouro • 	
Sobre Hespanha
Sobre Suissa
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega . 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Syria e Palestina 	
Sobre. Tcheco-slovaquia
Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéo . 	

45753
38991

, $672

'

"

2$064
48888

Mem.

elm.11

•n••n

:3629
113752' . .153024

5$350	 63000

Arreeada.da-cie 2 de' janeiro a 19 de fevereiro
.	 :do .1935	 	  30.472:548$500
En igual, periodo de 1934 	  27.281:0263460

DIfferença-para mais em 1935 . 	 	 3.191:5223100
.	 •	 •

COMPARAÇÃO- DA- RENDA • EXCLUSIVE DEPOSITOS

• ArrOadada de 1 a . 18 de fevereiro de 1935. 10.258 :6393760
EM .19 de fevereiro de 1935 	 ,	 1.045:9013260

.Total	 '	  11.304:54O$90
Etri' igual periodo de 1934 	  9.881 :573$700

Differerica para mais em 1935 ' 	 	 1.422:9673200

• .:

• Altainderja- ilo 	 ' tle Janeiro.	 .	 .	 ,	 _

ftECE1TA ARRECADADA
igiuortinelia•

,
• -	 'latas •

Em papel
• • fteée ta do

	

de . tevereir ' de 1935.....*. 	 	 1.444 :640$360

	

20 de tevereiró 'de 1934 '	 	 922:766$400

• Receita menSai:
•De i de .fevereiro, .a 20 .de fevereiro de 1935 20.881:6663900
De-1 de feÀereiro a 20 de fevereiro de 1934 15.593:0453300

,
Diffe ye.o en . 41a'. receita arrecadada para mais

	

ern 1935 . 	 	 5.288 :6213600

. 'Iteeditá 'global :
De 2 de janeiro a 20 de fevereiro de 1935.. 53.047:898$500
De 2 de janeiro a 20 ,de fevereiro de 1934.. 	 47.917:6888200

DifferenCa 'ria receita arrecadada para mais
em : . 1935. 	 	 5.730210$300

PAP TP COmmPRCIAL

„	 SINDICAL,

CotaçÕes officiaes de cambio e titules fixadas pela Camara Syn-
dica] dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal.	 . ,

A .vista
• °Cicia!	 LiVr.

• 573716	 733545

	

$780	 $905
, 18276

•

Sobre BuenOs .Aires:
-

.	 Peso papel
Peso ouro 	- -

Sobre Hollanda . 	
Sobre . Japão
Sobre Rurnania
Sobre Canadá
Sobre Austria
Sobre Chile 	

Moedas

Libra esterlina. (papel)
Franco 1(papel)	 •	
Peso argentino (papel) 	
Lira (papel) 	 •
Franco(prata)
Lira (Prata) .
Franco belga (papel)
Lira (nicjcel) . .... . . ..:...: .
Dollar •(papel) . 	
Escudo (papel)
Reichsmark (papel) `. 	
Peseta (Papel)
Reichsmark (prata) • .
Peseta (prata)
Shilling Austria (papel)
Perigo (paliei) . 	

•Cotações de cambio e moedas
reiro de 1935....	 .

Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0003000; 7 Ve	 •
Diversas emissões de 1;0003000, 5 Vo, port
Diversas emissões de 1:0003, 5 %, nom 	

Uniformizada'S . de .1:0008000, 5 % 	
Emprestimo nacional 'de 1903, port 	

Uniformizadas de 5 %, miudas 	

(1930)

	
8158000
8188000
8"78000

8208000

9973000

8008000

Obrigações • ferroviarias de . 1:0003, 7 %, (terceira•
emissão)	 • 	 '•1:005$000•

Empresam° municipal de 1906, nom	  1393060
Emprestimo • municipal de 1906, port 	  1608000
Emprestime'municipal de 1920, port 	 	 1523000
EmPrestifho municipal de 1931. nort 	 	 190$000
Intendencia de Pelotas, de 1:00(4, 8 %, port  • 	 •	 • 8403000
Minas Geraes, de . 200$000, 5.% i port. • (1934) 	 	 1873000
Minas Gemes de 1:000$, 5 ele nom  .	  .680$000
Minas Gemes, de 1:0003000. 7 %, port. (decreto nu- .
• ,mero' '10.246) 8498000
Obrigações. do ThePouro de Minas. de 2008: 9 %.... 2008000
Obrigações do Thesouro	 Minas, tle HM • 9 • % 	

	
5053000

Obrigações do Tliesouro de' Mimei. de 1:0003, 9. fi'e A:0153000

..Acções de bancos:
• •

Portuguez do Brasil. nom. 	 	 1258000.
Portuguez- do Biasii, nom. , 	 	 003000
Banco do:Brasil • 	 	 • 3903000,

Sôbre Londres
Sobr.,'Paris
Sobreitalia

33230	 33d47

108190
.43421

• 23-832

•••n••

IN••••

Meg..

723784
.$985

33874
13270

• $980
13282

• $692
1$250

148848
' 3677
.5E368
23000

• 53450
• 23060

23830
33200

em Mede, em 20 de teve-

Baba



Acções de Companhiaefi •

Progresso Industrial do Brasil 	 71••• 	 1901000
Docas de Santos, nom. 	 2261000
Docas de Santos, port. 	 • o* e., 	 2351000
Seguros Sagres .	 	 • • ;•—•À 	 3501000

•	 Debenture“

Companhia .Progresso Industrial do • Brasil.. . 	 1801000
Companhia Docas de Santos 	 • 	 190000
Companhia Manufaotora Fluminense ...... 	 	 2111000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 21 de
fevereiro de 1935. — Ari/ de Almeida e Silva, syndico.,

EDITÃES E AVISOS

•
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.aviso e sem direito a reclamação de especie-alguma. Poderá
ainda a administração da estrada, por tal motivo, cassar-lhe
a idoneidade para futuros fornecimentos.

IV —A idoneidade dos proponentes será examinada e jul.
gada previamente, á vista dos documentos referidos na claus
suta -II. Resolvido o julgamento, taes documentos, com -ex-
oepção do referido na letra e da mesma clausula, serão resti-,
tuidos . aos Interessados, o mesmo se fazendo com relação ás
propostas que não serão abertas, daquelles que não tiverem
sido considerados Momos. As demais propostas serão abertas
e lidas demite de todos os proponentes presentes ao acto, de-
vendo cada um rubricar, folha a folha, as propostas de todos
os outros, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas no
Mario ~ciai da União.

V —.Versará a concurrencia sómente para o preço 'era
reis, papel, indicado em algarismos e confirmado por extenso,
para as unidades estabelecidas nos artigos pedidos. Os' -preços
offerecidos não deverão exceder de 10% (dez por cento) dos
nue estiverem sendo cobrados no mercado por occasião da
concurrencia.

vi -.-- A: não poderão conter sinão uma for-
mula de completa submissão a todas as clausulas deste editai
e do prego, conforme ficou antes estabelecido.

VII — Serão rejeitadas integralmente as propostas:- -
a) que 'mencionarem materiaes pedidos no edital; sem . si

indicação dos respectivos preços; •	 •
b) que Contiverem apenas o offerecimento de uma re-

ducção sobre a proposta mais barata;
e) que offerecerem vantagens ou restricções não pra,

vistas neste edital.
• Cada material deverá occupar uma linha, não - •se .per-

mittindo o agrupamento de itens numa só linha com a indi-
' cação de um sópreço para todos.

• VIII — Fica reservado á estrada o direito sie imites
pária -de urda proposta e parte de outra ou de outras,_ Con-
formes,. differença para menos nos preços dos varLos artigos
a serem fornecidos, de não acceitar nenhuma das propostas'
apresentadas ou annullar a concurrencia, caso isso convenha
a seus interesses, assim como .o de restringir as quantidades
pedidas.	 •

IX — Os materiaes a serem fornecidos devem obedecer
rigorosamente ás especificações constantes da relação que

• acompanha este edital, bem como as amostras 'que • a 'Estrada
põe á disposição dos interessados no seu Almoxarifado em
Baixrd; e sempre de primeira qualidade aquelles- para -os
'quaes não 'indique fabricante ou não houver amostras. •

. Poderão ser propostos artigos riacionaes ou estrangeiros
de marcas ou fabricas differentes das indicadas na relação
referida, 'desde que, com as propostas, sejam apresentados
documentos que comprovem experiencias feitas neste. Es-
trada, ou, em outras repartições do Governo Federal.

.Sempre que o material proposto fôr de fabricação nas
cional deverá essa circumstancia ser expressamente declarada
na proposta.

MINISTERIO DA VIAÇA0 E OBRAS PUBLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N.

CONCUBRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO, DURANTE O
ANNo DE 1935, DE IMPRESSOR'

De ordem do Sr. director e de conformidade çom a au-
torização constante do aviso n. 312, de 17 de janeiro de 1935,
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, faço publico que no
dia 19 de março de 1935, ás 11% horas, no esoriptorio do Al-
moxarifado da estrada, em Baurk15 Estado de 'São, 'Paulo, -Se-
rão recebidas, por commissão designada pela directoria da
estrada e presidida pelo Sr. engenheiro chefe da II D n ..
MAIN propostas para o fornecimento á estrada, durante o
anuo de 1935, dos materiaes constantes 'da relação publicada
no final deste edital.,

I — Ao propostas, %criptas em "papel formato officio,
serão apresentadas )em. tres 'vias, no dia e hora •acima . indi-
culpe, todas. datadas, assignadas, tom a indicação da naciona-
lidade e endereço do proponente, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, devendo as primeiras vias vir %liadas no fecho,
com estampilha federal de 1$ por folha e o sello de $200,
meado pelo decreto n. 22.014, de 20 de outubro de 1932.
Serão entregues em involucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do proponente.

II — Em outro involucro, que será apresentado na mesma
occasião, reunirá o proponente os seguintes documentos:

a) . de 'haver pago o imposto de indostria e com.mercio;
imposto sobre a renda, relativo ao exercieio anterior, ou cer-
tidão negativa; inipcs .to de consumo (para isto basta apre-
vntar o tegistro oi patente* de que. trata o respectivo regu-
lamento) ;

b) licença da Prefeitura referente ao ramo de negocIO:
" c) certidão:), referente ao anuo anterior, fornecida pela Se-
cretaria do, Conselho Is/acionai do Trabalho, ou pela repar-
tição que, nos Estados, .o representar, provando que mantém
ao seu serviço brasileiros em proporçãq não inferior a dois
terços de seus empregados, como exige 'o decreto n. 20.291,
de 12 de agosto de 1931;

d) certidão do contracto social, passada pela Junta Com-
mercial, ou, certidão do registro, quando se trata; de firma
individual;

e) estar constituida legalmente e autorizada a funccio-
nar na Republica, quando fôr firma estrangeira (annexar .o
Diario Officio./ que. publicou o decreto de autorização).

III — No acto da entrega da proposta, deverá o propo-
nente exhibir o recibo de caução de 2:0001, feito na Tbe-
souraria da estrada, até a vespera do dia marcado para a rea-
lização da eoncurreneia, em dinheiro ou em titules da
Divida Publica Federal, recebidos pelo seu valor nominal.
Esta caução, como garantia da proposta, reverterá para os
cofres da estrada si o proponente preferido para ,qualquer nu-
mero de artigos deixar de assignar o respectivo contracto den-
tro do prazo de oito dias, contados da data do convite que lhe
fôr expedido para esse fim, findo o qual será considerado ex-
eluido desde logo da concurrencia, jp.dep_endente de qualquer

	

-	 •	 • • •
X — Caberá a preferencia para o forneCimento ao . autor

da proposta mais barata, por minima que seja a differença
entre elle e ••-qualquer outra, bem como ao predileto de
industria nacional em igualdade de condições e preço .gom
o• estrangeiro„ satisfeitas as exigencias da clausula antece-
dente, o ainda ao proponente nacional em igualdade. de con-
dições com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma 'dessas
hypotheses, o fornecimento será adjudicado .a quem apre-
sentar preço mais -vantajoso no desempate.

XI —• , O material a importar será consignado directa-
mente á Estrada em cujo nome virão os documentos relativos
á importação, e será despachado na fórma do decreto 24.023,
de 21 de março de 1934. Os proponentes não incluirão nos
preços dos materiaes a importar os direitos aduaneiros e
taxas de expediente, 'e declararão expressamente "Material
a Importar". Todas as despesas até o locai da entrega, nos
termos da clausula XIII, correrão por conta do fornecedor.

Si o . material de procedencia estrangeira já tiver Sido
importado anteriormente a proposta, os direitos aduaneiros
e taxas de expediente pagos não serão restituidos -nem
deduzidos do preço offerecido para effeito de preferência
determinado na olausula X.

. XII — Os. materiaes correspondentes aos productbs-na-
.

cionaes similares aos estrangeiros, registrados na Directoria
da Receita Publica do Thesouro Nacional, constantes de
relação publicada no Mario Official da União, numero 45,
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Etiquetas em papirolino, com ilh6z, das seguin-
tes:	 ,

30. 5.000 mod. 218, de 6 x 9 cins.
31. 20.000 mod. 233, de 6 x 15 em.
32. 1.500 'fichas ctrtonadas, de 8" x 5", cór amarella, COn.

forme amostra.
.	 Impressos dos seguintes:

60.000 mod. 2, de 23'x 22 ems.
3.000 mod. 3, de 22 x 33 cms.

10..000 mod. 5, de 29 x 23 cms.
1.000 mod. 10, de 30 x45 cms.
2.000 mod. II; de 45 x 50 oms.

10.000 mod. 13, de 3z x 16 crns,
.10.000 mod. 14, de 22 x 31 cms.

3.200 mod. 25, de s2 x 22 oras.
50.000 mod. 26, de 38 x 33 orne.
1.000 mod.. 29, de 31 X 22 . ens.
3.000 mod. 30, de 32 x 31 ame.
2.000 mod. 36, de 32-x 42 orne.

mod. 39, de 33 x 24 cms.
mod. 40, de 22 x 21 cms.
mod. 41, de 32 x 47 orne.-
mod. 42, de 47'r 32 cms.
mod. 46, de 30 x 45 cms,
mod. 62, de.33 x 44 cms.
mod. 62,-de 33 x 61 crus.
mod. 71, de 41 x 30 cms.

7.000 mod. 97, de 33-x 24 uns.
..3.000mod. 119,. de.24 x -16 cms. .

1.00G mod. 120, de: 	 x 45 ema,

33.
34.
35.
36.
37.
38.
39.
40.
41.
42.
43.
44.
45. 1.000
46: 5.000
47. 500
48. 30.000
49. 4.200
50. 50.000
51. 10.000
52. 500
53.
54..
55.

de 23 de fevereiro de 1934, não terão direito á. isenção pre-
vista na clausula antecedente, em vista do que os seus preços
deverão comprehender, além das despesas . até o local C.a
entrega, as referentes a direitos . aduaneiro' e taxas,- que
correrão per coma do fornecedor, em cujo nome deverão vir
consignados.

Si, porém, à Alfandega negar isenção de direitos para
determinados materiaes contrastados com a clausula "Ma-
terial a importar", pelo facto de- existirem .similares ..na
industria nacional, os proponentes ficam obrigados a pagar
-os. direitos -aduaneiros e taxas de expediente, sem direito a
haderpniSação, alguma, pois a alies incumbe conhecer, pre-
viamente, tis materiaes nadonaes similares aos estrangeiros.

• _— • Todos os materiaes- deverão ser entregues- no
Almoxorirado da Estrada, em Baurú, ou despachados para
esta cidade, cem frete pago, correndo por conta: do contra
ctante todas as despesas de embalagem, seguros, fretes
•maritimos e ferroviarios, carga, descarga, capatazias, arma-
zenagens, .despachante e quaesquer outras até o local da
entrega,' excepto as de .direitos • aduaneiros e taxas de expe-

.diente que, recahirem•sobre o material a- importar, nas con-
dições .da clausula XI.	 .

O contractante ficará obrigado a remetter immediata-
mente ao Almoxarifado, em carta registrada, os conhecimentos
dos , despachos acompanhados das respectivas facturas'.
Responderá tambem pelo pagamento de •differenças acaso ve-
rificadas:mos fretes- e pelo de armazenagens. e .multas, 'que
reeah irem sobre taes despachos. 	 , . •

• 'Cada volume deverá ter a contra marca .do -remettento
e . junto á factura será remettida uma nota do conteúdo de
cada volume.

Para os effeitos da clausula XV será 'observada a data
dos 'conhecimentos.

-No caso de rejeição , do material -de importação
, ,por, parte da estrada, ficará .o contractante obrigado a pagar

na repartição competente os .respectivos direitos aduaneiros
e taxas de expediente.	 •

XV — Os proponentes ficam obrigados 'a fornecer os
, materiaes que lhes forem adjudicados dentro dos prazos de 30
a 120 dias, fixados em carta ao almoxarife-da estrada. Ficam
egualmente-obrigados a substituir, noaprazos:que lhes -forem
determinados, os materiaes que não estiverem de accdrdo com
as especificações exigidas:	 .

XVI — Pela inobservancia da clausufa antecedente, ficará
• o contractante sujeito a uma multa que, conforme entendi-
mento da administração da estrada, poderá ser até o valor
da caução. do contracto, sendo dado novo preze para o forne-
cimento, si não preferir a administração a rescisão do con-
tracto, por simples aviso, independente de interpellação judi-

•cial, com perda da caução e sem que assista ao contractante
direito a reclamação de especie alguma. Esse novo prazo' não
poderá exceder de 31 de outubro de .1935.

XVII -- No caso de multa, ficará o contractante obrigado
a. pagar a . respectiva importancia na thesouraria . da estrada,
no prazo de 8 dias, a contar da data do recebimento da inti-
mação por escripto, sob pena de rescisão • do, contracto, nas
condições já estabelecidas, si não fór cumprida a intimação.
' 'XVIII — Pelo não cumprimento do respectivo contracto,
além da perda da caução de que trata a clausula seguinte,
ficará o proponente impedido, durante um armo, de compa-
recer a futuras concurrencias, e, na reincidencia da falta,
ser-lhe-á cassada definitivamente a idoneidade.

, XIX -- Para garantia do fornecimento, o proponente pre-
ferido obriga-se-a fazer uma caução de 10 % sobre a impor-
tancia do majerial de cada grupo a fornecer, nas condições
da clausula III. Esta caução será effectuada no prazo de 8
dias, .a contar da data do convite, por escripto, expedido pela
estrada e só poderá ser restituida depois de completo o forne-
cimento respectivo e liquidadas todas as responsabilidades
resultantes do contracto.

XX — Os pagamentos.decorrentes•do fornecimento serão
• effectuados em moeda corrente, na Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em São Paulo, na propqrção da entrega do
,material mediante a apresentação de contas devidamente pro-
• cessadas pelo almoxarifado e contabilidade da estrada.

XXI — O contracto só se- tornará effectivo depois. de
definitivamente approvado pelo Ministerio da Viação e Obras

, Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas, não se respon-

sabilizando o Governo por .indemnização alguma si aquelle
tribunal denegar 'registro ao mesmo.. 	 • . . .
. XXII,.— 9.:pda.e.qualquer-proposta que mão estiver. inteira- •

mente de aicOrdo com este edital não será tomada em consi-
deração.	 .	 ,	 .	 .	 .	 .	 .

• Baurü, 18 de fevereiro de 1935. — Angeló Marngoni,
secretario. .

MATERIAL DE CONSUMO -- IMPRESSOS

• Relação • dos materiaeá . a que se 'refere-.o editei-de em- -
currencia publica n. '1, para o • anno de 1935.

Blocos-com 100 folhas cada um, em papel de Ai-
: nho dos seguintes:

1. •.. 50 mod. 7, de . 33 :x 36 ,cms.
2. 300 mod. 18, de 22 x 16 cms.
3. • .100 mod. 43, de 30 x 22 crias.
4. 1.000 mod. -103, de 18 ,x 22 crne.•
3. 1.000. mod. 128, de 27 a 21 uns., em 'papel de linhb de

• 20' trilos.
6.	 800 ,mod.••16.2, de_ 27 x 21 cms., papel de•linhd

20-kijos..
7..	 800 mod.-t184, de . 22 x 16 cmS; . -

.8.	 50 mod. ' 185, de .16 x	 orne.
9.	 150 mod. 211, de 30 x 23 eme.

lo.	 Ah mod. 248, • de .32 ox 23 cms
11. 250 mod. 287.- de 31 ;2c . 32 ems.
12. .150 mod. 346, de 3 .1 x 21 crns.
13. 150 mod. 369,, de 19 x 13 cms. 	 -

Cadernetas coni 50 folhas cada urna,'
• da; das seguintes: '

141 .	 770 mod. 164, de 16 x,13 orne.
15.	 300 mocl. ,. 259; de' 18'x -24 cms.

„Cartões . dos seguintes:
-16. 1,1.006 mod. 338, de 26 x 21 cms:
17. 1:000 mod.' 339; de 26 x 21 ems.
18. 3.000 mod. 348, de ,26 x 21 orne.
19. -1.500 mod.-415; de 13 x 21 cmh. 	 •
20. 3.000 mod. 438, de-7 x 10 orne.. 	 .
21. 5000 mod. 606, de 15 x 44 eme.conforme modelo.
22. ,100 moei: D . 1 e 24- de 21 'x	 ' orne.
23. 200 mod. D 10, de 24 . x	 crns,

.Enveloppes . dos- seguintes:
24. 10.000•mod.' 172, de 13 -x.16 orne.
25. 2.000 mod. 174, de 13 x 19 ems.
06. 5..000 mod. 175, de 13 . x 26 orne
27. .1.000 Mod. 176, de 18-x 26 cms.
28. 10.000 mod..437; de 9x 16 cmS.
29. 10.000mod. 585, de 28 x 22 eme.

capa olea
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naod..124, de 32 x°'19 'dal,	 135.
57..10.000 mod. 146, de 31 x 34 cols.
58. 3.000 m&i. 191, de 23 x.$3 Oms.,
59. 3.000 mod. 195, de 33 x 22 ems.
60. 15.000 mod. 196, de 21 x 24. ems. • 	.
61. 10.000 mod. 208, de 23 x 32 ems„
62. 5.000 mod. 217, de 32 x 24 crus., "Talão".
63. 5. .000 mod. 217, de 32 x 24 ems., "1' via".
64. 5.000 mod.. 217, de " 32 x 24 oras., "2' via".
65. 5.000,mod. 217, de 32 x 2ã eme., "3' via".
66. 3.000 mod. 220, de 33 x 23 cms.
67. 1.000 mod. 225, de 22 x 33 mi.,
68. 5.000 mod. 239, de . 22 x 32 cms.
69. 5.000 mod. 256, de 35 x 22 orne.
70. '1:000 mod. 265, de 50 x 39 cms,
71. 1.000 mod. 330, de 31 x 21 orne,
72. 1.500 mod. 340; de 36 x 25 em,
73. 1.500 moi. '342, de 41 a 55 61118., confOrMs naodelti,_ _ _
74. 15.500 mod. 354, de 33 x 22 eme.
75. 1.500 mod. 402, de 33 x 69 eme,
76. 1.500 mod. 403, de 32 x 23 orne.,
77. • 2.000 mod. 407, de 32 x 22 eme.
78. 50,000 mod. 419, de 27 x 21 eras.
79. 506 mod. 483, de 16 x 22 eme.
80. 200 mod. 529, de 44 x 33 crias.
81, 1.000 "med. 549, de '24 'x 17 'orne.
82. 1.000 mod. 550, 'de 22 !C 17 orne.
83. 1.006 mod. 551, de 22 x 17 eme.
84. . 1.000 . -mod. 552,•de 22 x.17 eme.
85. 1.000 • mod: 553,. de 22 x 17 eme.
86. 1.000 mod. 554, de 24 x• 17 inns.
87. 1.000 • mod. 555, • de 22 x •17 cms.
88. :1.000 mod. -556, de 22 x'17 cms.
89. : • 1.006 mod.. 557,. de 24 x 17 orne.
90. 1.000 'mod. :559,. de - . 24 . x 17 orne.
91 :' 1.000 'mod.560, -de 24. x 17. ame. •
'92» 1.000 mod.:561, cle„ 24 X- 1'7 oms.
93. '1.000 . mod; 562, de 24 x 17 crus.

moil.563, de 24 x'17 crus.
95 1.000-mod. , 564, ..de -24- x 17 eras.

-96: 14000 mod::5,55, de 24 x " 17 eme.
97. 1.000 mod. 566,-de' 24 X 17 orne.

1.:Q00.mod. 570, de 23.x.16 eras.
- 3.00W zried.• • 571,.:da 33, x.22 cms.

106. ...006•mod. 572, de 33 x 22 ms.
101,..- :-3:400 Mj.:573, de .33 x. 22 eme.
102..» 3.000.riied. 574. ,.de 33.x , 22 eme.
103. • :3.000 mod. 575; de 33 x 22 orne.
104:: • 3.0000 mod. 576, de .33 x 22 eras,
105. 1.500 med. 577, de' 33 x 22 eme..
10.6.- 3.0000 mod. 578, de 33x 22 eme,
107. 2.000 mod. 591, de 40 x'82 eme.
108. 500 mod. 592, de 32 x 40 eme:
109. 50.000 mod. 596, de 33 x 22 orne..
110. 1.500 mod. 613, de 48 x 27 CM13.

Livros dos seguintes:
111. 60 mod. 79, com 100 folhas, de 32 x 22 cms.
112. 60 mod. 82, com 100 folhas, de 32 r23 eme.
U3.	 50 mod. 87, com 100 folhas, de 23 x 18 Cans.
114. 20 mod. 93, com 50 folhas, de 24 x 36 cms.
115. 20 mod. 94, com 50 folhas, de 93 x 36 cMs.
118.	 60 mod. 95, com 100 folhas, de 45 x 28 eme.
117. 100 mod. 131, éom 100 folhas, de 35 x 27 cms..
118. 56 mod. 236 A, com 200 folhas, de 25 x 36 cais.,

conforme modelo.
419.	 43 mod. 237, com 200 folhas, de 46 x 34 orne.
120.	 60 mod. 258, com 200 folhas, de 38 x 30 MS.
124. 	 60 mod. 261, com 100 folhas, de 36 x 24 emes.
122. 50 mod 269, com 100 folhas, de 23 x 16 orne.
123. 6 mod. 289, com 100 folhas, de 31 x 22 eme.
124. 2 mod. 323, com 100 foihas, de 40 x 26 eme. 	 -
125. 2 mod. 323, com 200 folhas, de 40 x 26 cms.
126. 2 mod. 324, com 50 folhas, de 45 x 31 ems.
127. 2 mod. 32-1, com 100 folhas, de 45 x 31 OMS.
128. 2 mod. 327, com 100 folhas, de 32 x 24 eme.
129. * 	5 mod. 328, com 300 folhas, de 33 x 33 eme.
130. 3 mod. 329, com 300 folhas, de 42 x 27 ema.
131. 120 mod. 341, com 100 folhas, de 32 x 22 orne.
132. 3 mod. 343, com 200 folhas, de 33 x "52 ema.
133 	 10 mod. 345, com 100 folhas, de 24 x 17 ems.
134.	 27 mod. 34 9, Mn 250 folhas, de 26 x 17 cms.

.	 -*1 méd. 352, com '200 folhas, de 51 x" 40 orne., coro
encadernação de panno preto, cantos e lora.
bós 'de couro.

Talões dos seguintes .
60 mod. 4, com 200 folhas,

vias.
200 mod. 8, com 200 folhas,

vias.
5.000 mod. 17, com 200 folhas;

vias.
100 ,mod. 22, com 200 folhas,

vias.
500 mod. 27, com 200 folhas,

vias.
1.200 mod. 25, com 300 folhas,

vias.
200'mod. 47, com 300 folhas,

vias.
30 mod. 49, com 100 folhas,

1.000 mod. 54, com 300 folhas,
• Vias, conforme amo

400 mod. 57, com 400 folhas,
vias.

300"Mod. 63, com 300 folhas,
vise.	 .

400 med. 68, com 200 folhas, de
vias.

500 mod. 67, com 200 1elhas, de
vias.

600 mod. 68, com 200 folhas, de
vias.

300 mod. 89, com 300 tolhas, de
vias.

120 mod. 74, com 200 folhas, de
vias.

4.000 mod. 400, cbm 300 folhas, de 16 x 31 eme., em 3
vias.

1.200, mod. 104, com 200 folhas; de 24 x 23 cms., eria2
vias.

100 mod. 112, com 400 folhas, de 15 x 22 cms., em 4
vias.

50 mod. 125, com 200 folhas, de 32 x 25 cms., em 2
vias, sendo a ia via . em papel assetlnado,
impressa e 'picotada e a 2' via em papel jor-
nal, sem Impressão; fundo de papelão nu-
mero 20 e capa resistente.

300 mod. 133. com 400 folhas, de 10 x 18 orne., ein
vias.

1.000 mod. 145, com 200 folhas, de 22 x 16 eras., em 2
,	 vias.

20 mod. 155, com 400 folheis, de 21 x 15 , oms,. em-4
vias..

100 mod. 157, com 200 folhae, • de 10 x 15 cms., em 2
vias.

122 mod. 170, com 200 folhas,- de 28 x /8 erns„ em 2
vias.

'150 mod. 231, com 200 folhas, de 33 x 22 coas., em"2
vias.

300 mod. 44, com 200 folhas, de 15 x 18 oras., em,2
vias.- ,

250 mod. 247, com 200 folhas, de 31 x 23 ma., era 2
vias.

1.500 mod. 255, cõm 200 folhas, de 30 x 32 oras., em '2
.	 viaà.

100 mod. 266, com 200 'folhas, de 10 x 20 eme., em .2
vias.

147s

148m

149.

150.

15/.

152.

153.

154.
155.

156,

157.

/58.

160.

161.

152,

/83.

164.

185.

166'.

157.

188.

/69.

170.

'171.

-172.

173.

174.

175.

175.

136. 6 mod. 367, com 50 folhas, de 44 x 31 orne.
137. 50 mod. 439, com 75 folhas, de 32 x 23 ems.
138. 50 mod. 440, com 25 folhas, de 56 x 33 orne.
139. 2 mod. 484, com 500 folhas, de 40 x 30 orne.
140.1	 5 mod. 505, com 300 folhas, de 418 x 34 eras., nu-

mero por _folha.
141. 6 mod. 506, com 200 folhas, de 56 x 38 43M5., em

papel de linho, capa de pana° preto
mero por folha.

142. 2 mod. 537, com 200 folhas, de 22 x 23 me.
143. 10 mod. 603, com 250 folhas, de 85 x 40 OMS.
144. 10 mod. 7.837, com 200 folhas, de 25 x 34 orne.
145. 2 mod. Ge 2, com 200 folhas, de 22 x 33 oms, •
146..	 AO livros de stock do Materiaes, confOrme Modele,

com 150 folhas, de 50 x.41 oras.

de 26 X 23 orne., soz 2

do 20 x 16 eras., em- 2

de 22 x 14 oras., em 2

de 18 24 mo., em 2

de 15 x 10 cms., em 2

de 47 x 31 orne., em á

de 15 x 22 orne., em 3

de /I x 31 troe.
de 19 x 29 eme., em,3

stra.
de 56 x 24 eme., em 4

de 16 x 22 oras., era 3

31 x 41 'em, ern-2

15 x 22' cms., erit.2

15 i22 Cms., em-á

15 i ' 22 cms., em'3

32 x 23 cms., en2.2
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2 mod. 287, com 100 folhas, de 26 x .16 cms., 2 pi-
cotes.

10 mod. 276, com 200 folhas, de 31 x 21 orna., em 2
vias.	 .

30 mod. 278, com 200 folhas, de 26 x 18 orna., em 2
vias.

430 mod. 314, com 200 folhas, de 22 x , 15 oras., em 2
vias., .	 .

. 200 mod. 316 A., cOM" 300 folhas, de 20x'12 cms., .em 3
.	 vias.

.. 250 mod. 317A, com 300 folhas, de 20 x 12 orna., em 3
vias.	 .	 ..	 . .	 .

-200 mod. 326, coei:1 100 folhas, de 28 x 11 ema., com
3 picotes, com série e numero.	 .

1.500 mod. 380, com 300 folhas, de 32 x 24 orna., em 3
vias.

10 mod. 394, co 200 folhas, de 23 x 26 cms., em 2
"vias.

'	 10 mod. 395, com 200 folhas,. de 23 x 26 uns., em 2
r	 vias.	 •

- . 100 mod. 421, com 300 folhas, de 27 x 20 orna., em 3
vias.

188...	 200 mod. 430, com 200 folhas, de 21-x 13 orna., em 2
.	 •	 vias.	 -,

189. 1.300 mod. 434, com . 200 . folhas, de 22,x .23 orna., em 2
.	 :via-g.

190. 10 mod. 468, com 200 folhas, de 21 x.22 orna., em 2
vias.

191. 25 mod. 490, com 300 folhas, de 21 x 23 ens., em 3
• vias.	 .	 .	 .

192. 25 mod. 567, com 200 folhas, de 23 x•16 orna., em 2-
vias.	 .

193. 25 mod. 568, com 200 folhas, de 23 x 16 orna., em 2
. vias.

194. 15 ,mod. 569, com 200 folhas, de 23 x 16 cms em 2
vias.

195..	 500 mod. 604, com
,
 300 folhas, sendo 'as '2 'primeiras

• vias em papel de 15 x 22 crns, e a 3',‘ via em
' cartolina de 25 x.22 uns.' .

196.	 10 mod. 607, com 200 folhas, de 22 x 22 ems., cru 2
vias.	 •

197..

	

	 10 mod. 608, com 200 fls., de 21 x 22 cms.,. em 2
vias.

198.	 200 mod..611, com 200 folhas, de. 22 x 20,cms., em 2
vias.	 .

130 mod.•612, com 100 folhas, de 25 , x 16 ens., em 2
vias.	 -

(50 med. 614, com 50 folhas, de 34 x 27 orna., em 2
vias.	 .	 .

201. 150 mod. 615, com 50 folhas, de 34 x 27 mis:, em 2
vias.

202. 100 mod. 618, com 300 folhas, de 32 x.18 crus., em 3
vias.

203. .50 rnod. 623 A, com .150 folhas, de 22 x 18 orna. •
204. 20 mod. q24, com 150 folhas, • de 22 x 18 cms. '.
205. 255 talões em uma sérié, de 100 folhas cada um,

todos palitados e riscados á machina, •em
papel de linho de 15 kilos, com Amã só capa
inferior em papel G. A., conforme amostra,
dos•seguintes . mode, los:' 5-A 1,5-A 2, 5-A3,
100-B 1, 100-B 2, 100-B 3, , 10-B 1 e 20-C 1.

Baural,, 29 de • janeiro de, 1935.. 	 — Alvaro Pinto Mendes,
almoxarife.

EDITAL N. 2

CONCURRENCIA PUBLICA PAEA O FORNECIMENTO, DURANTE O
• .	 ANNO DE 1935, DE MATERÉAES DE ES-CRIPTORIO

. :De ordem. do.Sr. director e de • conformidade com a au-
torização constante do aviso n. -312, ,de 17 de janeiro de 1935,
do Ministerio da Viação • e 'Obras 'Publicas, 'faço publico que no
dia 19 de março do :1Q35, ás 13 horas, no escriptorio do Al-
moxarifa.do da estrada, em Baurá, Estado de São Paulo, se-
rão recebidas, por =missão designada pela directoria da.
estrada e presidida pelo Sr. engenheiro chefe da IT Di-
visão, propostas para o 'fornecimento á estrada. durante o
armo de 1935, dos materiaes constantes da relação publicada
no final deste 'edital; •

1 — As propostas, escriptas em papel formato officio,
seráb apresentadas em troa vias, no dia e hora acima irei

cados, todas datadas, assignadas, com a indicação da naciona-
lidade e endereço do proponente, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, devendo as primeiras vias vir selladas n.o fecho,
com estampilha federal de 1$ por folha e o sello ,de $200,
creado pelo decrue, n. 22.014, de 26 de outubro de 4932.
Serão entregues em involucros fechados, com a declaração,
por fdra, do assumpte e dono= do proponente. ,. .

II — Em outro in'Oolucro, que será apresentado na mesma
occasião, reunirá o proponente os seguintes documentos: :

a) de haver pago o imposto de industria e cornmercid;
imposto sobre a renda, relativo ao exercicio anterior., ou ter-
tidão negativa; imposto de consumo (para isto basta apre-
star c registro ou patente de que trata o respectivo regu-
lamente).

b) licença da Prefeitura referente ao ramo de" negocio;
c) certidão, referente ao aúno anterior, fornecida pela. Se-

cretaria do Conselho Nacional •do Trabalho, ou . pela, repar-
tição que, nos Estados, o representar; provando que mantém
ao seu serviço brasileiros em proporção não inferior a dois
terços de seus empregados, como 'exige o decreto . n. 20.291,
de',12 de agosto de 1931;

.d) certidão.do contracto social, passada . pela JUnta.Com-
mercial, ou, certidão do registro, quando se tratar. de firzi.a
individual;

e) estar constiituida legalmente e autorizada a •funcolo-
nar na Republica, quando fôr ,firma estrangeira . (annexar 'o
Diario , Official que publicou o decreto de, autorizaejo). ., .

III — No acto da 'entrega da proposta; deverá 'o •propo-
nente exhibir o recibo de caueão- de 2:000$, feito na • The-
souraria da estrada, até a vespera do dia marcado para a rea-
lização da concurrencia, em dinheiro ou em : titules da
lbsida Publica aderal, recebidos pelo sei' valor nominal.
Esta caução, como garantia da; proposta, reverterá . para l'os
cofres da estrada si o Proponenle preferido pára qualquermu-
mero de artigos deixar de assignar o respectivo•contractoden-
tro do prazo de oito dias, contados da data do convite que. lhe
fer 'expedido para esse fim, findo o qual será considerado eX-
cluido desde logo da concurrencia,.indeperidente de qualquer
aviso e sem . direito a reclamação de especie alguma. Poderá
ainda a administração da estrada, por tal motivo,: caSsar-lhe
a idoneidade para futuros fornecimentos. 	 •

IV — A idoneidade dos proponentes será examinada e JIA-
gada previamente, á vista dos documentos referidos na-clau-
sula II. Resolvido o julgamento, taes documentos, 'com n ex.
cepção do referido na letra c da' mesmaclausula, serão resti-
teiclos aos interessados, o mesmo se fazendo com relação ás
propostas que não serão abertas, daquelles que . não tiverem
sido considerados idoneos. -As demais pronostas Serão abertas
e lidas deante' de iodes os proponentes presentes ao acto, de-
vendo cada um rubricar, folha a' folha, as propostas de todos
os Outros, que,antes de gualquer decisão, serão publicadas no
Diario °trivial da União.

V — Versará a concurrencia ~ente para o preço . em
réis, papel, indicado em algarismos' e confirmado por extenso.
para as_unidades estabelecidas nos .artigos pedidos. Os preços
offerecidoá não deverão exceder' de 10%' (dez nor eento) • dos
rue estiverem sendo cobrados no mercado por bccaáião da.
concurrencia.	 •

VI — As . propostas não poderão conter sinão uma for-
Infla de completa submissão a todas as clausulas deste edital
e do preço, conforme ficou antes estabelecido.	 •	 -.

VII — Serão rejeitadas integralmente ás propostas:
a) que •mencionarem materiaes'pedidos no edital, sem. a

indicação dos respectivos preços;
, b) 'que contiverem apenas o offerecimento de, uma re- .

dileção sobre a proposta mais barata;
c) que offerecerem vantagens ou restricções não pre-

vistas neste edital.
Cada' material deverá occupar urna linha, não se 'per-

mann& o agrupamento de itens numa só linha CJITI a indi-
cação de um só preço para todos..

. VIII — Fica reservad0 á estrada o direito	 Feeei!ar
pari.e de uma proposta e parte . de outra Ou de outras, con-
forme a differença para.menos' nos preços dos varios
a serem fornecidos, de não acceitar nenhuma das proposta
apresentadas, ou annullar_ a concuirrencia, caso isso convenha
a seus interesses, assim corno o de restringir as ouantidade,i
ped idas.

,177.

178.

179.

'	 180.

181.

182.

183.

184.

185.

186.

187.

199.,
•200.
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IX — Os roateriaes a serem . fornecidos devem obedecer
rigorosamente ás especificações constantes da relação que
acompanha este edita/, bem como as amostras que a Estrada
põe á disposição dos interessados no seu Almolarifado em
Baurú, e sempre de primeira qualidade aguei/as para os
quaes não indique fabricante ou não houver amostras.

Poderão ser propostos artigos naeionaes ou estrangeiros
de marcas ou fabricas differentes das indicadas n8 relação
referida, desde que, com as propostas, sejam apresentados
documentos que comprovem experiencias feitas nesta Es-

trada, ou em outras repartições do Governo Federal.
Sempre que o material proposto fôr de fabricação na-

cional deverá essa oircumstancia ser expressamente declarada
na proposta.

X — Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor
da proposta- mais barata, por =ima que seja a differença
entre ella e qualquer outra, bem como ao producto de
industria nacional em igualdade de condições e preço com
o estrangeiro, satisfeitas aa exigencias da clausula antece-
dente, e ainda ao proponente nacional em igualdade de con-
dições com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas
hypotheses, o fornecimento será adjudicado a quem apre-
sentar preço mais vantajoso no desempate. 	 •	 ,

XI — O material a importar será consignadci directa-
mente á Estrada em cujo nome virão os documentos relativos
á importação, e será despachado na fôrma do decreto 24.023,
de 21 de março de 1934. Os proponentes não incluirão nos
preços dos materiaes a importar os ..direitos aduaneiros e
taxas cle expediente, e declararão expressamente "Material
a Importar". Todas as despesas até o local da entrega, nos
termo da clausula XIII, correrão por conta do fornecedor.

Si o material de procedencia estrangeira já tiver sido
' importado anteriormente a proposta, os direitos aduaneiros
e taxas de expediente pagos.não..serão restituidos e nem
deduzido& do preço offerocidd'.para efeito de preferencia
determinado na elausula X.

XII — Os materiaes correspondentes aos .productos na-
cionaes similares aos estrangeiros, registrados;-na Directoria
da Receita Publica da Thesouro Nacional, .constantes de
relação publicada -no Diario Official da União. numero 45,
de 23 de fevereiro-de 1934, não terão direito á- isenção pre-
vista na elansúla antecedente, em vista do que os seus preços
deverão comprehender, além das despesas até o local da
entrega, as referentes a direitos aduaneiros e taxas, que
correrão põr ()oda do fornecedor, em cujo nome deverão vir
.Consignados.

•.•Si porém, a Alfandega negar isenção de direitos para
determinados materiaes contractados com a clausula "Ma-
terial a Importar", pelo facto de existirem. ..similares .na
industria nacional, os proponentes ficam obrigados a pagar
os .direitos• aduaneiros e. taxas de expediente, sem direito a

.indemnisação- alguma, pois a elles incumbe conhecer, pré--
viamente, os materiaes nacionaes similares aos estrangeiros.

XIII — Todos os materiaes deverão ser entregues no
Almoxarifado da Estrada, em Baurú, ou despachados para
esta cidade, com frete pago, correndo por conta do contra-
ctante todas as despesas de embalagem, seguros, fretes
maritimos e ferroviarios, carga, descarga, capatazias, arma-
zenagens, despachante e quaesquer outras até o local da
entrega, excepto as de direitos aduaneiros e taxes de expe-
diente crua reeahirem Sobre - o material a importar, nas c on-
dições da clausula XI. •

O contractante ficará obrigado a remetter immediata-
mente ao AImoxarifado, em carta registrada, os conhecimentos
dos despachos acompanhados das respectivas facturas.
Responderá tambem pelo pagamento de differenças acaso ve-
rificadas nos fretes e pelo de armazenagens e multas que
recah irem sobre taes despachos.

Cada volume deverá ter a contra marca do remettente
e junto á factura será remettida uma nota do conteúdo de
cada volume.

Para os effeitos da clausula XV será observada a data
dos conhecimentos.

XIV — No osso de rejeição do material de importação
por parte da estrada, ficará o contractante obrigado, a pagar
na repartição competente os respectivos direitos Aduaneiros
e taxas de expediente.	 -

XV — Os proponentes ficam obrigados a fornecer os
materiaes que lhes forem adjudicados dentro dos prazeas de 30
a 120 dias, fixados em carta ao almoxarife da estrada. Ficam

r • Gárua.lmente obrigados a aubstituir, nos prazos que lhes forem
;„.

•.„

determinados, os materiaes que não estiverem de ao:tordo com
as especificações exigidas.

XVI — Pela inobservancia da-clausula antecedente, ficará
o contractante sujeito a uma multa que, conforme entendi-
mento da administração da estrada, poderá ser até o valor
da caução do contracto, mando dado novo prazo para o forne-
cimento; si não, a administração a rescisão do con-
tracto, por simples aviso, independente de interpellação judi-
cial, com perda da caução e sem que assista ao contractante
direito a reclamação de espane alguma. Esse novo prazo não
poderá exceder de 31 de outubro de 1985.

XVII — No caso de multa, ficará o contractante obrigado
a pagar a respectiva importancia na thesouraria da estrada,
no prazo de 8 dias, a contar da data do recebimento da inti-
mação por escripto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condições já estabelecidas, ai não fôr cumprida a intimação.

XVIII — Pelo não cumprimento do respectivo contracto,
além da perda da caução . de que trata a clausula seguinte,
ficará o proponente impedido, durante um anuo, de compa-
recer a futuras concurrencias, e, na reincidencia da falta,
ser-lhe-á cassada definitivamente a idoneidade.

XIX — Para garantia do fornecimento, o proponente pre-
ferido obriga-se a fazer uma caução de 10 % sobre a Impor-
tancia do material de cada grupo a fornecer, nas condições
da clausula III. Esta caução será effectuada no prazo de
dias, a contar da data do convite, por escripto, expedido pela
estrada e só poderá ser restituida depois de completo o forne-
cimento respectivo e liquidadas todas as responsabilidades
resultantes do contracto. ,

XX — Os Pagamentos decorrentes do fornecimento serão
effectuados em moeda corrente, na Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em São Paulo, na proporção da entrega 'do
material mediante a apresentação de contas devidamente pro-
cessadas pelo almoxarifado e contabilidade da estrada:

XXI — Q centraeto só se tornará effectivo depois de
definitivamente aprovado pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado IMO Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indemnização algutna 'si aquelie
tribunal denegar registro ao mesmo:

XXII — Toda e qualquer proposta que não estiver inteira-
mente de accOrdo com este edita/ não será tomada em consi-
deração.

Baurú, 18 de fevereiro de 1935. — Angelo Maringoni,
secretario.

• - MATERIAL DE CONSUMO — MATERIAZS DE ESCRIPTORIO

Relação dos materiaes a que se refere o edita-Ide conaur-
renoia publica n.. 2, para o armo de 1935:

	

.	 •
1. 400 caixas de alfinetes com cabeça, de 2 112 uns., 8111

caixas de 100 Mimas.*
Novelos de barbante, linha crua, em novelos

	

,	 de 500 grammas, dos seguintes:
2. 36 de 1/32".
3. 20 de 1/18”.
4. 10 de 3/32"

*5. 690 páns de barbante, cora 250 grammas cada Um.
O.	 290 bolsas de lona, para correspondenciá, com debrum

de couro, conforme desenho.
Borrachas, das seguintes:

7.	 100 Eberhard Faber.
8.	 20 Mongol size n. 4.800.
9.	 530 Ruby n. 112.

10.	 t00 Ruby n. 212.
11.	 -80 Venus n. 24.
12. .350 cadernetas com capa oleada, em branco, com

pauta, de 1/8 x'12 x 17
folhas.

13.	 60 cadernetas cartonadas, de 1/4.
•150 cadernetas para passes livres, côr

193E, conforme amostra.
15. 110 cadernetas de ponto, de 1/4.
16. 40 cadernetas de Residencio.

• Cadernetas kilometricas, das segannee:,
17. 100 para 6.000 kilometros: • .
18. 100 para 9.000 knometros.
19. 100 para 12. 000 kilom atros .

14.

rins., Gora 50

vermelha, para
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20. W03 canetas Eagle Pencil -Coroa", n. 2, ou nacionaes
equivalentes.

Cartões para bilhetes leitos, conforme amostra,
dós .seguintes:

21. 10.0(H) amarello e branco.
22. 10.000 laraja e branco.
23. 10.000 verae e' branco.
24. 10.000 azul e branco.

'Carimbos de . borracha, conforme modelos, dos
seguintes:

25. 1 quarta Via.
26. 1 quinta via.
27. 2 "Pago",
28. 7 circulares, para Posto Kilometro 41, Posto Kilo-

lometro 75, .Posto Kilometro 311, Alto Pi-
menta, Aguapehy, Jacarécatinga e Coronel
Juvencio..

29. 2 carimbos datadores, de metal, conforme mo-
• delo.
30. 76 latas de cêra para encerar assoalho, vermelha,

marca "Colmeina", em latas de kilo.
Copos para agua, dos seguintes:•

31. 132 de crystal.
.32..	 330 de vidro,.inquebraveis‘, com fundo grosso.
• Espanadores, dos seguintes:
.33...	 200 de cabello, com 5 carreiras de pelo.
.34.	 450 de pennas de 60 cms., com 120 palmas cada um.
35.	 12 fitas bicolor, azul e vermelha, para relogios de

operarios, da "From Internacional Tine Recor-
ding 39 Stufered Record".

Fitas para machinas . de . escrever. Remington,
?	 •	 "Pelikan" ou "Omega", das seguintes:
.36.	 54 bicolor, preto e vermelho;' fixo.
37. 250.pretas, fixas.
38. .	 115 pretas,. para cópias.
39. 42 violetas, fixas.
-10.	 10 violetas, para cópias.

Fitas para machinaa de escrever Underwood;
" ..'elikan" ou "Oriaega", das.seguintes:

41. . 66 pretas, para cópias.
42. 39 pretas, fuma.-

Fitas para machinas de 'escrever Royal, "Pe-
.	 . . likan" ou "Omega, das seguintes•

43. 48 pretas, fixas.
44. -48 violetas, fixas,
45. 48 bicolor, preta e vermelha, fixas
46.:	 24 violetas, para cópias.
47. 12 azul, fixas.
48. 1.000 .rolos de fita de papel, para velocimetros de toco-

"motivas, conforme amostra.
49. 4.000 lapis de giz branco, em caixas de 100.
50. 230 vidros de gomma arabica liquida; n. 2.

Caixas de grampos "Universal", em caixas de
• 100, dos seguintes:

51.	 40 de n. S 1.
-52.	 40 de n. S 2.
53.	 80 de n. 8 3.

.54.	 70 de n. 5 4.
55..	 70 de n. S5.
56. ,	 50.de n. 5 6.,
37. 	 52 caixas de grampos "Standard (Mips", de .1" de

comprimento, em caixas de' 100.
.58.	 .20 caino, de grampos para maciaina "CitoOress",

• modelo II.
59. 100 indices contas correntes, em papel de linho, de

25 `x 33 cms.
60. 2.000 paos de lacre, a. 9, "Sardinha" ou equiva-

lente.
61. 3.900 japis bicolor "Eberhard" n. 650, Johann Faber,

nacional, ou nacionaes equivalentes.
Lapis preto "Johann -Faber" nacional, ou

"Commeroial", dos seguintes:
62. 16.172 n. 2.
63. 6.628 n. 3.
64. 3.682 lapela tinta. Venue n. 168, Zenith 9.018, ou

• • Johann Faber, nacional.
65.	 12 limpa pennas, de louça.

Livros em branco, em papel de linho, dos se-
guintes:

.66.	 150 de 50 folhas..

67. 200 de 100 folhas.
Livros "Caixa", dos seguint:

68. 6 de 100 folhas.
69. 3.de 500 folhas.
.70.	 37 molhadores de vidro, com esponjas, n. ,321. *

, 71.	 12 vidros de oleo fino para chronometros, marca
"Guypers-Dresde".

72.	 100 vidros de oleo para machina de escrever, "3-in-1",
• typo maior. •

73. 80 cadernos de papel contas correntes, folhas
grandes..

74. 1.000 'folhas de papel branco, "Vera Cruz", de -linho, de
53 x 33 ema., conforme amostra, em pacotes
de 500 folhas.

75. 5.000 folhas de papel branco, fino, para cópia, formato
carta, conforme 'amostra, com cabeealho. ,".Es-
trada de' Ferro 'Noroeste do Brasil", cid Pa-
cotes de.500 folhas.

cór violeta, formato 4'4 ' x 54 cms., duas faces.
folhas de papel cliché "Vellam B43X", para' du-

plicador Ellams.
folhas de papel em branco "Vera Crua", de 63 x

33 cmà., de linho, de 24 kilos, em paeotes
de 500 :folhas.	 -

Rolos de papel ferro prussiato, "Unte", acondi-
cionado em latas, dos seguintes:

83..	 40 de 0,75 x'10,00.
84. 44 'de 1,00 x 10,00.	 • •
85. 24 rolos de papel "Ozalid" SS, para cópi-
86. 5.000 folhas de papel fino, para cópia, formato bffielo,

conforme amostra, em pacotes de mil folhae.
87. 800 pacotes de papel hygienico, em pacotes de z.000

•folhas, marca W C 100.
Caixas de ' Papel .de linho prensado, Victeria,

para machina de escrever, em caixas .de
500., meias folhas, conforme amostra, dai=
seguintes:

88. 180- de'23 x35 uns.
89. • 30 de 34 x' 45 cms.
90. 5.000 folhas de papel fino, para cópia, formato oficio,

conf. cabeçalho "Estrada de Ferro IsloroeSte
do Brasil", em pacotes de 500 folhhs, cor'-

. forme amostra.
91. 400 kilos da papel de embrulho, M D, de 77 x 120

orna., com o pesode 80 grammas par .metro
quadrado.

Folhas de • papel mata borrão, de 80 ou 100
libras, de 48 x 61 orna., dos seguintes:

92• 1.700 cór branca.
93. 200 cór verde, duro.
94. 18.000 tiras de papel mata borrão de 60 Ou 100 libras,

cor branca, de 0,30 x 0,08, em pacotes de 100
95. 6 rolos de papel tela imperial, inglez, de 1,20 x

x 20,00.	 •
96. 100 resmas de papel Ronco, para extrahir circulares.
97. 5 rolos de papel vegetal branco, de 1,00 x 20,00. .

Caixas de papel diplomata, com diveloppes, em
caixas de 50 tolhias, com as armas da Re--

• publica no canto, das seguintes: 
98. 10 marcados "Chefe da II Divisão".
99. 10 marcados "Ajudante da II Divisão".

Pennas, em caixas de 100, das seguintes,
100. 2.200 Leonardt n. 510, E F.
101. 9.000 Leonardt n. 516, E F
102. 3.100 Leonardt n. 516, E F Grey.
103. 8.000 Leonardt n. .547.
104. 2.000 Mallat n. 10.

• •
Folhas de papel carbono "Pelikan" n. 1.:015,

Stafford ou Helioss na. 415, 1.251, 1.210,
1.251 6 . 2.039, respectivamente, para..cada.
quantidade pedida, das seguintes:	 .

76.20.000 cór violeta, formato 44'.x '54 crns., para
77. 10.000- c& violeta, formato 41 x 5.4 orna., para machina.
78.10.000' 	 preta, formato officio, em .caixas de. 100

folhas.
79. 20.000 cór violeta, formato officio, em caixas de 100

folhas.
80. 3.000
81. 800

82. 1.000
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105. 2.000 Matlat n. 12.
106. 6.200 Redis, de aço, para cópias, n., 1.149.
107. 11.500 Telephone Pen n. 278 F.
108. 3 odieeções de pennas Redis, para desenho.

Caixas de percevejos de metal "Modere, das
seguintes:

109.'	 24 n. 2.
110. 100 n. 3.
111. 1.000 piriceis para gonaina arabioa.
112. 108 barras de sabonetes de emendou amargas, T G

n. 1.250, de Boga.ert, & Comp., em caixas de
madeira, com 12 barras cada caixa.

113. 818 barras de sabonetes de s cOpo, extra fino, de 23 x
x 4 x 3 orne., em caixas de papelão, com 12
barras cada caixa.

• Vidros de tinta liquida para desenho, Sanfords,
dos seguintes:

114. 	 12 Bleck Watenproof.
/15.	 Vermelion.•

'Tinta carmim, Cartas, Pd/leen, Stephens, Basile
ou Sardinha, das seguintes:

iro.	 ai litros.
117. 300 vidros de 1/8 de litro.
118. 150 vidros de 1/4 de litro.

Vidros-de tinta para carimbo, em vidros de 1/8
de litro, das seguintes:,

119. 10 carmim.
120. 10 preta.
121. 20 verde.
122. 80 violeta.
123. 124 bisnagas de tinta "Ellams" para duplicador, car

violeta.
124. 55 litros de tinta preta, Cariem, Pelikan 4.001 ou

Seephens.
Tinta preta, Cantes', Peiikan 4.001, Stephens,

• Bastle ou Sardinha, das seguintes:
125. 250
126. 400 vidros de 1/4 de litro.
127. 2 ki/cts de tinta preta, brilhante, marca Vera Cruz,

para machina de bilhetes.
Observacões — O proponente deve mencionar em sua

proposta qual a marca ou marcas, entre as indicadas, que pre-
tende fornecer. No caso da proposta reproduzir todas as
marcas constantes da presente relação, reserva-se a Estrada
o direito de escolher a que mais lhe convier e pelo preço offe-recide.

Baurd, 29 de janeiro de 1935. — Alvaro pinto Mendes, al-moxarife.

EDITAL N. 3
CONGURRENOLI, e-OBLICA PARA O roltmlifflutENTo, DURANTE o

ANWO DE 1935, Da MATERIAE3 PARA LABORATOEIO DE ANALYEEE
PlIOTOGRAPIIIAS E ournos

De ordem do Sr. director a de conformidade com a au-
torizacao constante "ao avisoii. 312, de 17 de janeiro de 1935,
do IalnIsterto da Viaoão e Obras Publicao, faço -publico que no
dia 19 de março de 1935, ás 14% horas, no escriptorio do Al-
mozarifado da estrada, em Bemol, Estado de São Paulo, se-
rão recebidas, por commissão designada pela directoria da
estrada .8 presidida pelo Sr. engenheiro chefe da IV Di-
visão, propostas para o fornedmento á estrada, durante o
anno de 1935, dos materiaes constantes da relação publicada
no final deste edital,

I — As, propostas, escriptas em papel .formato officio,
serão apreeentadas em tres vias, no dia e .bora acima indi-
cados,' todas datada*, assinadas, com a indicação da naciona-
lidade e endereço do proponente, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, devendo as primeiras vias vir Miadas no fecho,
com errUmptlha federal de 1$ por folha e o sello de $200,
crendo pelo &ereto n. 22.0t4, de 26 do outubro do 1932.
Serão entregues em involncros fechados, com a declaração,
por fera, do assumpte-e-do nome do proponente.

— Em outro invólucro, que 4erd apresentado na mesma
occasilo, reunirá o proponente os seguintes documentos:

a) de haver pago o imposto de industrie e commertio;
' imposto sobre a renda. relativo ao exercido anterior, ou cer-

•

tidão .negativa; imposto de consumo tiara isto basta apre-
Sentar registro ou patente de que trata o respectivo regu-
kamento)

b) , licença da Prefeitura referente ao ramo de negocio;
• c) certidão, rderente ao armo anterior, fornecida pela Se-

cretaria do Conselho Nacional do Trabalho, ou pela repar-
tição que, nos Estados, o representar

'
 provando que mantém

ao seu serviço brasileiros em proporção não inferior a dois
terços de seus empregados, cotrai exige o decreto n. 20.291,
der 12 de agosto de 1931;

d) certidão do contrasto social, passada pela Junta Com-
meroial, ou, certidão do registro, quando se "tratar de firma
Individual;

e) estar constitulda legalmente e autorizada a: fanado-
nar na Republica, qua:ado for firma estrangeira (annexar o
Diario Official que publicou o decreto de autorizaorto.).,

III - No acto da entrega da proposta, deverá o propo-
nente exhibir o recibo de caução de 1:0008, feito na The-
souraria da estrada, atd a yespera do dia marcado para a rea-
lização da coneurrenela, em dinheiro ou em titulos da
Divida Pubiica Feaeral, recebidos pelo seu vaior
Esta caução, como garantia da proposta, reverterá para . os
cofres da estrada st o proponente preferido para qualquer nu-
mero de artigos deixar de assignar o respectivo contracto den-
tro do prazo de oito dias, contado!' da data do oonvite que lhe
•fôr expedido para esse fim, findo, o qual ocra considerado ex-
cluido desde logo da Coneurrenda„ independente de qualquer
aviso e sem direito a :reclamação de espane alguma. Poderá
ainda a administração da estrada, por tal motivo, cassar-lhe
is idoneidade para futuros fornecimentos.

IV — A idoneidade dos proponentes será examinada e jul4
gada previamente, á vista dos documentos referidos na clau-
sula II. Resolvido o julgamento, taco documentos,, com ex-
c• epção do referido na letra c da Mesma clausula, serão resti-
tuidos aos interessados, o mesmo se fazendo com relação ás
propostas que não serão abertas, daquelles que não tiverem
eido considerados /densos. As demais propostas serão abertas
e lidas deante de todos os proponentes presentes ao acto, de-
vendo cada um rubricar, folha a folha, as propostas de todos
os outros, que, antes do qualquer decisão, serão publicadas no
Mario Officio] da União..

IV — Versará a (»currencia sómente para o preço em
reis, papel, indicado em algarismos e confirmado por extenso,
para as unidades estabelecidas nos artigos pedidos. Os preços
offerecidos não deverão 'exceder de 10% (dez por cento) dos
que estiverem sendo ',obrados no merendo por ocasião da
concurrend a

• VI — As propostas não poderão conter sInãO uma for-
mula de completa submissão a todas as clausulas deste edital
e do preço, conforme ficou antes estabelecido.
'Vil — Serão rejeitadas integralmente as proposstas:

a) que mencionarem rnateriaes pedidos no edital, sem a
Indicação dos respectivos preços;

b) que contiverem apenas o .offerecimento de uma .re-
ducção sobre a proposta mais barata;

c) que offerecerein vantagens ou restrioçõee não pre-
vistas neste edital.
• Cada material deverá occupar uma linha, não se per-

mittindo o agrupamento de itens numa só linha com a indi-
cação de um só preço para todos.

VIII — Fica reservado á estrada o direito de ace.eitar
parte de uma proposta .e s parte de outra ou de outras, con-
forme a differença para menos nos preços dos varios artigos
a serem fornecidos, do não emanar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurrencia„ case isso convenha
a seus interesses, assim como o de restringir as quantidades
pedidas.

IX — Os matariam a serem fornecidos devem obedecer
rigorosamente ás especifica,ções constantes da relação que
acompanha este edital, bem como as amostras que a Estrada
põe á disposição dos interessados no seu Almoxarifado em
Baur*, e sempre de primeira qualidade aquelles para os
quaes não indique fabricante eu não houver amostras.

Poderão ser propostos artigos naolonaes ou estrangeiros
de marcas Oh fabricas differentes das indicadas na relação
referida, desde que, com as propostas, sejam apresentados
documentos que comprovem experiencias feitas nesta Es-
trada, ou em outras reDarticees do Gaverde Federal.

• •
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Sempre que o material proposto fôr de fabricação na-
cional deverá essa circumstancia ser expressamente declarada
na proposta.

X - Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra, bem como ao producto de
industria nacional em igualdade de condições e preço com
o estrangeiro, satisfeitas as exigencias da clausula antece-
dente, e ainda ao proponente nacional em igualdade de con-
dições com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas
hypotheses, o fornecimento será adjudicado a quem açores
sentar preço mais vantajoso no desempate.

• XI - O material a importar será consignado directa--
mente á Estrada etti cujo nome virão os documentos relativos
á importação, e será despachado na fôrma do decreto 24.023,
de 21 de março de 1934

' 
Os proponentes não incluirão nos

preços dos nrateriaes a importar os direitos aduaneiros e
taxas de expediente, e declararão expressamente *Material
a Importar". Todas as despesas até o focal da entrega, nos
termos da clausula XIII, correrão por conta do fornecedor.

Si o material de procedencia estrangeira já tiver sido
importado anteriormente a proposta, os direitos aduaneiros
e taxas de expediente pagos não serão restituidos e nem
deduzidos do preço offerecido para effetto de preferencia
determinado na clausula X.

XII - Os materiaes correspondentes aos productos na-
cionaei similares aos estrangeiros, regisfatadoa na Directoria
da Receita Publica do Thesouro Nacional, constantes de
relação publicada no Diario Offícial da União, numero •45,
de 23 de fevereiro de 1934, não torgo direito á isenção pre-
vista na clausula antecedente, em vista do que os seus pregoe
deverão oomprehender, além das despesas até o local da
entrega, as referentes a direitos aduaneiros e tuas, cicie
correrão por conta do fornecedor, em cujo nome deverão vir

•consignados.
Si, porém, a Alfan,dega negar isenção de direitos para

determinados materiaes contractados com a clausula "Ma-
terial a Importar", pelo facto de existirem similares na,
Industria nacional, os proponentes ficara obrigados a pagar
.os direitos aduaneiros e taxas de expediente, sem direito a
indenmisação alguma, pois a enes incumbe conhecer, pre-
viamente, os materiaes nacionaes similares aos estrangeiras.

XII/ - Todos os matarias& deverão ser entregues .no'
Almoxarifado da Estrada, em &Lure, ou 'despachados para
esta cidade, com frete pago, correndo por conta do contra-
ctante todas as despesas de embalagem, seguros, fretes
maritimos e ferroviarios, carga, descarga, oapatazias, arma-
zenagens, despachante e quaeaquer outras até o local da
entrega, excepto as de direitos aduaneiros -e taxas de expe-
diente que recahirem sobre o material a importar, nas con-
dições da clausula XI.

O oontraetante ficará obrigado a remdter immediata.
mente ao Ahnoxarifado, em carta registrada, os conhecimentos
dos despachos acompanhados das respectivas facturas.
Responderá tambem pelo pagamento de difierenças acaso ve-
rificadas nos fretes e pelo de armazenagens e multas que
recahirem sobre te.es despachos.

Cada volume deverá ter a contra marca do remettente
e junto á factura será remetticla tuna. nota do conteúdo de
cada volume.

Para os effeitos da clausula XV será observada a data
dos conhecimentos.

XIV - No caso de rejeição do material de importação
por parte da estrada, ficará o contraetante obrigado a pagar
na repartição competente os respectivos direitos aduaneiros
e taxas de expediente.

XV - Os pro.ponentes ficam obrigados a fornecer os
materiaes que lhes lorem adjudicados dentro dos prazos da 30 -
a 120 dias, fixados em carta ao almoxarife da estrada. Ficam
egualmente obrigados a aubatitufr, nos prazo, rine lhes forem
determinados, os matariam que não estiverem de acceérdo com
as especificações exigidas.

XVI - Pela inobservancia da clausula antecedente, ficará
o contractante sujeito a uma multa que, conforme entendi-
mento da administração da estrada, poderá ser até o valor
da caução do contracto, sendo dado novo prazo para o forne-
cimento, si não preferir a administração a reseisild do con-
tracto, por simples aviso, independente de interpeRacão judi-
cial, com perda da caução e sem que assista ao contractante

direito a reclamação de ',Cedia alguma. Use neeo prazo não
poderá exceder de 31 de outubro de p1935.

XVII - No caso de multa, ficará o contractanta obrigado
a pagar a respectiva iraportancia na thesouraria da estrada,
no prazo de 8 dias, a contar da data do recebimento da inti-
mação por escripto, sob pena de rescisão do contradto, nas
condições já estabelecidas, si não. fere cumprida a intimação.

XVIII - Pelo não cumprimento do reepectivo contracto,
além da perda da caução de que trata a clausula seguinte,
ficattt proponente Impedido, durante um anue, de comPa-
recair a futuras concurrencias, e, na reincidencia da falta,
ser-lhe-á canada definitivamente a idoneidade.

• XIX - Para garantia do fornecimento, o proponente pre-
ferido obriga-se a fazer uma caução de 10 Ve sobre a impor-
tancia do material de cada grupo a fornecer, nas condições,
da clausula ILI. Esta, canelo será "atuada no prazo de 8
dias, a contar da data do convite, por escripto, expedido pela
estrada e sé poderá ser restituida depois de completo o forne-
cimento respectivo e liquidadas todas as responsabilidades
resultantes do amurado.

XX - Os pagamentos decorrentes do fornecimento serão
effectuadosc em moeda corrente, tia Delegacia Fiscal do The-
souto Nacional em São Paulo, na proporção da entrega do
material mediante a apresentação de contas devidamente pro-
cessadas pelo almoxarifadci e contabilidade da estrada.

O contrasto só se tornará effodivo &poie de
definitivamente approvado pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tributa/ de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indemnização alguma ai aquele
tribunal denegar registro ao mesmo.

XXII - Toda e qualquer propaeta que não sdiver inteira-
mente de e.ccerdo com este edital não será tomada em consi-
deração.

Baurti, 18 de fevereiro de 1935. - Angoló Maringoni,•
secretario.

MATERIAL DE CONSUMO •-•-• Ilumina PARA LARÓRATORIO
ANALYSER E PROTOGRAPRiAR

Relação dos materiaes a que se refere o edital de coneurren-
eia publica n. 3, para to anuo de 1935

1. 10 kilo., de acetato de cobre em pd, produete
Merck, em vidros de 500 grammas.

2. a kilo de acetato de chumbo.
3. 250 grammas de acetato de potaèdo.
4. 200 gramma& de acetato de sódio.
5. 1 litro de acetona pura.
6. 2.250 grammas de acido arsenioeo em es!.

	

7:	 3 kilos de acido azottoo puro, dons. 1.386 grãos.

	

8.	 1 kilo de acido botica, pulverizado.

	

e.	 5 kidoe de acido cítrico, producio Meie*, em vi-
dros de 500 graniram.

10. 3 litros do atido chloridrico puro, dans. 1.139
gráos.

11. 500 grammas de acido salloilico.
12. 3 litros de acido sulfttrico, dens. 1.840 grãos.
13. 1 litro de acido sulftirleo de Nordhausen.
14. 1 kilo de acido fartar/ao.
15. 500 grittRillaa de acido Tungstico.
16. 100 grammaa de adrealina.
17. 3 litros de agua oxygenada "Merck".
18. 6 litros de a/cool atino", absoluto.

	

10.	 10 pacotes de algodão hydrophilo, em pacotes de
400 granimos.

20. 2 alongas de vidro de 500 c. o., conforme desenho.
21. 1 kilo de amido puro (de batatas).
22. 3 litros de ammoniaco concentrada.

1 litro dê anilina pura, incolor, phenilamina.
24. 1 kilo de anilina roxa allemã.

Areómetros de Batuné, dos seguintes:
25. 2 para líquidos mais leves (pie a agua.
26. 2 para liquidas mais pesados que a agua.
27. • 100 gramma!, de atropina.
28. 1 kilo de azotato de sódio.
29. 200 grammas de azotiCo de pOtassio.
30. 200 gramma, de azatico de sódio.
31. 2 kilos de benjoim em resina.
32. 200 grammas de benzoato de sódio.
33. 1 kilo de biborato de sódio.

1 kilo de bicarbonato de sódio..
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20 blocos de papel tournisol (Congo) em blocos de
• • 1.. centimetro de largur#. •

20 blocos de papel tournisol (Lacanius) em blocos
de lin centimetro de largura.

3 resmas de papel de filtro "Mivarre", tamanho
médio. ' '	 •

2 resmas de papel de filtro, usado nas pharrriscias,

35. 1 kilo de bichromato de potassio.
36. 1 kilo de bioxido de bano.
37. 1 kilo de bioxido de sódio.
38. 200 grammas de bisulfato de potassio.
39. 10 kilos de bisulfito de sódio em sal, producto
• "Merck", em vidros , de 500 grammas .•
10. 250 gramnias de bronmreto de ammonio.• Buretas de yidro, com torneiras, •graduadas a•

decimos de 1 c. c., das seguintes:
-11.	 6 de 30 c. c.	 •	 .
12-,	 6 de 50c. c.
43.	 1 bureta e frasco hydrotimetricoe (para analyse de

agua).
1 cadinho de prata com tampa, para 25 o. c

Cápsulas de porcellana, das seguintes:
15.	 6 de 5 mis. de diametro.
.16.	 +6 de 10 cms. de diametro.
17. '	 6 de 15 orne. de diametro.
48.	 2 kilos de carbonato de ammonio crystalizado, pro-

dueto "Merck", em vidros de 500 grammas.
-19.	 •• 2 kilos de carbonato de coleio, pulverizado.
50. 10 kilos de carbonate de sódio, crystalizado, pro-

-	 dueto "Merck", em vidros de •500 grammas.
51. 10 kilos de cianureto de potassio em sal, producto

• "Merck", em vidros de 500 grammas.
52. 500 grammas de citrato de ammonio crystalizado,

' ferro.
53. 200 grammas de citronelol.
54. 250 granimos de chlorato de ammonio..
55. 250 grammas de chlorato Bario, crystalizadc
56. 250 grammas de chlorato de sódio.
57. 250 grammas de 'chloreto de antimonio. 	 • `58. :250 granunas de . chloreto de 'banjo. .
59. 250 grammas de chloreto de benzila.
60. 3 kilos de chloreto de coleio pulverizado.
61. 250 grammas de chloreto de cobalto.
62. 250 grammas de chloreto de cobre, cuprieo.
63. 1 litro' de chloreto • de etila.
64. 1 litro•de chloreto ferrieo chystalizado
65. i kilo . de .chloreto ferroso crystalizado.
66. 250 grammas de chloreto de rnagnesia.
67. 1 litro de chloreto de metila.
68. 250 grammas de chloreto de molibdeno.
69. '5 grammas de chloreto de platina.
70. 250 grammas de ehloreto de zinco.	 .,
71. 1 kilo de coxonilha, In natura.	 .
72. 3 cubas de ferro esmaltado de 50 x 50 x 50 ,ome.
73. 500 grammas .de essencia de Mirbana.	 . .
74. 3 escovas ey/indricas para limpeza de tubos de

. • provas.	 .	 .
75. - 3 escovas para limpeza de baltfes de vidro esphe-

:	 . ricos.,
78. 3	 kilos de extracto de Nogueira.
77. 2 carreteis de esparadrapos adhesivos, em carre-

teis de 10 orna., mais ou menos.
78. 250 grarnmas de ferri cianureto de potaesio.
79. 500 grammas de ferro cianureto de potassio.
80. 1 Mio de Mi' de enxofre.
81. 1 litro, de formol, Formoldeido,•C h 20.
82. .250 grammas de phosphato 'de ferro, puro.

• Funis de vidro, • dos seguintes:
83. 3 de •5 tine. de diametro.
84. 3 de 15.cms. de diametro. •
85. 260 granimos de geraniol.
88.	 2 kilos de glycerina bidistillada,. deu. 1.24
87. 250 grammas de guaiacol.
88. - •12 kilos• de hyposulfito de sódio.
89. 1 kilo de hypochlorito de cal. .
80. 100 grammas de hydrochionone.
91. 12 kilos de hypochlorito de sódio
92. 100 grammas de iodo metallico. •
93. 230 grammas de iodureto de bismuto.
94. 100 granimos de iodureto de sódio.
85.	 , 2 pares de luvas de borracha, typo cirurgia, pre-

tas.
96.	 • 2 lampadas de laboratorio, para alcool, com tampa

•e torcida, de- 8 ema.' de , diametro.
97. 3 kilos de mercurio •metallico • (azougue)
98. 250 grammas de molibedato de sódio.
99. .250 grumas de naphtol, "Alpha". ,

100. 250 grarnmas de naphtol "Beta".
101. -6 navetas de porcellana de 10 cms. de compri-

mento:por - 1 cm. -de largura,. conforme de-
' 	 ,senho.

HW 500 grammae de orydo de cobalto,

103.

104;\

105.

106:
107. 2 grosas de papel "Ridax", de 18 x 24. •
108. 4' peras de borracha para pulverizadores, de oito

cmS. de diametro.
109. • 250 grammas de pentasulfureto de antimmonio.
110. 250 grammas de perchlorureto de ferro, crystali-

.	 rodo.	 •
111. 250 granunas de peroxydo de bano.	 • •
112. 250 grammas de de peroxydo de magnesio
113. • 500 grammas de peroxydo de sódio.
114. 2 pipetas de vidro quadrado de 50 cms.
115. • 1 kilo de pota.ssa caustica, .pura. •

116. 1 kilo de protosulfureto de 'ferro.	 •

117	 36 placas • photographicas (chapas) Hauff, extra
' rap1cla (tropical), de 18x 24.

118. 1 kilo de resina "Mastic",'legitima.
119. • 50 grammas 'de resoreina...	 '•
120.	 500 grammas de rolhas de cortiça, superiores,- sor-

tidas. ' • • ,	 .	 ,
1 ,21. , 250 gra;mmas de rolhas grossas de cortiça (bato-

'	 ques) de cerca de 4 . cms. de.diametro.
122. 1 kilo de sal sei guinete (Tartrado duplo de potás-• •	 sio .e sódio). '••
123. 500 grammas de , silicila.to de Metyla;
124. 150 grammas 'de silicilato , de 'sódio.
125. '	 2 kilos de sancialo-
126. • 1 kilo de soda , caustica, pura.
127. •10 kilos de sulfato de ammonio em sal, producto

• •"Merck", em vidros de '500 grammas.' .
128. 500 grammas de sulfato de 'ammonio.	 •
129-.	 1 kilo de sulfato de caldo.- •	 .	 -
430'.	 20 kilos de sulfato duplo de nickel e ammonio, pro-

ductw "Merck".
131. 3.500 - gramma,' de sulfato de ferro.
132. 1 kilo de sulfato de potassio. •	•
133. 100 grammas de sulfureto de arsenico.'
134. 1 litro de 'sulfureto de carbono.
fss.	 •3 kilos de sulfureto .duplo de sodio e • antirna-

nio,, producto "Merck". •
•136.	 3 vidros de-sulfureto de potassa' em pedra; pro-

dueto "Merck" em vidros de .500 grammas
137. 1-kilo •de 'talco 'de .Veneza, puro. • 	 •	 .
138. •100 gramreas de.. terpina ,crystalizada.
139. 500 errammes de tetra-chloro-quinona.
140. 100 grammas de .timol.
141. • '3 torneiras' de vidro, para-gazes, de 1/8" .de.

melro.	 .	 •

1.42.	 .2 thermornetros., para e banhos galvarticos,. de
•20°-0-100° c. •

.143. 1 thermornetro de parede,' max imo e minimO.
Kilos ds trisalite para -banhos, de E. fiche-

ring, em vidros de 500 granimos, 'dos •se-
guintes: •	 • •

144. 10 de cobre.
145. 10 de prata.-
146. 5 metros de tubos de borracha pata irrigador, dia-

me'.•ro interno de • 1/8".
•147.	 10 metros de tubos de vidro. de 1/8".

148. 6 tubos de vidro 'verde, com ponta afiada, 'de
80 x 2 cms.,deldiametro, para analyse orga-
nica, conforme desenho.

149. 3 tubos "Liebig", com 3 ampólas, para analyse or-
garica, conforme desenho.

150. •	 1 tubo refrigerador, de vidro com serpentina de
. 10 'eme. -de comprimento.

151. 250 granimos' de vanadato de, ammonio.
152. 100 gramma de - vanilina, C2 .H5 .03.
153. 1 kilo de vaselina liquida oleo de vaselina.'
154. 1. vidro . de.•chysta/ branco de '0,882 x '1,083 • (ti-

' pio), para . chassis de copiar desenhos : •
155.. 24 vidros brancos communs, de 150 :grs.

Vidros de .ensaios.' tubos, dos seguintes:
156. 10 de 150 mirn x 10 ,m/in.
157. 20 vidros ie 200 mim x 20 mim. •
158. í vidros de liquido .de Dakin, em vidros de 250

-grammas.
Baurii, 29 da janeiro de - 1935. - Alvaro Pinto Men'?

das, almoxarife. • ,
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1DDITAL N.	 •

30,NpURRENOIA . PUBLICA. PARA .0 FOANECEMENTo, DURANTE • s
• MINO DE 1935, Da COMBUSTIVEJS, LUBRIFICANTES E MATE-
• aziaga PARA, LIMPEZA E C0N8ERV/M.0 DE MAMONAS E APPA-
• aizaios	 • — •••

r, De ordem do fie. director e de conformidade com a au-
torização constante do aviso 342, de-17 de janeiro -de 1935,
dis Jilitiísterio da Viação e Obrai Publicas, fa,ço publico que no
dia 19 de março de itt35, ás 16 horas, ao escriptorio do Al-
znoxarifado da estrila, em Haura, Estado de São Paulo, se-
rão recebidas, por' comraiesão designada .pela -directoria da
estrada e presidffla peio Sr. engenheiro chefe da IV Di-
visão, propostas ' para o fornecimento it estrada durante o
atino de 1935, dos materiaes constantes da reiaelto publicada
no final deste edital'.

•I — As propostas, eacrintas em papel • formato officio,
serão apresentadas em Uca' vias,; no -dia e hora- mirins indi-
cados, todas datadas, assignedaa com a indicação da naciona-
lidade . e. endereço -do.,proponente, sem rasuras, .emendas ou
entielinhas, devendre ao pnimeiras vias vir estriladas no fecho,
com estampilha federal de 1$ por folha e o seno de $200,
creado pelo decreto n. • 22.014, de 20 de outubro: de 1932.
Serão entregues em involucros fechados; *em a dffilaração,
pót • fdra, do assumpto e do ntme do pró/Agente.

• II — Em outro involucro. :que será: apeesentadona mesma
°ocasião, reunirá ooproponente os seguintea documentos:

a) de haver pago o imposto de -industrie e conamercio;
Imposto sobre a renda, relativo ao-exereiein anterior, ou cer-
tidão...negativa; impcato de asoureamo .(para isto basta apte-
seetar cr registro 'ou patente . de qus trata ',o respectivo reeu-
lamento) .	 •• • •	 •	 •	 •

licença da Prefeituiá- .referente ars'.ramo de negocio;
• c) certidilb, referente' ao armo anterior, fornecida pela Se-

cretaria do Conselho Nacional do • Trabalhe,..ou pela repar-
tição que, nos Estados, o representar; prevendo que mantém
ao seu servioo.brasileiros em,propeeçãe não inferior a dois
terços de seus empregados, come' exige o :deoeeto n. 20.291,
4e...12.4e agasto de 1931;	 o

` ' cr) certidão do eentraeto. oc1al, passada pela Junta Com-
mudai, .ou, certidão, do registro, : quando se tratar de firma
incalyidpai; -„,`.	 .

e) estar etnistituida legalmente e autórizada a funceio-
nar na Republica,. otde fèr firma estrangeira (annetar o
Diarie Officiai qué publicou ,o decreto de, autorizaello) . •

III — No acto da entrega da proposta, deverá o propo-.
nelite : exhibir -o reeibo de caução de-2:000$, feito na The-
souraria da estrada, até a vespera do dia marcado para a rea-
Iiiação da as'oticurrencia, • em dinheiro ou em titules da
Divida Publicai Federal, recebidos pelo seu valor nominal.
Esta Canyad, cerdo -garantia da proposta, reverterá para os
cbfrés da estrada aio-proponente preferido para qualquer nu-
triam: de artiaCiv'deixar de assiguar o respectivo contracto den-
tro do prazo de oito dias,' contados da data de convite que lhe
fdr expedido para esse fim, findo o qual será considerado ex-
cluido desde logo da ~merenda, independente de qualquer
aagiao é 'Efe'ni direito a reclamação de especie alguma. Poderá
ainda a administração da estrada, per tal motivo. cassar-lhe

• ti idoneidade para futuros fornecimentos.	 •
,e-, IV —.A idoneidade dos proponentes será examinada e jul-

gada previamente, á vista , dos documentos referidos na clau-
guias II. Resolvido o julgamento, taes docurnentoe, com ex-
cepção do referido na letra c 'da' mesma • clausula, serão resti-
tuidos • aos interessados,- o mesmo se fazendo com relação ás
propostas que não serão abertas, doquelles que não tiverem
sido considerados idences. M demais propostas serão abertas
A lidas deante de todos os proponentes presentes ao acto, de-
'vendo cada .um rubricar, folha a folha, as propostas de todos
os. entrOS. gire, antes de qualquer decisão, serão publicadas aio
Diorici.Otficial 'da União.

V — Versará a concurrencia somente para o preço em
réis, papel, o iftdicado em algarismos e confirmado por extenso,
Liara as unidades estabelecidas nos artigos pedidos. Os preços
offerecidos não deverão exceder de 10% (dez por cento) dos
cide sislivetern sendo cobrados no mercado por occaslão da
concurrencia.

• "VI As 'propostas não poderão conter inão urna for-
mula de completa submissão a todas as clausulas deste edital
e do preço, conforme ficou antes estabelecido.

NU Serio rejeitadas integralmente as propostas:
. a) que mencionarem matariam pedidos 'no editai, sem a

indics.ção 'dos respectivos preços;	 .
b) que-contiverem apenas o offerecimento de' uma re-

ducção sobre a proposta mais barata; .	 .
c) qne (Merecerem. vantagens ou restricçõea não pre-

vistas neste edital.
Cada material deverá oocupar uma linha, não se per-

mittindo o agrupamento de itens numa só linha com a indi-
cação de um só -preço para todos.
• VIII — Fica reservado á estrada o direito de aoceitar
parte de uma proposta e parte de outta ou de outras, con-
forme a differença para menos nos preços dos varios artigos
a serem fornecidos, de não acoeitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concumencia, caso isso convenha
a seus. interesses, assim opmo o de restringir, as quantidades
pedidas..	 '

/X — 'Os materiais& a serem .fornecidos devem obedecer
rigorosamente 'ás especificações constantes da relação que
acompanha este edital, bem como as amostras que a Estrada
põe á disposição dos interessados no seu Almoxarifado era
Baurá, e sempre de primeira qualidade aquelies para os
quaes não indique fabricante ou não houver amostras.

Poderio ser propostos artigos nacionaes ou estrangeiros
de marcas ou fabricas differentes. das indicadas na relação
referida, desde que, ema as propostas, sejam. apresentados
documentos que comprovem experiencias leites nesta Es-
trada, ou em nutras repartições- do Governo .Federal.

Sempre que o material proposto fôr de fabricação na-
cional deverá essa oircumstancia ser expreesamente declarada
na propost,..: •-• -

X — Caberá a•preferencia para o 'fornecimento ao autor
da proposta Mais barata, por minima• que seja a differença
entre elle e qualquer outra,. 'bem"como" ao - o producto de
industrie nacional Ora igualdade dés condiçies e preço comn
o estrangeiro, satiSfeitasas .exigenoias • da • clausula, anteoe-
dente, e ainda ao proponéntenaolona/ em igualdade de con-
dições com o estrangeiro. Nió se verificando , nenhutna dessas
hypotteses, o forneeirnenie . será adjudieauje a_quem apta.-
sentar preço mais vantajoso na desempate:, ' 	 .	 .

• XI -- O material a importar será' consignado directa-
mente 'á Estrada m cujo nome 'virão os documentos relativos
à. importação, e será despachado na fórma 'do . decreto 24.023.
de 21-.de março de 1934. Os proponentes não inanirão nos
preços dos materises a Importar os direitos aduaneiros e
taxas de expediente, e declararão expressamente* "Material
a Importar". Todas as despesas até o loca/ da entrega, nos
termos da clausula XIII, correrão por conta do forneceder.

• Si n'material de procedencia estrangeira já, tiver sido
importado anteriormente a proposta, os _direitos aduaneiros
e taxas de' expediente pagos não serão restituidos e nem
deduzidos do preço offerecido para effeito de preferencia
determinado na clausula X.

XII --Os materiaes correspondentes aos productoa na-
oionaes similares aos estrangeiros, registrados na -Directoria
da Receita Publica do Thesouro Nacional, constantes de
relação publicada no Mario Official da União, numero 35,
de 23 de fevereiro de 1934, não terão direito á.isenção pre-
vista na clausula antecedente, em vista do que os seus preços
deverão comprehender, além das despesas até o Iodai da
entrega, as referentes a direitos aduaneiros e taxas, que
correrão por conta do fornecedor, em cujo nome deverão vir
consignados. 	 ,

Si, porém, a Alfandega negar isenção de direitos para
determinados materiaes contractados com a clausula "Ma-
terial a Importar", pelo facto de existirem similares na
industrie nacional, os proponentes ficam obrigados .a pagar
os direitos aduaneiros e taxas de expediente, sem direito a
inclemnisação _alguma, pois a enes incumbe conhecer, pré--
vianiente, os materiaes nacionaes similares aos estrangeiros.

XIII — Todos os materiaes -deverão ser entregues no
Almoxarifade da Estrada, em - Baurd, ou despachados para
esta, cidade, com frete pago, correndo por'conta do contra-
ctante todas as despesas de embalagem, seguros, fretes
•maritimry • e ferroviarios, carga, desearga, , capatazias, arma-
zenagens, despachante e quaesquer outras ate o local da
entrega, excepto as de direitos aduaneiros e taxas clã expe-
diente que recahirem tobre o Material' a iinpoatar;nas coa_
dições da clausula XI.
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• O contraotante - •fieará Obrigado tt reMetter iminediata- -
mente ao Almoxarifadoi-em carta registrada, os conhecimentos
dos despachos acompanhados das respectivas. facturas.
Responderá tambem pelo pagamento de •differenças acaso've-
rificadas nos fretes e pelo de armazenagens e multas que
recahirem sobre taes despachos.

Cada volume -deverá ter a contra marca do remettente
e . junto á factura será remettida uma nota . do conteúdo -de
cada volume.

Para os effeitos da clausula .XV será observada .a data
dos conhecimentos.

• XIV - No caso de rejeição do material • de importação
por parte da estrada, ficará o contractante obrigado •a. pagar
na , repartição - competente os respectivos direitos aduaneiros
e =taxas de expediente.

' XV - Os proponentes ficam obrigados a fornecer: os
materiaes que lhes forem adjudicados dentro dos prazos de 30
a 120 dias, fixados em carta ao almoxarife da estrada. Ficam-4
egualmente obrigados a substituir, nos prazos que lhes forem
determinados, os materiaes que não estiverem de accOrdo com
as especificaçbes exigidas.

XVI - Pela inob.servancia da clausula antecedente, fleará
o .,contractante sujeito a uma multa que, conforrria entendi-
mento da administração da estrada, poderá ser até •o valor
da -caução do contracto, sendo dado novo prazo para o forne-
cimento, si não preferir a administração a rescisão- do con-
tracto, por simples aviso, independente de interpellação judi-
cial,' com- perda da caução e sem que assista ao contractante
direito- a reclamação de especie alguma. Esse novo prazo não
poderá exceder de 31 de outubro de 4935. ,	 .

XVII - No caso de multa, ficará o contractante obrigado
•a' pagar a , respectiva importancia na thesouraria da e.strada;
no prazo de .8 dias, a contar da data do recebimento da inti-
mação , por , escripto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condições jã estabelecidas, si não fôr cumprida a intimação.

xvm - Pelo não cumprime pto do-respectivo contracto,
além da perda da caução de que trata a clausula seguinte,
ficará o proponente, impedido, durante um amo, de .compa-
recer a futuras concurrencias, e, .na reincidencia da falta,
ser-lhe-á cassada definitivamente a idoneidade;

XIX - Para garantia do fornecimento, o proponente, pre-
ferido obriga-se a fazer uma caução de 10 % sobre ,a impor-
tancia do material de cada grupo a fornecer, nas condições
da clansula III. Esta caução será effectuada no. prazo de. 8
dias, a contar da data do convite, por escripto, expedido pela
agrada e s6 poderá ser restituida depois de completo o forne-
cimento respectivo e liquidadas todas as responsabilidades
resultantes •do contracto.

XX	
•

- Os pagamentos decorrentes do fornecimento-serão
effectuados em moeda corrente, na Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em São Pauto, na proporção, da entrega do
material irediante a apresentação de contas devidamente pro-
cessadas pelo almoxarifado e contabilidade da estrada.

XXII - Toda e qualquer proposta que não estiver inteira-
mente de accôrdo com este edital não será tornada em consi-
deração. •

Saurú, 18 de fevereiro de 1935. - Angelo Maringóni,
secretario.

!,;TAtERIAL DE CONSUMO - COMEM/WEL E MATERIAL PARA LIM-
PEZA E CONSERVAÇ.X0 DE MACHINAS E APPARELHOS

•
Relação dos materiaes a que se refere o edital de con-

currencia publica n. 4 Para o anno de -1935:	 •

•
1.*	 tO tubos de acetileno da Companhia Aga Pau-

lista ou da S. A. White Martins.
2. 600 litros de t}eide muriaticO, em frascos de' titio,

com rolhas de vidro esmerilhado: •
3. 260 litros de acido sulfurico desnitrado, de..1.838°

de densidade, especial para accumuladoreo„
em frascos de litro, com rolhas de • vidra
esmerilhado..

10.0 gallões- .113.,oleo Mobilojl "Urso".
40:	 600 •tubos de oxygemo, typo maior.
41. 100. kilos de parafina de • 125 grátis.' 	 .42. . 950 kilos de plombagina, conforme amostra:-
43. 2. .000, kilos de, pixe, em tambores de ferro-. -
44. ..' 400 . sandnaceos. Radinm; -
45. . - 40 latas de soda' caustica, em latas de kite: • .- ..
40.. .. .300. kiles de soda,Caustlea, em. tambores. de-50 kilos.
.47.	 .200 tijolos para arear metães, . marca . Bath Brick

.	 :	 Ou equivalente. ...	 .
,.	 ...

48,	 10 latas de . vaselina, em latas de kilo _ ,

37.

38.

22.
23.
24.
25.

26,

27.

28.

29.

31.'
32.

36.

17.
18.
19.

774 litros -de- acido snlfurico desnitrado, de 1.838'
- •	 de densidade, 'especial para' acoumuladores

em garrafões-da 18 litros cada .um.
1.516 -litros de alcool de . canna, .de '42°, em caixas de

2 latas- com. 18- litros cada lata.. :	 •
100, metros .,de algodão . crú, . em peças • de 10 , metros.
48 litros • .6 e azeite doce, marca • `:Sol•tlevante". ou
• • equivalente. . .• •	 •

kilos de. , amianto . em pó, para •revestimento : de
caldeiras.,
 Mim de amianto em téla, dos.. seguintes:

15 de 1I8"...
15 de 112".	 •.	 .•

• 1.000' tambores -de carbureto de calco, Palrnyra,. em
tarimbares , de 50 .kilos, hermeticamente:fe-
chados.

• 100.000-kilos de carvão de -coke inglez, sendo, o. forneci-
-	 -	 me:tto • de . 10 •.%• .de carvão. nacional, , de

• •	 • acc6rdo com õ »decreto •n. 20.089.
230,.QQ0 :kilos de.. carvão de :forja' ingle4.ándo o. forneci-

• .. meato de :10' % • de carvão- nacional, 'de
,•	 •	 ,	 .acc•5rdo com o decreto n. 201.089. • •' ••

.70 kilOs de cera .virgem.
.100 esponjas para • caixas • de grassa, conforme amos-

:.tra..	 •	 •	 •	 .
.6 '.00(1 ' kilos.de estopa -branca, :de	 qualfdade....

.Kilos de estopa de algodão •de cdr,:de • accôrdo
..coni o. caderno de encargos n. .1, edição de

. 1931; da Estrada de Ferro Central do 1Bra,-
• • sil,. dos seguintes:•

10.000 de	 classe.	 •	 ' •	 •

	

,•	 .• 40.000 de 2' 'classe. 	 *
728 latas 'de • gazolina; • em caixas de' 2 latas,' com .18

Mies cada data.
Kilos de graxa,. dos seguintes: ••

•

Jena, em 'tambores de ferro.
110.000 -litros de oleo valva, para cylindros dc vapor

. superaquecido, • typo -II, (composto) eqUi-
valente ao Galena, em. tambores:de ferro.

15.300 litros de oleo •fino para, lampadas de signál, de
accôrdo , com o caderno 'de: encargos u. , 1,

• edição de 1931, da, Estrada de Ferro Cen-
tral • do Brasil, em caixas Com 2 latas de' 18

• ,	 .litros cada uma.	 • ,	 .
50 gallões . de oleo Mobilóil, da Standard Motor

X'B ou Gargoyle B F.. •
200. g,allões .de oleo Mobilou], Gargoyle D T • E. .

12 .consistente.

	

.2.300 'patente amarella,- n. 3, de 1" qualidade. :	 •
Latas .de graxa para couros, em,' latas . 'de 200

grammas, da Fabrica Universal de Produ-,
dós' para 'calçados, das seguintes.:

30 cór grenat.
30 . côr .preta.
15 latas de* "FEL", typo rnaioL. 	 .	 ;	 ,

• 630 latas de kerozene, em ., caixas com i latas de 18
• .'	 'cada uma.

.1:900 latas - de liquido para limpar' metaes, em latas
de. 118 de 'litro.	 •	 • 	 •	 •	 .

20,000 -litros de . olso bruto mineral combUstival, em
tambores .de ferro,

7..500 litros dá oleo fino D e M, para limpeza de lo-
. •	 • :coniotivas, : em tambores: de ferro-.	 •

• '600. -litros de oleo áoluVel, em tambores de ferro,
200 litros de oleo - para 'transformadores.
loa litros 'de oleo de linhaça cré, germine.

9.509 litros de oleo . de linhaça fervido, de . Jênson . &
• • Necholson ou nacional de acctèrdo cern -o

caderno de encargos n. 1; edição de .193t,-
da Estiada de • Ferro Central 'do Brasil, em'•	 tambores' de ferro.	 •

170.000 litros da oleo car, para carros, typo ,Galena,x em
• • tambores de'' ferre.

126.000 litros- de • oleo : angina; paramachinas, typo Ga-
.,

-

XXI - O contracto s6 se tornará effectivo depois -de 33..
definitivamente approvado pelo Ministerio da Viação e Obras
Públicas e registrado pelo Tribunal,de Contas, não se respon- 34.
sabilizando o Governo por indemnização alguma si aquelle
tribunal denegar • registro ao mesmo.	 35.
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Observações' "Proponente' deve mencionar em sua
proPoSttiquat a? marca ou Imarcas, dentre as indicadas, que
pretente fórnecer. - No caso da "Proposta reproduzir todas as
Marcai ooriatantes da presente . relação, reserva-se á Estrada,
o direito de'escolher a que 'mais lhe convier e pelo preço
offeCéaldo. '	 -	 •

•Vasilhame — Chama-se a atterição dós senhores inte-
ressados.para o vasilhame dos oleos, gazolina, kerozene, etc.
eine deverá ser feito perfeitamente novo, não se amoitando
tarnbem,todo e qualquer material que vier em vasilhame de
capacidades variadas numa mesma partida, Os tambores de
ferro como recipientes de mercadorias fornecidas com.isen-
elo do direitos, estão sujeitos ao pagamento dos direitos in-
tegraes,„por terem similar na industrial- nacional.

Baurd, 29 de janeiro de 1935. — akivaro Pinto Mjetuies,
almoxarife.	 •

EDITAL , N., 5'

CONOURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO, DURANTE o
ANHO DE . 1930, DE ARMAMOS DE BORRACHA, CoRREIAR E

.-OUTROB
•

•De ordem 'do Sr. director e de conformidade com a au-
torizaçãoconstante do' aviso n. 312, de 17 de janeiro de 1935,
do Ministerio da Viação e.Obres.P7ablicas, faço publico que no
dia "19 de' março de 1935, ás .11. 24 horas,. no eseriptorio do Al-
moxarifado da estrada, em Baurú, Estado de São Paulo, se-
rão recebidas, por com•issão designada pela 'directoria da
estrada e presidida pelo Sr. engenheiro chefe da 1V- Di-

prónostas para o forneaimento á estrada, durante o
anno de 1935, dos materiaes Mnstantes da relação publicada
no final deste edital. • -	 •.	 .

— As propostas, escriptas erta papel • formato officio,
Serão apresentadas erii • tres vias,' no dia e -hora acima indi-
cados, acidas datadas, estiá/lidas, com a indicação da naciona-
lidade e endeeeço do •ropenente, 'sem rasuras, -emendas ou
entrelinhas, devendo as primeiras vias vir selladas -no fecho,
com - estampilha federal de It3 'por, folha e o sello .de $200.
creado pelo decreto n. 22.014, de 20 de outubro de 1932.
Serão entregues 'em' involucros fediados„ - com a declaração,
por fdra, do asatimpto e do nome :dtla preperiente.

" II — Em outro involucro, que será' apresentado na mesma
eceasião; reunirá o' proponente os seguintes documentos:

a) de haver pago o imposto de industrie e commerolo;
imposto. sobre 'a renda, relativo ao excitaste anterior, ou cer-
tidão nagativa; importo de consumo -(para isto basta apre-
sentar 3 registro ou patente de que t rata o respectivo regu-
lamente).

b) licença.di Prefeitura referente ao ramo de negocio;
. certidão, referente ao anno anterior, fornecida pela 'Se-

aretariá do' Conselho Nacional -do Trabalho, ou pela repar-
tição que, -nos Estados, o representar, -provando que 'mantém
ao seu. serviço brasileiros em , proporção não inferior a dois
terços, de seus empregados, como exige o decreto n. 20.291,
da 12 -de agosto de 1931;

d) certidão do contracto social, - passada pela Junta Com-
-mondei, ou; . certidão do 'registro, quando -se tratar de firma
individual;
•• .:e) estar • constituidte legalmente e autorizada a funccio-

naia na Republica, quando fôr firma estrangeira (annexar o
Diario Oiticica 'que publicou o ' decreto dê autorização).

acto da entrega tia proposta, deverá o propo-
nente .exilibir o recibo' do canção de 2:000$, feito na The-
SOutaria, da estrada, até a vespera de dia marcado para a rea-
lização da concurrencia, em dinheiro ou em titules da
Divtda	 l'ederala recebidos pelo seu valor
EãCa 'aura°, como garantia da proposta, reverterá para os
cofres ala- estrada si, O •prOponente Keterido para qualquer nu-
mero de artigos deixar de assignar o respectivo Conlracto den-
tro do nrazo de oito dias: contados da data do, Convite •que lhe
fôr expedido para esse fim, findo-o qual será considerado ex-
eluido desde logo da noneurrenoia, independente de qualquer
aviso e sem direito a reclamação de .especie alguma. Poderá
ainda a administração da estrada; por tal motivo, cassar-lhe
a ,idoneidade para futuros fornecimentos.
• IV idOneidade.dos proponentes sertioxaminada e jul-.
gáda préViamente, á vista dos documentos referidos na clau-
sula II. Resolvido o julgamento, taes documentos, com ex-
cepção do referido na letra c da mesma clausula, serão vesti-

tu Ides • aos IntaireeSadesi o 'mesmo se fazendo com Mação ás .
propostas que não serão aberta.; daquelles que 'não tiverem
sido considerados idoneos. As demais propostas serão•abertas
e lidas deante de todos os proponentes presentes •ao acto, de-
vendo cada um rubricar, folha a folha, ae propostas de todos
os eutros, que, antes de qualquer deoisão, serão publicadas -no
lhano (9fficial da .União.

tV — Versará a concurrencia sómente para o preço .em
réis, papel,, indicado em algarismos e confirmado por extenso,
para as unidades estabelecido nos artigos pedidos. Os preços
offerecidos não deverão exeeder de 10% (dez por cento) doe
que estiverem sendo cobeadosI no mercado por °ocasião da
otincurrenoia.

". .VI — As propostas não Poderão " conter sinão uma ° for-
mula de completa submissão a Itodas as clausulas deste edital
e do preço, conforme ficou antes estabelecido.

- Serão .rejeitadas Integralmente as propostas:,
a) que mem:doia:trent materiaes.pedidos no edital,' sem a

Indicação dos respectivos preços;
-1)) que contiverem apenas o offerecimentai de uma re-

dung.° sobre a proposta mais ,barata;
c) que offerecerem vantagens ou restricções não pre-

vistas neste edital.
. Cada material deverá Occiapar uma linha, não se. per-

mittindo o agrupamento de itens•numa só linha corn • a indi-
cação de um só preço para todos.

• •• VIII	 Fica reservado á Iestrada o direita de amoitar
Parte 'de nina 'proposta e parte da outra ou de outras, cone;
forme á differençapara menos nos preços dos variOS artigos
a serem fornecidos, - de não aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a lconcurrencia, caso isso convenha
a mina interesses', assim como o de restringir, as quantidades
pedidas. • •	 '

IX are Os inatertaes'.a. serem fornecidos' devém obedecer
rigorosaniente ás especificações constantes' 'da' relação que
acompanha esto edital,:bem como as 'amostras 'que a Estrada
põe á. disposição dos.' interessados no seu Almoxarifadó.• em
Baurd, e• sempre;de primeira' qualidade aquelles para os
quaeg não Indique -fabricante Ou não • houver aroostras. ..•

Poderão ser iropostOs arijgoi nneionies ou estrangeiros
de. marcas 'ou'. fábricas .differerites das indicadas- na 'relação
referida, desde que, com tis Propostas, ,sejam . apresentados
documentos que comprovem. experienclas feitas nesta. Ete.
trada, ou em 'outras repartições do Governo : Federal:	 •

Sempre que o » materialproposto • fôr de -fabricação na-
eional'deverá • essa oircumstancia ser. expressamente declarada
na : proposta.	 •	 • a	 • .

X — Caberá .a preferencia' para o fornecimento 'ao autor
dá proposta mais barata, por iminima que seja a differença
entre ella e qualquer outra; bem como ao produto de
industrie nacional- em igualdade de condições e preço com
o estrangeiro, -satisfeitas as •exigenclas da clausula antece-
dente, e ainda ao proponente nacional em igualdade de con-
dições com o estrangeiro. Não 'se verificando nenhuma dessas
hypotheses, o fernecimento será adjudicado a quem apre-
sentar preço mais vantajoso no desempate.

XI — O material a • impártar será consignado directa,
mente á Estrada em cujo nome virão os documentos relativos
á importação, e será despachado na fôrma do decreto 24.023,
de 21 de março de 1934. Os proponentes .não incluirão nos
Preços dos materiaes a importar os direitos aduaneiros e
taxas de expediente, e declararão expressamente "Material
a Importar"; Todas as despesas até- o local da entrega, nos
termos da clausula XIII, correrão por conta do fornecedor:.

Si o material de procedencia estrangeira já tiver sido •
importado anteriormente a proposta, os direitos aduaneiros
e taxas .de' expediente -pagos 'não serão restituidoã e nem
deduzidos do preço offereeidO para effeito de preferencia
determinado na clausula X.

XII — Os materiaes correspondentes aos- produetoe na-
cionaes similares aos estrangeiros, registrados na Diretoria
da Receita P.;d:dica do- Thesouro Nacional, constantes de
relação publkasala no Diaeio Official da União, numero 45,
de 23 de fevereiro de 1934, não terão direito á isenção pre-
vista na clausula antecedente, em vista do que os seus preços
deverão ceiriprehender, além I das despesas até o local da
entrega; as referentes 'a direitos aduaneiros e taxas, que
correrão por conta do forneoedur, em cujo nome deverão vir
consignados.	 1
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Si, porém, a Alfandega negar isenção de direitos para
determinados materiaes contractados com a clausula "Ma-
terial a Importar", pelo facto cie existirem similares ,na
industria nacional, os proponentes ficam obrigados a pagar
os direitos aduaneiros e taxas cie expediente, sem direito a
indemnisação alguma, pois a alies incumbe conhecer, pré-
viamente, os materiaes nacionaes similares aos estrangeiros.

XIII - Todos os materiaes deverão ser entregues 'n0
Almoxarifado cia Estrada, em Baurú, ou despachados para
esta cidade, com frete pago, correndo por conta do contra-
c:tante todas as despesas de embalagem, segur9s, fretes
rnaritiraos e ferroviarios, carga, descarga, capatazias, arma-
zenagens, despachante e quaesquer outras até o local da
entrega, excepto as de direitos aduaneiros e taxas de expe-,
diante que recahirem sobre o material a importar, nas con-
dições da clausula XI.

O contractante ficará obrigado a remetter immediata.
mente ao Almoxarifado, em carta registrada, os conhecimentos
dos -despachos acompanhados das respectivas facturas.
Responderá tambem pelo pagamento de differenças acaso ve-
rificadas nos fretes e pelo de armazenagens e multas que
recah irem sobre taes despachos.

'Cada volume deverá ter a contra marca do remettente
e junto á factura será remettida uma nota do conteúdo de
cada volume.

Para os effeitos da clausula XV será observada a Jata
dos . conhecimentos.

XIV - No caso de rejeição do material de importação
por parte da estrada, ficará o contractante obrigado a pagar
na ;repartição competente os respectivos direitos aduaneiros
e taxas de expediente.

- .XV	 Os proponentes ficam obrigados a fornecer os
materiaes que lhes forem adjudicados dentro dos prazos de 30
a -120 dias, fixados em carta ao almoxarife da estrada. Ficam
egualmente obrigados a substituir, nos prazos que lhes forem
determinados, os rnateriaes que não estiverem de accórdo çom
as especificações exigidas.

XVI, - Pela inobservancia da clausula antecedente, ficará
o . contractante sujeito a uma multa que, conforme entendi-
mento da administração da estrada,. poderá ser até o valor
cia caução do contracto, sendo dado novo prazo para o forne-
&Mento, si não preferir a adminiStração a rescisão do con-
tracto, por simples aviso, independente de Interpellação judi-
cial, com perda da caução e sem que assista ao csontractante
direito a reclamação de especie alguma. Esse novo prazo 'não
podárá exceder de 31 de outubro de .1935.

• XVII-- No caso de multa, ficará o contractante obrigado
a.pagar, a respectiva iniportancia na thesouraria da estrada,
no prazo de 8 dias, a contar da data do recebimento da inti-
mação por escripto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condições já estabelecidos, si não Mr cumprida a intimação.

, XVIII - Pelo não cumprimento do respectivo contracto,
além da perda da caução de que trata a clausula seguinte,
ficará o proponente impedido, durante um anno, de compa-
recer )a futuras concurrencias, e, na reincidencia da falta,
ser-lhe-á cassada definitivamente a idoneidade.

• XIX -- Para garantia do forneciwAnto, o proponente-pre-
ferido obriga-se a fazer urna caução de 10 % sobre a impor-
tando do material de cada grupo a fornecer, nas condições
da .clausula III. Esta caução será effectuada no prazo de 8
dias, a contar da data do convite, por escripto, expedido pela
estrada e s6 poderá ser restituida depois de completo o forne-
cimento respectivo e liquidadas todas as responsabilidades
resultantes do contracto.

• XX - Os pagamentos decorrentes do fornecimento serão
effectuados em moeda corrente, na Delegacia Fiscal do 'The-
souro Nacional em São Paulo, na proporção da entrega do
material . mediante a apresentação de contas devidamente ,pro-
cessadas pelo almoxarifado e contabilidade . da estrada.
• - XXI - O contracto só se tornará effectivo depois de
definitivamente approvado peio Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas, não se reshon-
çabilizanclo o Governo por indemnização alguma si aquelle
tribunal denegar registro ao mesmo.

=MAL DE CONSUMO	 ARTEFACTOS DE BORRACHA, CORREIAS
E OUTROS

Relação dos materiaes a que se refere o edital de cozi-
correncia publica.n. 5, para o anno de 1935:

Anneis de borracha, para cylindros de 'freio
vacuo, da V,accurn Breack- Co., Indiao Rubber.Gutta
Perche and Telegraph Work Cto., nacionaes, já,
approvadas pela Estrada, dos seguintes:

	

1.	 600 de 15".
2.'1.500 de 18". •
3. 150 de 21.
4. 150 •de .22".
5. 100 arruelas de norracna para appareinos Lubrificado-

• res, de Alex Friedinann.
6..5.000 arruelas de borracha para boccaes de -mangueiras de

freio vacuo, de 3 3/4" x 3/16" x 2" cio furo.
Aruelas de borracha para vidros indicadores,

das seguintes:
7. 500 de 1/2",	 •
8. 800 de 5/8".

• 9.	 400 de 3/4". ' 	 •	 •
Kilos de borracha em lençol, das seguintes: ,.

10. •100 de 1/16".
11. 200 de 1/8". .
12. 100 de 3/16".
13. 140 de 1/4".
14. 130 de 1/2". ,
15. 150 de 3/4".

.
17. 1.000 metros de berracha quadrada de 1/4" para juntas.

	

16	 10 de 1"

18. 3.000 carretilhas de borracha, para piston de.cylindro-de

naeo já approvadas' pela Estrada.
freio vacuo, da Vaccum Breack Co., ou nacio-

19. 100 cavilhas de couro crú, para emendas de correias, de
12" x 3/16"," marca Buldog.
Metros 'de correias de sola, das seguintes:

20. 40 de 4".
21. 50 de 6".

• Metros de correia - "Aragoina", das 'seguintes

	

22.	 250 de 2 1/2" x.3 dobras.
23; 300 de 3"x 3 dobras.
24. 20 de 4" x 4 dobras.

Metros de correia de lona com borracha, 'amuo
nada, marcas "Duraflex". "Flexomil" ou -equivass-
lente, das seguintes:

25. 50 de 1 1/4" x 3 dobras.	 •

26. 80 de 1 1/2" x 3 dobras.
27. 80 de 1 3/4" x 3 dobras.
28. 300 de 2" x 3 dobras.
29. 150 de 2 3/2" x 4 dobras.
30. 300 de 3" 4 dobras.-
31. 200 de 3 1/2" x 4 dobras..
32. 300 de 4" x 5 dobras.
33. 150 de 4 1/2" x 5.dobras.
34. 200 de 5" x 5 dobras.
35. 50 de 5 1/2" x 5 dobras.
36. 140 de 6" x -5 dobras,
37. 50 de 6 1/2" x 5 dobras.
38. 50 de 7" x 5 dobras.
39. ;17 de 9" x 6 dobras.
40. 50 de 10" x 6 dobras.
41. 50 de 12" x 6 dobras.
42. 24 couros de vaqueta ou veado, para avental . de fer-

reiro, de 0,70 x 0,60 x 3 m/m de espessura.
43. 2.000 diaphragmas de borracha para freio vacuo, da

Vacdsm Breack Co., ou nacionaes, já approva-
, dos pela Estrada.

44. 10 caixas de emendas -para, correia,. Aligator n. 25„
Tubarão, Friezia ou Carangueijos. 	 - -•

45. 25 rôlos de flextone para cobertura de carros,. medin-
do 0,92 de largura por 1/8" de espessura, em
redes de 20 metros, cada um. acompanhado de

4tinta e pregos para o respectivo assentamento.
46. 50 caixas do grampos marca Jacaré, para' •emendàs

correias, de 1 3/4" x 16.	 •

- Pares de grampos Jackson, para emendar' cor-
reias, dos seguintes:-

30n, 2.	 •

40 n. 3.	 •
300 metros de linoleum de 2,40, com 4 m/m de espes-

sura, conforme:atnostra.

' • XXII - Toda ,e qualquer proposta que não estiver inteira-
alente de accôrdo com este edital não será tomada em consi- 47.
lieracão.	 .	 I	 48.

' Baur& 18 de fevereiro de 1935. - Angelo Moringoni,` 49.,
Q.,,,retario.•
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130 ~troe da Mangueira de borracha, com arame ex-
terno, de 3/4".

, Mangueiras de borracha com' arame. interno,
paral agua, de 20 metros de comprimento, da Vac-

. cum 'Breack Co., Indian Rubber Gutta Perche and
Telegraph Works Co., ou nacionaes equivalentes,

.dae seguintes:
51. 10 .de 3/4".
52. 12 de 1".
53. 24 de 1- 1/2".
54. 13 de 2"	 -

Mangueiras de borracha, com 7 dobras, de lo-
na, sem arame, para ar comprimido, com 15 me-
tros de .comprimento, diametro interno, da Inger-
soll Rand Co., eu animem& equivalentes, das se-
guintes:

•65.	 15. de 1/2".
56. 45 de 3/4"-.

Mangueiras de borracha para freio ,vacuo au-
tomatico, diametro interno, da Vaco= Broa* CO.,
Jade= Rubber Gutta Perche and Telegrapb Works

- Company, ou nacionaes, typo N, da S. A. Fabricas
Drion e de Nadir Figueiredo, já approvadas pela
Estrada, das seguintes:

57. ea8 de 18" x 1" x 3/4".
58. '770 de 24" x 2 1/4".
59. ,406 de 25" x 1 1/4" x 1".
60. 2.500 de. 27" x.2 1/4",
61. 500 de 25" x 3/4".

...ogx_ 200 de 30".x 3/4".
4,63. , 600 mangueiras de borracha, com arame interno, para

tenderes, diametro interno, da Vaccum Breack
:CompanY, Indian Rubber Gutta Perche and
Telegraph Works Co., OU nadoneee, !no 1'4
da S. A.:Fabricas Orion e de Nadir Figuei-
redo, já approvadas pela Estrada, de 54" x
z 2 1/2":

•64. 100 metros de mangueira de borracha, sem arame, pro-
.	 pria para oxygenio, de 1/4" de diametro In-

terno.
Mangueiras- de couro engraxado, de 5 metros

de comprimento, para caixa d/agua, das seguintes:
.66;	 - .44 de 8".

19 de 9".
• 67.	 12 de 10".

68.	 13 de 12".
89.	 5'pneus completos, com eamara de ar, de 30 x e,eo,„

t • balão,.. marca Goodyar.
70. 20 metros de tubo de borracha de 1/4", para filtro

"Fiel".
71. .110 kilos de talco commercial.

freado pelo decreto ai. 22.014, de 26 de outiabro 4e 1932.,
Serão entregues em havolucros fechados, com a -declaração,
por, fdra, do assumpto e do nome do proponente.

II- Em outro involucro, que será apresentado na mesma
oceasião•reunirá o proponente os seguintes documentos:

a) de haver pago o jraposto de industrie e feennenereeo;
imposto sobre a renda, relativo ao exercido anterior, ou cer-
tidão negativa; imposto de ~SUMO (para isto basta apre-
sentar o registro ou patente de que trata o respeceivo regu-
lamento).

b) licença da Prefeitura referente ao ramo de negocio;
• c) certidão, referente ao anuo anterior, fornecida pela Se-
cretaria do Conselho Nacional do Trabalho, ou pela repar-
tição que, nos Utadost o representar, provando que mantdm
ao eu serviço brasileiros em Proporção não inferior a dois
terços de seus empregados, como exige o decreto ri. 20.291,
de 12 de agosto de 1931;

•d) certidão do centrado social, passada peia Junta Com-
mercial, ou, certidão do-registro, quando se tratar de firma
individual;	 •

e) estar constetuida legalmente e autorizada a funccio-
nar na Republica, quando fôr firma estrangeira (annexate o
,Diario Officioi que publicou o decreto de autorização).

lii - No acto da entrega da proposta, deverá o propo-
nente exhibir o recibo de canção de 2:000$, feito na Th'e-
eouraria da estrada, até a yespera do dia marcado para a rea-
lização da . concurreneia, .em dinheiro ou em titulos da

• Divida •Publica .Verieral, recebidos pelo aeli valor nominal.
Esta caução, como garantia da proposta, reverterá para os
cofres da estrada si o proponente preferido para qualquer nu-

. mero de artigos deixar de aseignar o respectivo contracto den-
tro do prato de oito dias, contados da data do convite que lhe

• fôr expedido para esse fim, findo o qual será considerado ex-
- eluido desde logo da concurrencia, independente de qualquer
•'aviso e sem direito a reclamação de espalite alguma. Poderá
ainda a administração da estrada, por tal motivo,' cassar-lhe
a idoneidade para futuros fornecimentos. 	 e•

IV - A. idoneidade dos Proponentes será examinada e Jul.
gada previamente, 'á vista dos documentos referidos na clau-
sula II. Resolvido o julgamento, tas documeict,os," com . 4x-
cePeão do referido na letra e da mesma clausula, serão meti.
tuidos aos interessados, -o mesmo se fazendo com

•propostas que não serão abertas, daquelles que 'não •tiverem
eido considerados idoneos. As demais propostairserad abertas
a \lidas deante de todos os proponentes presentes ao, ricto, de-
vendo cada. um rubricar, folha a folha, as_ propostas de todos
Os outros, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas no
Diario Melai da Uai°.

- Versará a concurrancia-sdmente para o preço euri
reis, papel; indicado em algarismos e confirmado por extenso,
para as unidades estabelecidas nos artigos pedidos. Os preços
offerecidos não deverão exceder de 10% (der per cento) dos
que estiverem sendo cobrados no mercado poi4 °ocasião da
zeneurreneia.

VI - As propostas não poderão conter inão uma for-
mula de completa aubmissão a todas as clausulas deste edital
e do preço, conforme ficou antes estabelecido.

VII - Serão rejeitadas integralmente as•propostas:
a) que mencionarem materiaes pedidos no edital, • sem a

indicação dos respectivos preços;
b) que contiverem apenas o &fenecimento de uma re-

ducção sobre a proposta mais barata;
c) que offerecerern vantagens ou restriegées não pre-

vistas neste edita/.
Cada material deverá °ocupar _uma linha, não se per-

mittindo o agrupamento de itens numa sé linha com a indi-
cação de um só prezo para todos.

VIII - Fica reservado á estrada o direito de aceeitar
parte de uma proposta e parte de'eZra ou de outras, con-
forme a differença-para menos nos preços dos varies artigos
a serem fornecidos, de não acochar nenhuma das propostas
apresentadas, eu annullar a conczerrencia, caso isso convenha
a seus interesses, assim como o de restringir 'as quantidades
pedidas. •

IX - Os rnateriaes a serem fornecidos devem. obedecer
rigorosamente ás especificações constantes da relação que
acompanha este edital, bem como as amestras que a' Estrada
põe á disposição dos interessados no seu Almoxarifado em
Bauru, e sempre de primeira qualidade aque/les para os
quaes não indique fabricante ou não houver amostras.

•MA11113 .dFFIGIAL
	

Fevereiro de 1935 3927	  u.• 	

•
Observações - O proponente deve mencionar em sua pro-

posta qual a marca ou marcas, dentre as indicadas, que pre-
\ tende fornecer. No caso da proposta reproduzir todas as

marcas constantes da presente relação, reserva-se a Estrada
o direito de escolher a que mais lhe convier e pelo preço offe-
reeldo.

Baurú, 29 de janeiro de 1935. - Alvaro Pinto Mendes,
almoxarife.

• •• • • EDITAL N.. -6

F CONCURRENCIA - PUBLICA PARA o FORNECIMENTO, DURANTE O
ANNo DE 1935, DE MITFAES, PEÇAS DE AÇO FUNDIDO E OUTROS

De 'ordem do Sr. director e de conformidade com a au-
torização constante do aviso n. 312, de 17 de janeiro de 1935,

• do Ministerio da Viação e Obras Publicas, faço publico que no
.dia 20 de . março (1(3'1935, ás 13 horas, no escriptorio do AI-
moxardado da estrada, em Baurte, Estado de São Paulo, se-

': rão recebidas, por commissão designada pela directoria de,
estrada e presidida pelo Sr. engenheiro chefe da IV Di-.

' visão, propostas .para o forneaimento a estrada, durante o
anno de 1935, dos materiaes constantes da relação publicada
no final deste edital. e	 .

I - „As propostas, escriptas em papel formato 'officio,
serão apresentadas em tres vias, no dia e hora acima indi-

v eados, todas datadas, assignadas, com a indicaeão da naciona-
lidade e endereço do proponente, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, devendo as prineeira.s vias vir saladas no. fecho,
com estampilha federal de 1$ por folha e o sello de $200,



1. . 10 kilos-de aão 'cobreado-' em ohaPa; de' 1/64", ' 	 1.;
2. 180 kilos de antimonio em barras.	 •

Kilos de arame de aço cobreado, dosi.seguinteÀ:•

.4.	 50.de .3/23".
5.	 40 de 1/8".•

•6.	 ' 100 de 5/32".
7.-	 . 50 de' 3/15";

Kilos de arame de aço polido e endurecido, para'
. molas;. dos seguintes':..

8.	 15 de 1/32".
'9.	 25 de 1/1.3".

10.	 50 de 3/32"..:
11.	 100 de 1/8".
12.	 110 de 5M2".
13.	 100 de 3/11r..
14.	 70 de 1/4".
15.	 100 de 3/8"..
16.	 100 de : 7/16". •

Kilos de arame- dè cobre. dos seguintes.: . r •17..	 70 de 1/32".
18:	 80 de , 1/1C".
19. 100 de' 1/8".
20. ' 160 de 3/".16". 	 - • " •	 -	 `-': •

Kilos de arai/1e de cobre„' :dos. seguinte:
17.	 , '70 de • V32"..
18.	 80 de 1/1E".
19.	 100 de 1/8'. :
20.	 160 de.3/f6".	 • .

Kilos 'dó arame de ferro galvanilado, :dos -seguintès:.
21..	 100 de' n.	 •
22.	 150 vara' laérar-vagões, : de:1/82".

3.	 20 dê. 1/16":

da caução do -contraoto,; sendo. dado novo praZo para . 'fome,.
cimento,. si :'não péefiárir'' a adniiiiielreção 'a' radia& dó 'con-
tracto, por simples avisai independente , de- interpellação judi-
cial, com perda da caução e• sem que 'assista ao centractante
direito • a reclamação 'de 'impede alguma. Esse -novo, 	 'não
podará 'exceder . de- 31 de- outubro de '49354	 .

XVII - No caso de *Multa, ficará:o -contractante obrigado
a pagar a'reapectiva importancia na tbesouraria da estrada,
no prazo de 8 dias,: woontar da data do recebimento'da Inti
mação por escripto, sob pena de rescisão: do , contracto„ nas
condições já' estabelecidas, 'Si não fôr cumprida a: intimação

XVIII Pelo . não CuMprirnentO dó * respectiyo contracto,
além da perda da-caução' de . que -trata a clausula seguinte,

- ficará o proponente impedida , durante , *Mn', anuo, .de compa.;
recer a futuras ; Concurrencias, e, : -tia eincidencia dei falta,
ser-lhe-á cassada definitivamente a idoneidade.'.	 .	 .
• XIX - Para garantia- do , fornecimento, o Ç:proponente .pre-

ferido - obriga-se a fazer unia. caução .de 10,%:aobre.a
tancia do material de Cada grupo' , a fornecer, , nas condições
da clausula III. Esta 'caução. será • effectuada, nó. prazo ,de '8
dias, a contar 'da datado convite,' Vereseripto, expedido:pele:
estrada e só poderá serreátituldwdepois 'de' completo.o forne;
cimento respectivo' e liquidadas' todas ris 'responsabilidades'
resultantes do. contracto. '

, Poderão ser propostos artigos nacionaes ou estrangeiros
de ' Marcas ou fabricas- differentes das indicadas na relação
referida,' desde que, com as propostas, sejam apresentados
documentos que comprovem experiencias feitas nesta Es-

. trade, ou em . outras repartições do Governo Federal.
-. Sempre que o material, proposto fôr de fabricação na-
cional deverá essa circumstancia ser expressamente declarada
na proposta. ,

X - Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor
da -proposta mffis barata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra, bem corno ao producto de
industrie, nacional em igualdade de condições e preço com
o estrangeiro, satisfeitas as exigencias da clausula antece-
dente, e ainda ao proponente nacional em igualdade de con-
dições com o , estrangeiro.•Não • se verificando 'nenhuma dessas
hypotheses, o fornecimento será adjudicado a quem apre-
sentar, 'preço mais . vantajoso no desempate.

- .0 :material a : importar será consignado . directa-
mente á Estrada em cujo nome -i.rirão os documentos relativos
zi:imPortação,.e será despachado na fórma do' decreto 24.023,
'de- 21'de .março de 1934. Os ,proponentes • não. incluirão .nos
preços ; dos , materiaes •a importar os direitos 'aduaneiros e
taxas. de. expediente, , e declararão expressamente "Material
a :Jzi-iportar". ,Todas as despesas até o local da entrega, nos
termos da clausula XIII, correrão por conta do -fornecedor.
'• •Si o -material , de. procedencia estrangeira já tiver sido
irripbrtado anteriormente a proposta,- os direitos aduaneiros
e 'taxas de expediente pagos não serão restituidos e • nem
deduzidos do • 'preço offerecido para effeito de -preferencia
déterMinado na • clausula X.
. XII materiaes .cerrespondéntes aos preductos na-

olónaes similares aos estrangeiros, registrados na Directoria
da, Receita , Publica ao Thesouro Nacional; constantes 'de
relação' •publicada no Diario Official da- União, numero 45.
de . 23 : d,ê fevereiro de '1934, não terão direito á isenção pré-
Vitaina 'clausula antecedente, em vista do que •os seus preços
deverão • eemprehender, além das despesas ' até • o local da
entrjága:, .as -referentes' a direitos aduaneiros e taxas, - que
cofie:irão por,contá-do fornecédor,-enz = cujo nome , deverão vir
Consignados. ••

Si, Porém,. a Alfandep negar isenção de direitos jura
determinados miteriaeS contractados "cem a cláusula "Ma-
taria/ . a -Itnportar", Pelo facto de existirem .similares na
friduStria • .naciónal, os proponentes ficam obrigados a pagar
ofi T .direitée aduaneiras e taxas de' expediente, sem direito a
indeinzlisa,eão. alguma, .pois a elles inczunbé. conhecer, pré-
viaMente;_ os materiaes naciónaes similares '.aos estrangeiros.
•• - Tciaos os anateriaes deverão ser entregues no
Minozarifatio da. Es. trade,, em .Batirú, ou despachados para
eSta:.cidada . com frete .pago; correndo por conta • do Contra-
etante.' todas as • :despesas de ,. embalagem, seguros, fretes
niáritinica . e.ferroviarioS, carga, . descarga, capatazias,' arnia-
zériágeue, ." despachante e quaesquer outras até o Mal da
énWega, excepto' as de direitos' aduaneiros e taxas de expe-
diente- que rçcahirem sobre o material a importar, nas con-
dições-da -clausula XI.'

O. contractante- ficará obrigado a-remetter immediata-
Mente ao.AlmoXarifado, em carta registrada, os conhecimentos
dos . despachos. acompanhados . 'das respectivas facturas.
Respéniderá.tanihern pelo pagamento de differenças acaso ve-
ri/Nadá:g nos fretes e' pelo de armazenagens e multas que
recahirem . sobre taes despachos.

• -.'eada volume deve$, ter a contra marca do. remettente
. e : junto-á factura será remettida uma nota do conteúdo des,

cada'. volume.
Pêra- os - efeitos da .clausula XV será observada a data

dosConhecimentos..	 .
* „ xr\v'.- No caso de rejeição do material de importação

. por. parte . da estrada, ficará o .contractante obrigado a pagar
ta repartição competente • os respectivos' direitos aduaneiros
e, takaa de expediente.. .	 .

Os proponentes ficam obrigados a fornecer . os
Materiaes que lhes forem adjudicados dentro dos prazos de 30
a : 126 ..dias. fixados em carta;ao.almoxarife da estrada. Ficam
egualMenie obrigados a substituir,,nos prazos que lhes forem
giPtel•min,ados,- os materiaes,que não estiverem de áccórdo com
as 'espec,ificaç'ôdr,, exigidas.'	 -	 •	 .	 .	 .

SN1 - Pela inobservancia_de...clausula antecedente; ficará
a contractante 'sujeito . a uma multa que, conforme entendi-
mento- da, administração' dá -estrada, pcider .0 ser até o valor

,

.	 .
XX - Os . pagamentosi'decorrentes:.do fornecimentó-serãn

efectuados em moeda "corrente, tia ,Delegaciá. Pisoai .. da.The-
souro Nacional em- São Paulo, -na ,.proporção 'entrega - da
material mediante á apresentação .de contas :devidamente pró.;
ceesadas pelo alméerarifado e • contabilidade ;da' estrada..	 .

XXI - 0 conzracto só se - tornará' offectiVo dépois"'de
definitivamente :apro'a'do ' pelo Slinièterio de'Viaçãq . e :Obras.
Publicas e registrado pelo Tribunal 'de'Contas, .não .se.,respoii--
sabilizanda o 'Governa per'.'indemeilação ',alguma si aquelle.
tribunal 'denegar - registro ao :meánio. '
• XXII - Toda;:e qualquer :propesta,qiie2não eStiver•Inteira:
mente •de,accórdo-cóm este, editel..não...será:tomadá ern'tonsit,
deráção.

Baurti, 18 -de -:!evereiro de 1935.	 4ttgeló .secretario:	 • -	 , • •	 , •	 „

• a ountoe	 •'	 ‘	 .	 :-
-.."Relação dos mt.teriaes a que se, refere- o edital áts.éto--.

. currencia - publica , n. 6, Pata" o anuo de .195;	 ' n 	 ;',.`:

MATERIAL . DE - COE:6111W° - METAM . PECAS . EE 'Avd
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23 • . 24 rolos de arame de ferro4a/vanizSdp,....n. .14,
?-.;•	 '
Klos de arame1 de.'lat,"a'o,f:doÉWguintes-:-

P 24, =	 100 dó , 1/16".	 '
25.	 200.de 1/8".

	

' 26..	 200 'de 3/16*.

	

27.,	 60 de 1/4"..	 • -
'Kilos de arame' zincado, flexiVel; dos 'seguintes:

	

28`..'	 65 de 1/32".	 .
29.; , 100 de 1/16".

:50 kiloe de alUminio em bárras..
' 31. ,10:000 kilos de bronze phosphorato, mares Ancora ou

,Coréa.

- ..70:	 100 de 1 1/4". .=
71. •	200. de 1 3/4"i

Kilos ce chapais; de cobre, de '2;00 'f 1,00; :doe . .se-
• gnintes:	 •

72. •	 30 de 1/64".
73. 100 de' 1/32".
74. 300 de 1/16".
75. 100 de 3/82".
76. 150 de 1/8"

Kilos . de chapas de
¡Uintes:

77. 100 de 1/32"
200 de 1/16"
130 de 3/32", •
200 de 1/8".

• 300 de 5/32".'
, -400 •de 3/16": -	. •

83.. 18.000 'kilos, de chumbo em barra. 	 • •
• . KtIos de chumbo em lençol, dos seguintes:

.84.	 100 de 1 mim.

••	
440 :de •.1/16"..

- 30 de 1/32".
87,	 400 de 1/8",

' 88.	 200 de 3/16"	 . ;
89. 350rkilos de cnumbo ,Para lacrar vagões.,
,	 • Kilos 'de 'cobre' cri) vergel/Á° redondo, dos seguintes;
90. 120 de 1/4-".
91. 140 de 5/16"
92. 200. de 3/8r.
93. 110.de 1/2"..
94. 100 de' 5/8",
95. -300 de 3/4".

• •

112.	 • 400. de 4 1/2". •.
.113, • 500 kilos de composição de carborundum, para •re-

vestimento- de" forno de- fundir bronze, 'ac-
cionado oleo, resistindo para , mais, de
1:200 graus.

114	 3 kilos de composição para reavivar aço, ferro e
outros. metaes. 'encarnada, n.•36:100, do
talogo de Mestre & Blatgé. •

115. 40.000 kiloS de Cobre érri boinas, electrolitico. marca
Ahcora ou Corós.

116. kilos de "Oéo" para solda de aluniinio, em -vi-
- dros do kilo, da Companhia Aga Paulista

equivalente.	 .	 • •	 .	 • '
. Kilos 'de esmeril em pó, cies seguintes:

117. 12 n. 0.
118. 8.n. 1/2.
119. .	 10 n.1.
120."	 600 kilos de .estanho,phosphoroso.
121.' 9.000 kilos de estanho em vergas, marca "Carneir'o',
• ou "Touro", em barricas de 100 kilo.s. • '
122. '	 12 'fundos e guias 'de cilaite. 'de . aço fundido,. parp.

• loCoinotivae typo 420 e 520, • eonfornie . d p
-senlui n.' 6 - Of.	 -

Kilos de latão em Vergallao redondo, dos 'seguintes:
123. • 20 de, 1/8",.
124. 30 de- 3/16":
125. 100 do 1/4".
126. -200 do 1/2".
127. 100 de- 5/8". •
128. SOO 'de 3/4".*
129. 300 ,de' 7/8".

•• •	 •

- 1

• +,

• 4"de 200 ,kiloà•.•	 ..	 •	 ,	 •	 ,
. ' Caixas de .graxa, de aço fundido, dasdas seguintes:

• 50.- •	 48 para rodeiros motrizes de locomotivas,' typ,o 920,
.. '. : conforme desenho n. 2 A"- ---• `0f, '	 •- • 5.1. ,	 - 12 para 'rodeiros . motrizes: de locomotivas tipo 326,
. • •• - conforme desenho n. 37 - Of.

52,	 48 com tampa, para tenderes americanos, conforme
desenho n. 374.

53.	 50 para vagões typo 400 e 500, conforme desenho
• n. 373.

54.. s,. 200 para'vagões typo 200, conforme desenho n. 372.
55:'	 , .15 para rodeiros motrizes de locomotivas typoe 551

.	 e 701,- conforme desenho. n. 433.
-•	 ' Pares, de centros - do aço .fundido, inferiores e supe-

perioree, .para trucks, •dos seguintes:
56.	 ' ,24-para gaiolas, conforme; desenho n.• 22 - Of.
07... ' 50 pira vagões typo 200; conforme desenho n. 361.
58:	 25 pára vagões typO 500, conforme, desenho n. 3014...

59. .. .12 para tenderes typii 501, conforme desenho .nu-
' •	 mero 9 .---• Of.

6.0'."	 6 centros para Corrediça de Parahelo de locomo-
.. tivas typo 501, conforme desenho ri. 5-0f..	 ,

61. ' ' 60 chapas para'fogão, com 3 crivos.
62 .. ;- • 1 corrediça de aço fundido para martelete de

. 2,000 kiles, conforme desenho u. 38 .L-• Of.

	

, •	 .
N. 20 de 1/8".

50-..de 1/4".
100 de '1/2".

• 50 de 5/8r.

	

43."	 • 50 de -3/4":

	

44. .-	 ,50. dei".

	

45:	 250 para typo 200.
46. 250 .para typo 500.
3 r	 'Gá:dinhOs-"Saiamander", doi; seguintes:

47. .2 'de 120 kilos.
' 4-de 150 kilos.

' 49:

. • - r

, ,

Calços de aço fundido para -broPzes de ceixis
graxas ide vagões, .conf.brine. desenho 375, •dos.e,

segnintes: "	 • •

r eohimnas de' açofundido para trucks de vagões typo
••' '.(.i. B., conforme desenho ti. 304; dós seguintes:

.63:	 ..100.4ireitas:
.64..	 •-•.10•esquérdas.

'Clolurrinai , de aço fundido para trucká de 'vagões typo
200, conforme desenho ri. 34. das seguintes:

65. ..200 direitas.	 •
66. 200 esOuerdae.	 .

• si los de nanes ,de chumbo, dos seguintes:
215 de.1/2".
215 de 3/4",

60.	 230 .de 1"..

latão, do' 2,00 x 1,00, 'dos àe-,	 .

78.
Chapas de bronze,..phosphorósá, pelido g •éndurecido, 	 79.

•• - ` ' '''' F	 de' 2,60 `x ,0,38, dós seguintes:	 80.
". 32;	 • '5 de-1/10 :m/m.	 .'	 81.
' • 33-1:	 • 3 de 174 mim • - -	 •	 . 	 ,	 .• 82.
• 2-4• :' . • '	 1 de. 1m/in.	 .

Bronzes para • Caiias de graxa de' carros, :vagões, do
.	 - -- -.. ‘ tyini , Broneon B '8,' dois seguintes: ,	.

' 35.' 9.00: de n. 6, typo P.
„• 35„'	 '900 'de n. 8, typo 200.	 .	 . •

	

,37. • 600 de n. 9, typo 500.	 .
38.. 648 boces de aço fundido Para: MangUeirai de

.	 •	 freto'vaccuo, de 2 1/4".•	 •
Metros de cabos de aço flexivel, das seguintes dl-,

,	 mensões:	 •	 .

	

., 96.	 200 de 7/8".
97. . . 150:de	 •

•* 98-. .	 170 de •1
99. •	 300 de 1,1/4".

•100:	 150 de 1 '1'/2".	 .

	

101;	 250 de I. -5/8".„--
150 de 1 3/4".

108.. • 250, de .1 :70"..
t104.- :.: '400 de .2":	 •
105.	 200 de 2 1/4".
106,	 400 de 2 1/2".
107. •	 150'.de 2.3/4".
-108. I .400 de

	

•1:09.	 . 200 de 3.1/4".
1W.. 300 de 3 1/2",

	

,111.	 400 de 4".. - •
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450 de 2".
350 do .2 114".	

. ..„.

Kilos	 tubc•	 ,s de fatio de 6 00 . de comprimentOi "adm„
• diametre sittOrno, dos seguintes;

'	

• •
181.	 30 de 1/4".
182.•	 20 de 3/8",
183.	 55 de 1/2. 
184:	 40 de 5/8".
185. 50 de 3/4".
186. •	 • 50 de 7/8".
187. 100 de 1 1/8".
188. 40 de 1 1/4":
189..	 50 de 1 1/2".
190.	 200 de 2 1/4'.
191.. 8 travessões de aço 'fundido para truoks de ten-

deres de locomotivas typo 420, conforme' de-
senha n. 8 - Of.

192.	 100 tamancas de. aço fundido para ;vagões typo :500,
conforme desenho n. 301.

Kilos de zinco liso, de 2,00 x 1,00, dos seguintes:'
250 de n. 10,
500 de n. 12,
400 den. 14,
240 de n‘. 16..
Kilos de zinco liso, dos seguintes:

.197.	 20 n. 22.
198. 30 de 3/64".
199. 400 kilos de zinco puro em barras.

Folhas de zinco curvo ondulado, de 3/64" de espes-
sura, dos seguintes:

Coirprimento Largura Raio
200. 200 de	 2,53	 0,75 • 3,73. •
201. • 200 de '	2,63	 0,80	 3,73.
202. 200 ' de, 	 0,80	 3,73..

'Folhas e zinco ondulado, dos seguintes:
203. 1.000 de 2,40 x 0,60 x 1/32".
204. 1.400 de 2,60 x 0,60 x 1/32".

• Observações - O proponente deve mencionar em
proposta qual a marca ou marcas; dentre as indicadas, nue
pretende fornecer. No caso da proposta reproduzir todas as
marcas constantes da presente relação, reserva-se a Estrada
o direito de escolher a que mais lhe convier ta pelo preço
offerecido.

150. 18 oculos proprios para trabalhar na solda autoge-
nia, com 24 vidros sobresalentes.

Ritos de rebites de cobre com ' arruelas, dos se-
guintes:

151. 12 de 318" X 1/81.G
152. 12 de 3/8" x 1/4"„
153. 30 de 1/2" x 1/8".:
154. 7 de 5/8" x 1/8".,
155. 13 de 5/8" x 3/16%,
156. 30 de 3/4" x 1/8".
157. 10 de 1 1/4" x 3/16".
158. 10 kilos de rouge cer violeta, ern p6, especial para

polir aço, ferro e metal duro, referencia ao
n. 36.120, do catologo de Mestre & Blatg&
para reavivar aço, ferro e metal duro, refe-
rencia ao n. 36.125; do catalogo de Mestre

.	 & Blatgé.
410P,• _11 . kilos de solda composta de prata, conforme

amostra.
161.	 30 kilos de solda forte.
159. 10 kilos de rouge encarnado claro, eni:p6, especial
saa, • S) logos de supporte de .aço fundido, para locomo-

tivas typo 520, conforme modelos, constando
- das seguintes peças: 2 caixas de graxa; 2
eupportes para talas de molas; 2 supportes
para balanças direita e esquerda; 2 barrae
lateraes do quadro; 2 supportes trazeiros
para molas; 1 travçssão do quadro e 1 ca-
beça do quadro.

162-A 100 eupportes de aço fundido para balança de freio,
conforme desenho' n. 280.

163. 150 metros de tela de aço "Draftac", n. 1.010, da
The W. S. Tyler & Co•, Cleveland Ohio,
para detentores de fagulhas de locomotivas,
conforme amostra.

164. 50 metros quadrados de tela de arame para vedar
entrada de mosquitos, com 1,00 de largura.,

Metros de tela de latão, dos seguintes:

186.	 100 com malhas de 20 mim por 60 cms. do largura.
166. 30 com malhas de 1 mim por 60 cms. de largura.
167. 20 com malhas de 2 in/m por 1,00 de largura.
166.	 30 com malhas de 3 mim por 1,00 de largura.

Ki103 do tubos de cobre, de 6,00 de comprimento,
com diametro externo, dos seguintes:

1C9.	 50 de 1/4",
170. 100 de 3/8".
171. 200 de 1/2".
172. 350 de 5/8".
173. 350 de 3/4".
174. no de 7/8".
tia	 250 de.1".
178,	 400 de 1 1/4".
177. 450 de 1 2/2".
178. 300 de 1 3/4"..

193,
194.
195. •
198.

Baura, 29 de jaiaelro de 1935.  - Alvaro • Pinto Mendes,
almoxarife.

EDITAL N.

130. 300 de 1.".,	 179.
131. 300 de 1 1/8".	 180:
132. 200 de i 1/4".
133. 200 de 1 3/8".
134. 250 de 1 1/2".
135. 300 de 1 5/8".
138..	 250 de 1 3/4".
137. 250 de 1 7/8".
138. 300 de 2". •
139. 200 de 2 1/8".
140. 250 de 2 1/4".
141. 350 de 2 3/8".
142. 400 de 2 1/2".
143. 200 de 2 3/4".
144. 500 de 3".
145. 300 de 3 1/2"„•
146. 400 de.4".
147. 3 manivellas de aço fundido, para rodeiro motor

da locomotiva 76, conforme desenho.
148. 5.000 kilos de raetal patente White Bronze ou Ralway

White Bronze.
149.. 9400 kilos de metal patente Special n. 1, Railroad ou

Armature.

CONGURRENCIA PUBLICA PARA o FORNECIMENTO, DURANTE O
ANNO DE 1935, DE AÇO, FERRO, PONTA-PARI:3'E OUTROS':

De ordem do Sr. director e de conformidade com • a au-
torização constante do aviso n. 312, de 17 de janeiro de-1935,
do Ministerio da Niaçãe e Obras Publicas, faço publico que no
dia 20 de março do 1925, ás 14E, horas, no escriptorio do.A1-
moxarifado da estrada, em paurtl, Estado de • São Paulo, .sé-
rãorecebidas, por coramissão designada pela dire,etoria
egtráda e presidida polo Sr. engenheiro chefe da IV Di-
visão, propostas para o fornecimento á estrada, durante o
anno de 1935, dos malariaes constantes da relação publicada
no final deste edital.

I - As propostas„ eseriptas em papel formato o!! jota,
serão . apresentadas em Ires vias, no dia e 'hora acima:indi-
cados, todas aatadas, assignadas, com a indicação da naciona-
lidade o endereço do proponente, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, devendo as prámeiras vias vir selladas no fecho,
com estampilha federal de 1$ por folha e o sello de . $200.
creado pelo decreto n. 22.014, de 26 de outubro de.•1932.
Serão entregues em involucros fechados, com .a declaração,
por fure, do assumpto e do nome do proponente.

II - Em outro Involucro, que será, apresentado ria riiieSitia
oecasião, reunirá o proponente os' seguintesdocumentos:

a) de haver pago o imposto de industrie e conamercio;
imposto eobre a rendas relativo ao exercielo'anterior,.ou cer-
tidão negativa; imposto de consumo (Para' isto hasta apre-
sentar o registro ou patente de que trata o respectivo 'rega-
lamento).
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b) licença da Prefeitura referente ao ramo de negocio;
c) certidão, referente ao anuo anterior, fornecida pela Se-

cretaria. do Conselho Nacional do Trabalho, .ou pela repar-
tição que, nos Estados, o representar, provando que mantém
ao seu serviço brasileiros em proporção não inferior, a dois
terços de seus empregados, como exige-o deereto-n. 20.291,
de 12 de agosto de 1931;

cl) certidão do contracto social, passada pela Junta Com-
raercial, ou, certidão do registro, quando sé tratar, de firma
individual;

*. e) estar constituida legalmente . e autorizada a funccio-
nar :na Republica, quando fôr firma estrangeira. (annexar, o
Diario Ornejai que publicou o decreto de autorização).
• III.— No acto da entrega da proposta, deverá o propo-

nente exhibir o recibo de caução de 2:000$, feito na The-
souraria da estrada, até a yespera do dia marcado para a rea-
lização da concurrentia, em dinheiro ou em titules da
Divida .Publica Federal, recebidos- pelo seu valor nominal.

•Esta" caueãO, como garantia da proposta, 'revertera para os
Cofres da estrada si o proponente preferido para qualquer nu-
mero de artigos deixar de assignar o respectivo contracto den-
tro do prazo . de 'oito dias, contados da data do convite Que lhe
fôr expedido para esse fim, findo o qual será considerado ex-
cluido desde logo da concurrencia, independente de .qualquer
aviso e sem direito a reclamação de especie alguma. Poderá
ainda a administração da estrada, por tal motivo, cassar-Lhe
a idoneidade para futuros fornecimentos.

•' — A idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada previamente, á vista dos documentos referidos na cláu-
sula -II. Resolvido o julgamento, taes documentos, com ex-
cepção do referido na letra 'c da rnesma‘clausula, serão resti-
Falidos aos interessados, o mesmo se fazendo com relação ás.
propostas ,que não serão abertas, , daquelles que não tiverem
sido considerados idoneos. A$ demais propostas serão -abertas
e- lidaa.deante de todos os proponentes presentes ao acto, de-

. vendo:cada um rubricar, folha a folha, as propostas de; todos
'os outros, que, antes'de qualquerdecisagraerão publicadas:no.
•Diorio Official da União.	 .
• V, --Versará a concurrencia sómente • para' o- preço RIU

réis, papel, indicado em algarismos e confirmado por extenso.
para as unidades estabelecidas nos artigos pedidos.. Qs precys

•offerecidos-não deverão exceder de 10% (dez spor cento) dos
. que 'estiverem sendo ,cobrados no mercado: por ()ocasião da

vi.ocurrencia.
VI — As propostas não poderão . conter sinão uma for-

mula de completa submissão a todas as clausulas deste edital
e do preço, conforme ficou antes -estabelecido.

.VII — Serão rejeitadas integralmente as propostas: .	.
a) que mencionarem,materiaes pedidos. no edital, sem: a

indicação dos respectivos preços;
.b) caie contiverem apenas . o , offerechnento • de uma re-

ducção . sobre a• proposta mais barata; .	 .•
• c) que offerecerem 'vantagens ou restrieções não pre-
vistas 'neste edital.

Cada material deverá' occupar uma linha, 'não • se' per-
rnittindo .o agrupamento de itens numa só linha com a indi-
cação de um só preço para todos.

VIII — Fica reservado á estirada o • direito de acceitar
parte de uma Proposta e parte de outra ou de' outras, con-
forme a differença para menos nos preços dos varies- artigos
a serem ' fornecidos, de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou . 'annullar a concurrencia, caso isso convenha
a seus interesses, assim como o de restringir as .quantidades
pedidas.

IX — Os materiaes a serem fornecidos devem obedecer
rigorosamente ás especificações constantes da relação que
acompanha este edital, bem como as amostras que a Estrada
põe á disposição dos interessados no seu Almoxarifado em
Baurú, e sempre de- primeira qualidade aqUelles para os
quaes não indique fabricante ou não houver .amostras.

Poderão -ser propostos artigos naciona .es ou estrangeiros.
de marcas ou fabricas differentes das indicadas na relacão
referida, desde • que, com as propostas, sejam apresentados
documentos' que: comprovem experiencias -feitas. nesta Es-
trada, ou em outras repartições do Governo Federal.

Sempre' que o material proposto fôr de fabricação . na-
cional deverá essa circumstancia ser expressamente declarada
na proposta.	 .

,X — Caberá. a preferencia para o fornecimento ao autor
da.,Proposta • mais barata, por minima que seja' a 'differença

a

entre ella e qualquer outra, bem como ao prOducto de .;
industrio, nacional em igualdade de condições e preço ,com
o estrangeiro, satisfeitas as 'exigencias da clausula aateca-
dente, e ainda ao proponente nacional em igualdade . de-con-
dições coma) estrangeiro. Não st verificando nenhuma dessas a
hypotheses, .o fornecimento será adjudicado a quem . apre-
sentar ;preço mais vantajoso no desempate.,

XI — O' material ' a importar . será consignado directa-
mente..á:Estrada em cujo nome virão-os documentos relatiVOs'
á • importação, e será despachado na fôrma:do' decreto 24.023,
de. 21 . de março de 1934. Os .proponentes não incluirão nos
preços . dos materiaes a importar os direitos aduaneiros -e .
taxas, de expediente, e declararão • expressamente "Material	 .
a Importar". Todas . as' despesas até o local da entrega, nos •
termos da clausula XIII, correrão por' conta - do . fornecedor.	 •

Si o material' de prodedencia estrangeira já tiver eido
Importado anteriormente -a. Proposta,' os direitos 'aduaneiros
e . taxas -de expediente pagos não' serão restituidos 'e- nem'
deduzidos do preço -offerecido para . effeito de prefereacia
determinado na clausula X; •- \	 •	 •

XII '— Os materiaeá correspondentes aos productos-na- •
mimes' similares aos 'estrangeiros, 'registrados na -Directoria
da Receita Publica do , Thesouro Nacional, constantes -tde
relação- publicada no Diario Ornejai da União, numero 45,
de 23-de fevereiro de 1934,-não terão direito á isenção . pre-
vista ,na-clausula antecedente; em•vista do que tia 'seus PreçOs
deverão comprehender, além das despesas até o local da
entrega, as referentes a direitos aduaneiros •e taxas, que
correrão, por conta do, fornecedor,' em cujo nome deverão'-vir
aonsignados-.' • •

• Si, porém,' a • Alfandega negar isenção de direitos- para
determinados materiaes dontractados cum a clausula -"Ma-
terial a Importar"; pelo, facto de existirem similares' mi
industria' nacional, os 'proponentes • ficam obrigados' a , paga
os -direitos aduaneiros e .taxas de expediente, -sem direite
indemnisação-,alguina, -pois a,• elles -incumbe . conheeer;rPré-
viamente, .os .m.ateriaes nacionaes similares aos • estrangires.

XIII — :Todos os' inateriaes deverão ser entregues, no
Aliboxarifado da -Estrada, em Baurú, ou -despachados- para
esta cidade,. -com frete -pago, 'correndo por' conta' da contra-
°tante todas . as despesas de embalagem, Segtires,, ketes
maritimos- e ferroviariós;' . carga, -descarga, capatazias, -arma-
zenagens, • despachante e quaesquer outras até o local, da
entrega, excepto ais de -diretos aduaneiros .e . taxas , de expe-
diente que,recahirem sobe' o material a' importar, nas 'coa-
dições -da clausula- XI.

O. contractante-Nará obrigado a remetter • immediata-
mentes° Almoxarifado,.em carta registrada,; os c,opheermentes.;
dos . despachos acompanhados das respectiVas' 'facturai.
Responderá, tanabem : p.elo *pagamento de. differenças nojo,. ve-
rificadae nos' 'fretes e: pelo de armazenagens e' multas 'que-.
recahirem sobre taes despaches.

Cada volume deverá ter a: contra .marca do ,remettento
e -junto á factura será remettida uma nota do conteúdo de
cada volume.	 •

Para os effeitos da clausula XV será observada a data
dos -conhecimentos.

IV	
•

— No caio de-rejeição do-material cie importaçào
por parte 'da estrada, 'ficará õ contractante oN,....do a pagar
na repartição comnete.nte os respectivos • direi to
e taxas de expediente.

'XV	 Os : proponentes 
.
ficam obrigados a ferriecer
 .

niáteriaes que 'lhes forem adjudicados 'dentro dos prazos de 30
a 120 dias, fixados em carta ao 'almoxarife da estrada., Ficam
egualmente obrigadas a substituir, nos prazos que lhes 'forem
determinados, os- materiaes que não estiverem 'de accôrdu . com
as especificações exigidas. 	 .	 ,.	 .

XVI — Pela ifiobServancia da clausula antecedente; ficará
o 'pontractante, sujeito a nula Multa que, conforme .entendi-
mento.-da . adininiStração'da estrada. poderá ser até o'valor
414a caução do contra:te: sendo'dado novo prazo para p. fprile-
cimento, si não 'preferir a administração -a reseisile -dmppn-
tracto,.por simples - aviso, independente de interpellação . 'jadi-
cial, com perda da,. caução 'e sem que assista . ao contrac tal' te
direito a reclamação dá especie alguma. Esse noyo prazo não
poderá eiceder'•de 3,1 de.: outubre do . 1935..	 .

• XVIU .—...No case de Aluna, ficara o contraclanie
a-pagar a :-réspectiva importancia na theoáraria du•estrada
no prazo, de 8 . dias; a contar, da 'data 10 reCe}iimento du 1111-

•

• •	 1
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mação por escripto,.. sob pena da v6801140 :6' côdtracto, nas
condiçÕes já estabelecidos, si não fór'.cumprida a. intimação.

XVIII - Pelo não cumprimento. do respectivo contracto,
aidn, da perda da canção, do que trata a clausula seguinte,
fkará o proponente impedido, durante um armo, de compa-
recer a faturas concinarencias, e, na reincidencia da falta,
ser-lhe-4 cassada definitivamente a idoneidade.

XIX - Para garantia do fornecimento, o proponente pre-
ferido obriga-se a fazer uma caução de 10 C4 sobra a impor-
talada do material de cada grupo a fornecer, nas. condições
da clausula III. Esta caução será effectuada na prazo de 8
dias, a contar da data do convite, por escripto, expedido pela
estrada e só poderá ser restituicia depois de completo o freme-
cimento respectivo e . liquidadas todas as responsabilidades
resultantes do contracto.

XX - Os . pagamentos decorrentes do fornecimento serão
effectuados era moeda corrente, na Delegacia Fiscal doi Tbe-
souro Nacional `em São Paulo,_ na proporção da entrega do

- material mediante a apresentaçao de contas devidamente pro-
cessadas pelo almoxarifado e contabilidade da estirada.

XXI -- O contracto sé se tornara effectivo 'depois de
definitivamente approvado pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indemnização alguma si aquells
tribunal denegar registro ao mesmo.

.xXI1 -- Toda e qualquer proposta que não estiver inteira-
mente de accôrdo com este edital não será tomada em consi-
ieração.

Baurd, 18 de fevereiro de 1935. - Angelo Maringoni,
secretario.

M.A.TERIAL DE CONSUMO	 AÇO, FERRO, poeira pazuz e °untos

Relação dos materiaes a que se referes o editai de cdnciar-
rencia publica n. 7, para o armo de 1935:

1..	 100 kilos de aço quadrado de 1 112"
2. 500 kilos de aço quadrado do2".." 	 • :

Kilos de aço eextavado, dos seguintes:

3. 130 de 3/4".
4. 30 de 7/8".
5. 500 de 1 1/8".
e.	 300 de 1 1/4".

300 de 1 1/2".

Kilos de aço em.barrea, para. melas de carrds,
locomotivas e tenderes, de Arthur Balfour &
Co., Warranted Spring Steel, rotulo azul
com lettras brancas, Jonas & Colver, Klock-
ner Eisen ou Desta Especial, dos seguintes:

de 2" x 3/8".8.	 200
de 2 1/2" x 5/16"9.	 100
de 2 1/2" x 3/8".10.	 200
de 3" x 3/8".Il. 3.000
de 3 1/2" x 7/16".12. 3.500
de 3 1/2" x 1/2".13. 2.000
de 4" x 1/2".14. 1.000

Mos de aço redondo para molas espiraes de car-
ros e vagões,. de Arthur Balfour Co., War-
ranted Spring Steel, rotulo azul com letras
brancas, Jonas & Colver ou Klockner BISE
ou Desta Especial. dos seguintes:

15.	 500 de 3/4".
16. 2.000 de 1".
17. 2.000 de 1 1/4".
18. 1.000 de 1 3/8".

Kilos de aço em barras para molas de ei-
leite, de ..4rthur BaIfou Co. dos seguintes:

19.	 50 de 9/16" x 3/32".
20.	 20 de 5/8" x 1/16".
21.	 50 de 3/4" x 3/32".

,	 •
Kilos de aço em barras, para férranientas de

tornos e plainas, raptdo, de alta velocidade,

"
Ultra Capital, de Mbar Ballour Co.,: . doa
seguintes: •

22. 23 de 3/4"x 3/6".
23. 100. de .1"..x 1/2"
24. 4o de 1• 114" x
26...	 50 de 1 1/2" x 1/10".
26.	 50 de 11/2" x 5/8".
27'.	 50 de 1 1/2" x 3/4".
28. 50 de 1 3 /4" x 7/8".
29. 50. de. 1 7/11"	 1/2",,	 •
30. 100 de 2 1/2" x 1/2". ..
31. 100 de 3" x 1 1/2"._
32. 100 de 3 1/2" x 1/2".

Ritos dd aço quadrado para -ferramentas de :tor-
neia e plainas, repleto, de alta velocidade,;.C1-
trai Capital, de Arthdr Balfour CO., • dos se-
'gnintes:

200 de 1 114".
240 de 1 1/1:".	 •

Eitos do aço em narras para talhadeirast esco-
proa, ferramentas de fle resistente' Double
Griffea Super Chrisel Steel, de Arthur Dal-
four Co.

'
 Roechling R S: I) ou Vindeze, dos

seguintes:

35.	 200' de 1" x 1/2".
36.50 0.1 1/4"X 1/2", .

Kiios de aço quadrado para ferramentas de fer-
reiros, cortar a fria e assentadoras marca

• R. W. M. Raechling ou Balfour R • 9.030,
dos ,seguintes:

50 de t"

Vergai/gide ds aço doca, redondas, saiu:ciai para
.tuidtes de • piston .de locomotivas„ doe se-
guintes:

42. 50 de 3 1/4" x 46" de comprimento.
43. 30 de 3 3/4" z 46" de comprinient6s
44. 50 de 3 3/4" x 54" de comprimento.

Elida : de aço niekel, redondo, de 5 metros de
comprimento. do seguintes:

45. 250 de 3".
46. 500 de 3 1/2"
47. 235 de 4".
48. 500 de 5 1/2".
49. 1.500 de 6".
50. 1.500 de 6 1/2".
51. 1.500 de 7"-
52. 1.500 de 8".

Chapas de aço, das segullitea:'

53. 2 de 96" x 48" x 3/4",
54. 6 de 96" x 48" x 1".

Kilos de aço cobreado ou oxydado em chapas,
conforme amostra, : doa seguintes:'

teXgura em mim .-.Espessura en zela:

55. -50 de 22--1.
56. 250 de 100 -- 1/2.
57. 50 de 125 -- 1/2.
58. 10 kilos de Chapas de aço cobreado de 1/84" de es-

pessura.

39.	 60 alças reforçadas de ferro oxydado. 	 -
Kdos de arruelas de ferro. em !Actos de 50 kiios,

dos seguintes:

60. 200 de 3/8".
61.
62.
63.

250 de 1/2%)
250 de 5/8".
270 de 3/4";

33.
.34.

37,
38.
39.
40.
41.

soo, cre 1 .ffir"c
200 de 2".

'300 de 2 1/2.e.
300 de 3".
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64. 400 de 7/8". 99. 40 para caixas 50 mim - 35 mini.
85. 100 de 1". 100. 66 para oaixas .80 m/rn - 60 m/rn.
66. 150 de 1 1/8".. 101. 60 para gavetas 54 in/m -- • 40 mim-
67. 100 de 1 1/4". 102. 124 para gavetas 65 mim - 60 m/m.

Braçadeiras de ferro para mangueiras de freio
vacam, diametro interno, das seguintes: • .

103.,
104.

50 fechaduras Gorges para gavetas.
50 fechaduras para gavetas, de 5 x...1 cros.

68. 100 de 1". Fechaduras Yale ou Corbin, das seguintes:
69. 750 de 2 1/2".

105. 20 n. 84 1/4 P.
Pares de dobradiças de ferro, americanas, das 106. 25 n. 5.511 S.

seguintes:	 • 107. 20 n. 0.343.
108. 18 de 5" x 3".

70.	 • 24 de 1". 109. 62	 fechos de ferro para armarias, de 3h,,'
71*. 60 de 1 3/4". 110. 36 fechos de ferro, oxydados, de 3".
72. 160 de '2". 111. 100 ferrolhos com corrente, de .45 (uns,

' 73.. 240 de 21/2". 112. 85 ferolhás com corrente, de 20 cme.
7'4.	 . 400 de 3".	 -..
75.
76.
77.

500 de 3 1/2"
100 de•4".
24 pares de dobradiças de latãonickeladas; com.mo-

Kilos de ferro em.. barra, das : seguintes dimen-
sões:

las de vae e vem, de 4%	 - 113. 300 de 3/4" x 1/8"..
Pares 'de dobradiças 'de ferro, 'americanas, oxyda-

dos, dos seguintes:
114.
115.
116.

200 de 3/4" x 3/16'.
300 de 3/4" x 1/4".
300 de 1" x 1/16".

.78.
79.
80.
$1.

.72 de 3", •
72 de 3 1/2",
72 de 4".
24 pares de dobradiças nickeladas,.de 4", com molas

de vae . e Vem.

117.
118.
119.
120.
121.
122.

100 de 1" 1/8".
300 de 1" x 3/16".
500 de 1" x 1/4".
400 de 1" x 3/8".
500 de
500 de 1 1/4" x i/4".

,	 Pares de dobradiças de . latão, oxydadas,,com es-
pberas de aço, marca Z, da Stanley Worcks
Wrangckt Bronze Butts ou equivalente, dos
seguintes:,

123.
124.
125.
125-A.
126.

1.000 de 1 1/4" x 3/8".
400 de 1 1/4" x 1/2":
400 de 1 1/2" x 1/32".
400 de 1 1/2" x 1/4"._
400 de 1 1/2" x 3/8".

.82 ..
83.
84.
85.

48 de 3". .
48 de 3.1/2".
48 de 4".

'	 48 de 4 . 1/2".	 „

127.
128.
129.
130.
131.

800 de 1 1/2" x 1/2";
. 700 de 1 1/2" x 3/4%*
.400 de 1 3/4" x 1/4*.
400 de 1 , 3/4" x 3/8".
800 de 1' 214" x 1/2".

Espelhos oxida dos para'reetaduras, 08 seguin-
tes:

132.
133'.'
134.

700 de 2" x 1/4"
1.500 de 2" x'3/8",
1.500 de 2" x 1/2".

.86.
87..

100 para armariu..
100 para gavetas:•

135.
136.
137.

,	 400 de 2" x 5/8".
1.500 de 2" x 3/4".

500.de 2 1/4"x Me.
Kilos de eletrodos para solcia,electrica, em ver-

gai cylindriVas,'marca ".KjeIlberg" ou "Wil-
son W.elder & Metais Co., dos seguintes di-
'mensbes:

138.
139.
140.
141.
142.

700 de 2 1/4" x 8/8".
1.200 de 2 1/4" x 1/2".

800 de 2 1/4" x 3/4".
400 de 2 1/2"x 1/4%

3.000 de 2 1/2" x 1/2";

"Kjellberg" • - ou-Wilson Welcier 3 Metais CO.
143.
144.
145.

2.000 de 2 3/4" x 1/2",
800 de 3" x 3/8".

2.000 de 3" x 1/2".
88.
89.

200 marca O K . 7,"de.4 m/m ou - n •..6, de 5/32".
200 marca O K 7, de 7' mim . ou n. 6, de 1/4".

146.
147.

1.500 de 3" x1".
800 de 3 1/2" x 1/2",

148. 2000. 	 de 3 1/2" x 1".
• 'ç'echaduras de bronze fundido, oxydadas, func-

.	 cionado a direita, para carros, conforme ca-
149:
150.

1.500 dei 1/2" x 2 1/2",
1.500 de 4" x 1/2".

• atejo N. F. S. A., ou equivalentes, das se- 151. 3.000 de 4" x 1".
.	 guintes: 152. 1.000 de 4 3/4" x 2 3/8".

t153. 500 de 5" x 1/2".
90. 18 de n. 20.132. 154. 1.000 de 5" x 5/8".
91. 18 1:Ye n. 20.133. 155. 1.500 de 5" x 1 1/4".

13'echaduras para portas de carros de passageiras,
conforme catalogo James Beresfer 	 &	 Soe
Ltda. - Birninghan, das seguintes:

156.
157.
158.
159.

1.000 de 5 1/2" x 3/4*,
800 de 5 1/2" x 1".	 .1

3.500 de 7" x 1". ,
500 de 7" x 1 1/2".

160. 800 de 8" x 1/2%	 .	 •
92. 24 n. 9,458 - pagina 2. 161. 800 de 8" x 3/4".
93. 60 n. 9.459- pagina 6. 162. 1.000 de 8" x	 ,
94. 24 n. 9.692 - pagina 7. 163.

164.
1.000 de 8" x 1 1/4",

800 de 8" x 1 1/2".+
Fechaduras, das seguintes: 165.

166.
800 de 10" x 1/2",
800 de 10" x 3/4".

91). 42 com maçanetas, para portas. 167. 800 de 10" x 1".
96. 60 com trincos gorges. .168.

169.
800 de 10" x 1 1/4",
800 de 10"x'l 1/2.". f•

Fechaduras Georgette, de latão, das seguintes:
Comprimento - Altura:-	 •

170..
171..
172.

2.500 de 10" x 3"	 ,
5.000 de 11" x 6 1/2".
3.000 de 12" x 4 1/2".

97. 96 para armarios 65 m/in - 35 m/m. 173. 3.000 de 12" x 4 3/4'4
98. 60 para armarias 85 adm. - 46 mim. 174, 3.000-de 12" x - 5'.



•

•
g.m
217.
218.
219.
220,
221.
222.
223.
224.

logO 1936, pagintis 3g fi• 34, dos prograramas de
fabricação da Stahlunion Export, das Aeguintes

dimensões em millimetros:
• h	 b	 dd	 t

230. 230 de 101/6 41,83 6,27 16,5
231. 250 de 101,6 43,69 8,13 10,5.
232. 300 de 127	 47,88 8,26 ;11,4.
233. 300 de 127	 51,61 11,19 11,4.
234. 500 de 152,4 54,79 11,10 12,4.
235	 900 de 152,4 57,89 14,20 12,4.
236. 1.000 de 177,8 61,60 13,31 13,3.
236. 1.000 de 177,8 61,60 13,31 13,3.
237. 1.000 de 177,8 63,73 15,98 13,3.
238. 1.000 de 203,2 64,2 12,37 14,2.
239. 1.400 de 203,2 66,5 14,71 14,2.
240. 1.500 de 228,6 67,3 11,38 15;2.
241. 1.500 de 228,6 71,4 15,54 15,2.
242. 1.000 de 254	 77 17,1	 16,1,
243. 1.000 de 254	 80,7 20,8 16,1.
244. 1.500 de 304,8 77,39 9,83 18,36,
245. 1.000 de 304,8 80,52 12,95 18,38.

Kilos do ferro em cantoneira 13, de 12 metrôs"
de comprimento,- perfil allemão, ..atalogo (W:
1930, paginas 21,25 e 26, Os PrOgramMas de
bricação da Stahlunion Expor' das 'seguintes
mensões em millimetros:	 • •

hbd t
246. 250 de 80 45 8 8.
247. 1.500 de 235 90 10 12.
248. 1.500 de 250 80 8 10,25,
249. • , 4 vigas .de ferro, J,..typo eePecial, com 2,30 de

comprimento, de 548 x 203 x 19.
250. 30 Mios de chapas de ferro iineadd' de 1116".

Kilos de chapas de ferro galVanizado. dé:
2,00 x 1,00, dos seguintes:

251. 1.000 n. 16.
252. 1.500 n. 20.
253. 1.500 n. 26.

Kilos de chapas de ferro
dos seguintes:

:
ereto, 'de 96 x

254. 1.000
255. 1.800
258. 1.000
257. 1.000
258. 2.500
259. 2.500
260. 4.000
261.- 8.000
262. 2.000
263. 3.000
264. 3.000
264A. 1.500

265-. 102.000

de 1 18".
de 1 (r.

de 1132*.

de 3116%
de 114".
de 1 8". -	 ...
de 1 2".

dddeee,735//884:"...
de I".	 -..
kilos de chapas de ferro preto xadrez, de 96":,,X

.x 48" :E 1/4".	 ''..,
kilo& de. ferro guia.	 •

•
Kilon de ferro batido "Lancashire", sueco,

purissimo e especial para solda autogenia, de
1,00 de comprimento, dos seguintes:

286.	 240 de 1/8".
267. 700 de 3/16*,
268. 900' de 1/4",	 •

Ki103 de ferro redcmdo em vergalhão perfu
rado, com furo de 3/16", proprio para estaca de
caldeiras de locomotivas, das seguintes dimen-
sões:	 •

269. 200 de 1".
270. 200 de 1 1/8".
271. 300 de 1 1/4".
272. 300 de 1 3/8"*
273. 1.500 folhas do Plandres XXX.
274. 100 folhas do Flandres XXXX.
275. 1 baste com embolo inteiriço, de aço nickel fer-

lado, para martelete a vapor de 2.000 kilos,
de Arthur Baifour Co., confOrme desenbn
n. ;11 A.

quicirado: ^(fú fleguiAtesKilos de ferro
M13128õeS:

175. 1.500 de 2 f/4%.
116; de 2 1/2".
17,7. 2.000 de g 3/4".
178. 2.000 de 3". •
179. 1.500 de 3 1/4".
180. 1.500 de 3 1/2".
181. 1.000 de 33/4".
182. 1.500 de 4 1/4".
183. 1.500 de 4 1/2".
184. 1.500 de 5".
185. 2.000 de 5 1/2".
186. 2.000 da 6".
187. 2.000 de 6 1/2".
188. 2.0(TO de 8".
189. 2.000 de 7".

Kilos de ferro redendo, da 6 a 7 metros de.
comprimento, das eeguints dimensões:	 •

190. 800 de 3/16"
191, 5.000 de 1/4".
192. 130 de 5/16"
193., 7.000 de .1/2".
194. 9•.000 de 5/8";
195. 10.000 de 3/4".
196. 7.000 de 7/8".
197. 7.000 dei".
19.8. 5.500 de 1.1/8".
1'99. 6.000 de 1 1/4"
290. 2.500 de 1 3/8".
.201. 6.000 'de 1 1/.2"..
202. 1.000 .de 1 374".
203. 2.000 de 2".
264.- '2.000 de 2 1/2".
205. ; 2:000 de' 2 3/4".
206; 2000 de' 2 7/8".
207. 2.000 de 3 112".
ZQ8. .2...000 de 3 .34"
209..: 2.000 cie. 4".	 -
210._ 3..000 de 5".
231.; :24,i..00 de . 0".; ;
2 w .g ..00.de .8 1/2'•..

,	 •
silos de ferro redondo "Carnegle

gnintes dimensões.

213. 1.000 de 4 1/8".
244; -1,.500 de . 1 -1/4";
215. 2.500 de 1 1/2".

Kilos de ferro em cantoneiras, de lados
iguaes,.com bordas redondas, com 10 metros de
comprimento, de perfil nIlemão, catalogo de 1930,
paginas 52, 53 e 54, de programmas de fabrica-
ção .da Stahlunion, das seguintes dimensões em
millimetros:

100 de 20 x 20 x 3
100 de 25 x 25.x 4
250 de 30 x 30 x 5
500 de 35 x 35 x 6.
500 de 40x 40 x 6,
250 de 50 x 50 x.6
250 de 60 x 60 x 7.
250 de 70 x 70 x 9.
250 de 80 x 80 x 9.

Kilos de ferro em vigas 1, de 10 metros de
comprimento, de perfil americano, catalogo de
1930, pagina 19, dos prograinmas de fabricação da
Stahlunion Export, das seguintes dimensões* em
nilllimetros:

h	 b	 d t
225. 250 de 101,6 69,16 6,43 10
226. 500 de 127	 76,2 •6,33 11,3.
227. 500 de 152,4 87,45 8,71 12,4.
228. 500 de 177,8 95,38 8,76 13.5.'
229. 500 de 203,2 105,9 11,2 14,2.

Kilos de ferro em. eanton'etra	 de 12 me.:
hos. de compriinento; de .perfil



NAU de ponta Paris, cens cabeça,
7 guantes:

276. . 10 de 10 x 10.-
277. ' 20 de 11 x il.
278. NO de 12 x 12.
279. 150 de 13 x 15.
280. 120 de 14 x 15.
281. 120 de 14 x 18.
282. 480 de 15 x 15.
283. 100 de 15 X 18."
284. 260 de 16 x 18.	 ,
285. 150 de 16 x 21.
286. 800 de 17 x 21.
287. 150 de 17 x 24.
288. 800 de 18 x 24.
289. 200 de 18 x 27.
290. 250 de 18 x 30.
291. . 1.000 de 19 x 27.
292. 250 de 19 x 30.
293. 140 de 19 x 33.
294. 800 de 20 x 30.
295. 112 de 20 x 33.
296. 140 de 21 x 33.
297. 250 de 21 x36.
298. 70 de 21 X 42.
299. 60 de 22 x 36.
300. 500 de 22 x 42.
301. 500 de 22 x 48.
302. 160 de 23 154.
303. 300 de 24 x 60.
304. 50 de 25 X 66,
305. 30 de 26 x

dos se- Mios de taxas pretas, americanas, das-se-
, guintes

	

336.1	 20 n. 3.

	

337.	 10 n. 6.

	

338.,	 20 n. 8.
339.. 5 kilos. de. taxas duplas, oxydadas, Blued Double

Pointed Tacks, de Atlas Jacks Corporation,
em caixas de 12 pacotes.

340. 20 metros de tecido de palhinha, forrado com lona
fina, de 1.30 de largura, typo O P, conforme
catalogo da Continental Railway.

à
Observae5eg - O proponente deve mencionar em sua pro-

posta qual a marca ou marcas, dentre as indicadas, que pre-
tende fornecer. No caso . da proposta reproduzir todas as

• marcas constantes da presente relação, reserva-se a Estrada.
o direito de escolher a que mais lhe convier e pelo preço offe-,
recido.

Baurú, 29 de janeiro de 1935. - Alvaro Pinto Mendes,
almoxarife.

EDITAL N. 8

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO, DURANTE :C
. - ANN O DE 1935, DE BROCAS, LIMAS, PARAFUSOS, REBITES, . SER-

RAS E OUTROS

. De ordem do Sr. director e de conformidade colei a eu-,
torizaoão constante do 'aviso n. 312, de 17 de janeiro de 1935,,
do Ministerio da Viação' e Obras Publicas, faço publico que no
dia 20 de março de 1935, ás 16 horas, no escriptorio do . AI-
moxarifado'da estrada, em Saurá, Estado de São Paulo, se-'
rão recebidas, ,por coMmissão designada pela directoria: , da
estrada e presidida pelo Sr. engenheiro chefe . da . IV Di-
visão, propostas para o fornecimento á estrada, durante o
anno de 1935, dos.materiaes constantes de relação publicada
no final deste edital.; •-,•

I - AS propostas, ~reptas em papel formato officio,
serão , apresentadas em tres vias, rio dia_0 hora acima indi-
cados, todas datadas, assignadas, com a indicação 'da nacione-
lidade e endereço do proponente, sem rasuras, emendas ou'
entrelinhas, devendo as peimeiras'vias vir selladas no fede°,
cem estampilha federal de 1$ por folha e o sello de 6200.'
creado pelo decrete n. 22.014, de 26 de outubro_ de.1932:
Serão entregues em involuoros fechados,, com •a declaração,
por fóra, do assumpto e-do nome do proponente. 	 •

•II - Em outro involucro, que será apresentado . na mesma
occasião, reunirá o proponente os seguintes documentos:

a) de haver pa,ge o imposto de industrie e comroercio;
imposto sobre a renda, relativo ao exercido anterior, ou . cer-
tidão negativa; imposto de consumo (para isto hasta apre-
sentar o lealstro,ou patente de que trata o respectivo regu-
lamente).

•b) licença da Prefeitura referente ao ramo de negocio;
e) certidão, referente ao anno anterior, fornecida pela Se-

cretaria do Conselho Nacional do Trabalho, ou pela repar-,
tição que, nos Estados, o representar, provando que mantém
ao seu serviço brasileiros em proporção não inferior dois
terços de seus empregados, como exige o decreto n. 20.291,
de 12 de agosto de 1931;

d) certidão do contracto social,. passada pela Junta Com-
mercial, ou, certidão do registro, quando se tratar de firma
individual;

e) estar constituida legalmente e autorizada a funcoio-
nar na Republica, quando fôr firma estrangeira (annexar o'
Diorio Official que publicou o decreto de autorização.).

III - No' acto da entrega da proposta, deverá o propoe
nente exhibir o recibo de caução de 2:000$, feito na The-
souraria da estrada, até a :vespera do dia marcado para a r ea-
lização da concurrencia, em dinheiro ou em titulas' da
D:victa Publica Federal, recebidos pelo seu valor nominal:
Este caução, como garantia da proposta, reverterá para oe
cofres da estrada ai o proponente preferido para qualquer -nu-
mero de artigos deixar de assignar o respectivo contracto den-
tro do prazo de oito dias, contados da data do convite que lhe
fôr expedido para esse fim, findo o qual será Considerado ex.-
cluido desde logo da cerbourrencia, independente de equalwee e-
avieo e sem direito a reclamação de especie alguma. Poderá
ainda a administração da estrada, por tal motivo, cassar-lhe
vidopeidede para ititurog foraeadmeAtos.:

das

Nalos de ponta }Paris, sena cabeça, dos se-
guintes:

306. 10 de 6 x 6.
307. .20 de 6 x 7.-
308. 10 de 7.x 7.
309. 10'de 9 . x 10.
310. 30 èle 12 1 12.
311, ,	 25 de 12 x 13.
312. 30 de 12 x 14.
313. 50 de 13 x 13.
314. , 50 de 13 x 15.
315. 30 de 14 X 14.
316. 40 de 14 x 18.
317. • 120 de 15 x 15,
318. -50 de 15 x 18.
317.	 200 de 16 x 13,
3i8.	 100 de 19 x 27.
319. 25 de 20 x 30.
320. 100 kilos de pregos para ' flextone.

Jeilos de pregos de latão, com cabeça redon-
da,-dos seguintes:

321. 5 de 1/2" x,3/16.
322. 5 'de 5/8" x 1/16".
323. 5 de 3/4" x3/32".
324. 100.000 pregos para trilhos, cabeça de cachorro, de

5 1/2" x 5/8", em , caixas com 500 pregos
cada uma. .
Puch adores de latão, nickelados, para caiai-

:
lhos de venezianas de carros, conforme amostra,
dos seguintes:

325. 600 n. 1.
326. 600 n. 2.
327. 200 leiloe de sal amoniaco em pedra.

Tarjetas nickeladas, das seguintes:
328. 24 cie 1 1/2" x 7/8".
329. 36 de 2" x 1".
3e0. , 60 de 2 1/2" x 2".
331.	 36 de 3" x 1 1/4".

Grosas de taxas com cabeça nickelada,
seguintes:

5 de.1/2".
5 de 3/4".
5 de 7/8".

'1 de 1".

332.
333.
334.
e35;
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XVII — No cai
a pagar a respecti
no prazo de 8 dias
mação por escript
condições já estab

XVIII — Peio
além da perda da
ficará o proponent
recer a futuras ci
ser-lhe-á cassada I

XIX — Para g
ferido obriga-se a
tancia do material
da clausula III. s'
dias, a contar da
estrada e só poder

• cimento respectiv
resultantes do con

XX — Os paga,
effectuados em In(
.ouro Nacional e

• material mediante
cessadas pelo alm

XXI — O co
definitivamente a
Publicas e registr
sala/Usando o Gov,
tribunal denegar

XXII — Toda
mente de accôrdo
deração.

Baurtl, i8 de
VIM	 ---

de multa, ficará o contractante obrigado
a importancia na thesouraria da estrada,
a contar da data do recebimento da inti-
sob pena de rescisão do contracto, nas

acidas, si não fôr cumprida a intimação.
Ao cumprimento do respectivo contracto,

caução de que trata a clausula seguinte,
impedido, durante um anuo, de compa-

ncurrencias. e, na reincidencia da falta,
etnitivamente a idoneidade.
rantia do fornecimento, o proponente pra-
azar uma caução de 10 To sobre a impor-
de cada grupo a fornecer, nas condições
Ia caução será efectuada no prazo de 8
tâ do convite, por escripto. expedido pela
ser restituida depois de completo o fome-
e liquidadas todas as responsabilidades
acto.

mentos decorrentes do fornecimento serão.
da corrente, na Delegacia Fiscal do The-
.São Paulo. na proporção da entrega da
apresentação de contas devidamente pro-
atirado e contabilidade da estrada.

tracto só se tornará efectivo depois de
rovado Delo Ministerio da Viação e Obras
o pelo Tribunal de Contas, não se respon-
rno por indemnização alguma si aquellf
g:[stro ao mesmo.
qaalquer proposta que não estiver inteira-
Mn este edital não .ser tomada em consi,

fevereiro de 1935.	 Anosio Maringeni4

• IV — A idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada préviamente, á vista dos documentos referidos na clau-
sula II. Resolvido o julgamento, taes documentos, com ex-
cepção do referido na letra c da mesma clausula, serão resti-
tuidos aos interessados, o mesmo se fazendo com relação ás
propostas que não serão abertas, daquelles que não tiverem
sido considerados idonecd. As demais propostas serão abertas
e lidas deante de todos, os proponentes presentes ao acto, de-
vendo cada um rubricar, folha a folha,, as propostas de todos .
os outros, que, a,ntea de qualquer decisão, serão publicadas no
Diario Officia/ da União.,

— Versará a coneurrencia sómente para o preço em
reis, papel, indicado em algarismos e confirmado Por extenso,
para as unidades estabelecidas nos artigos pedidos. Os preços
oferecidos não deverão exceder de 10% (dez por cento) dos
que estiverem sendo cobrados no . mercado por occasião da
eoncurrencia.,

VI — As propostas não poderão conter sinão uma for-
mula de completa submissão a todas as clausulas deste edital
e do preço, conforme ficou antes estabelecido.

VII — Serão rejeitadas integralmente as propostas:
a) que mencionarem materiaes pedidos no edital, sem a -

indicação dos respectivos preços;
b) que contiverem apenas o oferecimento de uma re-

ducção sobre a proposta mais barata;
c) que oferecerem, vantagens ou restricções não pre-

vistas neste edital.
Cada material deverá occupar uma linha, não se per-

mittindo o agrupamento de itens numa só linha com a indi-
cação de um só preço para todos.

Viii — Fica reservado á estrada o_ direito de acceitar
parte de uma proposta . e parte de outra ou de outras, con-
forme a diferença para menos nos preços dos varios artigos
a serem fornecidas, de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou =lunar a concurrencia, caso isso convenha
a seus interesses, assim como o de restringir as quantidades
pedidas.

IX.— Os iaateriaes a serem fornecidos devem obedecee.
rigorosamente ás especificações constantes da relação que
acompanha este edital, bem corno as amostras que .a Estrada
põe á disposição dos interessados no seu Almoxarifado em
Batatal, e sempre de primeira qualidade aquelles, para os
gases não indique fabricante ou não houver amostras.

Poderão ser propostos artigos nacionaes ou estrangeiros
de marcas ou fabricas differentes das •indicadas na relação
referida, desde que, com as propostas, sejam apresentados
documentos que comprovem experiencias feitas nesta Es-
trada, ou em outras repartições do Governo Federal.	 .

Sempre que o material proposto fôr de fabricação na-
cional deverá essa circumstancia ser expressamente declarada
na proposta.

X	 Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja a diferença
entre cila e qualquer outra, bem como ao produoto
industria nacional em igualdade de condições e preço com
o estrangeiro, satisfeitas as exigencias da clausula antece-
dente, e ainda ao proponente nacional em igualdade de coa-
lições com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas
lepotheses, o fornecimento será adjudicado a quem apre-
ientar preço mais vantajoso no desempate.

XI — O material a importar será consignado directa-
mente á Estrada em cujo nome virão os documentos relativos'

, Á importação, e será despachado na fórma do decreto 24.023,
de 21 de março de 1934. Os proponentes não incluirão nos
preços doe materiaes a importar os direitos aduaneiros e
taxas de erpediente, e declararão expressamente "Material
a Importar". Tedas as despesas até o local da entrega, nos
lermos da clausula XIII, correrão por conta cio fornecedor.

Si o material de procedencia estrangeira já tiver sido
importado anteriormente a proposta, os direitos aduaneiros
e taxas de expediente pagos não serão restituidos e nem
deduzidos do preço oferecido para efeito de preferenoia
deterzftinado na clausula X.

XII Os matariam' correspondentes aos productos na-.
cionaes similares aos estrangeiros, registrados na Directoria
da Receita Publica do Thesouro Nacional, constantes de

"relação publicada no Diario Official da União, • numero 45,o
de 23 de fevereiro de 1934, não terão direito á isenção pre-
vista na clausula antecedente, em vista do que os seus preços.
deverão conaprehender, além das despesas _até p loaa. 1 4

s

entrega, as relerei tes a direitos aduaneiros e taxas, que.
correrão por conta o fornecedor, em cujo nome deverão vir
consignados.

Si, porém, a A fa:adega negar isenção de direitos para
determinados matei 'aes contractados com a clausula "Ma-
terial a Importar", pelo facto de existirem similares na
industria nacional, s proponentes ficam obrigados a pagar
os direitos aduanai: is e taxas de expediente, sem direito a
indemnisação algun , pois a alies incumbe conhecer, pré-
viamente, os materi es nacionaes similares aos estrangeiros.

XIII — Todos os materiaes deverão ser entregues no
Almoxarifado da E trada, em Bati* ou despachados para
esta cidade, com fr te pago, correndo por conta do contra-
ctante todas as de asas .de embalagem, seguros, fretes
marítimos e ferrov isos, carga, descarga, capatazias, arma-
zenagens, despache ito e quaesquer outras até o local da
entrega, excepto as de direitos aduaneiros e taxas de expe-
diente que recahire sobre o material a importar, nas con-
dições da clausula : I.

O contractante ficará obrigado a remetter immediata-
mente ao Almoxarif do, em carta registrada, os conhecimentos
dos despachos ao mpanhados das respectivas facturas.
Responderá tarabem pelo pagamento de differeneas acaso ve-
rificadas nos fretei' e pelo de armazenagens e multas que
recahirem . sobre ta( despachos.

Cada 'volume verá ter a contra marca do remettente
e junto á factura era remettida uma nota do conteúdo de
cada volume.

Para os effeitc da clausula XV, será observada a data
dos conhecimentos.

XIV — No em de rejeição do material de importação
por parte da estrac , ficará o contractante .obrigado a pagar
na repartição comi tente os reeDectivos direitos aduaneiros
e taxas de expedia' te.

— Os prc mentes ficam obrigados a fornecer os
materiaes que lhes orem adjudicados dentro dos prazos de 30
a 120 dias, fixados m carta ao almoxarife da estrada. Ficam
egualmente obrigad a substituir, nos prazos que lhes forem
determinados, os m teriaes que não estiverem de accôrdo com

' as especificações e igidas.
XVI — Pela ia bservancia da olausula antecedente, ficará

o contractante sujc to a uma multa que, conforme entendi-
mento da administ ação da estrada, poderá ser até o valor
da caução do contr ota : sendo dado novo prazo para o forne-
cimento, si não pr ferir a administração a rescisão do con-

•tracto, por simples aviso, independente de interpellação judi-
cial, com perda da caução e sem que assista ao contractante
direito a reclamaçã i de especie alguma. Esse novo prazo não
poderá exceder de 1 de outubro de 4935.
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MATERIAL DR CONSUMO	 BROCAS, LIMAS, PARAFT34, REBITES,
SERRAS E OUTROS

63.
64.

IS de 27/64"
12 de 7/18".

65. 12 de 29/84".
•	 Relação dos materiaes a que se refere o edital de con- 66. 12 de 31/64".

currencia publica n. 8, para o anno de 1935: 87. 6 de 1/2".	 .
Kilos de Armite Fish Pape; para isolamento,

dos seguinte,:
Brocas parallelas para inadetri, de Inaniu*

Raimann, com as seguintes dimensões:
1.	 5 de 2110 mim de grossura.
2.-	 10 de 3110 mfra de grossura.
3.	 5 de 4110 mim de grossura.
4.	 5 de 6110 mina de grossura.

88.
69.
70.
71.

12 de 5 mim.
112 de 6 mim.

12 de 7 mim.
12 de 8 in/m.

5.	 5 de 8110 mm de grossura. 72. 12 de 9 m/m.
Kilos de Spauldite Jear etock, para engrena- 73. 12 de 10 mim.

gem, dos seguintes: 74. 12 de 11 m/m.
6.	 10 de 3 s,4".
7.	 15 de 1

75.
76.

12 de 12 mira,
12 de 13 mim.

8.	 20 de 1 •i12". 77. 12 de 14 m/m.'
9.	 30 de 2". Kilos de contrapinos de ferre, em eseoós no ma.

Kilos de Spauldite "Dielectrle. 	 dos seguiu- ximo de 50 kilos, dos Seguintes:
tee: 78. 3 de 1118" x 3/4".

10.	 3 de 1132"; 79. 7 de 1 1/2" x 1/8"
11.	 3 de 1116". 80. 25 de 2" x 3/16".
12.	 3 de 118". 81. 15 de 2" x 1/4".
13.	 3 de 3 16", 82. 3 de 2 1/2" x 1/8".
14.	 5 de 1 4". 83. 40 de 2 1/2" x 1/4".
15.	 5 de 3 8".
15-A	 5 de 12".

84.
85.

100 de 2 1/2" x 5/16".
3 de 3" x 1/8".

Brocas espiraes para meteu, de see	 raPidO,
com haste coniea de Alfred	 H. Schutte,
Arthur Balfour, Jonas eo Goiva. 	ou Vi-

86.
87.
88.

50 de 3" x 3/16".
110 de 3" 1 1/4".
80 de 3" x 5/16".

ctory de Henry Roese1, das seguintes: 89. 70 de 4" x 5/16".
te.	 12 de 1132". Dentes postiços de aço, para efiCaei alumiares,
17.	 16 de 1118".
18.	 18 de 5164".

de cortar ferro a frio, confonne amostra,
de Arthur Balfour, Alfred R. &Mate, 110e-

19.	 12 de 3 32".
20.	 18 de 7 64". 90.

chling ou Jonas	 ColVer, dos seguintes:
100 typo 1.

21.	 12 de 1 8".

i
91. 100 typo 2.

22.	 18 de 9 64". 92. 36 ferros de pila de 7/16".
23.	 12 de 5 32".
24.	 18 de 111640, 93.

Kilos de gaxeta asbesto, iugleek deo seguintes:
90 de 1/4".

25.	 54 de 3116". 94. 70 de 3/8".
26.	 18 de 13164", 95. 50'de 1/2".
27.	 ,	 6 de 7132". .	 96. 120 de 5/8".
28.	 48 de 114". 97. 20 de 3/4".
29.	 12 de 17(64". Gaxeta "Garlocks da The Gasiock Packini 1"•-•
30.	 12 de 9132". Palmyra, Nova York, das seguintes:
31.	 48 de 5116". 98. 1 rolo n. 66 de
32.	 18 de 11132". 99. 1 rolo, n. 66 de 3/8".
33.	 12 de 318". 100. 1 carretel n. !17 de 1/8".
34.	 18 de 13(32". 101. i carrete/ n. 117 de 1/4".

12 de 7110", 102. 1 carretel n. 117 de 5/16".
36.	 24 de 112". 103. 1 caixa n. 150 de 1/2".
37.	 3 de 13116" 104. 1 caixa n. 150 de 3/4".

Brocas espiraes para meta" de go rapido,
com	 hastes	 parallelae,	 de	 Alfred	 H.

105.
106.

1 caixa n; 150 de 1".
10 folhas n. 900 de 1/16".

Schutte, Arthur Balfour, Jonas Zit Colver,
Victory de	 Henry Rossel, das seguintes:

107. 10 folhas n. 900 de 1/8".
Limas "Capital", de Arthur Salfour, "Evanho6"

38.	 12 de 1164". de Henry Rossel, Alfred H. Schutte, Jonas
39.	 12 de 3 64". Colver ou Kearney FOot	 das seguin-
40.	 12 de 1 32". tes:
41.	 30 de	 146". Chatas bastardas:
42.	 30 de 164", 108. 30 de 4%
43.	 36 de 3 32". 109. 24 de 8".
44.	 30 de 7164". 110. 18 de 16"
45.	 12 de 118". 111. 24 de 12".
46.	 30 de 9184". 112. 12 de 14".
47.	 12 de 5132". 113. 60 de 18".
48.	 18 de 11184". chapas murças
49.	 12 de 3116". 114. 48 de 4" x 1/16".
50.	 30 de 13164". 115. 42 42 de 6"
51.	 24 de 7132". 116. 24 de 8".
52.	 30 de 15E64", 117. 30 de 10".
53.	 6 de 114". 118. 24 de 12".
54.	 24* de	 17164" 1.19. 104 de 14".
55.	 18 de 9132". 120. 48 de 16".
56.	 24 de 19 64". 121. 30 de 18".	 •
57.	 36 de 51 8 .
58.	 18 de 21/64" 122.

Meia cana ealreareserr
16 de 4'.

59.	 24 de 11/32. 123. 12 de 6".
60.	 12 de 23/64". 124. 4 de 100,
61.	 24 de 3/8" 125. 6 de 12'.
62.	 18 Os 126. 6 de LO".



•Gro &G .de parafuso. de ferro, cena °Ceca-chata,
oni- fenda, -das seguintes -dimensões:

1;Y

196.
I97.'
1.98.
199.
200.

'201.
202.
203.
204'.
105.
206.
207.
208,
209.
210."
211.
212.
213.
214.
215.
216.
217.
218.
219.
220,
221.
222.-
223.
224.
225.,
226.
227.
228.
229.
230.
231.
232.
233,
234.
235
236.
237.
238.
239.
240.
241.•
242. •
243.
244:
245.
246.
247.-
248.-
249. •
250..
251. .
252.
253.
254.
255.
256.
257.
258.
259.
260.
261.
262'.
263. •
264.

, 265.
264.
267.
268.
269.
270.-
271;
272. .
273..
274.
275.
276.'-

6 de,I/
6 deW1 x 9.

10 de 1/1 x5.
24 de 5/1 x6.,

.15 de 5/1 x 6.
'47.de 5/1 x7.
.36 de 3/ x.6.
20 de.3/ x 7. -

, 19 de 3/ x8.
12 de 3/, x
22-de 7/1 x 5.-
39 de '7/ : x 8.
27 de 7/1 'x.8.'
17 de 7/1-2rio,

130-de I 7,
77 de 1 8.
64 de 1 V.
56 de 1 • 40...
IS de 1 . :12.
5 de I /éPx 6.
lidei /8 x,7.
10 dei. /8.x.8.
12 de 1 /8,x-9.
2 de 1 /8 x 10.
4 de 1 /8 x Il.
'4 de 1 /8 x 13.
8 de 1 /8-x 14.

17 de i /4 x 8.
20 de 1 /4 x
20 de 1. /4 x
20 'de 1 /4
20 de 1 ,/4 x 10.
20 de 1. /4 x ti.
20.de I h71.x-12.
20 de I /4x 16.
14 de 1 /4x.14.
20 de I /4't 15.
20 de.f /4.x-16.
20 de 1' /2 . x 7.
-36 de 1 /2 x 8.
20 de 1 /2.x.9.

' 20 de 1 /2 x 10.
20 de 1 J/22.11..
20 de 1 J./2 x.12.
20 . de 1,1/2 x.13.
20 de 14/2 x 14.
20 de '1 x 15.
20 de 1p2 x 16.
20 de i /2 x 18.
20 de 1 /4,x 9.
24 de 1 /4'x 10.
14, de I /4 x 11.
24 dei 3/4 x 12.
17. de 10/4 x 43.
20 de 1'12/4 x 14.
20 de .1 /4 x 15.
20 de 1 ,/4 x 16.
20 de 1 2/4 x 17.
10 de 1 3/4 x 18.
9 de 2 x.10.
8 de 2 x 11.

30 de 2 x 12.
20 de 2 x13.
20 de 2 x1.4.
16 de 2 x 15.
20 de 2 x 20.
50 de 2 1/1 x 10.
35 de.2 1/4 x 12.
20 de 2 1/1 x 14.

6 .de 2 1/1 x 16.
45 de 2 1/2 x 10.
45'de 2 ta x il.
30 de 2 112'x 12.
20 de 2 112 x 14.
20 de.2 1/2 x116.
18 de'2 1/2-1-18.

2
9 de 11/2 x 20.

42 de 1/2 x 22.
25 clEL3 , í 18.
80 de 31 20.
6Q 0.c. - 6 -2Z.

,

Zi
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127. ,6 de 16%,
128. .160 de 18".

111eiacanaJnureas:,•••
129: •-.24 da 4".
130. 76-de.6".:
131. •	 36 de 8".
132. • L80-de.10",
133.,	 36.de.12".:
134. : 36 de'14".
135. .24 de.16".•
136. ' 24:de1.8".	 ,	 •

-Parallelas instardes, canto vivo:
137. •
138.-
139. 18 dea.0".
140. 103-de
141'.	 24 de 14".'
142. •	 12'de.16.
143. •	 12 de'18".

- -	 Parallelas =Toe, canto vivo:
144.
145. "	 12 de 67.'
146. • : 36 de-10".
147. .12 de '12".
148. . 18 de.14".
149. 24,de,16"..
150. 18 de :18".

'Quadradas bastardas:,
151. 12 de'4".
152. .12 de.6".
158.	 12 de.C.
154. 12 de'10".
155. .12 de 12".
156. 30 de 14".;
157. 12 de:16".
158.: :36 deis».
159.	 48 de 20".	 .

-	 pRedonda. bastardas:
160.	 . 12 de-4":.
lál.	 24 de 6".
162. 12 de,10"..
163. 46 de 12".
164. i$ de 11":
165. 12 61+,167.
166. '24.'de18".

t	 J. Redondas munas:.
167.
168. • 20 de 14".
169. 18 de:16".
170. .	 12 de 18".

• Triangulares munas, canto .vivo:
171. 12-de'4"; •	 -
172. 12.de 6".
173. 120'cle10"..
174. .60 de 12". ' 	 .

• • .Triangulares bastardas, canto vivo:
175. 24 de 4".
176. 12 de 6".

-	 Triangulares oaurcas canto redondo:
177. 48 de 4".'
178. 78 de 6".
179. 180 de.6".
180. 240. de 10".
181. 132 de 12".

.	 PareNelas murcas, canto redondo:
182. . :84 de 8"
183. . •158.de 10".
184.-	12'de.12".
185. 84 del4".

.	 Araras bastardas:
186. 12 de 6".
187. .6 de.12".

' Faces nn~:
186.	 -12'de 4".
189. 12 de '6".
190. 12:4:18,10".
191 . . .	 12 de 12":
192. , .36 gtosas. ~g cana de 16".. 	 •193. - ,3 jogos de lima ponta agulha, n. 17.621, sortidas.

. catalogo Mestre . ,Sz Iflatgé
Mos de papelão asbc.stos,.dos seguintes%

194. ,i5 de 1/8"; .
195. 15 de',112".
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. 372.
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374.
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778 : 	 5 ..de .3 4/2 X ia

	

780	

Ir

10 de 3 1/2 x 20.

	

79.	 10 de 3 3/4 x 18.
10 de 3/4 x 20:

	

F8

1.	 3 de 3 3/4 x 22.

	

Z.	 6 de 3 3/4 x 24.

	

' 3.	 18 grosas de parafusos
fenda, de 1 1/2

	

P84.	 3 grosas de parafusos
• fenda, de 2 x 9.

Grosas de parafusos de litito; csbea Oval,
fenda, das seguintes dimensties•

	

11 

5.	 8 de 3/8 x 2..

	

6.	 18 de 3/8 x 3.
7.	 18 de 3/8 x 4.

88. 15 de 1/2 x 3.
89. 15 de 1/2 x 4..
90. 15 de 1/2 x 5.,

	

pi.	 15 de 1/2 x 6.
92. 12 de 5/8 x 3.
93. 30 de 5/8 x 6..

	

p94.	 . 30 de 3/4, x 4.	 ..Ç.

	

A95.	 '	 18 de. 3/4 z 5.

	

1 

96.	 18 de 3/4 x. 6.
97. 18 de 3/4 z 7.
98. 6 de 7/8 x 4.
99. 10 de 7/8 x 5.
00. 20 de 7/8 x 8.
01. • 20 de 7/8 x 7.
02.20 de 7/8 x 8.

	03.	 10 de 7/8 x 9.

	

1

04.	 10 de 7/8 x 10.
5. 20 de i x 6.
6. 20 de i x 7.

	

.107.	 18 de 1 x8.

	

08.	 13 de 1 x D.
. 09. . 13 de 1 x 10.

10. 13 de 1 x 12.
11. 6 de 1 1/8 x 8.

	

612.	 Ode i 1/8 x 7.

	

ta.	 5 de i 1/8 x 8.

	

614.	 4 de 1 1/8 x 10.

	

015.	 4 de 1 1/8 x 12.

	

518.	 18 de i 1/4 x 7.

	

017.	 18 de 1 114 x 8.

	

120.	 35 de 1 1/4 x 12.

18.	80 de i 1/4 x 9.
	19.	 40 de 1 1/4 x id. .

	021.	 20 de 1 1/4 x 14.

	

822.	 10 de i 1/2 x 14 ,
	323•	 28 de 1 1/2 x 16.-

	

1324.	 18 dê 1 3/4pr 12.

	

825.	 10 de 1 3/4'1 16,
326. 10 de 2 x 8.
327. 5 de 2 x9.
328. 10 de 2 x, 10.
329. 5 de 2 x 12.
330. 30 de 2 x 14.

	

031.	 25 de 2 x 18.	 .•

	

332.	 Ode 2 x 18.

	

335,	 4 de 2 x 20.
334. 4 de 2 1/4 x 10.
335. 18 de 2 1/4 x 12.
336. 10 de 2 1/4 x 14.
337. 18 de 2 1/4 x 16.

	

338	 3 de 2 1/4 x 18.
339. 3 de 2 1/4 x 20.
340. 10 de 2 3/4 , x 12.
341. 10 de 2 3/4/x 14.
342. 10 de 2 3/4 x 16.
343. 4 de 3 1/2 x 18.	 .;

Grosas de parigusos de latão, cabeca chata, com

	

fenda, das seguintes dimensões.'	 .,
-	 •

	

844.	 • 4 de 3/8 x 2.	 •
345. 4 de 3/8 x 3.
346. 4 de 3/8 x 4.
347. 4 de 1/2 x 2.
348. 4 de i/2 x 3.
349. 4 de 1/2 x 4.

4 de 1/2 x 5.
4 de 5/8 x 3.
4 da 3/8 z 4.
4 de 5/8 x 5.
4 de 5/8 x 8.
4 de 5/8 x 7.
4 de 3/4 x 8.
4 de 7/8 x 12.
4 de 1 x 14.
8 de 1 1/8 x 14.

40 de 1 1/4 x
40 de 1 1/4 x 14
40 de 1 1/2 x 7.
16 de 1 3/4 x 9.
14 de 2 x 18.
14 de 2 x 20.
O de C 1/4 x 20.

de 2 1/4 x 22.
•6 de 2 1/2 x 10.

4 de 2 1/2 x 22.
4 de 2 3/4 x 22.

Grosas de parafusos da lata°, cabeça .redonda,
redonda, com fenda. dai) seguintes di-
mensões:

12 de 5/8 x 5.
11 de 3/4 x 8.
1.2 de i x 6.
12 de 1 x 10.

Kilos de parafusos da ferro, cem Devia sexia-vades, em saccos de 50 kiloa, conforme
amostra, das seguintes dimensões:

400 n. 1, de 1 3/4" x 3/8"
400 n. 2, de 2" x
150 n. 3, de 3" 1 3/8".
50 n. 4, de. 3 3/4" x 3/8'

100 n. 5, de 4" x 3/8".
2.000 n. 8, de 2 1/4" x 1/2"
2.700 n. 7, de 3" x 1/2".
1.500 n. 8, de 3 1/4" x 1/2".
2.500 n. 9, de 3 1/2" x 1/2".

Ritos de ~afunde de feire ;cem . /1$:eco, en/
same no maximo de 50 kilos,-dat àaeguintes
dimensões:

384.	 30 de 3/4" x 3/18"
sas.	 30 de I* /: 3/10".
386. 30 de 3/4" x 1/4".
387. 120 de 1" z 4/4".
388. 50 de 2 1/2" x 114.
389. 50 de 2" x 1/4".
390. 50 de 3" x 1/4".
391. 30 de 1 1/2" x 5/16"
392. 30 de 2" x 5/16".
393. 50 de 3" x 5/18".
394. 300 de 2" x 3/8".
395. 400 de 2 1/2" x 3/8".
396. 400 de 3" x 3/8".
397. 300 de 4" x 3/8".
398. 150 de 1" x 1/2".
399. 500 de 1 1/2" x
400. 800 de 2" x 1/2".
401. 700 de 2 1/2" x 1/2".
402. AO de 3" x 1/2".
403. 400 de 3 1/2" x 112"
404. 100 de 4" x 1/2".
405. 300 de 1 1/2" x 5 / 8 "
406. 500 de 2" x 5/8".
407. 760 de 2 1/2" x 518".
408. 600 de 3" x 518".
409. 300 de 3 1/2" x 518".
410. 200 de 4" x 518".
411. 500 de 2" x 3/4".
412. 900 de 2 1/2" x 3/4".

Kilos de parafuso de ferro corn porcas "Lé-
cloux", em eaecos de 50 kilos, doe seguinte:

413. 500 de 112" x 5/8".
414. 600 de 3/4" x 5/8".

. . •	 .•.. .	 •	 •	 , 	 •	 k. •	 •	 •	 • 4, ••

de ferre, cebos- redodda,
x 8.
de ferro,eabe91 • e:redonda,

,

350.
351.

.‘ 352.
353.

'•	 354.
.	 355.

cont 356.
- 357.

coni 358'359.
• 360.

amun 361.
' 362.

363.
' 364.

385.
366.
367.
368.
389.
370.

375.
376.

• 377.
378.
379.
380.
381.

• 382.
. 383.
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de 1" a 5/8".
de 1 1/4" x
de 1 1/2" x 5/8".,	 •

Silos de porcas de ferro sextavadas, , em saccoll
no maximo de 50. kiloo, das seguintes;

de 3/46",
de 1/2".
de 3/4"m
de 1". ‘,.
d3 1 1/8".
de 1 1/4".
de 1 1/2".

Silos de rebites de ferro, cabeça redonda, em
saccos, no maximo de 50 kilos, dos se-
guintes:

de 5/16" x 3/16".
de 3/8" x 3/16".
de 1/2" x 3/16".
de 1/2" x 1/4".,
de 3/4" x 1/4".
de 3/4" x 5/16".
de 1" a 5/16".
de 1" • x 3/8".
de 1" x 1/2".
de 1 1/4" x 3/8".
de 1 1/2" x 3/8".
de 1 1/2" x 1/2".
de 1 1/2" x 5/8".
de 2" x 1/2".
de 2" x 5/8".
de 2"x 3/4".
de 2 1/2" x 5/8".
de 2 1/2" x 3/4",
de 3" x 5/8".
de 3" x 3/4".
de 3" x1". •
grosas de rebites bifurcãdos .de ratão,

x 3/16".

477.
• 478.

,415.	 600
416. 600
417. 000

418. 12
4/9. 800
420. 1.000
421, 1.000
422. 500
423. 500
424. 270

425. 10
426. 10
427. 40
428. 6
429. 90
430. 10
431. 10
432. 500
433. 150
434. 300
435. 210
436. 500
437. 300
438. 300
439. 700
440. 500
441. 700
442. 500
443. 510
444. 800
445. 10
446. 3

3

.473.	 10 de 	 12"	 1/2"
•474.	 12 de '	 8"	 5/8"
475.	 12 de	 8"	 8/4"	 ,
•476.	 12 de	 8"	 1"

,	 Serras com armação inclinada, para .moldura-s,
do catalogo Mestres 8; Blatgé, pagina 5, das
seguintes:

	

.de-, n. 2.260	 •
1 de n. 2.268.

Serras- circulares para madeira, com ; furo ;de
1 1/8", de Alfred . H. Schütte,,Alihür
four	 Jonas d.; Colver, das seguintes: .

479. 4-de 6" x 1/16".
480. 6,de	 x 3/8".
481. 6 de 8" x 1/16'1:
482. 6 de 8" a' 3/32".
483.

•
6 de f0" .x 3/32".

484:
• 485:	

12 de* 12" x 3/32".
-6 'de 14" x 1/8". .

486. 6 de 15" x 3/32"..
487. 12 de 16" x 1/8".
488. • 14 de 18" x 1/8".
489. 12 de 20" a. 1/8";
490. 12 de 22" x 1/8".
491:	 23 de 24" x 5/32".	 .	 • . . •
492. •2 serras circulares com dentei postiços, de . aço:ra-

pidO, para . cortar ferro' a frio, -de 30" • de dia-
metro, com 3/8" de grossura; conforme dese-
nho n. 329, de Arthur Balfour ou equivalente.

493. 7	 1 'serra circular de 39 3/8" . de diametro por 1/4". 
'de grossura, .com furo de 1 15/16".' - •

494. 60 serras- para engenho, vertical, de 79" . x ,7" x-.1/8"
de espessura.

.Serras francesas,- das. seguintes:
Comprimento Largura Espessura •

, 495.	 .40.de...	 .38"	 3 1/2" • 3/32'
40' de	 40"	 3 1/2"	 '3/32" " ,
1,00e	 -40"	 4"	 • '5/64"
• 'Folhas-de serra, para meta.es; 	 Artnur MalfOur,

• -	 • • Alfréd H. Schette, ou Jonas & .:tolver, das
'seguintes!'

600 de .12" x_1/2".•
250 de-.12" a 3/4". •
120 de- 12" .21 1' ..

Metros de serra do fita, de 'Arthirr Balfeur,•Al-
fred • H. • Schutte ou Jonas'& Colver, das se-

.	 guintes;	 .

80 de 3/4".	 •
150 . de 7/8".
250 de I".
100 de 1•• 1/8".
150 de' 1 1/2".
100 de 1..3/4".
100 de 2".

• • Trados, de Arthur Balfour, Jonas Colver ou AI-
'	 fred H. Schutte, dos seguintes:

700 de 1/2".	 .
24 de 9116".

• -24 de 11/16".
30 de 3/4".
15 de 7/8".
15 de 1".
16 de 1 1/8".
10 de 11/4".
6 de .1 378".
6 de 1 1/2".
Ode 2".

. Vidros de crystal para appirelhos lubrificado-
res dos seguintes:

140 A2ex Friedmann.
Vidros curvos de 10 x 12 cm.s., para' lanternas

.de signal, gyratorias -"Olho de boi", dos' se-
.	 guintes:

• 110 côr, verde. •
50 côr vermelha:

, • .	 Vidros' redondos de 10 •eME.. de diametro por
, . 2 . mini de espessura, superficia plana, para lan-

• ternas de cauda de trem,. dos seguintes:
, 522. 	 20 eôr -verde.	 '	 .	 . •
523. • _ 30 .côr _vermelha.

: 524.	 200 vidros redondos • de erystal --isaut, de- 12 ema.,
para lanternas de signa) gyratorias'"Olho de
boi" •

496.
de 1/2" x 497,

• Rebolos de pedra natural de Itú, de 1 1/4".de
furo, dos seguintes:

de 18" x 3".
. de 24" x 6.

5 de 30" X'6".

498.
499.
500.•

447.
448-,
449.•

• - • .	 Rebolos esmeril, da Ingersol Rand, catalogo • da • .
1" edição, de maio de 1930,.pagina 28, tendo
2 1/2" de diametro por 6" de largura' e 501.

• 9/16" de furo, dos seguintes: .	 - 502.

	

450: ,	12 de grau 24. .	 503J451. 6-de grau 46.	 • 504.452. 3 rebolos. esmeril, grau fina, de 6" a" 3/4", furo 505.
. de 3/4".	 506.

. Rebolos esmeril, carborundurn, grau 36, com • 507.
furo de 5/8",' dos seguintes:

Diametro Grossura
• 4aa.	 12 de	 6"	 1"

454. 10 de	 7"	 1"	 .
455. 10 de	 8"	 1"

. Rebolos esmeril oarburundum, grau 46, aos se--	 •
guintes:

	

..b. - 	 Diametro Grossura	 Furo
456. 24 de	 6"	 1"	 5/8"

	

.-457.	 12 de	 7"	 1"	 5/8"

	

458.-	 12 de	 8"	 1"	 3/4"	 "
459. 12 de	 10"	 1"	 1"
460. 8' de	 12"	 1 1/4"	 1 3/8"
461. 24 de	 12"	 1 1/2.	 1" •
462. 1 de-	 18"	 3.	 1"
463. .7 de	 18"	 3".	 1 1/2'
464. 1 de	 20"	 3"	 2 7/8"
465. 2 de	 28"	 3"	 2 7"	 .•

	

.	 Rebolos esmeril carborundum, grau 60, com luras
d

	

•	 e 3/4", dos seguintes;	 320.
521.

	

Diametro Grossura	 1'

• 508.
509.
510.
511,
512.
513.
514.

515.
516.
517.

.518.

466. 6 de	 6"
467. 6 de	 8"
468. 10 de	 10"

	

- 469.	 12 de	 8"

	

,479,.	 12 de	 10'
471. • 6 de	 8"
472. 10 de	 10" • •

1/4".'
1/4"
1/4"'
3/8"
3/8"
1/2"
1/2"



ti •	 •	 •
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Vidros para uivei, de agua; marca .."Unifie", de
14" de compriznento, dos seguinte:

525.	 100 de 1/2".
100• de 5/8"-.	 • •	 •:-	 ..•
10,) de 3/4"..	 "-	 '	 -	 •

, Vidros duPtos phantaela 'conforme amo,atra, dos
eeguititea:

626.	 92 de 2" r 14", ai:Careiros.
529: • ' 150. de 30" X 16", amarelos:"
530h • f50 de 30" x 28", amarelos.
531.	 • 72'-de 27" x"	 aztles=

•• $32.	 60 de 28" x 26", azules.
533.	 72 de 30" x 26", azues.

• 534.	 92 de 27" * 25", Maces brancot,..
535. 60 de 30" x 2.7", fescos brancos.

Vidros planos, brancos, de:3 mim de espessura,
dos seguintes: •

536. .60, de 18' x 22".
537. 22 de 18" x 36".
538. 200 de 18" x 38".
539. 32 de 18' x 53".
540. 50 de 20" x 36".

• 541. 50 de 2,0" x 38".
542.- 146 de 20" :£ 4Q" -•
543.	 724e 22" x 22*"..

, 544. • 60 de- 22". r 28":
545.. 212 de 23" ,x33".-.

▪ 546:	 338 de 24" * 2..'
547. . 350 de 24" x 26".

- 348. • 84 • de 24" x 80*-
549. a0t) de,25" x 26".,
550. 270 de 25" x 27".
551. 70 de 25"'x 223";•
552. 60' de 25" x 30".•
553. 60 de 25' x 40"..

• ' 554. .. 42 de.26"-x 40".	 .
de . 26' r 48*.:

556. • -36 de '34" x 30".
557. 80 de 34" z 34".
558. 24 de 36" x 48".

Vidros pianos brancos, Pára

	

geintes:	 •	 •
20 de 22" x -18".
20 de 36" x 30".'

800 de 60 x 90 cms.
50 vidros para lanternas Dieta ou Morcego,

100 vidros para lampeões Belga de 18"'.	 •
24 vidros rentagulares escuros, de 4 1/2"•:t.2", con-

	

forme amostra.	 .
Vidros para oeulos, para solda e oxygenio, doe

seguintes:
, 566.. •• 24. •escuros:	 -

565.	 21 ames.. •
Vidros de cõree para signaes, . com 8 ema. da

diametro, altura de 1 1/2 orna., referente
ao c. 20.706, do catalogo' Nadir Figueiredo

. S.• A. - São Paulo, dos seguintes'
547.	 10 vermelhos.
568.	 10 verdes.
5e9.	 4 jogos de verrumas sortidas, com ' cabos cambiaes.
570.	 3 jogos de verrumas de 4". para arcos de pila,

n. 1:105, do catalogo Mestre & Blatgé, n 3.
Observações - O proponente deve mencionar em sua

_proposta .qual . a marca ou marcas, dentre as indicadas que

pretende fornecer. No caso de a proposta reproduzir todas as
marcas constantes da presente relaçã'o, reserva-se a Estrada
o direito dei escolher a que mais lhe convier e pelo preço offe-
revido.	 ,

	

Baurd, 29 de Janeiro de 1935. - Alvaro pinto Mendes,
•almoxarife.	 ,

Estrada de Ferro Central do Brasil

%Cm »A non(IRRENGIA ADMINISTRATIVA N. 8, READIENDA SIM 20
• DE'rsvsammi DE 1935

Aos inte dias do mez de fevereiro do amo de mil no-
vecentos e trinta e eine°, presentes , ás quatorze horas aia
sala de concurrencias desta Inspectoria o chefe de Secção
,Lauro da Silveira Azevedo, no impedimento ()ocasional de
inspector administrativo de materiaes, e o quarto escriptu-
rade Sylvio Antonio de Menezes, aquelle senhor declara (Ide
recebe, devidamente fechados, os envolucros com as propos-
tas relativas á, concurrencia administrativa • numero oito,
cuja edital foi publicado no Diaria Offieial numero vinte e
sete,, de primeiro do 'corrente mez, sendo recebidas ires pro-
postas na seguinte ordem:

1° Tannuri . Companhia.
2* Alberto Silva.
3° Nagdatena Sc. Companhia, , ultimo.

• Em seguida o Sr. chefe da Senão abre OS tres envatu-
cros recebidos achando-se eni ordem nomerica -e rubrica
com o$ interessados presentes.

• No acto da verificação das cauções para 'garantia tias
propostas, as firmas Alberto Silva e Magdalena Compa-
nhia, protestaram por escripto, allegando que a uanção.,da
final Tannuri & Comp. havia sido feita no dia da realiza-
ção da concurrencia, isto é, hoje, em desembreio no entender
dos protestantes, com a clausula terceira do respectivo edi-
tal,, ZSse proteste cota os demais documentos da concurren-
eia será presente á autoridade superior, para decisão final.

Nada mais havendo a tratar, lavrou-se a presente acta
que vac assignada pelo Chefe de Secçã o, pelos proponentes ou
seus propostos e por mim quarto escripturario que a es-
crevi. - Lauro da Silveira Azevedo,:ehefe..de secção no im-
pedimento °ocasional do Sr. inspector administrativo:
inateriaes.	 Tannuri • It Co mip - Alberto Silva. - Ma-
odalena tt Comp .	 Sylvio :Antonio . MenezeS: •
• Rio de. Janeiro, 20 . de fevereiro de 1,935. - Os Drum-
mond. - Confere, Lauro da Silveira Azevedo. - Visto, An-
tonio Feliz de ButheSes.	 .	 •

.	 •	 •	 ••.•
caixilb,os, dos

359..
u 560.'

561.
562.
563.
564. INSPECTORIA ADMINISTRATIVA DE MATE5IAS01

Terceira Sub-chefia
Mappa' das propestas apresentadas na coneuirencia

administrativa n. 8, realizada em 20 de fevereiro de 1933.
para a venda de 10.000 • kilos de papel velho na secção de
vendas em São Diogo:

(Preço minimo $306 a kilo).
1 - Tannuri •	Comp 	 	 $31a
2 - Alberto Silva. 	 	 $307
3 e ultima - Magdalena & Comp .(') 	 	 $331
(*) Preço maior.
Inspectoria Administrativa de Materiaes, 20 de feve-

reiro de 1935. - Sugo Pedrinha Carlos, 2° escripturario. -
Visto, Antonio Felix de Bulhões, inspector. - Confere, Loa-.
ro da Silveira Azevedo, chefe de secção.

SUNISTERIO liA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrieto Federai
INSpECTORIA DO TRAFEGO

- Resugtado dos exames effeetuados no
dia 20 do corrente (2° turma):

Approvados: Martini ano Ferreira do
Nascimento, João Dantas Prado, Erwin

• Esslinger, Manoel Siqueira, • Adriano
Augusto •de Sá, Dilernaanda Alfonso

' Moço, Laureano Lopes Alone°, José da
Costa, João Baptista Cairo, João Fio-

rencio de Sant:Anna, Carlos Sobrinho
Carvalho.

Reprovada: 1.. 	 . .
Resultado dos •exames effectuados no

dia 21 do corrente ( 1a turmaa
.Approvados: Alexandre Altgerg, Al-

fredo Domingos, Arnaldo Alves, João
Dutra de Moura, Odilon Barbosa de
Queiroz: João Quintino de Campos, Ed-
gare/ Pires • Mattoso.

Reprovados: 6, •
Inspectoria do Trafego. em 21' de

fevereiro de 1923. - O iaslrector, Dr.
Edgard Pinto Estreita.

INSPECTORLa DO TRÁFEGO DO DIS-
TRICT° FEDERAL

Pelo presente' edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta inspectoria,
dentro do preza da 48 horas, para res-
ponder por infracções do Regulamento
do Transito, os proprietarius ou con-
ductorea de vehiculos abaixo discrinn-
andes.

J. Antonio Moreira, auto oninibus nu-
riirro 10 -21 - 213 - •97 - 551 --

--  569 -- 599 -- 605	 684 -- 685
a 680, infracção dos artigos 102 - 248



C -- 248 E — 248 E — 248 C — 248 E
-- 248 C -- 248 L -- 248 E -- 248 L
248 E e 87, resectivamente.

Djalma P. Tavares, idem 158 — 493
---, 495 — 567 — 568 -- 638 -- 663 e
774, infracção dos artigh's 248 E — 248
L -248.0 -- 248 L -- 248 L —248 L

248C -- 248 L e 248 C, respectiva-
mente.

Alvaro 4:20mes de Oliveira, idem 620
624 e 683, infracção dos artigos 248

t e C — 248 L e C —87 e'248 L, res-
peetivamente.

Dionel Vieira de Souza, idem 8 —
177 -- 369 e 383, infracção dos artigos
248L e 143 -- 218 C — 248 L e 248
C, respectivamente.

CaldeIra & Silva, idem
E e 248 C, respectivamen
• CYnnibus 519 — 520 e
Ernpreza Internacional

initada, idem 394 -- 395
infracção dos artigos 248

• 248 L . e 811-81,, respecti

248 E — 248
te.
627. .	 .

Omnibus Li-
- 399 e 444,
C — 248 C —
vamente, .

00,1k4g ceata-reira
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• Empreza Internaojional ide Omnibus
de'. Luxo Limitada, idem 541 — 642 —
513 — 545 — 546 e 642, infracção clu's.
artigos 248 L e C -- 248 E -- 248 E —
248 .	e•248 E, respectivamente.

Light and Power, idem 74 — 81 —
333 •— 336 — 400 e 531 ,infracção dos
artigOs 248 L 248 I; -- 248 C -- 248
C • — . 248 -C e 252, respectivamente,

Christian° Sicanssern, idem 341, —
276 e 324, infracção dos artigos 248 C
— . 248 L 248 C e 82, respeqtivamente.

.J. 'G.. reldhans, idem 503 — 526 --
607 : — 709 a 776. infracção dos artigos
248 E e C -- 248 L — 2481 — 248 C e
248 L, respectivamente.	 •

Martins Jordão & Comp. Limitada,
idem- 4. — 266 — 367 e 368, infracção

• doa 'artigos 218 L — 248 L	 248 C e
248 L. respectivamente.

Emiliu' Siebert & Comp., idem 172 —
204 e 378, infracção dos artigos 248 L
—248 O e-248 C, respectivamente.

Octavio .Valdetario Coimbra, idem 164
e 385, infracção do artigU 248 C.

João Ferreira & Martins, idem 595 —
668 e. 707, infracção dos artigos 248 . L
e 248 C. •

Ribeiro Lobato & Comp. Limitada,
ideei 699 e '701, infracção do's artigos
248 C e . 248, L.
• Moreira Polonio & Sene,adas, idem 582
e 580, infracção dos. artigos 248 E e
248 L.

Olga Viggiani. idem 537 e . 660, infra-
c.ãO do artigo , 248 L.

•Lejz Vieira Souto, idem 714, infra-
cção dos artigos 248 E e 248 L.

'Alexandre Ferreira (t Irmão. idem
c88 e 66i. infracção LI P, artigo 248 L.

..losé Corrêa Lopes, idem 381) e 704,
intraceão do artigo 248 C.

Ernpreza Brasileira de Ornnihus, idem
• i.nfravição do arligo 248 /..

.l'iação Continental Limitam; idem
721.-- infracção do artigo 248 In.

Mandui	 Coabp., auto carga nume-
1 (1 3.352. infrace,k do artigo 102.

Álvaro Gomes d.k .! Oliveire, auto pas-
seio n. 682, infracção do artigo 248 E.

• Suguslo Claudio, auto carga numero
521. artigo -102-218 L, em 24-1-935.

mpecico i;onc.alves, idem 1.495. ar-
tjü 79, em 25-1-935

Ouilherme B. ,Mançdres, idem 1.687,.
artigo 102, em 25-1-935.

Francisco Sebastião, idem. 2.608, ar-
tigo 102, em 25-1-935..

Mestre & Bbitgé, idem 6.180, artigo
248	 em 25-1-935.

José B. de Moura Barros, idem 6.607,
artigo 248 L, em 25-1-935.

Abillo'Augusto Liborio, idem 7.158,
artigo 248 L, em 25-1-935.

Fausto Faria, auto passeio n. 190,
artigo 248 L, em 25-1-935.

Satyru R. do Nascimento, artigo 411:
artigo 102 em 24-1-935.

Armando P. Marques, idem 842, ar-

tigo 102, em 25-1-935.
Bernardo Daim, idem 1..031, artigo

102, em 25-1-935.
Mestre & Blatgé, idem 1.089, artigo

102, em 25-1-935.
.Antonio Pereira, idem 1.389, artigo

79; em 25-1-935.
Orestes Porto," idem 1.816. artigo 248

L, em 24-1-935.
João Nascimento Castro, idem 1.855.

arti go 82.:81,.ént 22-1-935.
Chindler & Adler, idem 2.036, artigo

102. em 2-I_93.
Vascv A. de Carval h o. idem 3.036.

arl ,4 ,`Zo 248 . em 25 - 1 -93.
,Po'ã.o de Souza. ideia 3.390. 	 artigo

218 L. em 24-1-935.
José Alves; idem 5.267. artigo 248

em .24-1-935.
Ary. Gaivão Bueno, idem 5.284, ar-

tigo 100, em 25-1-935.
• Alberto ,Carneiro. idem 6.971; arti.
go 102, em 25-1-935.

Aristuteles G.	 Bastos,. idem . 6:186,
159. em 25-1-932.

Francisco Elton	 idem 6.499.
artigo 248 L. em 25-1-935.

Victor Notbauraum. Idem 7.058, ar-
tigo 102,-em 25-1-935.

Augusto barreira,. idem 7.01 y9, ar-
tigo 98. em 25- 1 -935.

Antonio .Valerio Pires, idem 7.252,
artigo 102, em 25-1-932.

Antonio da Silva Azera, idem 7.472,
artigo 100. em 25-1-935.

Frederico Barros Barreto, idem 7.788
248 L, em 22-1-935.

Walter da Silva Ramos, idem 8,183,
arti go 248 L, em 26-1-935.

Manoel Gonçalves, idem 8.365, arti-
go 86. em 24-1-935.

José Luiz ' Pinto. Idem 8.685; art'g'3
248 L. em 24-1-935.

Jtilià'o Ferreira. idem 9.248, artigo
248 C. em 25-1-935.

José da Ronha Vaz, idem 9.998,,tirtl-
go 102, em 24-1-935.

Antonio Marques Lameira. . idem
10.221. artigo 227. em 25-1-935.	 4'

Henrique Silva Pinto. idem 10.730
artigo 218 L. em 25-1-935.

Joaquim L. A. Mello. idem 10.940,
artigo 248'L, em .25-1-935. 	 •

Rackel Demaxchi. idem 11.159, ar-
tigo 102, em 25-1-935.

Pedro de Oliveira idem 11:359. ar-
tigo 218 L. em 24-1-935.

Deminr.,e's • Gonçalves idem 11.704.
artigo 102. em 251-935.	 -

Edgard Neves Cordeiro. idem 12,034,
art:go 248 L, em 24-1-935.

Cansou W. Biohop. idem 12.135, ar-
tigo 248 L, em 24-1-935. 	 '

Henrique Hoeber, idem 13.092.- ar-
tigo 102, err, 2,5-1-935_

-	 -.Fernandes, idem . 13.187, 'ar+
figo 79, érn 25-1-935.

José Agostinho, idem 13.306, adis%
248 L, em 25-1-935. 	 .

Jorge Adayme, idem 13.622, .artigi
102, em 25-1-935.

Antonio André Junior, idem 13.784
artigo 102, em 25-1-935.

José Antonio Fuzeira„ idem 43.88%
artigo 248 L, em 24-1-935.,

Attila S. Ribeiro, idem 14.060, artilw
go 92, em 25-1-935.

Joaquim Santos' Bulio, idem 54.064
artigo 143-79; em 25-1-935.

'Dago A. M. Pimenta,, idem 1.4.463).
artigo 248 4; em 25-1-935.

Eduardo José Rodrigues, idem i4.564.	 .
a: ligo 86, em 25-1-935.

Eduardo G.A. de Britto, idem 14.97g
artigo . 102, "em 25-1-935.

Chindler. & Adler, idem . 15.027; ara..
go 102, em 25,1-935. •

Companhia !Commercial Maritima,
idem 15.070, 'artigo 248 L, cai 25-14314

Arnaldo Estrella, -idem 15.293, adi"
go 79, em 25-1435.

José Dahan, idem 15.315. artigo 104
em 25-1-935.

Paulino Vivacqua, idem 15.656, artki
go 98, em 25-1-935.

Mario Suuia Brito, idem 15.663, ar-.
figo 218 L. em 24-1-935..

Alvaro Vú. ques, idem 15.961, artigc)
102, em 25-1-935.

Eduardo G, da . Silva, idem 1.6..00%
artigo 86, em 24-1-935.

'Manoel José Dias; idem . 16.209, ara.
go 102, em 25-1-935. 	 '	 !

'Julio J. P. de Moraes. idem 17:2844.
artigo 102; em 25-1-935.

Jose C. Pinto, idem 17.785,' • artigt
102, em 25-1-935.

Ricardo Nami Jefet, iidem 17.8824
artigo, 102, em 25-1-935.

Juvenal Ribeio, idern 17.883, art,14
102, em 25.1-935.

Maria H. Verelit; idem 18,064, artlat
gu 248 C, era *24-1-935.	 '	 •	 .

Clovis Muniz, idem 18.298, , artigo-10
em 25-1-935.'	 •

João da Silva Cardoso. idem 18.3761a
artigo 102, em 25-1-935.

Ennes Rego Jardim, idem 18.465; arad
figo 102, em 25-1-935.

Antonio Mexiam' idem 18.545,• art1.4
, go 248 L, em 2.4-1-935'.

José de Aguiar; idem 19.067, 'artigo!
102, em .25-1-935.

Theodoro E. Dia rivier, idem t9.248,
artigo 102, em 25-1-935.

Dr. Naraild Bracet, idem 19.317,
artigo 102, em 25-1-935:

Armando B. Nogueira. idem .19.359,
artigo 248 L, em 24-1-935.

Diogo Moreira, idem 19,364, artigo
102, em 25-1-935.

José T. C. de Araujo, idem 19.452,
artigo 102, em 25-1-935. "	 •

Ricardo Brauer Filho, idem 19:538,
artigo 102, 'em 22-1435.

Leopoldo de	 Vasconcell
'

	

es	 idem
19.548; artigo' 248 L-257, ém 254-935.

Jayme B. de Araujo; idem 19.672
artigo 102, em 25-1-935.	 .

-.Francisco R. Espaasandirn
19.728; artigo 102, em 24,1-935.	 •

Victorino	 Dei Palacio, idem 19 82%
artigo 102, em 25-1-935.

Sylvestre Gomes; Araujo, idem 19.95.!
artigo 248 L, em 25-1-935.
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Allreji0 Augusto: Rocha, idem 19.969,
'artigo '79, em 25-1-935.

• „José Joaqurm	 Aforam, Idem 20.241
martigo 92, em 2.2-1-935.
, „Luiz de Sá Alves, idem 20.257, arti-

9:0' ,248 L, em 24-1-935.
Plogo B. iernandeø, idem 29.277,

•! ártigo 82, em 24-1-935.
s Carlos L. Laport, idem 20.339, arti-

' g° 102, em 25-1-935„
ir, °atavio M. Limoeiro, idem 20.371,

-3-'artigo 248 L, em 25-1-935.
. Sota - A falta de Pagamento das

nuitas importa na apprehensão dos do-
cumentos do vehicule ou do conductor,
de accOrdo ' com' o previsto no artigo

s .-392, do regulamento em. vigor.
' nio de janeiro, 28 de janeiro de 035

O inspector, E. P. Estreita.:
I :

MINISTERIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Por este ministerio se faz publico,
-! que foi reconhecido provisoriamente,
.,esano • consul dos Estados Unidos da
'Anierica, nesta* capital, o Sr. Odin 0.

Loren-s T-
itio cie Janeiro, Secretaria Geral do

Ministerio das Relutes Exteriores, em
-20 de fevereiro de 1935. - M. de Pi-
•mentel Bramido, secretario geral.

.-moral;
c) carteira eleitoral e prova de estar

„tniito com o serviço militar;
d) corriculum vitae e documentação

zda açtividade profissional ou scienti-
fica que tenha exercido e se relacione

, som.a cadeira em concurso;
e) diploma de architecto, engenheiro

architecto, ou engenheiro, conferido por
• instituto' superior, arida/ ou official-
mente reconhecido, no qual seja minis-
trado o ensino da disciplina ou das dis-
ciplinas comprehendidas na cadeira

" -POSta em concurso;
-1) recibo provando haver pago a taxa

-de 1005000, relativa á insoripção.
Deverá ainda, o candidato, para o con-

curso de titules, apresentar mais os se-
gPlintee * elementos comProbatorlos do

: respectivo merit0;
q) diplomas ou quaesqUer outras di-

gnidades universitarias ou academicas;
exemplares impressos de estudos e

trabalhos scientificos, ou technicoa, es-
pecialmente dos que assignalans

bulcão original ou conceitos doutrina-
dos pessoaes de real valor;;

i) documentação relativa á actividade
didactica; ;

j) realizaçães praticas, da natureza
(Musica ou profissional, particular-
mente de interesse collectivo.

O concurso de provas obedecerá á se-
guinte ordem: •
• 1°, prova escripta;

2°, prova pratica ou experimental;
3°, prova didactica.
Secretaria da Escola Nacional de Bel-

Ias Artes, 22 de outubro de 1934.
Nelson Henrique Baptista, secretario.

Inspectorlá de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector convido o

Sr. Luiz Augusto de Almeida Ramos a
comparecer dentro do prazo de oito dias,
a contar da primeira publicação destes
na Senão de Expediente desta Inspecto-
ria á rua do Riachuelo n. 287, entre as
ft e 17 horas de qualquer dia util afim
de prestar esclarecimentos relativos ao
requerimento n. 16.676-1931.

Para conhecimento dos interessados,
declaro, de ordem do Sr. inspector, que
ao edital já publicado, para effeito do
art. 67, § 1°, da decreto n. 24.732, de
1934, cabem as seguintes correcções:

Omissão:
Predio n. 456 da rua Lina de Vas-

concellos - Valor locativo 4:2503000.
Corrigendas:
Rua Maria Antonia, de n. 250 para

n. 242.
Rua Antonio Basilio n. 113, casa 11,

de 4:800$ para 58383000.
Rua Santo Amaro, de n. 120 para

n. 126,
Senão de Expediente, 20 de feverei-

ro de 1935. - Theophilo Dias Ribeiro.
chefe de secção.

E,Seola Normal de Artes e °Meios
Weneesláu Braz

De ordem do Sr. director em exer-
cidos, convido os candidatos inseri-
ptos para exame de admissão na. 1 a 20
a comparecerem á Escola, no dia 22 do
corrente, ás 14 horas, afim de serem
submettidos a inspecção de saude.

Secretaria da Escola Normal de Ar-
tes e Officio» Werieeslau Braz, em 21,
de fevereiro de 1935. Esther C. Fer-
nandes, na falta de escripturario

MINISTERIO DA FAZENDA
Tribunal de Contas

Pelo presente edital sãO intimados: o
escripturado da Inspectoria de Sande
dos Portos, Antonio Luiz dos Santos
Lima; o ex-encarregado da eStaç'ão te-
legraphlea em "Jatahy", no Estado de
Matto Grosso, télegraphista de 5° classe
Ernesto Amancio Torquat0; os escrivães
das conectarias federaes em Bragança e
Itapetininga, no Estado de São Paulo;
Elyseo de ,Moraes Leme e José Carlos
Sidra; o ex-collector federal em São
Gabriel, no Estado de - Rio Grande do
Sul, Feliz de Faria Valle; o inspector
agricola do 1° Districto no Estado do
Amazonas, Nunzio Gianattazio; os ex-es-
criviles das coltectorias federaes em Po-
rangaba e Bella Vista, nos Estados do
Ceará e Goyaz, Manoel Ribeiro Granja
e Gil Xtodrigues Martins; os ex-agentes
postaes em qincznato Braga e Rua grei

Caneca, no Estado de São Paulo e' no
District° Federal, Joaquim Mendes ds

. Oliveira e D. Rita de Oliveira Sigillon;
o ex-collector federal em São Doaningns
da Boa Vista, no Estado do Pará, Manoel
Antonio Rodrigues de Souza; as ex-agen-
Les postaes em São Miguel de Ouanhâss
e Conceição de Matto Grosso, nos Esta-
dos de Minas Geraes 8 sko Ilko de Janei-
ro

'
 D. D. Cecilia Rosalina Gloria Costa

e Maria Pereira Ivo; os c/-escrivães
das collectorias federaes em Feira de
Sant'Anna e Igarapé-Miry, nos ratados
da Bahia e do Pará, tino Adeodato dos
Santos e Moysés Tourão- Corrèa; o ex-
agente postal em Grão Mogol, ne'Estado
de Minas !Geraes, Joaquim Aloantara de
Oliveira; ts ex-co/lector federal em Pos-
se, no Estado de Goyaz, Octaviano Lopes
de Oliveira; e os ex-agentes postam em
Alegre e Barão de Guaicuby, nos- Esta-
dos da Bahia- e de Minas Geraea, José
Alves do Carmo e D. "Gabriella dos San-
tos Ribas,! por si, por seus • herdeiros e
successores ou por seus fiadores, no pra-
zo de trinta dias, çontados da data da

' publicação deste, recolherem aos cofres
publicos as importancias de 1988000,
4:5006310, .7838940, 958i88, 98181111,
2:500$000, '2198419, 158383, 227$594,
8$030, 544$371, 287$, •508, 383$928, 145,
8228100, 31$730, 1548600 e 103800, res-
pectivamente, alcances . apurados nos
processos de tomadas de pontas dos ci-
tados responsaveis, referanbes á com-
provação do adeantamento 'de 250$, 're-
cebido eirs virtude do aviso ! do Ministe-
rio da Justica e Negocies Interibres nu-
mero 266, do 22 de fevereiro de 1925;
aos' periodos de 1 de janeiro a 15 de
junho . de 1926, de 22 de fevereiro e 18
de setembro de 1924, de 2 de outubro
de 1918 a Zi de março de 1022, de-1 de
novembro de 1915 a 10 de maio de 1916,
á comprovação do adeantamento de réis
2:6008, recebido na Dslegarsia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Ama-
zonas em 24 de abril de 1925, de 21 de
agosto de 1902 ,a 31 de dezembro de
1907, de 1 'de dezembro de 1921
dezembro de 1925, de .1 de maio a 25de outubro de 1925., de 3 de março de
1917 a 4 de abril ao 1918, de 1 de ju-lho de 1908 a 31 de março de 1923, de
11 de outubro de 1918 a 81 de marçode 1927, de 1 de janeiro de 1923 a 15de dezembro ete 1925, de 14 de maio de1905 a 31 de dezembro de 1914, de 14de agosto de 1915 a 31 de dezembro de
1922, de 1 de abril de 1909 a 12 d'e igualrnez de Em, de 6 de novembro de 1916a 31 de dezembro do 1922, de 1 de ja-
adro de' 1924 a 11 de maio tis 1925,e
(ie 10 de janeiro de 1915 a 12 de feve-reiro de 1924, ainda respectivamente, ea cujos paga,mentoe, bem como aos dos
juros da mira que forem devidos, foram
condemnados pelos accdrcitos de 28 dojulho de .1926, 3 de novembro de- 1926.
15 de dezembro de 1926, 23 de novem-
bro de 1927, 19 de janeiro de 1927, 12
de setembro de 1928, 6 de abril de 1927.5 de outubro de 1927, 9 de maio do1928, 7 de novembro de 1928,-10 de fe-vereiro de 1930, 18 de janeiro de 1928,7 de agosto de 1029, 22 eis maio de 1929
e 7 de agosto de- 1929, sob pena de se-rem feitas as alienações administrativas
das fianças prestadas em garantia 'doslaludidos responsavels e as cobranças ,b3-dieiaes executivas, que se 'tornarem ne-cessarias.

Terceira Directoria do Tribunal deContas, 9 de fevereiro de 1935. - Ma-rio Newton de 1Pi9'tteireolo, director.

MiNISTERIO DA EDUCAÇAO
E SAUDE PUBLICA

•

• Universidade do Rio de Janeiro
•n tSÓ0LA NACIONAL DE BELLABARTES

De ordem do Sr. director, e por de-
liberação do C. T. A. (secção de ar-

Miitectura), faço saber, que ao ache
aberta na secretaria desta escola,_ pelo

-'prazo de quatro mezes, a partir de 22 de
outubro e terminando a 22 de fevereiro

1935,, ás 16 horas, a inscripção ao
concurso ,pare provimento da cadeira
de:."Urbanismo -- Architecture pana-
gista", do curso de architectura desta
escola.

O candidato no acto da inscripção, de-
verá apresentar Os seguintes documen-

' toá:
a) prova de ser brasileiro nato ou na-

turalizado;
b) prova de sanidade e de idoneidade
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• ••Pelo*: presente edital , são -intimados:, o. ex-agente .•poetal na Estação Central
di.Feetrada , de Ferro Central do Brasil,
Maroolino :Guimarães Cerne; o ex-aju-
dante ,da Inspectoria- Agricola do 14*
Districto,, no Estado de São Paulo, Ole-
gario.Guimarães; o escrivão da Primei-
ra.- Collectoria Federal em Petroipolie,
no; Estado do Rio de Janeiro, Fernando
da, Rocha ejliiranda, e o ex-escrivão da
•Colleetoria Federal em Baturité, no...Es-
tado do -Ceteráe - Orlando VastouCelloà,
para, , por .ei ou por sena herdeiros e
specassores, no prazo de trinta dias,
contados, da data . tia ,publicação deste, e

. nos ,termos do • art: 142 do 'decreto nu-
mero', /5 ..770, de 1 de 'novembro de 1922,
allegarem -o que fôr a bem de seus di-
reitoe sobre -importandas de reis
2e9.0:9$941).e , 1Á7-559431)0, 6 :063$686.-ee =Mis-

eel,. alcances verificados nos pro-
eessOs. de : tomadas de' suas Oontas, refe-
rentes aos periodoe de 8 de- setembro a
22, de(dezembro de 1924, de 27 de junho
de -,1917 al 1 de -agosto de 1922, de 16 de
jimbo f 31 de , dezembro-de 1925 e de
28 de 'janeiro -de 1917 a 10 -de. agosto
de' . 1918; produzirem documentos, con-
stituirem produradores na séde deste
Trib'unal 'ou deólararem . os domicilies,
pari, ;o . effeito de serem aleites notifi-
Mos , das deciedee que forem proferi-
da'. •ine referidas •- tomadas de contas,
sejam' ellas interlocutorias ou. definiti-
vae;isebe pena de revelia.

D" eetOriTerceira ir a do Tribunal de
Contas,, ", 9 de fevereiro de 1935. —
Mario :-Netoton de Figueiredo, director.,	 .

•

. Pejo, presente edital são intimaeloà:
o. 'etx-collecter • dai Rendas Federa:ás em
Rio Verde, no . Estado de Goyaz, Gumer-
dedo:Abres Ferreira; ..a ex-agente pos-
tal:em,: São. José de Belmonte, no Esta-
M .e e. Pernambuco, Albertina Go-
mos :Ferraz; o . ex-guarda. aduaneiro, eia-
carregado . da , Mesa . do Rendas' Federam
em; Rapirrã, no Territorio . de • Acre,
Teauro.Sedré Santa Cruz de Oliveira, e
o ex-agente postal em Rio do - Peixe de
Entre, Rios; no Estado de .. Minas Ge-
rafee.Belmiro • fiamos de Queirez, para,
noe prazo de trinta - dias, contados da
data 'da publicação deste, recolherem
adi; cofres publicos, as importancias de
530$552, .5815353, 1619642 e 1459760,
alcances , apurados, respectivamente, nos
peoc'essoo dá tomadas de contes dos, ai-
Indidos dos periodos de . 1-
de Janeiro de - 1921 a . 31 de igual mez
4e.1925; - de .1. de agosto ; de 1919 'a 7 de
maio: de 1923ede el dá outubro de' 1918
a .15 ezle :março ,de . 1919 e de 5 de feve-
reiro, de .1920 a; 16 de junho. de 1927, e
a:-cujos'..pagamentos, bem como aos dos
juros t da mera que forem .devidos. fo-
ram; condemnados pelos accdrdãoe de
22`• de- maio de 1929, 6 de novembro .do
reesito 'anilo, 2-de abril • de 1939 e 8 de
janeiro' ido corrente anrio; sob pena de

•Serem feitas áÉ aliennees administra-
tivase das fianças dos mesmos 'rèspon-
Seveis ,e, as cobranças • judiciaes executi-
vás, : que , se tornarem necessarias.

Ter-eira 'Directoria : do . Tribunal' de*
Contas; . 11 . de fevereiro de : 1935. • —
Mario Newton . de Figueiredo, director.

, .

Pelo presente editei' são intenadás
o 'escripturario da Delegacia Fiecae do
Theeduro Nae,ional .no Estado da Bahia,
Queriigisiosé (4,ornes,- e .w. ex.-aegente.pos-

...

mulo OFFICIAL 

tal .em Egreja Nova, -no Estado de. Ala-
•geas; Heróthildes- Falcoriery, "'pata, ---no

prazo - de trinta 'dias, contados- da 'data-
da publicação deste e nos termos do- ar-
tigo 142 do decreto n. 15.770, de 1 de
novembro de 1922, allegarem o que fôr
a bem de seus direitos sobre as impor-
temias de 4259644 e 3629200, aicances
verificados nos processos de tomadas de
suas contas, dos periodos de 10 de ju-
nho a 3 de outubro de 1905, quando ser-
viu de colleotor, interino, em Cachoeira,
no referido Estado da Bahia, e de 21 de
novembro de 1920 a 9 de agosto de
1931, produzirem documentos, zonsti-
tuirem procuradores na sede deste -Tri-
bunal ou declararem os domicilios,
para o effeito de serem nelles notifica-
dos das decis5es-que forem •proferidag na
tomada . de contas, sejam ellas interlo-
eutóriai ou definitivas, sob pena de re-
velia.

Terceira Directoria do Tribunal . de
Contas, 11 de fevereiro de . 1935.. —
Mario Newton de Figueiredo, director.

,•

Pelo presente edital são intimados:
a ex-agente postal em "Presidente
Wenoeslati", no Estado de São Paulo,
D. 'solina da Silva Mendonça; o 2° 'te-
nente, patrão-mar Abílio Seraptim • dos
Santos; o 20 tenente, commissario Raul
Alves dá Rocha; o capitão de corveta,
graduado, patrão-mdr Manoel Machado;
a ex-agente postal em • "Bella
no Estado de Matto Grosso D. Concei-
ção Brum Monteiro; o 1° tenente, com-
missario Xerxes Marques Mancebo;. o
ex-collector -federal em "Calçado", n o
Estado' dá Espirito Santo Joaquim , Nue
ues de Moraes; a es-agente postal em
'Flori ano", noEstado de Matto Gros-
so, D. Ambroaina Coelho Ribeiro; ' o
ex-thesoureiro da Alfandega de. Forta-
leza, no Estado • do Ceará, Antonio • Do-
mingues Façanha; o ex;encarregado da
arrecadação das rendas federaes em
"Rosario Oeste", no Estado de- Matto
Grosso, José Leite da Cunha ilrattos;
o ex-escrivão da collectoria federal eeri
"União", no Estado • do Qearã, Joaquim
Correia Lima; os ex-collectores • fee
deraes em "Rio Verde", "Rio Novo" e
"Italiaiana", nos Estados de Goyaz, Mi-
nas Geraes • e Sergipe, Gumercindo sAl-
ves Ferreira, Antonio Dutra e João
d'Avila Nabuco; o ex-administrador da
Mesa de Rendas Federaes na "Barra 'de
São Matheus", no Estado : do • Espirito
Santo, Celso .Vieira de Faria; o -ex-
agente postal em "Miranda". no Estado
de Matto Grosso, André Gauídie Leite;
o ex-escrivão da colleetoria federal" em
"Floriano", no Estado do Piauhy, Cel-
so da Silva Machado; o ex-escrivão da
collectoria federal em "Sarit'Anna",
"Guaralhos" 'e "Guapira", no Estado
de São Paulo, Diaulas Marques; .o ; ex-'
collector federal em "Aninho", no .Es-
tado de Pernambuco, João Ferreira de,
Macedo e a ex-agente postal era
"Anhumas", ' no Estado de S. : Paulo,
D. Helena Spina; para, por . si Ou' por
seus herdeiros, successores e -fiadores...
no prazo de trinta dias, contados 'da.
data da' publicação deste, recolherem..
aos cofres plablicos, as importaticias -de
5899787; 5599433. 591$, 59224, 4489230.:
19, 299040, 649300, 81:5249907, ,réis
1:0449596. 19e182, 149114, 1:6399391,
1729945. 2779269, 3568694. 72$, 849428.-
426$,' 1688600 e 359280, alcances - apu- •
rados nos processos de tomadas de:
contas dos citados responsaveis, reze-
rentes aos periodos de Ni de maio -de'

,1925 .. a „ 11 „de jimho',,dee 1926 de-e23: • de
agosto de -19924 á'729‘

' qiiándo-servio • na'..C4itanla dós • Portos
- do Estado' do Paraná;... de •• 1 • delaneircle
a 31, de . dezembro . de . 1924, quando se"

- vio na -Escola :de.. APeendizés•
ros no Estado 'de Pernambuco;- de 1 de

. .fevereiro - de.,1992 . a- 26- de abril • de
1923, • quando servi°, na . PatreMoriá de

- Araenal:.de Marinhe . -no ..E.Stado..:' do
Pará; 'de 1 de junho - de . ..1915 :a ._20,•de
janeiro .de: 1916: e . . de .. 16 de lulho ; de

' 1919 á . 3i de dezembro . de 1021; da. .3
de julho - de 1919 a 31 de dezembro •de
1920; guando tervio ;nó- .C.
Grande ^do . Norte";' de 27 de mame de

- 1 1913 -a 4 de igual mez • de. 1917;,,de :10
'de- jUlhO . de 1926 - a 3 ' d 'maro • de.

. .1927; . dá -9 -dá abri1ea e 31 , de outubro
•do -1924; de de marco' a 7- de -eiitubrh
d e 1925 . e • de 8 .deeoutübro de :1925 -a
7- de 'Julho_ de_..19.27e...de..1. :dó jinabo ;de
1911•a . -31 de dezembro de 192:4- de. 18
de novel:obro. . de: 1912 i a. 30 dó- -agosto
de 1915; -dá 20.. de. .101.bo., de 1917 ia . 31
de , julho de 1918; de 6. de ' ibero- de
.1912-a 31 .de deeembeo 1920;. .de
*de...janeire ..' de ':1919 . 'a .. 31 dó inato ...de
'1923; :eiercidioè -de 1919 . a 1922; e,16
'cie agosto 'de- 1916- a' .31 - de deietelbrie
'1922: • de '7 "de' julho - 0e - 191:4 'a.18.•:Tde
fevereiro de. 1920;- de de janeiroe e
,31 de • dezeenbro . de 1922.; de lte.dé Meie-
ço, de 1921 _a 31 _ de 'dezembro-dó . 1922;
de. 1:- . de .janeiro de ;192.1 -a 31 ,': de • dá-
zembro . de, 19224 de . de .játteiree -dê
1904-a 21 de igual mez de 1914; es•de
8 de, agosto ; de .021 dê • fevereiro
de. 1928, • respectivamente,' e . . e:êtijos
pagamentos, .bem como *. aos -.dói e juros
da' redra' ferem "deeidoe, 'fbrom.`cort-
deninados, pelos . •acedrdãos . de 4,-.4e "abril
de' 1928, 18. de - abril de 1929,.! de
abril de1928, - 17 de abril de ;192k:4
de 'Pilho. • de . 11928;17 -de . abril -de 1029,
30 de . .outubro de 1929, ' 22. -de • agosto
de. 1928, .10 -cle Julho- de .1929; da
maio de 1929, -5 de' Junho . de 1929; 20
de agosto de • 1928, , 23- de janeiro 'de.
1929; 10 'de , abril de 1929, 17 de 'Prece.
reiro -de . 1930, 6 de março 'de . -1929;,
14 -de agosto de •1929. : 18 'de- setembro
de 1929 ie' 27 ,' de -janeiro -de 1932e - sei.)
pena' de.• serem feitas-as . allenae5ei ad-
ministrativas - das- fianças' prestadas- em
garantia das responsabilidades . dos meu-.
danados : 'exactores" e' : as' cobranças 'Pie,
diciaes e eeecutivase que se tornarem'
necessariase'e •

- Terceira Directoria :Tribunal • de
Contes, 9. de. fevereiro de- 1935. —e :M.a;
rio NeWton- de' Figueiredo, 'director.

, • Pelo . presente ; edital-são intimados:'. a
colledor federal-'em Anchieta, no Estado

' do 'Espirito SantO,, •Frontirio 'Francisco, dá
Reelia TaUques; o',.escrivão 'da 'Conecto-,

.• ria Federal , .eM:;Jacaréiiritto, no :Ritaciçi.
do _Paraná,. -Antonio • Setti.,; . õs colle,ctoees.
federaes ein'Entre-Riogescad.a (1' .exa.r.
ctoria), •;U•nião : da . Victoria, ..noS. Esta-.
doe da Bailia, Pernambuco, ,e,.-Parana,,
leiandel -Ribeiro • de Araujo,. João ., Flerene
tino ; Cavalcanti Campos . - • e João- Maria
.Marcondes; e o..'exeag.ente .postak • em,
Curaçá, • no ' ,Estado- da .Rahja, 'José: Rego.
Petiá, para, :por -si, ine por :seus :herdeiros,
e suceessores,:..ne;:praze ,de • trinta :dias,
contados : clzç data da púbitcação -deste; e
nos :terinos -do ::artigo 142 do • decrete ! nu-
mero 15:770, de , 1' de novembro de ...1922,•
allegarem •-o 'que' fôr . a' beln de: seus • direi-

! tos 'sobre . ' as importanCias .de 1158103,"
939613,•'1 :0208873,- -244^6"6, 5838982
1 :o198800,• alcances 'várificadoa -nos

• .4	 • •	 -	 •	 '	 -	 •	 •	 -	 •

l'egre:reirw.ã.,193áH



Quadro comparativo dós preços anresentacloe nii
currencia _publica realizada neste Departamento enil . 20 de
fevereiro de 1935, conforme. edital .publieado
ficial dos dias 30 de janeiro .e .1 de fevereiro de corrente
,anno, para -obras -de pintura e pequenos reparos no 'edjficio
'contrai do Instituto. de Biologia - .Vegetal. no Jaritun Botam-leo
desta	 •	 • ..• • :' •it :•••k",

Santos & GOnealves Ltd 	 	 :200$000
Cardoso & •Pinto Ltd  -	 ¶85$000
"A Constructora" Manoel . Pereira Lknitada 	 	 !!):80000a0
José Cima Cabal '

Directoria,. • Geral do DePartar;ienth Nad011ai . 1 • !v. Prede•,-eção 'Vegetal. • ,20 de fevereiro de 1935.- -- • Arrita214!) r•Z
ll l'OS , I° .eseripturario. Confere. -- Oscar de Miranda MJ...
checo, 1" • eseripturari o Visto.	 Olipapio de . A uyoli
látP1 gliof.g. ij,a acção..	 •1

•

Terceira . Directoria , do',Tribunal de
Cteitas, ! 16 de fevereiro de 1935. — Ma-

. rio 1V. e‘itén de figueiredo, director. 1

!D:590$000

•

	. 	
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Costa.— Avelino Santos, rua BarWikt,
Troatemy n. 93.

Costa — Ernesto -da, rua Barão -dd
. Mesquita, n. .522. 	 •

Caixa de Amortização /
EDITAL: N.

Torno publico que, se tendo extra.
viado a apolic,e da divida' publiea
deral, typo uniformizada, 'de n. 302.860,

-juros de 5 Pl°' ao anno, "pertencente • a.
Clovis Newton Sayão Cardoso, « 'braL.
leiro, solteiro, novo titulo 'será expedi..
do si, no ,prazo de cinco.. (5) ' dias, ,con-N

•tados da data da publicação deste:: edis
'tal, não houver reclamado em centrai,

	

. rio.	 .
Rio do Janeiro, 20 ,de fevereiro. de‘

1935. — Augusto 31. .Corréa dé54
director •

CeSSOS de Jornadas . de eontas ‘des :citados
responsavels, - referentes' aos periodos .de
10' de agosto ' de '1901 a 10 .'de'agosto
1907, : de 1. de, novembro de, 1908.a 18 de
nciVenibro de 1914, de 24 de 'Outubro de
1925 a 30 de junho de 1927, de 1 de ja-
neiro' de 1923 I "31 de .dezembro .de 1928,
de' 1" de setembrb'de 1922 a 31.de, dezern-' •
brO de..1926	 1 de, agosto, de 1915 a
1 de julho . de 1919,. respectivamente,
produzirem _documentos, . constituirem
procuradores fia sede deste Tribunal ou
declararem os domicilios, Pára o effeito
dé •serein • rielleis notificados das decisões

• qu:45 , forein : proferidas nas mencionadas
tomadas de contas, •sejam ellas interlo-•
eufóries 'ou' 'definitivas, sob . pena de re-
velia.	 • . •	 •

District°, Federal
22.727, Braga	 Eliza Antunes, rua

Barão do Bom Retiro n: 578.
nxercicio de 1932:
Costa	 Sylvio Rodrigues . da, rua

Conde de Porto Alegre. n. 33.
Supplemento:
Conti & Comp., rua do Cattete numero

357, loja.
,	 Cordeiro — José,. rua 'Alvaro de -Mi-

randa n. 58.

Directoria do Imposto de Iteru:a
AVISO

A Directoria. do.,Imposto - de Renda,
'avisa que -foi cs.lculado 'o irePosto e' ex-
pedida notificação por via postal, aos
contribuintes abaixo mencionados :

Exercioio de -1934:

•" • '.MINISTE1110 DA AGRICULTURA publicada no Diario Official de 1 do corrente; pagina-n.2:413,
.'pela quantia de 15:2006 (quinze contos e duzentos .mil
réis)..
• Rio de •Janeiro, 20 de fevereiro de 1935. , — Santos 8;
Gonçalves Ltd.

:.,..':Departamento Nacional da Producção Vegetal

Áeta: da a. bertura das propostas apresentadas na' cOnCurrencia •
. Publica para, a execução - de pintura e pequenos reparos
no. edificio central do Instituto de Biologia Vegetal, n9

Botanico -desta • Capital :
4 • • '	 quatorze- horas do dia vinte de fevereiro de ' mil

 e trinta e cinco, presentes na .Secção- de Expediente
e,Centabilidade da- Directoria Geral do Departamento •Nacio-
nal tia ,Producção yeptal o chefe de seção Olympic, Accioli
gonteiro, .oi primeiros eicripturarios Oscar de Miranda • Pa-
hetOe.: Armande da Silva 'Barros, procedeu-se, em' reunião,

sob» a „ preside-iole- do chefe' de. secção acima mencionada, • a :
:.abettura das propostas. para • esta -concurrencia publica desti-
; 'nada' irexecueão	 pintura e: reparos no edifició central do

• - tnstituto	 .Biologia vegetal,. no- Jardim Botanico •desta Ca- •
•" • 1114, 'conforme . edital ' ,publicado fio , Diai'to Official de 30 ••de

jansité do' corrante"anno e rectificação de duas clausulas 'do
. me,en16 • edital,. publicada. no Diario -Official de' 1 de •fevereiro
segiiinte, -bem • como a chamada' de attene5,0 . para o mesmo

- edital; Oeguidamente no 'Mario Official :até - o dia da coiicur-
- renda,- devidamente autorizado pelo senhor. ministro, • . cdn-

forme- despacho- de • 3, de janeiro ultimo, proferido no processo
• -P.- V:- 12.182-34; e de -accerdo com o § 1 0, do' art..738,

do .11egulamento. • Geral de Contabilidade Publica e '745, do
• Meertio-regulamento. 'Dando 'inicio aos trabalhos, -o Sr. pre-

sidi:Mie- passou a- receber -os documentos de idoneidade das
seguintes firmas- que se, achavam presentes : Santoá & Gón.,

• calves 'Limitada, .rua Pereira de Almeida n. 51: Cardoso &
Pjfito Ltd.," rtia Pedro Americo' n. 31; "A Constructora".-

-
noel : Pereira Limitada rua 'Frei Caneca ,n. 121; e José Cima
Cabal, rua Marfa o Barros n. 281. Examinados imo' do-
cupentos, forám as .referidas firmas consideradas idoneas.
Recebidas. as' propostas de preço de cada um, foram
Mesinas. abertas e lidas em voz alta na presença' de todos os
proponentes; • os .quaes rubricaram as propostas -juntamente
com .. o :senhor presidente. dos trabalhos desta concurrencia
e., que;_ em seguida, serão publicadas na integra no Diario
Official,..bem como . o quadro comparativo dos preços pro-
pcistos; Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente deu
como' encerrada a reunião. mandando lavrar a presente 'acta.
E eu • ArMando da . Silva .Barros, primeiro escripturario, para
constar, levrei .esta acta que vae assignada pelos membros

	

•Conimissão. •	 •
•Dinectoria Geral do Dep artamento Nacional 'cie Produ-

-cedo Vegetal. . em vinte de • fevereiro de mil novecentos e
trinta e cinco' • .— QtynrPio de Accioli Monteiro. -.Oscar de
Miranda' Paclieco.	 .4rmando da -Silva •Barros.'• .

•..	 .
. . .• •‘	 •	 •	 -Ini.OPOSTAS	 • ••

..5.-.....0)11Calves Ltd., - architectos-coastrUctores, es-
tabelecidos ccini escriptorio' techniCo e Oficinas' (to carpinta-
ria, 'mareeearia e' pintura, á rua Pereira . do . Almeiint Ti. 51,
propõem-se' a. executar as obras de pintura e pequeeos 're-
paros no, ••lificio central cio Instituto de r3i,degia Vegetal,
tio: Jardim bátanico"CaPital, de lutei 	 necrirdo • 20 m

Ciaticias do editál dc concurrencia ih1ió ces-
• peetWações .publicadas no Mario Official . de 30 de ialleo:.0

dw .Aiiko.atk.sune, .Pattaã	 gM.§. Z;;Zw. É 2.3qtgiQ.44.11.

•• '	 -
Proposta que fazem Cardoso & Pinto Ltd,., negociantes

_ Cadete, para execução de pintura e peqUenes reparos - no
edificio • central do Instituto de Biologia Vegetal do , mesmo'
Departamento, • no Jardim Botanico desta , Capital, pela ,im-
portancia, .de dezessete 'contos novecentos e', oitenta,. e , cinoo
mil reis . (17 :9856000), no Pi•azo de quarenta (40) dias ,a.fiei

: seguirem da- data 'da assign:atura dó contracto. 'Os'.'Oopo-
nentes. declarani. áubmetter-se a teclas as clausulas, condi-

- ções e' especificações constantes, do edital de concurrencia"
publica, publiCado no Mario Ornejai' de '30 de janeiro • do

• corrente armo,- ás	 2..24"S -é 2.246:
. Rio . de 'Janeiro, 20 'de fevereiro ..efe 1935:

Pinto Liinitada: -

• •	•. 	 .
• "A COnstructora".. Manoel Pereira Limitada,' estabeledi,da".
'á. rua' Frei Caneca n. 121, nesta Capital, Propãe .;-se 'e. ciie- s •
.cutar os ,serviços de pintura e pequenos reparos "
dentral do Instituto' de Biologia Vegetal,' no Jardim ROta.
nico desta Capital, 'tudo de inteiro • accôrdo com 'o 'edital:. t.
ebneurrendia •publióado no Diario -Official do lia • . 30 de :Ja zi .
neiro ultimo, 'ás paginas ns. 2.215 e 2.246 e. 	 ' rectifi	 '

•eão• puglicada á pagina n. 2;413' do D iari O' Offi.:ial.
-de -fevereiro corrente, por 19:800000.. ( 	 .. e- • •

sente proposta em "dezenove contos e oitocentos
. •	 Rio de • Janeiro, 20 . de fevereiro 'dê 1935. --' P .e/a " J'•

Constructora" Manoel Pereira • Limitada, Manoel Pereira.

José Cima Cabal, constructor, . estabelecido • á rua Matiz.'
e Barros n. 201, propõe a execução de pinturas e peqdenos
reparos 'no edificio central do instituto de Biologia -Vegetal'
no Jardim Botanico desta Capital.. de accúrdo com .as esPee
cificaeões exaradas no Diarto Official de. 30 de janeiro • pro- .•
xiino passado, pela importancia de quinze contos e- quatrb-
centos e noventa 'mil réis X15:4906000) .

O proponente submette-se -a cumprir fielmente 'as.
geridas do , edital.

• Rio' de Janeiro; 20 dc fevereiro' de 1935. 	 Josá -Citna
Cabal.

•,..



•
-Inger sabbado, 23 do , corrente, á 14.30
horas, na Directoria de Fazenda...dal:Mal
.rinha .(sobrado)..	 .

Por se tratar de prova eligninateria,
Pão haverá segunda chamada.

-Os senhores . candidatos .deverão.préve-i
nir-se com 'canetas e lá,pus para trzi-i
balhos • a . serein execuiaous.

Rio de Janeiro, 19 de -feVeCiro' d0
1935.--Criemente Marques Maia do Ama-
rai, capitão-tenente contador naval, sq-#
cretario. •

3946. .Sext4elr 

Departamento Nacional da Pra.;
ducção Vegetal •-

CONCURRENCIA • ADMINISTRATPJA PARA Itelk
DUÇãO DE PINTURA E PEQUENOS REPAROS
NA SALA OCCUPADA PELA SECÇÃO láS.EX-
PEDIENTE E CONTABILIDADE . DA . DIRE-
CTORIA GERAL DO DEPARTAMENTO NACIO-
NAL DA PRODUCÇÃO VEGETAL, BEM DO-
MO DA ESCADA DE ENITLADA, SALA DE
ESPERA E DA PARTE EM QUE .se unia

• INSTALLADA À SUCÇÃO DO SERVIÇO TE-
CHNICO DO CAFÉ, NA .MESMA SALA.

, Chamo a attenção dos interessados
para o edital desta ooncurrencia publi-
cado no "Diario (Miar de 15 de .fe-
vereiro deste anno, á pagina 3.441.

Secção de Expediente e Contabilidade
da Directoria Geral do Departamento
Nacional da .Producção Vegetal, em 18 de
fevereiro de 1935. — Humberto Bruno,
director geral:

Concurso para preenchimento dos car-
gos vagos de sub-assistente do Insti-
tuto de Biologia Vegetal'.

Faço publico, parti conhecimento doê
interessados, que, de ordem do senhor
ministro fica prorogado por mais noven-
ta (90) dias, a contar desta lata, o ora.'
AO da inseripção do -concurso para pre-
enchimento dos cargos vagos de sub-
assistente'•do Instituto de Biologia Vege-
tal-do Departamento Nacional da Produ-
eção Vegetal.

-Rio- de -Janeiro, em 9 de janeiro de
1935. — Humberto Bruno, director ge-
ral.

,•
Escola Nacional de Agronomia

zorrál nic.MATRICULA

** 'tis - Oram do Sr.. director, engenheiro
agronomo Bemvindo de Novaee, com-
munico aos interessados que se acha
aberta na Secretaria desta Escola, do
dia 15 até ás 12 horas do dia 28 do cor-
rente, a inscripção de matricula nos
%miro annos do curso, devendo o can-
didato, pae, tutor ou procurador legal-
mente eonstituido requerel-a, ao dire-
der, instruindo a sua petição com os
documentos seguintes:

1) — certificado de approvação noa
exames vestibulares ou nos exames do
anno anterior.

2) — a prova de haver pago a taxa
regulamentar de 508000.

Quaesquer informações serão presta-.
das aos Srs candidatos na Secretaria da
Escola, das 8 ás 17 horas.

Secretaria da Escola Nacional de
Agronomia, em 14 de fevereiro de 1935.
• Renato de Almeida Braga.

Directoria do Serviço de Plantas
Téxtels

Dt:	 YARDOS DE Amorrnms
ALGODÃO

Chamo a attenção dos interessados, de
ordem do Sr. director, para o "edital"
re:at:ve á venda de 94 fardos de amos-
ira de algodão, publicado no "Diario
(micial" de 15 do corrente inez.

Directoria do Serviço de Plantas Tez-
teia, 18 de fevereiro do 1935. —

Pnppe, 2 escripturario.

•
-

Departamento Nactonat da Pru•-
• ducção Animal	 - •

INSPEGTOltla '• REGIONAL
• MIEMOS

EDITAL DE, 	 ADMINISTRATIVA
PERMANENTE' DE IN8CRIPQ10

Ver edital publicado na integra no
Diario Official de -14 de janeiro, pagina
3.342..	 •

Serviço de Fomento da Producção
Animal

INSPECTORIA REGIONAL 'EM PINHEIRO

Edital de 'coneurrencia administrativa
permanente de inscripodo

Chamo "a attenção dos- interessados
.para o edital desta concurrencia, publi-
cado no Diario Official de - 14 de feve-
reiro do corrente anno, ás paginas 3.342
a 3.348, ficando pelo /presente rectifica-
:da a' relação :dos artigos, a que se re-
fere o edital,, da seguinte fórum':

No . Grupo • I — Forragens:
Depois do numero 13, em vez de 11

— milho Cunha, etc. 7— leia-se: nume-
ro 14 — Tancage, kilo.
• :No Grupo IW— Ferragens7 artigos de
.Officina, etc..:
• N.., 9	 Aço.. para mola esperial- de

.kilo.	 •- •	 -
No Grupo IV — Artigos:de asilaria:
N. 11— Notões, etc. — leia-se o. 12

— Botõesrapidos preto e marron para
selleiro, grosa..	 •

N.	 Oabrestos • de couro reforça-
dos para terneiros, uni.

Grupo . yu	 'Material para censtru-
°cão:	 •

N. '69	 TabOas dé . Peroba de . 4,40 . x
x 0,22 x 0,025, duzia.

N. 74 — Taboas de pinho do Paraná
de 4,40 x 0,22, x.0,01, duzia.

Inspeotoria . Regional • em. Pinheiro, 19
de fevereiro de 1935. — O eseripturario,
F. R. de Abreu. — Visto. No impedi-
mento do inspector chefe,. M. de Lima
Mendes, inspector..

•n•n•••••

Serviço de Caça e Pese

Pelo presente edital, ficam scientift-
cedes todos os interessados que esta di-
rectoria, considerando que se acham es-
gotados todos os prazos concedidos- para
liquidação do •stocl . de aves o animaes
silvestres, resolveu prorogar o referido
prazo, devendo o mesmo terminar, ire,-
preterivelmente, no dia 28 do corrente.

Directoria do Serviço de Caça o Pes-
ca, 18 de fevereiro de 1935. — Asec.nio
Paria, no impedimento do director.

.....n•••••••ffi,	

.MINISTRRIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda.
De ordem do Sr. capitão de mar e

guerra contador naval Antonio Leite de
Castro, vice-director de Fazenda e pre-
sidente da banca examinadora para o
concurso de admissão ao Quadro de Con-
tadores Navaes, communico aos candida-
tos inscriPtos o julgados aptos na respe-
ativa inspecção de s.aude, que a primei-
ra prova — eseripta de ,portuguez —terá

HINISTERIO DO TRABALHO; No
DUSTRIA E COMMERCIO

Departamento Nacional-
do Povoamento	 -

CONCURSO PARA O PROVIMICEID DOS CARGOS
DE CHEFE DE SERVIÇO, DACTYLOSCOPISTA
E IDENTIFICADORES DO SERVIÇO Da IDEM-,
TIFICAÇÃO DE ImM/GRANTES

Chamo a attenção dos candidatoS
scriptos ao concurso, para o. preulicil$
mento das vagas existentes no serviço de
identificação deste Departamento, • para
as instrucções abaixo, reguladoras • . das
provas do alludido concurso, approvadae
pelo Sr. inintstro em data de 12 do cor.
rente mez.	 •

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro- de
1985.	 Dulphe Pinheiro_Machado,.
rector geral.

instrucções reguladoras dó concurso para
• o preenchimento das vagas existentez

no serviço de identificação do Depar-
tamento Nacional do Povoamento

Art. 1. 0 Os requerimentos 'dó'
seripção, depois de recebidos .e protocol-
lados no Departamento Nagional.do,;p0,
veemente, serão encaminhados tt	 Se.;
mão, que os Informará conveniente-
mente.	 •

§ 1.° No caso de indeferimento, será
o respectivo despacho publicado, na :in-
tegra, no "Diario Official".

§ 2°. Nos casos de deferimento ou .de
simples exigencias a satisfazer,, os des-
pachos serão publicados, para conheci-
mento dos interessados.

§ 3. 0 Dentro do oito dias após o en-
cerramento das inseripções, será publi-
cada a relação dos candidatos inserwtoa.,

Art. 2.° Não haverá segunda chamada,
sendo eliminado do concurso o candidato
que faltar a qualquer prova.

Art. 3.° As provas eseriptas Serão rea-
lizadas em papel rubricado pelo director
geral do Departamento Nacional do Po-
voamento, que será o presidente da ban-
ca examinadora.	 -

§ 1.° As provas eseriptas nãa serão
assignadas, mas sómente datadas pelos
seus autores.	 •

1 2.° Cada candidato receberá, tainbem
com a rubrica acima indicada; . 1/4 de
folha do papel em que assignará o seu
nome o um enveloppe onde encerrará
sua ficha de identificaçãb, entregandeáa
juntamente com a prova.

§ 3.° Recolhidas todas os provas, arbi-
trarianiento numerará o presidente . Coa:
um . Mesmo numero o euveloppe e 'a prii,
va de cada candidato; entregando as pró-

•
	 leavereiro 4-4985-
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•vas•.a sada. UM dos •xamina.dorea, rara
se devida correcção, e encerrando os .en-
sveloppes em sobrecarta lacrada, datada
e rubricada por todos os membros da
‘Cominissão.

Art... 4. Após a' correcção, por todos
t os examinadores, das provas escriptass
o • presidente determinará o dia em que

•serão • identificadas as provas dos can-
didatos' eliminados, mediante a abertu-
ra dos- enveloppes correspondentes, pre-
sentes os candidatos que quiserem as-
sistir.	 • '

§ - I a .. Aberta a sobrecarta 'contend,o
os enveloppes de - identificação, . serão
retirados os correspondentes aos nu-
meros das -provas que não tiverem ob-
tido, no minimo, a nota quatro •(4), na
fórma do artigo 13. -

•§ .2°. Os .restantes enveloppes serão
novamente encerrados em sobrecarta,
datada. e :rubricada na fórma acima in-
dicada.	 .

Ari, . 5°. Sor-isenta daneis de reali-
zadas- as provas oral e pratica é que se-

, rão identificadas as provas escriptas,
obedecendo ás . normas do numero pre-
cedente.
,, Art.. 6°.' Os prazos para a realiza-.

,•çáo das provas serão os seguintes:
-.. a) duas horas para a prova escripta;

b) dez a vinte minutos para a ar-
guição • de cada examinador na prova
oral e pratica.'

Art..7°. Os candidatos - tirarão por
sorte o numero do . togar que deverão
occupar durante a realização da prova

, escrlpta, sendo, eliminado do concurso
•aquelle que se ausentar do legar, (lua
' lhe -couber.

§. I a : Os ' candidatos não . poderão
consúltar livros. publicações, cadernos

•nu notas.
§ 2°. Não será perrnittida a c,om-

municação dos Candidatos cém os exa-
minadores ou .entre si e nem o errifires-
tnno de material.

.§ 3°. A infracção do ;disposto nas
alineas -anteriores acarretará a elimi-
nação de todos os implicados.

Art. 80 . De cada reunião da mesa
examinadora lavrar-se-á a competente

• acta,. que, será assignada por todos os
membros - da •corrimissão.

§ .1°. Deverão 'ser consignados' em
acta os factos oecorridos durante a rea-
lização das provas, chamada, sorteio de.
pontos, recolhimento e jul gamento de
provas e notas conferidas, -bem como
oriaesquer occorrencias anormaes.

§ 2 0 . A ultima.- acta -consignará a
clasificação final dos candidatos.

Art.- 9°. • •Terinindos os trabalhos, o
director geral . do , Departamento remet-
terá. ao* ministro Iodo - o proce.ssadn,
acompanhado de breve relatorie.

Art. 10. 'As notas de .julgamento
aerão dadas em todas - as provas de zero
a dez, -conforme o grau de conhecimen-
to revelado pelo candidato.

Art. : 11. Os examinadores darão em
•todas as provas individuaes.

Art.- 12. Na prova oral e pratica o
candidate será arguido, de fórma que os
examinadores possam dar , ;uas notas se-
paradas, tanto na Prova oral como na
prova pratica.

Art. 13. A nota de cada prova será
a média das notas-, que' lhe tiverem sido
attribuldas. pelos . examinadores. • •

Art. 14. N5o poderão prestar prova
oral e pratica, sendo considerados eli-
minados do concurso, os -candidatos.que
Dão5 obtiverem, no rninimo, •na prova
escripta, a nota...—. quatro.

Art. 15. Os • examinadoret deverãó
lançar suas notas, 'em cada prova es-
cripta, de modo-. claro, , asSignalando a
lapis .de cõr os ei.Éos e omiésões e lan-
çando , a soa ,rubrica.	 .

Art. 16. Da prova eséripta fará o
secretario um boletim, em Que- conste,
o numero que . a prova receber, -as notas
dos examinadores e as médias obtidas,
reservada urna colnmna para a colloca-
ção dos nomes dos respectivos; candida-
tos, após a identificaçãci feita.

§ 1°. Das provas oraes e 'praticas
seta lavrado, tambem, um boletim,'
contendo o nome do candidato e as 'no-
tas que 'obtiver de cada examinador,
bem como 'a media dessas notas.

§ 2°	 Esses boletins serão' assigna-
dos peio presidente e por todos os exa-
minadores'.'	 •	 ,	 •	 ". •	 .

4	 .

Art. 17. A nota de -classificação'. fi-
nal do concurso será a Média das mé-
dias obtidas • na prova escripta e nas
provas oral e prática, sendo 'habilitados
apenas os candidatos que obtiverem a
notal final igual ou superior a' seis (6).

Art. 18. Findos- os trabalhos do -con-
curso, será dada á publiicdade clas-
sificação dos candidatos 'habilitados, os'
quaes serão aproveitados, rigárosamen-
te, pela ordem • de classificaçã e de con-
formidade com a natureza da inacri-
nção requerida.

. Art. 19. A .inscriPc50 do candidate
significará tacitamente a sua plena su-
jeição ás condições do respectivo edital
de concurso e ás :presentes disposições.

Rio de Janeiro, 23 . de janeiro de 1935..
— Dulphe 'Pinheiro Machado, director
geral.

•n•nnnn••

Departamento .. Nacional_ da Induá-
tria- e Commerelo • .

• •
.(Ministerio dó Trabalho, Industria .0

	

Cornmere i o)	 • •
. Gerem:ao

Arma da Republica.

Certifico que, per despacho do Sr. di-
rector geral, de 15 de fevereiro' do , coÉ-
rente anuo, se, archivararrrnesta rapar- •
(nu, sob n. , 11.661, ,os seguintes do-
cumentos referentes á. Sociedade Ano-
nyma Sanatoriô Rio. de Janeiro, a 'saber :
relação dos' accionistas que fizerma pa-
gamento da 3' . .prestação de 25% do- ca-
pital .-que _subscreveram, folhas do "Dia-
rio • Offidal" e do "Jornal ;d Co-mimes'-
cio" em que foram publicadas as refe-
ridas chairsadas para entradassdas pres-
tações e 'guia com o:pagamento do selio
proporcional, feito na Recebedoria do
District° Fpcleral, .referente, á importan-
do, recebida: •. Eu, Luis , Augusto Alves
Faltosa, 3° °Moia' da 1' secção deste De-
partamento,. passei 'a :presente certidão. •
siDatado — Rio de Janeiro, li) de. feve-

reiro de 1935 e . assignado sobre 2 es-
tainpillats..federaes no valor • de 60, adi-
reis e. sello de Bduoação. J- 'Luis Au.:
gesto Mves Fet.tosa. — Visto. Gustavo
Adolpho' Bailly, 'director da geeçãe
Com-mercio. Carimbo do Departárento
Nacional da Industria e •Comyrideio..

.•(C.:.073—' 21-2-935 '—'22$400:)

, Departornento Naelánal de.$egurop
Privados e CapitalizaOo

, BDITAL DE LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADE

Havendo a The 'World Auziliary
Inturance Corporation Limited, • nom
agencia nesta cidade do Rio de Janeiro.

.5 rua Mayrink Veiga n. 6. 1° .andar, au-
torizada a funccismar • pelo decreto 'ma-
niere 15.610, de 16 de agoeto de 1922, e
carta patente •a. 190, de 28 de•setembro•
de '1922. resOlvido tu-liquidação das .snais
operações no paia, em virtude dá f91
cassada a aiitórização ,pelo decreto nu-
mero 24.028. de 21 de março da 1934,
de ac,coado com o regulamento de segu-
ros vigente, decreto n. 21;828, de 14 de.
setembro 1932, os seus liqUidantes
fazem sciente a todos os interessailoado
segninte':
BALANÇO FINAL DE LIQUIDAÇÃO, EM 31 DE

• .	 OUTUBRO DE '1934

• Activo'
Capital a , realizar. 	 	 99:895$000
Apolices da . Divida Pu-.

blica. . . 	  437:979E100
Bank iof London & South

America Ltd. 	 '	 79:441$980
Juros a receber. . 	 	 5 :000$000

622:315$980

Passivo
Capital. 	  590:0003090
Casa matriz.	 	  122:3153980

622:315$980

.	 Bens do activo . .
381 apolices da divida pu-

blica interna, de 1:000$
cada uma, valor nomi-

'nal, cotadas em 724$345,
cada uma, depositadas
no Bank of London & • •	 •
South America. Ltd. . . 275 :979$000

200 ditas, depositadas no
Tnesouro Naclonal, a	 •
810$000. 	  162:000$000
Bank of London . & South	 -

• • • America Ltd. :
Dinheiro em 'deposito.	 . 79:'441$980
Juros a receber. 	 .	 5:000$000
• Não tem nenhum , credor riem debito
algum para .com a Fazenda Nacional.

Em virtude do que, convida qualquer
pessoa porventura interessada em sua
liquidação a apresentar qualquer recla-
mação, fazendo a entrega dentro, de 30
silos, a contar da 1 • publicação deste,.. na
séde do Departamento Nacional de Se-
guros Privados e Capitalização, á rua
Luiz de Camões n. 68, ou nas, Inspecto-
rias de Seguros das 1*, 2', 3 a,- 5' -e 6a cir-
cumscripçõea., com sede, respectivamen-
te em Belém, Recife, S.. Salvador. São
Paulo e Porto Alegre. — Os liquIdantess
i'Vorton. - Megaw tt, Comp. Ltd., .p. , p.
W. Te mple ton.	 •
(C. 1.110 •--- 20-2-935 — 1742100=3 vs.)

—
Conselho Federal de Engenharia

e Areltiteetura
51 'REGIÃO

•t'dital n. 42 .	.
. A' secretaria do Conselho' liessional ;i1R

Engenharia é Architeetura da 5^ 'Região
(edifício da Fszo,la Nacianai, de .1.1ellas

•Arter), Nstãe Convidados a: épmaarecers.
•



'etc

2.229:200$00q
1.531:102$785

1.21:051$480

21:{535a600

3.0.6e:257459
1.385:145$97$
4.175:801$000

153 a670801

215744011

•	 253:i:71$e

106 :4$75O
34:660$000

485:427$807
646:36501a0

114:000$000

1.009:00000P
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partir -de hoje, em qualquer dia util,
dás 12 áa 15 horas, e aos' sabhados, das
12 • as 14 .horase alem. dos ,profíssiona.es
e dos funmionarios e empregados não di-
plomados já convocados. ca senhores
abaixo mencionados, afim de receberem
as: respectivas , cartearas profis.sionaes:

Diplomados: •
•Adriano Paulo Duarte Capote, Agui-

naldo Roeha Lima, Arthur Tlaorupsona
Armando Taxares Monteiro, Armando de
Moura Araujo, Denis Edgar Goyle,, Fran-
cisco Pereira Caldas, Frederico Leipnik
Wolfner, Gabriel JuIes Marcel Caillaux,
Hernaui da Moita Mendes, Humberto
Ratto, Jena Jermanns João da Carvalho
Junior, José Gervasio de Amarim Gar-
cia Junior, José Fernandes Lime, Lucre-
cio Ferreira dos Safitos, Luiz de Souza,
Luiz Orlando, Luiz Bergerot, Manfredo
de Lamare, Mario dos Santos Meia, Me-
galvio da Silva Rodrigues, Roberto Ja-
mes Shalders o Victor Gustavo Mascare-
nhas Tamm.-	 .

Licenciados.
laranclaco Ferreira Leal, Joaquim

Meias. de Gorrvaa, Joaquim Pereira dos
Santos,: João remendes de Brito, José
Francisco Heinen e Eduardo Armando
de Oliveira.	 •

Deverão os interessados fornecer duas
photographias de 'frente .(typo carteira
profissional), medindo dois e meio por
ires e meio centimetros.

Após o recolhimento á. thesouraria. do
coneellio. da taxa. de 30$00a (art. 14,
paragraPho unicoado decreto n. 23.569),
os interessados •assjgnarão a respectiva
ficha (I itha deixarão .suas impresaõee
digitaes:	 •

Para maior rapidez e facilidade do
serviços a. thesouraria não poderá fazer

..tr000 , de dinheiro, convindo que a taxa
seja paga com a quantia exacta.

As carteira • profissionstes serão sem-
pre entregues ás terças e sextas-feiras
immediatas, das 12 ás 15 horas, median-
te a devolução do talão do recibo, em
tempo fornecido pela secretaria, devi-
damente datado e assignado.

RIO 'de ' Janeiro; 14 'de fevereiro de
1935. -- V. G. Pereira Lima, vice-pre-
sidente, :no impedimento' do • presidente.

••n•nn•nn•n •

QUINTA REGIAG

5D1TAL N. 41
'

AL' Secretaria do Como:Alio aoglonal.do
Engenharia e Architecture. da 5* Região
(edificio da Decola Nacional de Bellas
Artes) estão convidados a comparecer, a
partir de hoje, em qualquer dia WH, das
12 ás 15 horas, e aos sabbados das 12
ás 14 horas, alem dos prefissicrnaes e
dos funccionarios não diplomados já.
convocados, 05 senhores abaixo mencio-
nados, afim de receberem as respectivas
carteiras e ' os cartões de autorização
para proseguirem nos cargos que exer-
cem em repartições ou firmas comrner-
ciaea:

Diplomados:
. Arnaud Assuir.pçâo Castello Branco,

Arthur Joaquim Pamphiro, Brasilio ara
Cunha Luz, Cezar Silveira Grillo, Dulce
Vianna de Andrade, Francisco Lano,
Henrique de Paulo Lopes, Johia C. Si-
tners, José Figueira Sahoia de Albuquer-
que, José Manoel remendes, Julio de

Barrei Barrete, Jtastano; Idearei, LethariO
Elehr, Luiz Jorie Martins Romeoa Natio'
Monteiro Machado, Paulo Bleatho, Raaa
mundó •Barbosa • de Carvalho Netto, Rf-
naldo :Rondino, Roberto Cochrane Simon-
sen, Sylvio Machado, Themistocles Paes
de Souza Brasil, Waidemare Jansen de
Mello Cavatcanti.

Licenciada::	 • • •
Josié Lopes Anr:	 •
Autorizados:
Adolf Benda, Attfli o Iraearto, &card

Pierre Jean Maseone alarry Troyman.
Deverão • os . interessados fornecer ,duas

photographies de frente (typo carteira
profissional), medindo dois e, meie por
tece e meio centimetroe.	 •	 .

Após o recolhimento á thesouraria do
Conselho da taxa de 30$ (art., 14 .4 ali-
nea c .do art. 27 da decrete n..23.569),
os interessados assignarão .a respectiva
ficha e ahl deixarão BUIU impressões da.
gitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a. thesouraria nãO , poderá fazer
troco de dinheiro; convindo que a taxa
seja paga cora a quantia exacta.

As carteiras profiasionaes e os .cartões
de autorização seria:) . sempre entregues
ás terças e sextas-feiras imanediatas, das
12 ás 15 horas, mediante a devolução do
talão do recibo, 6111 tempo fornecido pela
secretaria, devidamente datado e assi-
gnado.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de
1935, — Dulphe t'inheiro Machado, pre-sidente. •

SOCIEDADES ANONYMAS
SOCIEDADE ANONYIKA BRASIL PATEN-

TES, INCORPORADA

eme ake ABBE3~4 usam, ORDENARIA,
REALIzADA BAT 31. DB JANEIRo DB .1.935

No dia 31 de janeiro de 1935, reuni-
doi os accionietae na sede social, ás 3
horas da tarde, o Sr. presidente, aeri-
ficando haver numero legal, declara
aaerta , a sessão para a leitura do re-
latorio, parece, approvação de contas
e eleição do conselho fiscal, para o anno
seguinte. Propõe seja .dispensada a lei-
tura do relatado, parecer e contas, v iG-
to terem sido publicados pela impren-
aa e approvado o balanço e contas na
fórma apresentada. A moção é unani-
memente approvada por todos os accio-
nistas presentes. O Sr. • Heitor Bergal-
lo, tendo em vista o que Informou o se-
nhor presidente em seu relatorio apre-
sentado a esta assembléa geral, que,
por ter havido prejuízo noe anno social
transacto, não foi possiveI remunerar
os directores, presidente e vice-presi-
dente, no anuo de 1934, propõe conti-
nuarem os referidos directores sem
perceber remuneração de qualquer es-
,pecie. Posta em votação, a proposta é
unanimemente sapprovada pelos acato-
nistas presentes.
• O Sr. presidente passa então á se-
gunda parte da ordem do dia, que é a
eleição do conselho fiscal e supplentes
para o anno vigente. Posta em vo-
tação, sao recolhidads quatro cedulas, as
quaes, apuradas, demonstram ter siar.

eleitos: Conielho Fiseat — Dr. Befterk
Bergallo, Gladstone Sampaio. Antonjor
Loureiro; eupplentes	 Nelson "Feareta-
rd traga, Dr. A. da Silva CamPos'a— .
Dr.. II. Guerreiro do • Castro'.	 •

•O Sr. presidente declara eleitas e emi
passados 06 membros e aupplentes
conselho /Iscai e, nada mais havendo,
tratar, é encerrada a sessão. o: InVradiii
eeka :acta que, lida e approvada,, •tv.poir
todos as presentes assignada•

lberé Goulart. — geito4
8. Bergidlo..

(C-1,055-21-2-35--4opoo . )1

' ARAUJO MAIA & COMI°.

Seccio Bancaria

BALANCEM:XI MEI De aANanto DZ 1933

Activo	 •	
•

2."
Emprestimoa em contas .

correntes.	 . 	  79 :490$101
Araújo Mala & Comp.,

Wang. • • • .......	 ( 37:375$20
Caixa. . 	  .	 ,:4:292$30
Diversas contas. . . .. .. 	 77$5

121 :235111.01
sPaseivo	 :

•
50 :000$004

121:235$14

•Rio de Janeiro, 19. de fevereiro 411
1935. — Araujo laiaia da Corr6p a --a Arisal
Ude& de Menezes, contador.	 •

.	 C. 1.070 — 21 -2-35	 30$'600n

BANCO SUL DO BRASIL

BALANça GERAL\DAS OPEDJOIS EM 31 DO
•DEzEMBao DE 1931, NAS PRAÇAS DO nial
DE JANBino E BLUMENAU

activo

Capital a realizar. ..
Letras descontadas. .
Letras e effeitos a re-

ceber em cobrança do
Interior 	

Valores em liquida-
ção 	

Emprestimos em conta
corrente. . . 	

Valores caucionados ' 	
Valores depositados 	
Agencias a filiaes no

interior 	 . •
Correspondentes do ex-

terior. .
Correspondentes do in-

terior. . . . .......
Titules afundas per-

tencentes ao banco.
Hapothecas	 . .
Caixa.	 . .
Diversas contas. .
Acções em caução, .
Agencias, conta de eup-

primento. .	 ....

15.352:303$710

. ;

Capital.
Depositas em contas cor-

rentes	 69:058401
Diversas contas 	 	 2:176$801



• Passivo

Capital
Contas correntes
Transitoria
Lucro no exercido de 1934

500:0008000'
•26:6888800

078200
4:089'3506

. 530 :8453500

Caução
	 30:0008000

DrivloiNalaiaçÃo DA CONTA DE LUCROS E PER,-
DAS, Em 31 os DEZEMBRO DE 1934

Deve
Despezas geraes
Impostos .
Despesas de ..viagem
Delcredere
Lucro em 1934. 	

13 .5 :279$ -136,
2:7478800
5;0068100
3,:6508000
4 :0893506

150 :77238-12

2.129:411$192

257:3618143 Acções em deposito

530:845$506

30:0008000
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' Passivo
,	 .

capital 	
Deposito em conta.cor--

rente: com, juros. . .
Deposito em conta cor-

rente 'limitada. . .
Deposito a praío fixo.
Deposito em, conta de
' cobrança do interior.
Witulos em caução e

em deposito. . .
Correspondentes do in-

terior.' .
alor es
rios. .

Lucros e
Diversas
Deposito

C F. W. C. e Castro, presidente. - -Jor-
Oe de Meneies Moreira, contador.

pEMONSTRAÇÃO DA CONTA TosE "LUCROS E
PERDAS", EM 31 DE‘DEZEMBRO DE 1934

'Debito,:r
.despesas geraeS, ju.•
ros devedores, /tono-

-- rarios e ordenados e
télegramrnas. . . 	 	 88 :183$553

Baldo que passa para
o 1° semestre de	 •
1935„ 	 	 2.298:5888783

'Lf

Credito

:Salda date oonta.'
bb commi e.Aes, des-

contos, juros, ore-
' dóres, alugueis. . .

2.386:7728338

Jorge de Menezes, contador. - -
( C. 1-.2.10 — 21-2-35 — 858700)

•

COMPANRIA PIDUCIARIA DO BRASIL

ELATORIO A SER APRESENTADO Á IV , ASSEM-

BT44, ,GERAL oRDINARIA, EM 26 DE FEVE-

REIRO on 1935

De aecordo com as detem-Mações .dos
estatutos e dos preceitos 'da lei, a dire-
ctoria desta • companhia tem a honra de
apresentar á quarta assembléa geral er-
dinaria, o relatorio, balanço e contas re-
ferentes ao anno' social - findo em. '31 de
dezembro de 4934, bem como o parecer
'do xonsellho . fiscal, su•m'ettendb•-os Ao
vosso exame e julgamento.

• Felizmente, o volume dos -nossos ser-
viços profissionaes não sómente augmen-
teu, como tambem as.re,ceitas` do 'exerci-
cio' findo alcançaram melhores resulta-
des. A extensão do nosso Campo de tra-
balho á cidade e ao Estado de São Paulo,

, a Iria . nos 'referimos em nosso. telatorio
Apresentado á III assembléa geral ordi-
naria,' realizada em 1934, trouxe um
success° decisivo e induziu a directoria a
estudar o estabeleeimento . chruma pro-
Pria filial- naquella Capital.

Haver

,Rio d Janeiro, 11 de dezembro de
1934.-- Confloaniiia Fiduciaria

Dr. Rodrigo Oct avio Filho'. —
Alexander Bueeken. — Dr. ' Brune. Dob-
bereke	 Rarl Ensslin, , contador.

PARECER DO CONSELHO men
• ,

Os abaixo aúignados, membros do
conselho fiscal da COmpanhia'Fidticiaria
Brasileira, tendo procedido:ao-exame dos
livros, balanço geral, contas e demais
documentes referentes ao exercicio, fin-
do em 31 de dezembro de 1934. e tendo
encontrado tudo em . perfeita ordem, são
de - parecer que -sejam approvados.e 'ba-
lanço, as contas e todos' os actos da di-
rectoria, relativos a' esse • exercicio.

Rio . de Janeiro, 20 de fevereiro . de
1935. — Hermann Sthamer. — 'Pi-
cançono da' Costa. — Theodor-Stmon.

(C 1.208 — 214-35	 1218400)

ANNUNCIOS

. Aviso

Brasileiro avisa a quem interessar possa
que o Sr. J. M. da Silva, estabelecia) a

A, Companhia , de Navegação Lloyd

rua São José ri. 62, nesta praça, commu-
nicou-nos ter-se extraviado o 'conheci-
mento n. 4.113,.de Fortaleza para o 111..)
de Janeiro no vapor Santos, vgm. 230-2;
entrado neste porto em' 15 de dezembrc
do atino proximo findo, relativo a umn
fardo de . redes do algodão, marca L. G.
& C., embarcado por Emp. Fios Sedes
Ltda e consignado á ordem.

Si nenliuMa . reclamação for apresen-
tada dentro do prazo . do.§.1° do art. 91,do
decreto n. 19.473, de 1930, será-a carga_
entregue ao •notificante, independente'cle
conhechnéntW.

Rio de Janeiro, INcie fevereiro de:1935;
— Iticardino Prado, secretario geral lu.
termo.
. (C 1. 112-20-2-35--39$800-3 vezes)

-
A' Praça

V. MOREIRA & COMP., estabelecidos á
rua de Sant'Anna na. 93 e 95, com- fa-
brica de camas de ferro e moveis do
mesmo Metal, communicam . á praça . e á
quem possa interessar que, em 18 do cor-
rente mez, venderam livre e desemba-
raçado de todo e qualquer onus, a sua
fabrica de camas acima designada, á. fir-
ma B. CARDOSO, SOARES & COMP.;
quem se julgar seu credor_ queira.
sentar o seu credito para ser pago.

Rio 'de Janeiro. 18 cie tenreiro do 935.
— V. Moreira COnip.

•

Confirmamos a, declaração Supra .
Manoel &jures de Oliveira: .— Boxitá,
Cardoso.	 Manoel Simões Afaia:

Reconheço a firma de V. Moreira
Comp.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de'
Em testemunho (estava o signa! pubbeo)
da verdade. — Antonio ric Alvor•miit:
Freire, tabellião Substituto.	 •

(C 1.036-19-2-35-158900-3 vozeai

4.000:0003000
-

1.116:8808494
-

342:7283130
60:0288370

• 121:0513480

5.560 :9463978

78:4803868
hypotheca-

•	 .	 	 34:6603000
perdas.	 	 2.298:588$783

contas.	 . 1.754:9388607
da	 directoria. 14:0003000

15.352:3038710

Isto feito, a -directoria' estabeleceu,'de
accordo . com a resolução tomada na as-
sembiéa geral.' extraordinaria de 27 de
agosto de 1934, uma succursal em São
Paulo, que funeciona desde o principio
do anez de' setembro ppdo., a qual, na-
turalmente, ainda -não Ode' produzir um
resultado satisfactorio.

Cumpre á assembléa geral ordinaria
deliberar Obre o lucro liquido do anuo
transacto, de 4:0893506, sendo, .por
parte da directoria, proposta a transfe-....	 •
rendia deste para o exercido pr. f. e
eleger o conselho fiscal que. tem de fun-
ccionar no anno social de 1935.

Durante o exercicio findo foram lavra-
dos dois termos de 'transferencia, repre-
sentando 20 acções.

Sem nada . mais a relatar, a directoria
está ao inteiro dispér dos Srs.. accionis-
tas, para lhes dar todos os esclarecknen-
tos que, forem , necessarios, afim de po-
derem julgar os seus actos e contas du-
rante p exercido findo.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiré de
1935. — Dr. Rodrigo Octavio Filho,' (117,
rector-presidente. — Alexander Bücken.
director vice-presidente: — Dr. Bruno

•Dobberke, director-gerente.

BALANÇO GERAL, ' EM 31 DE -DEZEMBRO
(934

Activo

Caixa . ' 	 . . 
	  400 :0003000

3:1908600
Accionistas'.

Bancos . . 	  . 47 :238$0243
• 2.386 :772833.3 'Contas : correntes 	 	 • 7:564$900.
	  Transitaria	 	 .. .	 15:2738500

Moveis e utensilios 	 • -14:8798000
Lucros e perdas:

Perda 'até 31.12.1933 ., e 	 ' 42:698.3480

Receitas
, Juros .

1f50:2153232
5573,61D

'130:7728812



'Banco do Commercio
Acham-se á disposição dos Srs. auto-

niatae, no 'edifício do Detido, os do- -
oumentos a que se .refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.
• Rio de janeiro, 22 de janeiro de 1935.

M.r. de Carvalha Brat°, Presidente.
,(C 454-22-1-35-61$200---10 vexei)

! •••

Companhia de Propaganda,
• nistração Commercio •

(éROPAC) •
RUA GENERAL CÂMARA N.

.	 .
Acham-se á, disposição dos senhores

accionistas, no escriptorio da sede social,
os doeumentos de que trata-o-art.- 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de i89i

• (decreto -n: 184; 'de .1890,-art.
Rio de 'Janeiro, 19 de fevereiro de 1955.

— A directoria.
(C 983=18-2-35--27$500--3 vezes)

•	

:•

*	
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"Prata
• Joisé . Gaetario Reirnão e Amerleo Leite
Pereira da Silva declaram -a está 'praça,
e a quem interessai possa, que compra-
ram, livre e desembaraçado de qualquer
°nue, do t...1r. Salvador Storino, a casa
denominada "A Imperatriz", sita, á ave-
nida Rio Branco n. 175; e rua Chile nu-
mero 16, nesta Capital,

••••n•

José Caetano Reimão e Amorico Lett
Perera da Silva declaram a esta praça e
aos seus amigos, que organizaram uma
sociedade sob a razão de REIMÃO 434
COMPANHIA, para a exploração do ramo
de camisaria e artigos para homem, con-
forme contracto, registrado no -Departa-
mento Nacional da Industrie e Comuner-
cio, sob o n. 131.414, de 7 de fevereiro
corrente. Encontrando-se, em virtude, da
grande pratica que teem deste ramo,
apparelhados a bem servir aquelles que
os honrarem com suas prezadas d3ter-
m1neeões, ficam aguardando o. obsequio
daés ordens cem que os distinguirem.

Rio de Janeiro, 19.de fevereiro de 1935.
— José Caetano Reinado. — Arnerico
Leite Pereira da Silva.

—
• :Reomih.eço- as firmas José Caetano Rei-
•zeão:e Amertco Leite Pereira -da Silv54
•• '.RiO de Janeiro; 19 :de fevereiro de-1935.
Em -teste/Mi/h° (estava Osignal"publico)

'da Verdade. — Luis Creedranfi-Paho, ta-
bellião. •

1.035-19-2-35-703,409-3 vezes)
•

- • A'- Praça
DECLARAÇÃO

• • •	 :	 • -	 •

Cari ?licher, !eoin escriptorio de re-
presentaoões no Editai° d'A Noite, nesta
cidade, communica ápraça, para todos os
fins uteis, que o Sr. J. S. DE BARTHA

.tele•,estre autorizado a fazer qualquer ne-
godos:ou recebimento de qualquer quan-
tia Anil nome ou por conta .do declarante.

Rio de.Janeiro,.21 de fevereiro .de 1935.
Por proouraçao de Cari Fisther, Br-

.-neer G. Roem.

Reconheço a firma Ernest G. Roese.
Rio de Janeiro, 21 de fevereiro 'de '1935.

'Em testemunho (estava o aignal publico)
da verdade. — Plinio Carneiro de Men-
donça, tabel/ião.

(C 1.057-21-2-35-e-168300)

Caixa 'Beneficente .dos Empregados
. da Sande Publica

SEDE — AVENIDA LAURO MÜLLER
N. 46, SOBRADO

.
De ordem do Sr. presidente e de coa-

formidode com as disposições 'dos esta-
tutos, faço saber que tendo a senhorita
Corina dos Santos, filha e herdeira do
socio Vicente Bernardo dos Santos, fel-
tecido sem 'receber todo' o peculio para o
qual se habilitou, deverão os que se jul-
garem com direito a receber a quota que
-cabia á . referida Corina dos Santos, se
'habilitarem -dentro do prazo de 30 . dias,
a-contar desta data, findo o qual rever-
lerá a mesma importancia em beneficio
dos cofres sociaes.

Rio.de Janeiro, 20 de fevereiro de 1935.
Heleodoro Luiz Machado, 1° seere-

tario.
,(G 898-20-245--39$800-3 yeze4

Companhia impressão e. Propa-
. ganda g . A.

.03821IBLU GERAL EXfiaa0aDINA14.1A

S -110 convocados os Srs acdionistas
para a assembléa geral extraorclitiaria, a
se realizar no dia 25 do corrente, ás 16
horas, na sede social,' á rua Treze de
Maio ns. 33-35, 1' andar, para a elei-
çãb de cargos vagos na directoria e ou-
tros assumptos do interesse da Compa-
nhia.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1935.
— O presidente.

(C 1.031-19-2-35-24$500--2 vezes)

Declaração
Ione Canna Brasil declara haver per-

dido o certificado do exame. de • Remis-
são feito em 1934 no Gymnasio Pe- .
dro n.

(c 1.107-20-2-35-12$200-4 vezes

Declaração .
De aooerdo com o art. 9°, do decreto

-n. -19:473; de 10 de" dezembro de' 1930,
previne-se que. Rocha Irmão & Comp.

- . reclamou contra -perda do conhecimento
da carga de 500 -caixas -de bacalháo da
malte "O. numeradas de um a
quinhentos, 'vindas pelo 'vapor Righland
Princiás, entrado .em. 4 -de fevereiro da
1935, neete portb.

Não havendo reclamação, findas --os
prazos legaeáiserá dada nova-via dOmee-
mo conhecimento ,devidamente assi-
gnada .

Rio de Janeiro, '20' de fevereiro de 1935.
The Royal Mall Steam Packert Com-

pany, agentes da Royal Mail Unes Ltd.
(G 1.201-20-2-35-393800-3 vezes)

"Brasil"
COMPANHIA DE SEGUROS GERAES

Convocam-se os Srs. accionistas desta
companhia para comparecerem á reunião
da asseinbléa geral ordinaria, que se
effectuará nos esoriptorios da sede. em
São Paulo, á rua Il6a,Vista n. 25.'3°
andar, no dia 26 de março do corrente
aúno, ás 15 horas, afim de apreciarem
o relatorio da gestão do exercício de
1934, e o parecer do conselho fiscal, e
bem assim as contas do referido' exer-
cido, procedendo ainda á Meia() 'dos
membros do nevo conselho 'fiscal e' seus
supplentes, bem' como á da renovação
de quatro membros da directoria,' de
accerdo com o art.• 17 e seu paragrapho
unico dos estatutos.

Encontram-se á disposição dos senho-
res accionistas, nos escriptorios da com-
panhia, os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.	 •

.Até" áquella data e por motivo da
peesente convocação, suspensas as
trensferencias 'de seções .desta ' compa-
nhia.

São Paulo, 1.9 de .fevereiro de 1935.
— A directoria.

(G A.102-20-2-35-61$200.--3 vezes)_	 _	 .	 .

IlancO de Credito Geral.
EM LIQUIDAÇÃO •

,	 .
ntrA •.cit'NERAL•CAMAKA 	 Oi••

Acham-se . á disposição' dos -setiiiorer
aceionistas,-na sede social ,os docuinentos
de- que trata o art. 1-47 do. decreto
mero 434, -de 4 de julho-de 1894.- •

Rio de Janeiro, 20 de. fevereirode f935.
Os liquidantes.
(C I . 113=20-2-35-243500-3 vAzes)

• 

. .
Laboratorio "Vila" Sociedade -

Anonyma
São convidados os senheree subserl-

ptores das :loções da Sociedade Ancinyma
Laboratorto "Vita", em organização a 88
reunirem em assembléa geral, á rua de
Alfandega n. 55, loja, ás 15 horas do dia
22 de fevereiro corrente, -afim . de . deli-
berar sobre a constituição definitiva da
sociedade.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1935,
— José Lopes da Oliveira LVrio, ¡neer-
porador

(G 1.0ea.....0.2.38-27$500--3 vezes)

Companhia Commercii...
e Navegação • . • ..

ASSUMI& mau, EXTRAORDiNeliik

-São convocados os Srs. accionistas . a
ser reunirem em . assembléa geral aztraor-
ditaria, no dia 23 do corrente, ás . 14 ho-
ras, á avenida Rio Branco ns. 110412,
V' andar, afim de deliberarem sobre ope-
rações de credito e nega:doe pertal,en-

taa ás finanças da companhia.,
Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1935.

direCtoria.
960-15-2005-.24t500.3
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General Electric S. A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accioaistas
'ara se reunirem em asserribléa geral
rdinaria, no dia 28 de fevereiro cor-
?ente; ás quinze horas, na séde da soeie-
lede, para tomarem conhecimento e deli-
berarem sobre o balanço, contas e demais
actos realizados durante o • anno findo.

0s documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, acham-se
desde já, á disposição dos Srs. accionis-
tas, na séde social. — A directoria.
• (C 1.021-16-2-35-428800-3 vezes)

Sociedade Anonyma "Diario
• da Noite"

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Primeira convocação

São convidados os accionistas desta so-
ciedade para se reunirem em asesmbléa
geral ordinaria, no dia 23 de fevereiro de
1935, ás 15 horas, na séde social, á rua
13 de Maio n. 33, 3° andar, afim de deli-
berarar sobre o relatorio da directoria,
contas annuaes da administração e pare-
cer. do conselho fiscal, e proceder á elei-
ção de um director, do conselho fiscal e
seus supplentes. Os documentos respe-
ctivos estão á disposição dos senhores
accionistas, na séde da sociedade.

, Rin-de'Janeiro,'24 de • janeiro de 1935.
—,A 1 directoria..	 .

(C 474-24-1-35-36$700-3 :vezes).

Companhia Editora .Americana
• SOCIEDADE ANONYMA

•
ASSEMBLÉA GERAL .EXTRAOROINARIA

São convidados os Srs. accionistas
desta companhia, para, em reunião extra-
ordinaria, que se realizará ás quatorze
horas do dia .1 de março vindouro, na sua
séde,. á rua Visconde de Maranguape 'nu-
mero 15, deliberarem sobre a reforma a
ser feita nos seus estatutos, de modo a
pól-os de accÓrdo com os preceito filma-
dOs no art. 131, titulo IV, capitulo II da
Constituição Federal em vigor. •

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1935.
— A directoria.	 •
' (C 1.204-21-2-35-368700-3 vezes)

• Companhia Internacional
de Capitalização

São convidados os senhores accionis-
tas para a reunião da assembléa geral
ordinaria, que se realizar a 27 de feve-
reiro proximo futuro, ás 15 horas, no es-
criptorio da Companhia Internacional de
Capitlização, á rua Buenos Aires nu-
mero 59, 1° andar, afim de tomarem co-
nhecimento do relatcsio, balanço e con-
tas do exercicio findo em 31 de dezembro
de 1934, parecer do conselho fiscal e
para procederem á eleição dos membros
do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1935.
— A directoria.

(C 1.056-2i-2-35-158300)

DIARIO OFFICIAL •

Companhia , Fiduciaria Brasileira,

ASSEIVIBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 26 de fevereiro--de 1935, ás
15 horas, na sala' de sessões, do Banco
Allemão Transatlantico, á rua da Alfan-
dega n. 42, para o exame e julgamento do
relatorio da directoria, balanço, contas e
respectivo parecer do conselho fiscal, re-
lativos ao exercicio do . 1934, bem como
para a eleição do conselho fiscal e sup-
plentes.

.Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1935.
— A directoria.	 •

(C 1.209-21-2-35-108200)

Companhia Cafeeire de Minas
Geraes

ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assernbléa geral
extraordinaria, no dia 20 de março pro-
ximo futuro, ás 15 horas, na séde da
companhia, á rua Visconde de -Inhaúma
n. 39, para deliberar sobre a proposta da
directoria, que trata, do augmere.o de
capital julgado necessarid ao desenvol-
vimento das operações da companhia • e
de alterações dos estatutos.	 -

A assernbléa funccionará no salão do'
9° andar do referido predio, cedida peki
Instituto Mineiro do Café, para esse fim.

Rio de Janeiro, a de fevereiro de 1935.
— A directoria.

(C 913-11-2-35-1185$600-14 vetes)
	70•1n411.

Vendas por alvará

0.corretor Mauricio de Àbreu, autori-
zado por alvará do Dr. juiz da 1' Vara
de Orphãos, venderá em . leilão, na litrOsa,
do dia 23 do corrente, quatro apolices
municipaes do decreto n. 1.933, com
juros vencidos de julho de 1933 a janeiro
de 1935, pertencentes ao espolio de Maria
Doming-ues da Silva Vuzella.

Secretaria da Camara Syn.dical do Rio
de Janeiro ,em 14 de fevereiro de -1935.
— Mv de Almeida e Silva, syndico..

(C 1.060-21-2-35-88200)

Vendas por alvará
O corretor Mauricio de Abreu, autori-

zado por alvará do Dr. juiz da 2' Vara
de Orphãos, venderá em leilão, na Bolsa,
do dia 23 do corrente, 60 obrigações ro-
doviarias de 1:0008, 5 %, nom., perten-
°Estes ao menor. D'Artagnan, filho do fi-
nado Mario Alvaro Rocha e -cle-Lydin de
Lemos Rache.'

Secretaria da Camara . Syndical do Rio
de Janeiro ,em 14 de fevereiro de 1935.
— Ary de Almeida e Silva, syndico.

(C 1 .061-21-2-35---8$200),

LEIS DE 1933
•Acha-se á venda, na Thesouraria

da Imprensa Nacional, a .collecção
de leis de 1933 -- Preço... 5Q$000

• (8 vezes)

Fevereiro de 1935 39ã1
	 _

Lavandaria Cooperativa de ,fiespon -
stibilidade Limitadas ' dó
União dos Proprietarios de Boteis
e Ciasses Annexas (Svndicato
Profissional)

ARBEMBLÉA GERAL ORDINAR1A

De ordem do Sr. presidente,- convido
os Srs. accionistas a se reunirem, as
14 1/2 horas do dia 26 de fevereiro, na
séde do centro, á rua General Camara
n. 163, sobrado, afim de deliberarem so-
bre a seguinte ordem do dia:

a) leitura e discussão do relatorip
directoria, parecer do conselho fiscal e
balanço encerrado em 13 de dezembro ,tie
j934;

b) interesses sodaes.
Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1935.

— José da Silva Campos Junior, V' secre-
tario.

(C 1.062-21-2-35-45$900-.-3 vezes)1

Sociedade Anonyma Irmãos
Magalhães

Rio de Janeiro

Levamos ao conhecimento dos senho-
res accionistas que se acham á sua dis-
posição, na séde desta companhia, , á rua
1° de Março n. 51, nesta cidade, os do--
cumentos a que se refere o art. 147 , do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de '1935.
— A directoria.

(C 1.063-21-2-35-98200)

Companhia Agricola e Industrial
'	 Magalhães	 '

Rio de Janeiro

Levamos ao conhecimento dos senho-
res accionistas que se acham á SUE ,dik.
posição, na séde desta companhia, á rua
4° de Março n. 51, 1° andar, nesta cidade,
os documentos a que se refere o•art. 147
do decreto n. 5.34, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1935.
— A directoria. ,	 1

(G i.064-21-2-35--27$500-3 vezes),

Sociedade Anonyma Marvin
.!

Acham-se á disposição dos Srs. acoio-
nistas, na séde desta sociedade, , á rua
Menna Barreto n. 72, nesta, os documen-
tos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.	 -

Rio de Janeiro, 1.3 de fevereiro ds-1935.
— A directoria.. •
. (C . 856-13-2-35-218400-3 vezes)

Banco Commercial de Minas
Geraes

Achain-se á disposição dos Sra. acio-
nistas, na séde do Banco, os documentos
a que se refere o art. 147 do decreta
n. 434, de 4 de julho de 1891. — A fa..
rectoria.

(C 1 .205-21-2-35--48$400--3 vezes)
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'Associação Beneficente Federal
ASSEMLÉA GERAL ORDINARIA

De ordem do Sr. presidente, convido
aos Srs. socios a se reunirem em pri-
meira convocação, na assernbléa geral or-
;finaria, a realizar-se no dia 24 do cor-,
pente, ás 17,35, para, de conformidade com
o art. 28, tomar conhecimento, discutir
e approvar o balanço annual, relaterio
do presidente e parecer do conselho fis-
cal. Caso não se reuna em primeira con-
vocação, fica desde já mamada a se-
gunda, para o dia 27, ás mesmas horas.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1935.
Antinio Maria de Carvalho, secretario

da Associação Beneficente Federal.
(C 1.206-21-2-35--12$200)

Vera-Cruz
S.; A., DE. SEGUROS SOBRE A VEDA

Em liquidação

AVENIDA RIO BRANCO N., 20-2*
Rio de Janeiro

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas, no escriptorio da companhia,
os documentos a que se refere o artigo
147 do deoreto a. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1935.
— Os tiquidantes.

(C 1.067-214-35--228400-2 vezes)

"Uoy Sul Americano"
COMPANHIA DE SEGUROS MARITI-

MOS E TERRESTRES

AVENIDA RIO BRANCO N, 20-2'

'	 Rio de Janeiro

koham-se á disposição dos senhores
accionistas, no escmptorio da companhia,
os documentos a que se refere o artigo
147 do decreto n. 434, de 4 de julho de
89f.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1935
— A directoria.	 •

.(0 1.068-21-2-35-20$400-2 vezes)

Companhia de Seguros Maritimos
e Terrestres "Garantia"
ASSEMELEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os 'Bre. accionistas, a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria„ -a se realizar ao dia 14 de março pro-
xlmo, ás 14 horas, na séde social, á rua ia
de Março n. 83, 1" andar ,afim de to-
marem conhecimento do relatorio e con-
tas da directoria, referentes ao exerci-
do de 1934, e parecer do conselho fiscal,
bem como eleição de um director, con-
selho fiscal e supplentes. Ficam suspen-
sos as transferenoias de acções desde o
dia j de março até aquella data.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1935.
— Os directores: José Pereira Paulino.
— Arlindo Fernandes do Vale —
Eduardo San:.

-	 (C 1.074-21-2-35-15$309)

"Lloyd Industrial Sul Americano"
S. A. DE SEGUROS GERAM§

AVENIDA RIO BRANCO N., 20-2'

Rio de Janeiro

Alcham-se á disposição dos senhores
accionistas, no escriptorio da companhia,
os documentos a que se refere o artigo
147 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1935.
—4 directoria.

(C 1.069-21-2-35-228400 .--2 vezes)

S. A. Mercetilina
•

São convidados os Srs. accionistas
para a assembléa geral ordinaria de

prestação de contas, que terá legar no
dia 2„5 de março de 1935, ao meio dia,

rua D. Marianne n. 177.
As anões devem ser depositadas até

tres dias antes. — A directoria.
(C 1.07-21-2-35-781001

S. A. Empresa de Força e Luz
Ibero-Americana	 -

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891, bem como são con-
vidados a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 30 de março pro-
ximo futuro, ás 14 horas, na sede da s-
oledade, á praça Meuá n. 7 (9° andar,
sala 906), para tomarem conhecimento
do relatorio da directoria, balanço, con-
tas e parecer do conselho fiscal, refe-
rentes ao anno social de 1934 e delibera-
rem a respeito procedendo-se na mesma
ocasião á eleição da nova directoria e
conselho fiscal e seus supplentes, em
oonsequencia da terminação do mandato,
e de aecórdo orno o art. 20 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1935.
— S. A. Empresa de Força e Luz
Ibero-Americana, Antonio Castro,- dire-
ctor-presidente.
. (C 1.066-21-2-35-428800-3 vezes)

Banco Mineiro do Café
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os Srs. =lenistes a com-
parecer á assembléa geral ordinaria, no
dia 14 de março proximo futuro, na séde
do Banco, á rua Visconde de Inhaúma
n. 39, ás 15 horas, afim de tomarem co-
nhecimento do balanço do orno proximo
findo, relatorio da directrola e parecer
do conselho fiscal, deliberar sobre os
mesmos e examinar as contas referentes
ao exercicio findo em 31 de dezembro
de 1934, bem como, proceder á eleição do
dirrector-presidente e dos membros
effeotivos e supplentes do conselho
fiscal.

A ássembléa funceionará no salão do
9° andar do referido predio, cedido psra
esse fim, pelo Instituto Mineiro do Caf4.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1935.
— Theodomiro Carnefro Santiago. —
Arthur Botelho Junqueira, directores.
(C 1.059-21-2-35--275$400-15 vezes)

Casa dos Artistas
PRAÇA TIRADENTES N. 67, 28 .ANDAR

ASEEMBLIIA OERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

Na qualidade de presidente da Casa
dos Artistas, convoco todos os Srs. sodos
effectivos e quites, para se reunirem em
assembléa geral ordinaria, primeira con-
vocação, ás 17 horas. do dia 1 de março
do corrente anno, afim de tratar da se-
guinte

Ordem do dia
a) apreciar as contas e actos da di:e-

ateria, relativos aos meses de janeiro e
fevereiro;

b) dar posse á nova directoria e com-
missões de contas e de syndicanda.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1335.
— O presidente, Epitacio Pesada Cavai-
canti de Albuquerque.

(C 1.065-21-2-35-15$300)

S. A. de Seguros "Lloyd Atlantico"
São convidados os Srs. accionistas da

Sociedade Anonyma de Seguros "Lloyd
Atlantico" a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, ás 14 horas do dia ii de
março proximo futuro, á rua General Ca-.
mara a, 69, sobrado, para tornarem co-
nhecimento do balanço e contas do exer-
cido que findou em 31 de dezembro
de 1934 e para procederem á eleição dos
membros da directoria, do conselho fis-
cal e supplentes, cujos mandatos fin-
daram.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1935.
— Pedro de Figueiredo, director-secre-
tario.

(c 1,207_41.2.35-22$400-2 vezes)
	n•••••n•n•

Banco Mineiro do Café
ABSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os senhores =lenistes a
se reunirem em assmbléa geral extraor-
dinaria, no dia 14 de março proximo fu-
turo, ás, 14 horas, na sede do Banco, á
rua Visconde de Inhaúma n. 39, para
deliberar sobre alterações em alguns ar-
tigos dós estatutos, relativos a mores-
timos hypothecarios, conselho fiscal e
distribuição dos lucros.

A assembléa funecionará no salão do
O° andar do referido predio, cedido para
esse fim, pelo Instituto Mineiro do Café.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1935.
— Theodomiro Carneiro Santiago. —
Arthur Botelho Junqueira, directores.

(C 1.058-21-2-35-229$500—i5 vezes)

S. A. Mercetina
Acham-se á disposição dos Srs. emb-

aistes, no escriptorio da sociedade, á rua
D. Marianna n. 177, todos os papeis a
que se refere o art. 147 do decreto nu-
mero 434, de 1891. •

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1935.
— A directoria.

(C 1.072-21-2-35-128200)2 yezes),
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mercial do Consulado do Brasil em Ignitos em novenzbro de
1934. Caduco o "modas vivendi" com 'o Chile — URUGUAI:: A

divida publica em 1934. Intercambio com varios países
Peto: Carnes congeladas para o Japão. Commercio nipp4n-co-
lombiano. A industria da Ui no Japão. Algodão dominicano —
OPPORTUNIDADES aommEnaTAEs: Aos exportadores de )guorand.

•	 Primeira parte

INFORMAÇÕES DO BRASIL

CONSELHO FEDERAL DE COMMERCIO EXTERIOR

Soz a presidencia do Sr. Chefe do Governo, que para isso
desceu expressamente de Petropolis e com a assistencia do
Sr. ministro das Relações Exteriores, reuniu-se a Ii de feve-
reiro ultimo o Conselho Federa/ de Conunercio Exterior, com

a presença dos conselheiros Srs. Armando Vida!, João Maria
de Lacerda, Arthur de Carvalho, Torres Filho, Envaido Lodi,
Souza Mello e VictorVianna, e consultores technicos Lenhoff
Britto e Léo d'Affonseca.

A LIBERDADE CAMBIAL -- .PALAVRAS DO SR. PRESIDENTE D.,k
REPUBLICA

' Logo depois de approvada a acta da 25° sessão, de 28 de
janeiro findo, o Sr. Dr. Getulio Vargas disse que, antes de
qualquer outro assumpto, desejava submetter á discussão e
approvação do Conselho uma mataria que S. Ex. reputava
da mais alta importancia o ui-gencia: a . liberdade cambial.
Explicou o Sr. Presidente da Republica que, mesmo em de-
correncia das negociações . de Washington, o Dr. Souza Costa,
ministro da Fazenda, e chefe da miesão especial, que até ha
dois dias esteve nos Estados Unidos, propuzera' a retirada das
restricções ainda em vigor no mercado do cambio; fazendo.
apenas a retenção•de quotas indispensaveis á satisfação dos
compromissos do Governo e do Banco do Brasil.

S. Ex. contrario, em prineiplo, ás restricções oambiaee,
acoeitou o alvitre e, depois de previo entendimento com o
Bancci. do Brasil, resolveu convocar o Conselho, para, de amor-
do com os principios basicos do decreto que o criou, resolver
o assumpto.

DISCUSSÃO DO ASSUMPTO

Deu, a seguir, S. Ex., a palavra ao director da Carteira
Cambial do referido Banco, que leu o projecto das providen-
cias a serem adoptadas para a liberdade cambial.

Essas medidas eoffreram larga discussão, iniciada pelo
ministro, Dr. José Carlos de Maóedo Soares, e na qual toma-
ram parte todos os representantes. Varias modifice.clies, de
fórma e de fundo, 'foram alvitradas, sendo acoeitae algumas.

Antes da votação,. o Sr. conselheiro Envaido Lodi, exa-
minando os termos da proposta de liberdade cambial, amen-
tuou as consequeneias beneficas dessa medida sobre a pro-
dução nacional, a qual vinha soffrendo um verdadeiro con-
fisco sobre parte do eeu valor exportado em beneficio da im-
portação de productos estrangeiros. Apenas, receiava que a
retenção de 35 % sobre a totalidade das letras de exportação,
envolvendo, portanto, todos os productos'que já gozam, por
excepção, de completa liberdade, pudesse acarretar um
colapso na sabida destes produtos. Aoceitava essa retenção
geral, com a resalva de examinar opportunamente cada caso
em particular, mesmo porque a percentagem de 35 % per-
mittirá sobras para esse fim.

INSTRUCÇõES APPRGVADAS

Encerrada a discussão e votada a mataria, emas medidas
ou instruções foram approvadas, unanimemente, com a se-
guinte redacção:

"1° — A partir desta data todas as letras de cambio pro-
venientes de exportação serão vendidas no mercado livre, a
qualquer Banco, legalmente, autorizado a operar em cambio.

A Fiscalização Bancaria sé fornecerá guias aos ex-
portadores que comprovarem a venda de letras de cambio de
exportação a qualquer dos Bancos autorizados.

r — Esse bancos devem entregar ao Banco do Brasil, em
letras de cambio á vista, sobre Londres ou Nova York, á taxa
pelo mesmo fixada como official, em libras ou em dollare"
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ou outras moedas que tenham curso internacional, :de Sua
cumpra de ',cambio de exportações, a quota de 35 % • para
ai tender á liquidação dos compromissos do Governo e do
Banco do Brasil.

Devem ser compradas no rnercado de cambio •livre
coberturas ,todas neeessarias ao pagamento, de mercadorias

Iole não houve,ssem sido despachadas nas Alfandegas do Pais,
até a presente ,data, inclusive.

• ' •	 •Não podem ser adquiridas no mercado de cambio
livre as coberturas correspondentes ás mercadorias despacha-
das até:a presente data, que devem aguardar as providenciam
que-serão adoptadas para seu pagamento, á 'taxa a que tive-
rem direito".

• ,Conhecido o resultado da Vótação, o Sr. Euvaldo Lodi,
congratulou-.e com o Sr. Presidente da Republica e com o
Conselho, pela medida de alto alcance que vinha de ser votada

qUe, pela justiça de igual tratamento e pelos effeitos sobre'
o, desenvolvimento da producção nacional, constituia motivo
de'sincero e patriotice regosijo.

No mesma s,entido fallOu o Sr. Armando Vidal, congratu--
landossse,pela providencia que vinha de ser adoptada, destina-
da, disse; o Presidente do Departamento Nacional do Café, a
defender a lavoura cafeeira.

• ' •

O EXPEDIENTE

r'oVtárobera lido tim officio do Dr. Raul de Araujo Meia,
apresentando a)sua demissão de membro do Conselho, como
represerçtante da Aociação.Commercial do Rio de Janeiro e da
'Federação das -Associações Commerciaes do Brasil, uma vez
que havia renunciado o mandato de presidente dessas duas
entidades do'cornmercio. 	 *
- O Sr. presidente da,Republica declarou que, uma vez que
o.decreto n: 24.429, de 20. de junho 0 . 1934, que criou o Coo-
selho,'estabelece, no seu art. 30

' 
dever figurar, entre os seus

membros "um representante da Associação Commercial" e -fa-
zendo, parte o 'Dr. Araujo Maia dessa associação, não havia
motivo para acceitar a demissão apresentada embora tivesse
o Sr. Araujo Maia renunciado o , mandato de presidente da
Associação. ,Determinou S. Ex., que, nesse sentido, se offi-
ciasse'ao referido Conselho.

.-nsusoe soasse o COMUERC(0 EXTERIOR EU 1934

.Paisando-se.á ordem do dia, pelo Sr. Léo d'Affonseca
foi apresentado ao Conselho o resultado do, nosso .commercio

'exterior em 1934. De accórdo com os algarismos apresenta-
dos, esse commercio assim se expressou:

/mpOrtação: .31969.971 toneladas, no valor de Me
2.502.185:000$000, ou £, papel, 41.937.399. Exportação: to-
nelad •s 2.200.333, no valor de 3.478.521:000$000, ou £, pa-
pel,' 58.299.346. Verificam-se as seguintes differencas: na

-tonelagem, a menos, 1.769.638; no valor em mil reis, a
mais, 16.361.947. Para o total- da exportação contribuiu .o
café com 2.114.502 contos, ou cerca da 34.600.000, £, pa-
pel. O segundo producto foi o algodão, cuja exportação teve
notavel desenvolvimento no anno passado. Foi assim que
vendemps em 1934, 126.547.000 kilos, dessa mercado-
ria, pelo valor de 456.198 contos, em equivalencia 7.000.000
de £, papel. Desse total,•coube ao porto de Santos a exporta-
ção de 62.670.000 kilos, e aos demais portos o restante, que
somrna 63;87700O :kilos

; Do total da exportação de . algodão, comprou-nos. a In-
glaterra . 66.340.000 , kilos, ou mais da metade que vendemos

pare h. exterior. Em segundo logar, vem a . Allemanha, com
21.442.000. kilo,s; seggindo-se a França, ' com 11.258.000
kilos.

Ala variai .paizee que . pela primeira vez figuram. em
nossas estatisticas com adquirentes de algodão _ brasileiro.
Entre elles,t se destaca o.Japão, que. nos comprou em 1934
1.696.000 kilos, acquisições feitas em sua- maior .parte . no
Eatado de. S'. - Paulo. • -

carusçÃo DA BOLSA-DE'FRETES	 •

- Passou,. em seguida, o Censelh-o a ouvir o:parecer ,for-
mulado pelo Sr. Victor-Viana sobre •a °reação da Bolsa de
Fretes, parecer 'que, .assignado . por todos os membros das
Camaras .Reunidas; obteve a "approvação unanime do Conse-
lho, fazendo resaltar o Sr..Euv,aldo,Lodi, que se tratava de
uma bolsa de fretes sui generis,.em face da situação em que
nos encontramos com , um littera/ extenso e muitos portos„em
geral' comn pequena' exportação, além de não sermos ponto'fi-
nal de linhas de'.navegaçãO. Essa boisa;'com. poderes.de esta-
belecer os limites maximos das tarifas e de homologar ,as
convenções; eu .-conventos entre. os exportadores e as linhas
de navegação, s teria elementos sufficientes para idefender': a
producção brasileira, uma vez que seria estabelecido Lam-
bem o pregão e poderiam ser • adoptadas medidas coerciti-
vas, directas . ou• indirectas, contra, os chamados rebates,- que
epl verdade são addicionaes, e outros abusos.

No seu, parecer, o relator fixou apenas as linhas gerais
da organização'--- e mnito • daproposito, pois . penso que,- em
um .assumpto. assim '.complozo, nos primeiros .ensaios se de,
vem deixar as appliCáções de detalhes para o proprio perlos

•do experimental. ,Cria a "Bolsa de 'Fretes ! Maritimos, come
dependencia :do . Ministerio. do Trabalho, Industrie e Com-
mercio, com caracter de °Meio * publico, competindo á' Bolsa
aSsegurar a embarcadores 'e • transportadores o registro decons
tractos 'que livremente ;.eltabeleteram . para o transporte dg
cargas em • naNsies , a embarcações •de qualquer natureza; ho-
mologar e registrar as ccinveneões, os convenios e accôrdos
entre embarcadores e transportadores; .o registro obrigato-
rio dos. navios e. en-jbarcasiores; sem ....prejuízo: dos registros
nas Capitanias:	 7	 .

• ' A Bolsa .de .Fretea.póde,, pelo projecto- approvado, per sos
licitação 'dos interessados, realizar pregões Publicos, affi-
xando em quadro negro,' o movimento dos navios,' cargas, por-
tos, :,praças	 offertas e . contractos effeetuados.
Serão creadas , ssecções,nos, portos. que,feremsjulgadas
convenientes,' tendo o corpo central' e 7 dirigente a sua' sé&
no Rio: de Janeiro..•
- A -Bolsia. de Fretes ..deverá- ser, composta, pelos corretores
que. constituem a' sua. Camara Syndical, • conforme fôr esta,;.
belecida.

, OUTROS PARECERES APPROVADOS

,Foram, .ainda., lidos e. approvados os pareceres:. do Dr.
Euvaldo ' Losii; sobre' a projectista - exposição . fluctuante a
bordo do vapor "Bagé"..
' O parecer fornbr sentido'de não-ser a ‘ exposiçãozconve-
ciente neste; momento,. ficando adiada, sine die, e, sem . pre-
juizo do - estudo de novos planos e roteiros que objectivem•o
crestente desenvolvimento da nossa . producção e estimulem
o angmento. do intercambio commercial com outros paizes;
do mesmo- Dr.' Lodi, favoravet ao comparecimento • do Dal.
partamento Nacional do Café á Feira de Nictheroy; e do .Dr,
João 'Maria de Lacerda, contrario . á adhesão do 'Brasil á Ex-
posição Ambulante Pari-Americana, proposta na Conferencia
.Pan-Americana de • Commerelo. reunido " em Washins.
!sten, . em 193i.

•
O BRASIL E A SITUAÇÃO MUNDIAL DO . .A,LGODÃO •

•
(Pelo • Sr.' Juvéneio Lyra, assistente c4o 'Serviço de Plantas
. .	 Texteis do Ministerio da' Agricultura)• •	 - 1

Dissemos, no artigo precedente (vide n. 31 do Boletim
Commercial), que o actual . esforço do Brasil, em prol do -in-
cremento de suas safras de algodão , vinha encontrar-os Esta-
dos Unidos, maiores productores de mundo, justamente em-
penhados em-restringir : as áreas cultivadas com essa preciosa
malvacea.	 • •

• Em seguida, o secretario, consul•Paulo Vidal, procedeu á
leiurado.expediente, que constou, entre.outros papeis, de um
telegramma . do Centro de Materiaes de Construcção, trens-
arnittindo as reclamações Os seus associados contra a'taxa de
estiva, pena' em vigor, a.,1 deste mez; de um °Meie da Inter-,
ventoria .Tederalno Estado do Ceará, enviando um estudo s'o-
bre'a sborrecha:brasileira e Um memorial da S. : A; .Votoran-
tim, Fabrica de tecidos em ,São Paulo, sobre a seda artificial,
sua .classificação e direitos..

NÃO ror ACUEM.. A RENUNCIA DO SR. ARAUJO WaA
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"Aduo:mi:munes, então; que iesse acigniento .da nossa ‘pe•XIO-•
ação algodóeira teria de ser collooado nos mercados ounsu-

dorcs.eternoi já upop-saturados .de,ssa, materia prima.
icaznos de • examinar as •perspectivas que se offerecem

ao 3.logSÓ paiz :nesse importante preito conaamercial. E' er 'que,,
aigare'," pretendemos .fazer, embora de modo muito summarlo.

Preliminarmente, devemos dizer que o aumento das
nosSas safras do algodão, em .proporção superior 4 reclamada

•pelO consumidor *.interno; í um indico de que estamos levando
vantagem sobre os • nossos concurrentes, pela menos nas con-
dWieVaetualmente. dominantes, no merçado mundial desse

.	 --•preducte... : •	 ,• .	 •	 .	 ,	
. , .

,Éntretái0o,. faz-se; mistér salientar, si esse augmentia' ve-
rRiMe,-ila :Safra passada. (1933-34), e que se prevê.. ainda
mais- accentnado no 'corrente anno agricola,,representa, para
nóum, notava, :Progresso , na exploração deása cultura, com-
tudo,-..do 'ponto •de. vista internacional, esse.,:augmento ponca
signifleação ,poSsue. Com effeito, Ge:informe" vimos no. refe-
rldozertigo,..mesmo tomaxido-:se. corno base de Comparação a
;MC& de 1933-34, • a •maior que o Brasil teve, -verifiaa-Se
tine' kl •aetr volume representa CUDO& de 150 % da .producção

••	 • ••• 	 •	 •	 .	 :	 •	 • •	 • \
• AJAM ,SitSSO, é necessario não eaqbeeer, que; 'ha; apenas;
dóis anhos, estivemos na imminenela de Importar algodão clu
estrangeiro para supprir s necessidades da nossa industrie.
Iisfirdevido ter sido diminuta a' eafra de 193Z-33, justamente
iequb: lintededeu á' grande safra de 1933-34, ,o. que demonstrá

fluetükó5es -violezitaa está sujeita a nossa Producção al-
7.	 .	 .	 . .	 .

. ,r.• Portanto, nos estudos dos factores que - Um, Cencbrrida
.pararad •esooamento :d6.'suPeravit' das nossas safras, não
deve ,ser•olvidada a circunstancia de (pie se trata de, uma, ex-
portação,• quantitativamente

Uni :pénduato de qttei;o mundo, ,presentemente,
)talç,lem foMe;., 'ao contrario, existe em 'quantidade "stiperior

. Pólo . consuriiff" mundial. Dahi, .à"ecCUrnnla0lio de
eoniideraveis stgeke . (sobras) 'numa- progressão -ta/,' qua si
tão fOra o augmento de consumo de um lado, 40 'afeai:tesoiram
irRreCeir0 OBÁ, prOdUcção,. de ..outro, om b.reve, alcancariam
mEknaa"propbrçlles attingidaa. pelas safras mundiaes,

neninim. pais Maria eoffrer, mais, • as
on

•

 eecrumicias . dessa truper-productoão, ou melhor, • excesso *de
supptimerite,..de; que os' 'Estados Unidos, de cujo algodão, em
grande parta são contituidoe esses enormes ."icebergs". Real-
pri.. .ejate, esse desequilibria estatistieo entre a offerta e a pro-
bufa ..ftizendO a 'cotação do produnto descer• , niveis muito

acarretou • uma crise seria á lavoura algodoeira da-
quelle pais.

Poi quando o governo americano resolveu enfrentar
energicaluente a'-solução do 'Problema.
• ,& princip,al, medida,, entre outras, consiStiu em reduzir,

,romptlisntirimente,-. tis áreas • cultivadas afim ' dei obter uma
equivalente diminuicão da safra, de modo que o' volume' desta,
tornando-se inferior ao do consumo mundial 'de algodão ame-
rfeffile •'-forerlrfa • o degelei , dos respectivos stock'''. •.1..

vjátos, no mencionado artigo qtte apesar da forte re-
due0iid•nai áreas, cultivadas o Volume das 'safras se manteve

pà.; menos estacionaria devido ca,rendimento Cultural ter
~tentado, • difflaultando assim, a realização do objectivo
geVeximmentaI.,
- : •

• 

..Entretanto, com •Cisugrnento de consumo verificado . nes-
teá. ultámos anum', e sobretudo, cem a formidavet diminuição
'da corrente garraios "icebergs" baixaram a nivele normaes.
Aliás, segundo informações recentes, recebidas 'daquelle paiz,
ha indícios de que o governo americano já- na proxima safra
de 1036 consentírá . numa •ampliaçãO 'das áreas plantadas.

Vara que se tenha uma idéa, mais objectiva, das cortai-
'41etaçties-que ,acabamos de- fazer, :. damos, em seguida, .os dados
estatisticos relatiVoS ao supprimento e distribbição de algo-
dão, nãonão obstante termos !ilustrado o assumpto com o gra-

1150.fs, 'no Cottott Exehange; drvergem dos 'que •figuram
Jia neeee'fitrtigo anterior, em virtude da agota neo termos' re-
-etifinado; Por 'desneeesserio, os referentes á 'nossa produeogo.

Nos ultimos seis annos, foram os seguintes o -suppri-
• .

SUPPWOUN'TObt DisTRIBuiÇÃO MUNDIAIS DE ALGODAG

PArt 1.000 tardos de 473 libras (peso liquido)

Suppprimeuto • Distribuição

o .

cia '5*

PrbduCção 'total Consumo
(1)"	 -

o

v.o.à
e E

9.637 26.597 35.964 24.851 11.113

1/.113 25.193 35.333 22.357 13.946

15.946 23.535 40.481 23.669 17.412

17.412 23.585 40.997 24.742 ;16.255

16.255 25.321' 41.582 25.331 16.281

16.281 22.323 38.604 24.000(2) 14.604(2)

(1) Inclusive pequena quantidade de algodão americano distri-
buido. -(2) Estimativa.

• 'Para 'que se observe a posição do prodlicto americano em re•
!ação ao doa demais padzes„ damos a seguir, os dados respectivos,
discriminadamonte :
• •	 •
SUPPRIMENTO' E DISTRIBUIÇÃO MUNDIAES . DE ALGODÃO AMERICANO

' Em 1.000 fardos de 478 libras (peso liquido)..

Supprimento	 Distribuição
,	 .

Stocks Ptoducção
•	 •

Somma	 Consumo StocksI	
..

, 4.517
.	 . 14.746 19.233 , 13:040 1-87

6.187 - 13.873 .. 20.060_ U.141 . 4.919
8.919 15.877 25.796 12.563 13.228

13.228 . 12.951 26.1E49 14.435 11.754

11.754 12.7/2 24.466 /3.720 10.748

10.746 •	 9.198 19.944 12.003Xs 7.994 (x)

(a) Estimativa.
SUPPRIMENTO E DISTRIBUIÇÃO MUNDIAES DE ALGODÃO DOS DEMAIS

. PAZ= PRODUCTORES

Em 1.000 fardos de 478 libras (peso liquido)

' Distribuição
Annos

Stocks Producção Soatina Consumo Stocks

1929/30.... 4:850 11.881 16.731 11 '.805	 . -4.925

1930/31..:. ..4.926 11.317 16.243 11.215 n .5.027

1931/31.. 5.027' .	 9.658 14685 10.501 .4;184

1932/33- 4;184 10.624 14.808 10.307 4.501

1,9434;•• '4.501 12.615 . 17.116 11.581 5.535

1934/35;:. - 5:535 t 13.125 18.650; 12 . 000(x)-	 . 16.6e.4.(x)

(4) Estimativa, -"-'

..!,,ph4ctF.111.4to.' 	 I

os . dàdõir de• prOducção mandiú, extraídos, corno 'os de- .,

_mento o a distribUi0§0 rquAdiltes de alaodãot , -

Armas

• -

.1929/30:::

1939/31...

1931/32...

1932/33...

1933134...

'1954135..:

Suppritento

1



DistribuiçãoSupprimento

Annos
Stocks iProducçãof Smola Consumo . Stocks

1939/30... 567 1.143 1.713 901 812
1930f31..: 812 1.114 1,926 865 1.061
1931/32-- 1.061 860 1.921 994 927
1932/33- 927 683 1.610 906 704
1933/34... 704 1.135 1.839 1.148 691
1934/35... 691 1.184(x) 1.875(x) 1.200 (x) 675(x)
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• Constata-se, portanto, que, emquanto o supprimento de
algodão americano diminue, o dos demais paizes produtores
augmenta, augnsento esse que segue um rythmo maior do; que
o do consumo, crescendo, assim, progressivamente os respecti-
vos stocks. Felizmente, o Brasil não figura entre os • Paizes
que, mantém- stocks.

Depois dos Estados Unidos, os paizes que mantém stocks
apreciaveis de algodão são a India e o Egypto. O supprirnento
e a • distribuição mundiaes de algodão desses paizes, nos ulti-

, Ma seis annot, foram os seguintes:

.SUPPRIMENTO E DISTRIBUIÇÃO MUND/AES DE ALGODÃO INDIANO

Em 1.000 fardos de 400 libras, approximadamente (peso bruto)

' A : actividade industrial do Japão,- paiz que figura na .de-
nominação diversos e que 0 . o.segundo,paiz maior consumidor
do • algodão;''assignalou-se por um constante crescendo;- no pe-
ríodo - em apreço.	 ;

• , Interessante .é verificar-se que, .á medida que o consumo
taundial do , algodão augmenta, o numero de fabricas-diminue.
Segundo .informa o Annual Cotton- Handbook, em 1934 fun-
acionaram menos • 625 fabricas- consiimidoras de • algodão' do
que ....sete.-annos antes, - cessando' o trabalho de 11 ..439.000 _fu-
sos- e 186.465' teares, conforme melhor esclarecem os seguin-
tes numeros: ' 	 •	 •

•
•

'NUMERO DE FABRICAS DE FIAÇÃO -E TECELAGEM DE ALGODÃO
EM FUNCCIONAMENTO NO MUNDO • .

*Anos
Supprimento Distribuição

Numero,
de

fabricas

•	 Numero
de

•	 fusos

Numero-
de	 '•

,teares
Stocks	 1Prodticção Somma Consumo

•	 •
Stocks	 Annos-

1929/30... 3.722 6.222 9.944 6.564 3.380 •
1930/31,...
/931132...
1932/33...
1933/34...
1934/35...

3.380
3.035
2.354
3.118
3.719

5.731
4.168
5.136
5.607
6.000(x)

9.111
7.203
7.490
8,725
9.719(x)

6.076
4.849
4.372
5.006
5.000(x)

3.035	 1928 	2.354	 1929  '	3.118	 1930 	3.719	 1931 	4.719(x)	 1932 	

7.916
7.816
7.776
7.669
7.480

167.990.000
167.085.000
166.563.000
166.021.000
162.463.000

•	 3.177.642
3.115.404
3.084.694
2.964.462
3.021:959

1933 	 7.413 159.370.000 3.050.727
•	 (x)	 Estimativa.	 1934 	

'Ditterença, pata menos, entre
7.293 155.551.000 -2.991.177

1923e 1934 	•	 SUFPRIMENTO E DISTRIBUIÇÃO MUNDIAES DE ALGODÃO EGYPCIO
623 11.439.000 186.465

Em 1.000 fardos de 760 libras, approximadamente (peso bruto) •

(x) Estimativa.
O exame dos dados relativos ao algodão indiano, mos-

tra que o augmento da producção foi maior que o , do consu-
mo, concorrendo desse modo para o. crescimento dos. stocks.

, Quanto ao algodão indiano, observa-se o phenomen- in-
verso, isto é, o augmento do consumo, maior do que o da
prodticção, vae desmanchando • os respectivos stocks.

•Quanto . ao algodão- indiano, observa-se o phenomeno in-
dicam ter a industria desta meteria prima recuperado a acti-
vidade que desenvolvia antes do de:: ncadeiamento da grande
crise economica.

, os numer(m, abaixo, mostram qual foi essa actividade
nom grandes centros industriaes, no periodo dos unimos cinco
annos: •.	 .	 .	 .	 .	 .

CONSUMO MUNDIAL DE ALGODÃO

Em 1.000. fardos de 478 libras (peso liquido)

Paizes consumidores' 10s9/30 	 1930/31 1931/32	 1932/33	 1933/34

Estados Unidos 	 6.206 5.263 4.866 6.137 a.760
Inglaterra 	 2.587 2.019 2.576 2.3'.9 2.656
Wiropa kcontinente). 8.076 7.429 7.310 7.836 8.251
Diversos 	 8.057 .7.618 8.255 8.420 8.654

Total mundial 	 24.826 22.329 23.007 24.772 26.261
1.•n•nnn••nn

-A Inglaterra ,foi o palz que maior reducção soffreu no
seu . apparelhamento	 .

Vimos que •ha excesso' no supprimento mundial de• algo-
dão. 'Nessas condições, poderá o Brasil prosegnir .noau-
gmento 'de' suas -safras? Ora, esse excesso de suppriniente
se faz sentir em relação a certa qualidade do producto. Effe-
ctiyamente,. os, grandes stocks (sobras) accumuladoe,; .são.. de •
algodão americano (fibra, curta), indiano (fibra • curta), e
egypcio (fibra longa) . Não ha excesso de . algodão de fibra
média, que -hoje constitue • a maior percentagem do prOdu-
do brasileiro exportavel. O artigo nacional, mesmo ; era
igualdade de condiçÕes de preço, não. poderá- soffrpr concur-
remia •do similar americano e Indiano, ,dada a superioridade
de sua qualidade.	 ,

'E' verdade que o Brasil produz algodão das Ires classes,
curta, média e longa. • As nossas possibilidades, relativamente
ao algodão das classes curtas e longa,. são menos auspicio-
sas»para uma grande- exPertação.. E' que, em se tratando de
algodão dessas classes, vamos encontrar sérios concorrentes.
Um grande consumidor de algodão da classe curta é o Japão:
ora, estando a India 'e os Estados Unidos, dellea, muito 'mai,=
proximoe do que o Brasil, levam uma grande ' vantagem na
differença de frete sobre o • producto nacional. Além disso,
o .custo de producção na India é, muito baixo. Esses, os fa-
ctores 'de ordem .economica.. Ha a salientar, tambem, o con-
venio. existente entre a India e o Japão, que torna muito is.re-
cario o mercado japonez para o algodão brasileiro.

.• No tocante ao algodão de fibra longa,. que temos. e do
melhor,. o augmentp de sua exportação não se nos afigura
facil, si se tratar de grande quantidade. E' que ,nessa classr
de algodão, temos um forte concurrente 'no Egypto. Esta
paiz, além de' possuir gratidés sobras (stocks) do prodUcto,
dispõe de condições naturaes que permittem uru baixo ., custo
de • prodticção. • O incremento da nossa producção de fibra
longa depende, principlamente, da solução do problema de
irrigação das terras do Nordeste, o qual exige a inversão de
grandes- capitaes.

O custo da irrigação das noSsas culturas deverá ser su-
perior ao Pago no Egypto para identica operação, : visto' este
paiz já ter, construido ha .bastante tempo seu systema
irrigação, numa ' éPeca, portanto, "ein que era menos oneroso
o . respectivo financiamb.nto. .

Pelo exame que acabamos de fazer da situação- mundial
do algodão, pensamos poder concluir • que não havendo .me-
didas que contrariem o livro commercio entre ás nações,
como :sejam bloqueio cambial, tarifas, prohibictonistas; con-
tingenciamenr,o,.. etc., o producto brasileiro de . fibra média,
mesmo em igualdade de preços, encontrará facil collocaçã
nos mercados . cosurnidores externos, visto- o excesso de -sul,-



48
44.677

151
8.664

.1.718
134.841

928
746

69

•

et••

1934

•	 •• • 1,-- •

156.237 140.980 297.257' 25.993.716 25.139.ri^5
56.289 57.729 94.938 26.176.965
72.365 -106.785 179.152 26.307.060

28.234 igi
26.314.

165.919 316.102 481.021 26.579.765 26.894.
******	 , 	 497.174

525.159
643.617 -
579.848

1.140.791
1.104.007

27.592.041
23.560.817

.28.035.658-..
29.140.665

,305.406 489.130 794.335 29.445.051 29.935.201
581.743t:- 564.730 1.146.478 30.515.949 31.03/.679
436.893 399.901 835.799 31.518.577 31.918.476
379.611 492.198 852.809 32.289.089 32.731.287
-388.649 389.834 77,3.533 33.169.936. 2,3.559.820
278.499 269.901 ' 584.400 33.838.319 34.108.220

1935 •

189.802 - 324.271 514.173 34.298.022 34.622.393

-

janeiro  • 
Fevereiro 	
Março 	
Abril . 	
Maio•	 •••

/unho : 

Nçovembro
Dezembro

julho t, r, 	
Agosto •	
Setembro 	
Outubro. 	 •

janeiró * 	
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prlinento :mundial dessa -xnateria krima. ,Aer.eÕii4tiiTdó •d
algodão de fibra curta - e longa, • •

(Da revista Algoddo).

O ALGODÃO- NO COMMEFICIO -DE CABOTAGEM- • •
As 'm'ereadoriis, que figuram no commerCiO de nábota

gana do33.raiil, estão . divididas, em'quatro classe....
rnaes viv'os, matérias primas, artigos manufacturados e ar-
tis destinados alimentação e forragens,-conforme • a • Di-
rectoria d Estatistica Eoonorriica o Financeiro, do Thesouro
NaciónaI.

Da•-olasse matarias primas, °ocupa o algodão a primeiro
/ogar, em valor. Em.. 1933, por:exemplo, o movimento do
mercado desse producto expressou-se assim:

-	 . Algodão	 L	 -- Valor contos
Sal;

	

caroço. . . 	
Em ;fio para coltora. 	
Ero fio para tecelagem.
Em fio não especificado.
Em-pasta -e cardado. .	
Em. rama. . . 	
Estopa. .	 • • 

Bilsiduoi ou -.;:pasta • 	
Desperdicio. 	 .	 . 	. 

•

.. 'Nenhuma . mercadoria, dás que coUstituém ,: a classe,. _se(
aproxima dessa • cifra: • : As palies e os -couros que -occupaat

. togar immediato, apreserttain • um: valor multas vazei'
menor, assim: aparas de couro, 1.952 - contos; couros Neto..
cuns curtidos e sola, 6.689; couros vaccuns salgados, 1:318Á
couros vacuns seccoa, 2.372; pelles de cabra, .3.276; pelles
de carneiro, 2.366; Peites de- ovelhas, 86; palies de . veado,
.599; retalhos de sola,-9.32; vaquetas, 3.504; . não _especifica-.

•dos, 219.310 contos, perfazendo o total de -44.993 contos.
O algodão é, pois, o producto do maior valor -no :.pair,

entre as materias primas. Figura tamboril o algodão na
•classe artigos manufa,cturados, °ocupando • o primeiro logar,
Em .um movimento .total de artigos manufacturados. no ,valog
de 1.243.280 contos, em 1933, os arti gon manufacturados da
algodão accusam o valor de 478:672 contos.

Nem . os productos chiniicos, drogas e especializadcill
pharmaceuticos, nem as manufacturas de ferro, juntos e(
reunidos se approximam das cifras que elle representa,
Quer isto dizer que o algodão, considerado na sua qualidadg
de :tutoria prima; Ou como artigo manufacturido, é a mera
cadoria de maior significação ecoi.Omica no • commercio
cabotagem. Sommando-se os seus valóres de- mataria prim.
e artigos manufacturados do commercio de cabotagem, que
attingiram em 1933, a cifra' de 670.509 contos, f.,om o ' seu
valor na exportação brasileira para o exterior, que foi': ar
mesmo armo, cie 32.782 'contos, verifica-se que o algodão re.
presenta nas estatisticas do mercado interno e externo,: do
pair, o -valor. de 703.. 29.1 (contos .

•Xotai.	 •	 , 191.837

•
CAFÉ ELLIMADO NO 'BRASIL 'ATÉ 31 DE JANEIRO DE 1935 ( sAceAs)

Até 31 de dezembro de 1934 	 	 25.842.429

•-` Metes
Primeira
quinzena

•

1Total geral	 Totaf geral
no dia 16 de cada - no- ultimo dê

. mez	 de cada tner -_	 ..

Sefunda-	 -	 - -Total do mezqu nzena

Odservações -janeiro sujeito a pequenas. reetificapiles.

•
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• ENTREGAS DE CAFÉ AO CONSUMO DO MUNDO

. • Foi o seguinte o movimento de entregas de café ao consumo do mundo, durante os sete primeiros mezes (Julho/Janeiro)' da safra
em .curso em confronto com igual periodo da safra anterior, em saccas de 60 kilos ;

(CIFRAS E. LANEUVILLE)

Procedencias

Julho/Janeiro Differença em 1934/35

1934/35 1933/34 Sãccas

Brasil

Europa 	
Estados Unidos 	
Portos do Sul 	

3.525.000
4.510.0O3
592.000

3.844.000
5.119.000

780.000

menos	 319000
'menos	 " 609.000
menos	 • "188.000

menos	 8,30
menos	 11,90
menos	 24,10

Total 	 8.627.000 9.743,000 menos	 1.116:000: menos	 11,45

Outros .Palzes	 .

Europa 	
Estados Unidos. 	  

2.274.000
1.954.000

2.350.000
1.807.000

menos	 86.ó00
mais	 147.000

- menos	 3,64
mais	 8,14

•
Total. 	 4.228.000 4.167.000 mais	 61.000 - mais	 1,46

Todas as procedencias

Europa 	
Estados Unidos 	
Portos do Sul 	

5.709.000
6.464.000
592.000

6.204.000
6.926.000

780.000

menos	 405.000
menos_	 462.000
menos	 183,030

menos	 6.53
menol	 6,67
menos	 24,10

Total geral 	 12.855.000 13,910.000 menos	 1.055,000 menos	 7,58

O' supprimentO visivel mundial em / de fevereiro de 1935 era de 6.537.000 saccas i contra 7.719.000 saccas em igual data de 1934

área cultivada estende-se actualmente por 66.700 he-
ctares, restando-lhe, pois, a cultivar, 949.300 hectares. As
safras do quinquennio 1929 a 1933, • apresentaram um total
de 30.673 toneladas, no valor de 93.325 contos, A exportação,
desses cinco annos, foi no total de 4.297 toneladas, hu valor
de 11.959 contos. O Estado consome também muito algodão,
nas suas fabricas de tecidos. Seu consumo, no mesmo periodo

, de tempo, foi de 21.437 toneladas. Além do algodão em rama
e manufacturado, Alag0as exporta ainda muito caroço de al-
godão. Durante os annos referidos, exportou 2.1.437 toneladas
de caroço, no valot( de 2.978 contos. (Dados da Directoria de
Produção e Trabalho,. do .Estado.... .

ALAGOAS

A CANNA DE ASSUCAN
•

principal lavoura do Estado de AlagOas e da canna de
asSucar. A sua indsutria assucareira comprehende 27 usinas,
repreSentando um valor de 82.000 contos. Conta Lambem com
cerca de 300 engenhos banguês, no valor approximado de 25.000
cOntos. •	 .

A, safras .de . assucar do quinquennio de 1929 a 1933, som-
marani 7.403.620 saccos, no valor de 211.236 contos. Dessa
produção foram exportados, no quinquennio referido 6.600.310
sacdos de 60 kilos, no valor de 189.112 contos. Além de as-
sucar fabrica tamebem o Estado muito alcool e aguardente.
No qüinquennio, em referencia, exporfou 10.193.093 litros de
alcool e aguardente, no valor de 9:449 contos. Exporta Lambem
canna de assuar e outros productos de canna; no biennio,
1932-33,'a exportação dessas mercadorias foi no peso de 90.217
toneladas e no valor de 4.155 . contos. A sua exportação de
productos da canna de assucar, em 1933, foi: assucar, 40.146
contos; alcool e aguardente, 1.306 contos; diversos outros pro-
duetos, 2.619 cantos, perfazendo um total de 44.065 contos.
(Dados f ornecidos. pela Directoria da Producção e Trabalho,
do . Estado) .

O ALGODÃO

O Estado de A/agóas cultiva tombem, em larga escala, o
aigodoeire.

Pelos dados da Inspectoria Geral de Plantas Texteis; o
Estado disprie de uma área apta ao cultivo do algodoeiro, com
a extensão de 1.016.000 hectares.

A PEGUARIA.

Pelos dados da Directoria . da Producção e Trabalho do
Estado, conta Alagôas com um rebanho de 760.679 cabeças, no
valor de 52.947 contos.

Esse rebanho está assim dividido; bovinos,' 279.069 ca-
beças; equinos, 66.420; ovinos, 140960; caprinos, 188.920;
sumos, 64.930, e asinios e muares 26.380. No quinquennio de
1929'.a .1933, exportou o Estado 3.589 toneladas de palies, no
valor de 6.355 cantos.

MINAS-- óERAES

•CLASSIFICAÇÃo DO-ALGODÃO .

Á COMIlliSSA0 de Classificação ' do Serviço de Plantas Tex-
tais do Ministerio da 'Agricultura, com séde nesta Capital,' en-
viou ao Departamento de Estatística e Publicidade os quadros
de classificação de algodão em Minas Geraes. referentes á safra
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de 1934, pelos quaes se verificam os seguintes resultados ge-
	

• Quanto o. comprimento da fibra em m. m.:
raes:•	 , .	 .	 -

	

Numero	 N. de fardos Peso (kg.) . • _Percentagem
• 88005113	 de fardos	 Peso tota;
-..	 Ab. 22. 	

Helio Horizonte. 	 	 1.888	 218.954,5 22 - 24 	 	 ..44.441 	 mmw	 r.....

CurveRo.'  -	 7.149	 1.540.4615,0 24 -- 28 	 	 73	 19.428	 1,26
Pirapora.	 20.373	 1.577.263,5 26 - 28 	 ‘,.	 ..	 98Q	 240.652	 15,62
Montes-Claros. 	 	 12:552	 1.007.050,0 28 - 30 	 	 5.787 1.248.926	 81,08
Juiz .de • F6ra. 	 	 217	 37.048,0 30-- 32 	 	 -	 150	 14.790	 0,96

	  32-3434 	 0.141*	 ..	 -

Totaes. 	 	 42.179	 4.380.781,0 Linter.	 6	 1.197 	 0,08
	  Residuos. • • •I. • • • •	 153	 15.472	 1,00

Discrirninadamente pelas diversas secçbea subordinadas á
Commissão de Classificação em Minas Geraes, são os seguintes
os resultados do alludido serviço:

•.

Totaes. . 	 	 7.149	 1.540.465,0	 .100,00

SECÇÃO DE DELLO HOBIZONTD

Quanto ao typo:

Typos	 N. de fardos POSO (kg.)

TYP08

1.	 	

N. do fardos

-

osso (kg.) . Percentagem
_.	 -

2.	 	  501 35.471 2,25
3.	 	 1.739 127.390 • 8,08
4.	 	 2.085 161.251 10,22
5.	 	 4.870 408.949 -„,	 25,93
6,	 	 1 4. 3.089 253.226,5 - '16,06
7.
8. 	

3.380- 2.429
256.319,0
172.604,5

',-	 16,25
- 10,91

9.	 	 1.258 80.958,0 5.13
Inferior a 9. 	 792 51.950,0 3,29
Linter.. 	 69 20.019,0 1,27
Residuos	 	 1 63,0 0,01
Rebeneficiado.	 . 92 5.119,0 .0,32
Fraudado. 	 68 3.943,5 0,25

Totaes.	 	 20.373 1.577.263,5 100,00

ISEGÇÃO DE PIEANSEA

Percentagem

	

33	 3.762	 1,72

	

104	 13.309	 6,08

	

47	 4.801,5	 2,10

	

88	 5.462,0	 2,49

	

238	 38.599,7	 17,63

	

221	 38.744,8	 1770

	

252	 39.639,3	 18,10

	

127	 17.586,0	 8,03

	

•..75	 6.655,2	 3,04

	

170	 10.871,0	 4,96

	

25	 2.573,0	 1,18

	

538	 37.151,0	 16,97
-

44•••

1 	
9 .
440 •	 II	 •

5.
d. 	

.	 	
8. 	
9.
Inferior a 9 	

Resjdnos. . . . . 	
Rebeneficiado. .
Fraudado. .

••n••••••••.•1•••n••••••
Totaes. 	 	 1.888	 218.964,8	 • 100,0

Quanto ao comprimento da fibra em m.
• --Qiii,ntOr ao ciiiiiprimento da fibra em m.

• •TYPos	N. de fardos	 Peso .(k43.) Percentagem
,

.4O. 22. ......... 2 .	
.,	

'^'	 ."." .

22 - 24 	 	 253	 15.772,i1	 7,20
24- 26 • 	 	 281	 25.273,5	 11,54
26 -- 28. 	 	 184	 21.441,5	 9,79
28 - 30 	 	 554	 105.034,5	 47,97
30 ,- 32 	 	 70	 11.185,5	 5,10
32	 34 	 	 3	 543,0	 ' 0,25
Linter. 	 4b	 t 5	 2.573,0	 1,18
Residuos. 	 	 o3	 16,9737.151,0, .	 8

*

	

4.4•1•44••n•••	 	 	 ..~414•4

Totaes. 	 	 1.888	 218.954,5	 100,00

N. de lerdos Peso (kg.). Percentagem

Ab. 22.	 	 . .. . 8 1.589 0,10
22	 24 	 .	 „„ - 2.121 136.030 8,62
24 - 26 	 .... 10.555 698.280 44,27
26 -28....,
28	 30 	

  .."-
,_

2,584
4.398

258.454
408.298,5

16,39
'	 o	 25,89

30	 32 	 ' • 638 54.613 5,46
32	 34 	 - - . -
Linter.	 	
Residuos ..	 ...... ..

, 69 20.019 , -
-

1,27 
-

20.373 1.577.283,5
144.ffir.~4n44

100,00Totaes	 	

erScp,X0 DE CUEVELL0

uanto ao typo:	 .Quanto ao typo":".

N. de fardos Peso (kg.)' Percentagern	 Typoe	 34. de fardos peso ;(kg.)' Percentagem

EDECIA0 DE MONTES-CLAROS

1*	 9 * 	
2.

3.•
4.
5. 	
O.
7.
8. 	
9. 	
Inferior:a 9 	
Linter 4: 	

Residuos. 	
Rebeneficiado.	 ••
Fraudado 	

	

6	 . 1.404,5	 9,09	 1. 	 ..... • • .411	 87	 5.714 ,	 0,57

	

22	 4.273,5	 0,28 2 • 	 ....) .	 38	 2.453,5	 0,24
	39	 11.275,5	 0,73 3. 	 • 	 •	 226	 16.660,5 ,	 1,69
	95	 22.779,0	 1,48 4. 	 	 871	 57.723,0	 5,73
	1.468	 833.281,0	 21,63 5. 	 ,	 1.663	 162.322,0	 16,12

	

3,254	 712.573,0	 46,29 6.	 1.629	 171.595,0	 17,04

	

1.047	 345.921,5	 22,48 7.	 	 .	 2.464	 210.793,0	 20,95
	959	 71..356,5	 4,63 8. 	 4 	 	 2.557	 ,171.314,0 .	 17,01

	

, 74	 14.633,0.	 0,95 9.	 2.472	 161.725,0	 16,05

	

26	 5.918,5	 0,39 Inferior a 9. 	 	 729	 45.764,0	 4,54

	

6	 1.197,0	 0,08 Untei, 	  ,	 - 

	

153	 15.472,0	 1,00 Residuos. 	 	 16	 98à,0	 0,10
-	 -	 -	 Rebeneficiado. . ••	 -	 -	 .....

Fraudado.

7.149	 1.540.465,0	 100,00 Totaes. . 	 	 12.552	 1. q07 Asa o ,• 	100,00
	  P.4.1=1111.~~4

Tota,es,
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De assignatura•remunerada eram 125 e para diatfibitição
gratuita eram 433; 176.. eraini: . destinados todó'eatà,belecimento
escolar e 152, eram privativos, de' classes: 	 • "	 • •	 •

O progresso da imprensa -escolar em* mines é bem...cara.
'eterizado guando analysamos -os systernas • do Impressão'. dos

. jornaes infantis .-- Aásizn:-é que - apenas' 109 são -escriptos, a• mão,
ou sejam 33 %, sendo os :demais impressos por inems"metha-
nicos, isto é, 192 em-typographia,-'15-oin-mimeographo-,e -12 em
rnachina de escrever.	 ,

Pode-se: calcular • que -wnyiero' de exemplares impreesos
durante o anuo de -1934 CI._ cerca de600.0.00I'É• isso •
porque a maior parte teve' a juó..tiragena -Finfertor. à 200' exem"-
piares. Segundo . a.. tiragem, .verifica-se que '238 . jornaea.- não
foram além de 200 exemplares ;42 tiverama tiragem entra gol
a 300 exemplares;' 17 de 301 a 400; .12 'de • 401 • a • 500.;.6 .tsern
mais de 500 e- 15 : com tiragem: indeternlinadà;. •

	

.....	 •-•	 •

:Ab. 22 	 •
,, 22 -- 24. • • • 	

2A--- 26 	 	 •

..28...-.30...... .. . ..
30 •_" - 32 	
32 --• 34. ....
Linter.
Residuos..	 • ••••

..Totaes. . 	 217	 37.048	 100,00

29,77
•58,99	 •	 Publicação de 'caracter :leve, o jernar.escolar • tem, ein.

• 11,01 geral, o seu numero de paginas muito limitado. .Assim, dos
328 -jornaes,-.297 foram da '4 paginas; 12. de. 6. paginas; 7 dt

• 2,23 mais de 6 'e .12 de numero . de -paginas indeterminado.	 • .
3

Exceptuando a capital,,que cont:a 67 jern,aesios munlelpios
do interior que maior-numero de •jornaes possuem são Barba-
cena, Itajubá, Januaria, Pará de Minas' e São. João . de1.41ey:

Linter: .
Residuas. . 	 •	 826	 2,23
'Rebeneficiado: .

'Fraudado.' 	 	 -

Totee-s. • 	 217	 . . 37.048	 .	 100,0

_Quanto ao •e,oznprimento da-fibra	 m.. m.

N. de fardos Peso (kg.) Percentagem

• • •

	74	 • • 11 . 030
•-114	 • •21.118
• 22	 - 4.077

	

7	 • • 826

Totaes. .	 . •.- ....
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, Quanto ao comprimento da fibra em m ni, •• - Quanto ao comprimento de; fibra em m. m.

N.' de -fardos .P.4380-(4).. POrceigeSeNN. de : fardos 'Peso (kg,.) Percentagem	 TYRos	 ,,-,
.	 8	 ,• • 1'.589	 !	 0,04

* Ah. 22. 	 	 -	 -	 Ab. 22. ...... ....,.:- •
-3.708 . •	 246:287;5	 5,62

22	 24 	 n•	 1.334,	 94.485 : : -- 9,38 22 - 24 	 .. '
24" ••-•• 26. 	 	 6.357	 425:32U, . .	 42,23 24 - 26 	 '	 17..266 . . • 1 :168-.263	 26¡67

30,--	 1.524	 198.951
30-32 	 725 9.3.499,6	 9,29 30 - 32 . •	 	 .1.697

	

195.183	 4;4
12.337- • • 1. 797152.324400,5	 • ..14.6,05;,;3012:

•28
	  25 	

	

4.620.	
8

19,78 28 - 30 	 	
.6.340 	

26. 	28	 	 2.612	 194.793	 19,34 26 - 28 	

32..-- 34..... 	 	 -	 32 - 34. .... 	  •

Residuos. 	 	 -63:449 - • -, - ''.'01,2524
inter. .... 	  -	 100	 23.789Linter: 	 '	 ......	 L-

Resíduos.	 .....	 .	 	 698 	
	  .......----,-,

42 .179 2 : 4..380.7840	 . 100•00
.	

100,0 Totae.s 	•Totem._	 	 12.552	 1.007.0á0,ó

--	 SECOU DE JUIZ DE MIA

Quanto ao typo:

TYDos	N. de fardos Peso (kg.)

* IMPRENSA ÉsbÉcÁR .	 .

De accOrdn' com um inqUérito	 do .• pelo - serviço' de
estatistica educacional da Secretaria, da: Educação e Saude Pu-

Percentagem blica do Estado, sobe actualmente a 4f1- o;numero de jernaes
escolares , existentes em :Minas.. . 	 :	 .	 •

Destes, apenas 328 . forneceram - as : informações , que lhes
2. • . 	 	 -	 -	 -	 forani,solicitadas,:informações essas: que revelain * os Seguintee

•3; • 	 	 .30 -	 5.578	 15,06 -.interessantes aspeotos:da imprensa escolar *dó 'Estado: 
4. 	 	 71	 • ft3.228	 35,71
5. 	 	 , '38 •	 - 5.49617,53	 Dos 328 :que :informaram,: 158 contam .menos de um anile

' 6., . 	 	 53	 8.493 •	 • .22,11 deidade e 170 São mais idosos, isto,é,' já .estão. com -a sua vida..... 
7.- 	 	 16	 • 2 .427 .	 6,55 mais integrada: no • ambiente_ escolar . Desses. 170, .88 omitam
8.. ; 	 2	 • 300 	 0,81 dous annos de Vida, 31 ' treS annos 	 nne '51 _mais. de. Ires .aas.

-.	 • Segundo a .periodicidade,' 57 eram sernanarios, 241: mensa-
Inferior.' a 9 	  . •.	 -.	 rios, e cinco annUatios . e 25 de.publicação.indeterminada. • -.. ..

mem.

TOTAES . DERAES DAS CINDO SECÇÕES 	 A REORGANIZAÇÃO DO NU4'1T,E0 DE.MINASDA-SOOIEDADyE

• '
-DOS AMIGOS • DE . ' ALBERTO 'TORRES	 ' • !. • : .• .,Quanto 'ao typo:-	 ,	 .	 .,	 _	 .	 .,

Por ,bern , inspirada iniciativa - de' 'diVerses iiiernbios da

	

,	 '.fypos -	 N. ' de fardos	 Peso (kg.) Percentagem Sociedade Mineira de :Agricultura,, acaba de:ser •reórgánitado
O Nuc/eo "de -Minas -Geraes 'da' Sóciedade • dos -Anugots 'de...Alberto

	

- - l'..' 	 	 126	 • - 10.880,5 :	•	 0,25 Torres, cuja directoria, para o anno corrente, ficou assim
	 ,	 865	 55:507,0	 1,27 constituida: "preàidente, • Dr. -Israel •Pinhefro 'dá' SilVa;' vice..

.;J'.., ....•... .... .. • . - 	 	 2 .081	 465-.505,5	 - -	 3,78- 5,93 presidente, • Dr.:José Monteiro Machado; 'secret 	 &liaria; . 1):	 cita

	

.2.980	 • 260.4-43,0-

	

8..277	
da Matta Machado; thesoureiro,.Dr. Ovídio- de - Rezende AliiiM;

'3:. .' . .• . ... . • . ..	 -949:627,7	 • 21,88 delegado nos estudos dos clUbs agricolas; • prof; °Soar' Gulmar.•21.79,Z
Dr. José Zuquim; ;director :da secção -de- artes,- Sr.' Amilba/

6-, •	 8 .246	 1 .-1 .84 :332,3	 rães; director :de cooperação entre os- 'Estados' ti - 'a 'União.

	

7.159	 -855.499,8 

	

.474	 133.181,0	 • 9,8„,9 Mattos; director. dos .probleinas: do São -Francisco. 'Dr. J. Mon.,
•- 9.. '	 3.879 .. 263..971,2 	 • 6,1'2 teiro Machado: . directora ! doe trabalhos , echicatiVar. • D.- Zilda

PlYOridi' •a -9 	 	 1.717 •	 114.503,5	 2,81 Assumpção. •
'Lintel. -	 100	 23.789,0	 0,54	 •	

......... .... . . ...

-Residi:os.. -. .•-•-• 	 •	 • 715	 • 54.498,0	 1,24
•liebeneficiacio. 	 92	 • • 5:119,0	 0,12
. V.i ./ti-Kl:Ao. '.	 .. . . .	 .. - .	 .r.• 68	 • - .3.943,5	 • .0,09'

RIO GRANDE-DO - SUE ......

. 'PRODUèÇ :ÃO -DE • BANHA. ...

42.179	 4.380.781:0	 103,00	 Informações, procedentes do Rio _Grande do Sul adiantaM
que a producção de-banha,- em-1935, etti9. Nbriço•-deve-:

.	 .
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ige Mi maio , proximo, está estimada' Orá ' 50.00,000...de ..kilos.
essa - 4uantidade;- que 'entrdülra éPoett'' teria' 'de-air 'vendida a

900; eiste :. annei, • caso 'não* . sobreventio uma- brusca 'alteração
Os ! rnereados• estrangeiros, 'será vendida á razão de 1$800, ou

dheja pela :duplo. •	 .

ança . 'eornmercial - desfavoravel. •
Comq era: de. prever, o .commercio • importador acolheu

com descontentamento as novas reducções de quotas que res-
.

tringem ainda ajais •O ambito .• já' estreito de suas transa-
oçõea...	 ...	 .	 .
'• • . Grande numero de . interessados reclamam mesma a abo-

..1.i00 • PPra e simples tia "Valuta Central", . instituição de ca-
raeter..dictatorial que, dizem, não impediu o "deficit" de 124
milhões de cordas 'verificado na balança commercial de 1934

•e', só tem • Servido para proteger a industrie nacional.
O café . tambem teve a sua importação reduzida, . cem

urna'.fixação - de ,quota de 35 %, contra 75% que vinba pre-
valecendo desde . 6 anno de 1933.

• . • Os motivos que levaram as autoridades a diminuir a
• • entrada desse ! producto são, porém, de caracter especial e

ternporarie, em . nada affectand o seu consumo normal. .
A :medida fOi : tomada para permittir o escoamento. do

Mercado' de café que -se acha sobrecarregado, com . um .steck
yisivel , de mais de • 100.000 sumas, quasi o . dobro do cenho-
Ciclo em tem	

'
po normal.	 •

e 'xistencia 'de tã avultado stock ,é, aliás, uma prova
das : facilidades sempre , concedidas. á entrada, no paiz, -desse
•rodticto.	 -

;!,,,,Rara -a •filação dá.s quotas dá importação é tomado . Por
base,6 valor, -e não o. volume, da importação de 1931, de mo-

do que .o café, devido á- grande baixa dos ultimos annos, .tem
podido sempre entrar em. quantidade snlliciente ás uticessi-,
dades do consume.	 • .
- O senhor Ferd. Andersen, presidente da Asseciação. "cie

Importadores de -Caf, diz que a reducção da quota do impor-
tação neste trimestre em nada influirá no mercado de café
e que nos proximos será novamente augmentada. Aceres-
conta que esse - producto tornou-se, hoje em dia;' unia 'das
melhores fontes de receita -do Thesouro que' tira' de 'cada
kilo 87 ore de imposto, contra apenas 17 ore em '1931. '

Um dos maiores- importadores do nosso . café, ouvido pela
Legação, assegurou, outrosim, que a' medida não affectará a
importação de café brasileiro e que se alguma discriminação
por procedencia fõr posta em pratica, por occasião da dis-
tribuição dos certificados ele importação, não será em ,detri-
mento do nosso 'producto.. •

Quando os principaes interessados assim ! se expressam,
é, que, realmente, -nenhuma .nuvem deve- existir •no horizonte.

Como se vê, as restricções á importação do café na . Di-
namarca são apenas apparentes.. Já está o seu uso bastante
arraigado nos habitos deste povo para que possa sor • aboli-
doo, ou mesmo limitado.

O que - devemos • procurar 'evitar é que cafés de outras
procedencias augmentem as suas entradas em detrimento do
nosso.

'FRANÇA

ORÇAMENTO GERAL DE 1935

. O Parlamento Votou, dentro do prazo legal, o .- orçamento
da receita e despesa da França, para 1935. A respectiva, lei
foi promulgada a 24 de dezembro. No dia immediato, .es-
tampou-a, na integra, o "Journal Officiel". Poude, assim, a
administração iniciar. regularmente, com recursos . nor-
maes, o novo exercicio financeiro, o que não occorria ha, ve-
rios 	 durante os quaes, por inercia ou impotencia do

'legislativo, prewtleceu a politica de prorogação 	 lei' de
meios;
• A receita foi' orçada em 46.991.968.737 e a despesa' em
47.617.011.976 francos. O deficit é, pois, de .825.043.'239
francos.

Nenhuma alteração se introduziu no systerna tarifarie
Predominou, no conjunto, o criterio da não agravação dos
impostos e taxas, eni geral, consoante' os "compromis,sos. de
Doumergue, mantidos pelo seu sucessor.
•

.
A novidade principal, sinão uniu, do orçamento, , é: que

nelle, pela primeira vez, se ceneede verba completa • para, o
funecionamento da Péesidencia do Conselho de Mjnietrozi;
orgão do qual a Constituição não cogita, mas que nein-por
isso deixa de existir, na pratica, desde longos annos, corno
uma especie de création spontanée, segundo a . definição • de
Tardieu. "0 Ministro encarregado da. presidencia do Conse-
lho" — são os termos da nova lei orçamentaria — tem sob
a sua direcção immediata: os serviços administrativos.' da
Alsacia e. da Lorena; .o secretariado geral do Conselha . Su-
perior da Defesa Nacional; o Conselho Nacional •Economico;
o Conselho Nacional da Mão de Obra.; os serviços de eatatisti-
ca geral da França. O credito arbitrado ascende a 2.549.533
francos, incluida a remuneração do Ministro-Presidente..
Por lei da mesma data da que promulgou o orçamento„ ad-
quiriu o Estado o Palacio Matignon e -o respectivo mobilia-
ria, para a installação official da . Presidencia do Conselho.
O preço da compra foi de '13.572.327 francos.

O serviço de propaganda e defesa do commercio fran-
cez, no exterior, absorve mais de 22 milhões e meio; de
franoos:	 •	 .	 .	 .

Addidas e Agente Commerciaes — Vencinien-,
tos do pessoal. 	 	 9.692.000

Idem, idem — Despesas com installaçãoi e fim-
. ccionarnento dos diversos postos, ajudas de

custo e outros gastos. 	  12.276:930
SUbvenções ás camaras, de commercio france-
' zas, no estrangeiro. 	 	 656 - 1:00.•

22.618.930
e	 -	 .	 •

A indiscutiver einclencia do serviço, sob todos os • aspe-
ctos, corresponde, inteiramente, á responsabilidade' que 'lhe'
advem dessa vultosa dotação orçamentaria, custeada, aliás,
não pelos recursos ! ordinarios 'do Estado, e sim mediante a
taxa aduaneira ,dita • de "expansão comrnercial". .

Segunda parte

. INFORMAÇÕES ' DO ESTRANGEIRO •

DINAMARCA
i

'O. MOVIMENTO -DO PORTO -DE • COPENHAGUE EM 1934

." Á 'Legação do Brasil em Copenhague informa que o me-
vireento • do . porto de Copenhague, durante o armo de 1934,
demonstrou ligeiro acerescimo, tanto em • relação ao numero
de.navios comq á tonelagem dos mesmos. • . 	 .

..	 .. Conforme os dados estatisticos que acabam de ser p.ubli-
cados; entraram durante esse anuo 24:961 embarcações repre-
Sentántinum total de 7.065.507 toneladas, contra 24.073 navios
h 6..732.104 toneladas em • 1933. Houve, portanto, um augmeu-
to de :618:navios e de .cerca de-333.000 toneladas de desloca-
eãe ... Neste.S. • algarismos não estão, entretanto,. incluidos 1.100
navios. que • nqui escalaram em viagem de turismo. .-., .
.•. -• . Com.relaçâo ás mercadorias estrangeiras descarregadas no
torto, • teinse • apenas presente as • cifras 'relativas • aos 'nove.
primeiros' meses 'do anuo, das quaes sa deprehende que o
. dir volume . se: elevou a . . 3.401.580 toneladas, ao ! passa que
rara 41;64:151g o r tod e s mesetrer em ingoeriiraoàs fnoareajmon. aaespe.naEs me m bcoa2paadrasa jÁ23 .00o7m7

. egu ' perlado de 1933 , em que a importação attingiu. a 3.963.276
e•.a .. 43,iPOrtaç!io 650.000 toneladas, nota-se Uni * sensivel de-
eresehno:	

• ,
,-

ÁS(1NOTAS DE IMPORTAÇÃO NO i° TRIMESTRE DE '1935
.	 .	 ..,,,	 .	 .	 .

.A SITUAÇÃO DO MERCADO DWWFÉ ..

'A Legação do' Brasil em Copenhague informa que a
"Venta Central", ou: Departamento Central do Cambio, ao
fixar," em . 21 de janeiro ultimo, as quotas de importação re-
ativas: ao 1° trimestre do corrente anno, reduziu bastante a

entrada; nesse imriado, .de varios ' productos estrangeiros,
• .taé!sq -Ceirio • materiíes 'de : construeção, madeiras, productos,

.prciduetos -manufacturadas em geral 'e particularmente •os de
proce,dencia : francesa, - frutas frescas. A• importação destas
toi . limitada. a apenas 15 % do valor. das frutas importadas
corá-1931, que én armo que serve de base para os calcules da-.
.,quellé' Departamento. •	 :. .	 . , ...	 . 	 .	 .	 .	 •	 .	 .

, . A partir de 1932, ao estabelecer-se o controle official da
iremortação,. quasi todos .as productos estrangeiros soffreram
uma .restricção . de 45 % e desde então a tendencia tem sem-

• :pré sito, de reduzir mais:e mais • aimportação, devido, á ba-

•
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CONFERENCIA IMPERIAL FRANOEZA. • . 	 •

Corn a presença do Chefe do Estado e adi a presidencia
do ministro das .Colonias, inetallou-ae a 3 de dezembro ultimo,
em . Paris, sq!amnetnente, a "Conferencia ecoaoraica da França
metropolitana e d'aiéni mar" — denominação. official que os
jornaes e o publico substituirarn pela de "Conferencia

Franceza". razoai-se nella repreaentar, alem da Metro-
polo, todas, as possessões ultramarinas da França 8.08 terra.
torios que esta administra, sob mandato,. na Africa e na A,sia..

O objectivo da Conferencia é o anual° dos problemas
economicos que interessam a cada uma das differentes regiões,.
dentro de um plano de conjuncto sueoeptive/ de estreitar o
nexo da solidariedade vital entre alias e as mercados metro-
politanos, de modo a evitar a dispersão de esforços, a ausen-
eia de unidade de orien.tação„.que tem caracterizado, até agora,
no plano financeiro e mercantil, a politica colonial da França.
Esse tiesideratum orienta inflexivelmente, ao:aforai& disposi-
tivo expresso do programa:ha da asserabléa, os projectos e sug-
gestões dos MIS 300 delegados.

Cresce, dia a dia, aqui, nos circuloa goverilamelliaes e da
alta finança o interesse pelas cobaias, tanto mais quanto, á
medida que se retrae o commercio entre a França e os outros
paizes, se intensifica o . consume de productos franceses nessas
diversas circumecripções, cuja embryonaria economia, por
outro lado, tudo espera da Metropolo, na eentide do ; financia-
mento das suas culturas e da absorpção dos excedentes das
suas colheitas. Para que se não interrompa o escoamento de
Ma parte da sua producção industrial, adquirida pelas colo-
fias, urge •que a França abrevie e desenvolva , ,a exploração
das riquezas naturaes de todas ellas, proparcionando.ao indi-
gana salarioe que lhe augmentem, gragUalmente,.a.capacidade
acquisitiva.

A8 vendas , da França ás euas coloniwa; • em 1913, equiva-
liam a 13 To das suas exportaoões globaes; /reja, 'esse coeffi-

• ciente se eleva a 32 O. Mais da quarta parte do amimando
exterior da França corresponde ao intereambio . franco-colo-
nial. A . crise mundial, entretanto, está, aos poucos, destruindo
a fragil estrutura economica de todas as possessões é prata..
otorado.S. As suas materias primas e os productos alimenticios,
34 grandemente desvalorizados, encontram, por toda, a parte,
diffioutdades de collocação, cada vez maiores. 	 •

Foi a comprehensão do perigo que tal deaequilibrio en-
•gandra o. motivo inspiraclor da actual Conferencia. Não se
conhecem ainda as • theses 'apresentadas, com indicação dos
reinadios , para conjurar a crise. Essa oireumstancia, entre-
tante, hão .impede se conclua, desde já, que prevalecerá a
orientação largamente proteccionista doe interesses reciprocos
da Metropole e das ("afonias, porquanto Isso, e ed lu°, está
dentro da logiea do momento historie° e do espirito' que pre-
sidiu á convocação da numerosa assemblée.

Como a produoção exportavel das colonias coincide, em
grande parte, com a do Brasil que habituahnente vendemos á
França (fructas, carne,. etc.). os resultados praticos da Confe-
rencia não poderão deixar de nos ser nocivos. E' com insis-
tendia que já se fala, por exemplo, na proposta de elevação
da taxa especial actualmente cobrada sobre as importações
de café, destinada a estimular e premiar os Plantadores de
rubiacea nas colonias. O augmento do consumo dos cafés

•dessa procedencia, propiciado por facilidades economicas
•aduaneiras, ' far-sa-g , principalmente, a expensas do Brasil,
.que é o maior fornecedor doa mercados franceses;

A Conferencia Imperial não encerrará seus trabalhos, ao
.que se affirma, antes de meados de fevereiro. As conclusões
aque forem nella adoptadas. serão objecto s então, de projectos
de lei, quando- disso necessitarem.

COMMERCIO DA BORRACHA

Nestes ultimos dias tiveram repercussão depreSsiN•a nas
.cotações do respectivo mercado, em Paris, as noticias, proce-
dentes de Londres, sobre as- difficuldades 'com tine estaria
lutando a liollanda, para fazer observar, nas"Indias neerlan-
cirzas. o ninai° de restriCções da produção dk borracha. Sabe-
se. aqui, que a administração daquellas posséksões hollandezas
acaba de oór em execução novas medidas tendentes a tornar
mais eificiente o controle das plantações e da exportação do
woducto. eopeeialmente em Diambi. Ontraa prov5dencias,
mais cnergicas ainda, serão adoptadas, no mesmo sentido,
consoante projecto de lei .agora em 4iscussão no. Parlamento
de Ilaya. Perece. pois. destiluido de fundamento o receio.

•Manifestado em Paris e em Londrea, de que a Holland& se
veja na contingencia, de abandonar o regimen, qua, se cem-
prometteu a seguir, de severa limitação da cultura e • das
exportações da barraoha.

Os embarques da mercadoria, nas Ilidias neerlandesas,
subiu a 20.134 toneladas, em novembro, contra 18.792 em
outubro e 26.900, em 'junho, tudo do corrente amo. As re-
messas de Malaca e Ceylão foram, respectivamente, de-51.140
e 6:376 toneladas,. em novembro, mais 4.500 toneladas,' em
conluiado, do que no moa anterior.

O consumo mundial, em 1934, está calculado em 933.000
toneladas, contra 814.000 -; em' 1933. Os stocks augmmtaram
de 55.000 toneladas. 'Os dos Estados Unidos não soffreram
alteração, ao passo que nos da Inglaterra houve o accrestimo
de 60 Ta. Nos primeiros dias de dezembro vigente, os • atocha,
em todos as mercados, representavam 80 % do consumo global
do mundo, por amo, contra 84' To," em 1933, e 95 %, em 1932,
na mesma épica. Registrou-se em Norte America um re-
crudescimento na, utilização *da borracha regenerada: 100-.000
toneladas, contra 82.000 em 1933, o que equivale:ás percen-
tagens cie '22 % e 20,1 %, respectivamente, sobre .0 consumo
da- borracha bruta.

Noticias de todas as procedencias autorizam a' encarar
com relativo optimismo a situação do produto. A proposito,
em recente assembléa geral da Associação Neerlandeza da Bor-
racha, o respectivo presidente, ao assignalar a melhoria, achou,
entretanto, opportuno declarar que convém não lhe exaggerar
o alcance, dado O volume dos stock: existentes. Na sua opinião,
sé a peistencia noa processos restrictivos da pmducção,po-
dará assegurar a estabilidade do mercado e a gradualesoengiãe
doa preços. • •

ADDIDOS FINANCEIROS	 .

O governo francos acaba de instituir os postos de addidee
financeiros ás suas principaes Embaixadas, em snbstituição dos
actuam agentes f1nenceiro8, que serNliartt Provisorlarnepte.
As nomeações comprehendem um. Periodo de 2 annos, findo o
qual os funcoionarios serão ou não reooncluzidoe, por mais um
biennio, a • juizo do ministro das Finanças.

• -• Conformo o disposto no art. 1° do decreto, além de 5 le-
gares de addidos financeiros, cream-se mais 5 de • addidos
adjuntos. Estes e aqueiles serão escolhidos entre os funoolo-
nados da Inspecção Geral ou da Administração Central das Fi-
nanças, o que não impedirá o aproveitamento • dos agentes agora
.em exeroloio, quande não preencherem esse requisito, de cuja
exigencia o decreto, taxativamente, os exime.

A funcção dos novos addidos, como o indica a sua deno-
minação, será o exame dos mercados, do ponto de vista mona-
tario, e o estudo dos problemas economico-financeiros, banca-
rios ou bamblaes, que interessem á França, como conselheiros
de Missões Diplomaticas e informadores directos do Ministe-
rio das Finanças. .-

Dos 10 postos recem-oreados, 8 serão providos immediata-
mente.

FIXAÇÃO DO "CONTINGENTEMENT" •

senhor ministro
O . addido commercial á Embaixada do Brasil na Franee,

transmittem ao hiinisterio das Relações Exteriorai as decisões
constantes do "Journal Officiel", de 30 de dezembro ultimo e
1 de janeiro fluente, sobre a fixação do "cOntingenten-lent"
importação de diversas mercadorias e distribuição das: quotas
respectivas.

Consoante o disposto no art. 20 da resoluoã,p de 30 de•
dezembro, que coinprehende a importação de artigos alimen-
/latos. (carnes congeladas, xarque, legumes, ovos, atc.),:a re-
partição dos totaes cbrrespondentes se verificará dentre do
Prazo de 45 dias, a partir daquella data, entre os .paiiés que
concedam facilidades á inaportaçãq de productos francezes.a.:_na
mesma proporção das suas acquisiaõea desses productos,

No tocante, particularmente, ás carnes congeladas, as im-
portações destinadas ao abastecimento dos frigorifloos do exer-
cito e da marinha ficam condicionadas aos resultados das exPe-‘
Meneias da congelação de carnes franeezas. Só serão auto-
rizadas para supprir, estrictamente as deficiencias da Pro-
dução /mal.

O aviso do 1 de janeiro, referente á entrada de fica e toai-
dos de algodão, especifica os typos ou classes que os pequenos
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vendedores, inglobados na designação "Outros . paizes", — entre
os quaes o Brasil — não poderão exportar•para a França, du-
rante o primeiro trimestre - do corrente', anuo, em virtude do
excesso da S suas remessas, no curso do ultimo periodo de 1934.

• RUMANIA

REDUCÇÀO DA TAXA D DESCONTOS

E' muito significativo o facto verificado nos ulamos tem-
pos' e agora repetido na Rumania, dos bancos nacionaes redu-•
zirem sua taxa de descontos.

Conforme noticias chegadas da Legação do Brasil em Bu-
carest, o Banco. Nacional da Rumania reduziu a sua taxa de
descontos, de 6 para 4 1/2 %.

A medida teve optima repercussão nos meios financeiroá
e ,commere,iaes rumenos, sendo .considerada prova da crise
aguda do credito ter passado.	 ,	 •

A esse proposito, é de se notar que, de 1931 para cá, os
institutos-de emissão, por toda a parte, excepto na Italia e em
Dantaig, reduziram as respectivas taxas de descontos, sendo
actualmente .as mais 'baixas as dos Estados. Unidos da Ame-
rica (1 1/2 %), Suissa e Inglaterra (2 %), França, Hollanda,
Belgica, Dinamarca e Suecia )2 1/2 %, e as mais elevadas as
da Grecia e Bulgaria (7 %), Yugoslívia (6 1/2 %) Lithuania'
e Lethonia (6 %).

. .	 ESTABILIDADE DA MOEDA RUMENA	 •

, A Legação do Brasil na Rurnania informa que o Sr. Mad-
gearu, ex-ministro das Finanças e membro do Partido Nacio-
nal Camponez, lançou ultimamente, pela imprensa, violento
ataque contra a politica financeira do actual titular, da pasta,
Sr. Victor Slavesco. Este lhe respondeu no mesmo . diapasão,
e a discussão se prolongou até agora, sem proveito, ao que

.parece, para nenhuma das partes.. 	 . ..	 .	 .

.	 O debate deu ensejo, entretanto, ás 'seguintes declarações
do Sr. Slavesco, sobre a estabilidade do leu: 	 •

"Faço questão de que se saiba ,que, emquanto eu
me achar !teste posto de grande responsabilidade, ga-
rantirei a estabilidade rnonetaria na sua paridade
actual.

• Comprehendo a gravidade desta declaração, mas
tenho confiança illimitada na força da nossa 'moeda'.
Conheço-lhe todas- as circu•stanclas.

Por outro lado, sei que da estabilidade monetaria
depende a sorte .do governo-do - qual faço parte e ao
qual o meu nome se acha ligado.

- O problema financeiro não se resolye com uma
desvalorização, porque esta não pôde remediar o mal.

• O custo da vida acompanharia; em todos os domi-
inos, a quota da desvalorização."

•
PROGRESSOS NA INDUSTRIA PRETOLIFERA .

período de julho de 1933 a junho de 1934, mas só agora. ap•
p"are-cido.	 •

. Encontram-se nessa publicação varios dados o informas
ções interessantes sobre os Monopolios do Estado (tabace
sal, phosphoros, papel para cigarros, baralhos e explosivos),
bem como sobre a administração e organização da Cabia Ats
tonoma e: os resultados financeiros Tios ditos monopolios:

Segundo se deduz:dessas 'informações, a mais importante
fonte de renda, dos monopolios, deriva do tabaco. •

As receitas recolhidas pela ' Caixa Autouoma, em 19344
foram inferiores ás de 1932, mas se elevaram a 5,581,854,437
lei. O beneficio liquido, Para o Estado, foi de 1,500,927,314
lei;	 •	 .	 •

• No primeiro rimestre de 1934, ai receitas foram inferi
res á previsão orçamenaria, mas attingiram o total de
1,275,995.954 'lei, ou seja quantia subeisior á arrecadada na
mesmo . periodo do anno anterior (4,134,739,475 lei). •

ARGENTINA............
..0 ORÇAMENTO EM .1935

• OS GASTOS COU'A'INSTRUCÇÃO
.	 ..

A Embaixada do Brasil em Buenos Aires remetteu
Itamaraty os dados officiaes sobre o orçamento da Argentims4
vindos a lume no "Boletim Official".

O artigo primeiro da lei orçamentaria fixa a despesa * eis
$905.272.836 pesos e . 87- centavos (novecentos e. cinco , mio
lhões duzentos e setenta e dois mil oitocentos e trinta . e 'saia
pesos com- oitenta e sete centavos). 	 •

COnvem lembrar os gastos 'da Republica 'Argentina , ceai
a instrucção e educação -do povo, discriminados nas seguinte‘
verbas: '

Justiça e • Instruccão, Publica 	 	 70 . 868 . 476,20 peso(
Conselho Nacional "de Educação 	  101.397.398

•
' Total., 	  172:065.874;20 peio,

Isto é, os gastos com a educação dó povo alcança,-a sign&
ficativa somtna , de cento e setenta e dois milhões . de pesos.,	 .	 .	 .

. Desta fdrrna, na despesa para 1935, o Governo da Argen•
tina destina cerca de 20 % de seu orçamento total para a innI
strucção publica.

• Merece re,levo tal ,quota„attendendo á baixa porcentagenl
de outros paizes 'Sul-americanos..	 •

BOLIVIA

O OCs.MMERCLO DE DROGAS

;

Apezar das difficuldades com que tem luctado • de' alguns
annos a esta parte, a .industria petrolifera' . rumena, graças a
certos . aperfeiçoamentos technicos, tem conseguido notaveia
progressos no tocante á perfuração de poços e á sua 'explo-
ração.

' Relativamente á dita perfuração, os progressos têm con-
sistido principalmente na diminuição no volume de tubos em-
pregados por metro perfurado. Assim, por exemplo,, ao passo
que • em 1926„ num poço de mil metros, eram utilizados 380
kgs.. de tubos, pior metro, e, em 1929, 155 kgs., bastaram 38
kgs.,• em 1934.

• . Para um poço de dois mil metros, a média, em 1934, foi
apenas de 56 kgs. por metro linear, e o índice do preço, por
metro perfurado, baixou a 17, tendo sido 42, em 1929, e /00
em 1926.

A perfuração, no anno findo, foi de 380.000 metrs,:contra
253,209 metros, em 1933, e a producção de petroleo bruto pas-
sou de 7,387,000 toneladas, em 1933, a 8,500.000 toneladas em
1934.	 ,

.CAIXA AUTONOMA DOS MONOPOLIOS

A Legação do Brasil em Bucarest acaba de. enviar ao Mi-
nistério das Relações Exteriores, o boletim da Caixa Autono-
tna dos Monopolios do Reino 'da , Rumania, correspondente ao

largas proporções:
Se, por acesso, analysarmos as estatísticas dos annos dei

.1925 a 1929,• quando o • commercio internacional da .Bolivia
fruia, então, o seu rythmo normal e . ascendente; verificare-
más que 'as -*importações de artigos medicamentosos, nesta
Republica, andaram sempre por sommas, annuaes, superio-
res. a um milhão de pesos.

Em 1926, por exemplo, as ditas importações -attingtrarn
a somma. total . de Es. , 1.127 .384,40, cabendo á, Norte-Ame-' rica, , Allemanha, Inglaterra e França ..as , pritheiras colloca-
ções na lista 'dos panes provedores de „drogas para os mer-
cados consumidores , bolivianos, conforme se deprehende da,
leitura dos quadros .estatisticos officiaes.

(PELO SR. J. DE' MENDONÇA LENLt; GONSUL DO Do". 2M4
GUAYARAMERM)

A Bolivia, ainda hoje • quasi totalmente entregue. aos
simples misteres das industrias extractivas - e agro-pecua..
rias, é, de certo. uni campo favoravel á propagação de.varias
manufacturas estrangeiras, como; por exemplo, a . dos. produ..
ctos chimicos e pharmaceuticos.

-Nos annos .normaes, isto é, antes de haver , irrompido à
•funda depressão economica que ora se faz sentir por todas
as partes, a internação, neste pau, de •taes productos, pro-

. vindos dos diversos mercados do exterior, sempre, alcançara
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E o mais interessante " é " qUe, na mesma. lista,, entre os
paizes visinhos á Bolivia, foram sempre o Chile e a Argen-
tina os que sempre lhe venderam maiores quantidades de
artigos medicamentosos, cabendo ao Brasil, a esse respeito,
uma situado de manifesta inferioridade, não obstante sera
mos, na America do Sul, um dos centros manufactureiros
mais importantes, ou, quiçá, o mais importante.

Pelo quadro abaixo exposto,.attinente ao armo de 1926,
atino portanto, normal, bem se piada vê a nossa exacta si-
tuação.

Importação de productos chimicos e phármaceuticos,
realizada pela Bolivia em 1926:

	

Paizes de procedencia	 Valor officlil
Bs.

Norte-America. .
Allemanha . • 	  • • •
Inglaterra 	 .......
França. 	
Chile. . . 	
Argentina 	 ...	 ...
Noruega. 	
Brasil 	   

•
Não resta duvida que t presentemente, anda muito redu-

zida a capaddade acqujsitava-dos mercados importadores bo-
livianosamasamesino assim, são as drogas, depois do trigo, da
ga'solina- e das maohinaa..em•geral, os artigas queasob maio-
res• yalõres,.contirivam a entrar nas alfandegaanacion.aesaaa-...
ra consumo publico. • 	 •	 ••

Durante o mez de março do corrente al113.0, por exemplo,
havendo sido distribuido-ad cominarei° nacional divisas cana-
biaesa dastinadaS 'ás importações dos artigos mais indispensa-
veis ás nacassidadés consumidoras do . paiz, no tatil. de Bs.
1.193.323,16, coubera ás drogas e productos chimicos a
somma de l3s.. 86,647.19,.isto. é, 7,27. % .daquelte total.

• Concluo-se, • portanto; que o commercio de taes -artigos.
em Bolivia, ainda offerece possibilidade dignas,- sem duvida,
de apreço; e, uma vez normalizada a situação politioa-eco-
nomica nacional, com a cessãção da lucta do Chaco e o revi-
goramento das forças productivas do paiz, esse commercio
estará fadado a tomar um desenvolvimento cada vez maior e,
portanto, mais auapidoso. 	 .	 •

Se o Brasil é, de facto, dentre os petizes da America do
Sul,. aquelle qu-e possue maior e -melhor •pparelhamento in-
dustrial destinado ás especialidades pharmaceuticas, pois, se-
gundo informam as estatisticas, possuimos, em 1930, mil tre-
zentos e vinte e nove fabricas dessas especialidades, compea
tia-lhe, logicamente, por meio, aliás, de uma habil e pertinaz
propaganda, conquistar . os melhores mercados consumidores
sul-americanos.

Infelizmente, são mui raras as especialidades pharmaceu-
ticas brasileiras nos mercados bolivianos.

Do lado do oriente e do nozoéste, ainda são conhecidas
algumas dellas, como: o Elixir de Nogueira, o Derrool, o
Vanadiol o Elixir de Mururé, o Peitoral de Cambará, o Leite
de Colonia, a Saude da Mulher, o Regulador Gesteíra, a Ute-
rina, as -Pilulas de Mattos, a Panvermina, o Collyrio Moura
Brasil, o Vinho tonico Silva Araujo, ate. etc. 	 •

Mas,. do lado do occidente, onde justamente se encontram
os mais importantes centros populosos do paiz, o desconheci-
mento pela industria medicamentosa brasileira chega ás ralas
do inverosímil.

Segundo se deprehende do recente noticiado dos jor-
naes bolivianos, existe, presentemente, por parte do Chile,
um vivo movimento em favor da propaganda de productos
chilenos nos 'maiores mercados desta Republica, não sendo
pois, de estranhar que, entre tales productoa, appareçam os
de manufactura chimico-pharmaaeutica. 	 •

Ainda ho pouco tempo, um dos directores do afamado
"Laboratorio da-Santiago, percorrera, em viagem de
observações eommarelaes, varias centros populosos da Boli-
via, na espectativa -de poder colloear Cl os Má proprios
artigos.
• De regresso a . Santiago, anulado entrevista dado,* urra-
dos jornaes iocaes, dissera avalie industrial, entre outras

cousas, que o Chi/e. Poderia validar facilmente, em cacka'akno,
nos mercados botivfanos, cerca de 700,090 erri.prOductaik
pharmaceuticos, 'tendo tanahern affirrnado gila os prodaióba5.
mais prOeurados, nessas mercados, 'são a adrerialiná, a digitga.'
una, os xaropes, • os comprimidos, os aabões
soluções injectaveis e as especialidaxies, em . geral.	 ;

Um dos pontos mais interessantes de suas affirmatiyae.
é o que as refere á acquisição de certas,. matarias primas pç:p.a
prias para a industria pharraaceutica, de que a Bollvia,alli",
dispõe em largas proporções,: como .a adua a quina, chaaderia,
vades do bismutho, do mercurio, etc.

Pelo facto de não existirem taes elementos no territorio
chileno,. resolveera o "Laboratorio . Chile adquiril-os 1/Q$ ItIgn•••
cados deste pais, afim- de, em . suas-of.ficinas. de Santiago, atilar
mettel-os aos delicados processos de industrialização.

Desde logo, comprara dous mil kilos de biemiithO,.èorn
id,éa de transforrnal-o em sub-carbonatos, sub-nitratos, saliey-
/atos, etc., que deverão ser exportadas a todos os paizes da
costa do Pacifico, em magnificas condições para .a balança
de cambio chilena.

Aquella quantidade de bismutho, isto é, dou mil kilos,
custara. ao supracitado Iaboratorio cerca de 100,000.-,

Emfina -com o bismutho, a quina, a • ceica e .4 n?ffireari0oriundos do : solo • boliviano,. pretende o "Laboratorio`Chile%
em suas exportações á . Bolivia, Perú, Equador, Veneznelj,:
Colombia, Panaspd, etc., depois de devidamente Marrufacau-,;
rados aqUelleS'artigós, adquirir,.annualmente, urna somina-a°
redor-de dons milhões e meio de pesos, assina diatribuidok:.	 .
Biemutho	 Stio,ktd-0
Cocaina ... 	 lájA0,000
Mercurio . 	  $ i00,0_00
Quinina. . 	  $ 1.000,000

Torna-se excueado reaaltar, nestas linhas, as grandasavana
tagene que podarÁoadvir para a economia chilena, desde:ao
momento que a industria chimioo-pharmaceutica daquelhapaia,
sob ecgidas bases, eOnquste, de facto, osamelhOres mercados
consumidores do Pacifico sul-americano.

O Brasil, liame terrenta_ está infelizmente em SitiiiçÃO.
desvantajosa para competir com o Chile, pois, o' factor geo-
graphice, isto é, a -larga distancia que nos separa daquelles
mercados, aggravada com a ostensiva deficiencia de vias de
eommunicaçõee, embarga, sem duvida, os • nossos Passos.

lima ,simples mirada sobre a carta geopaphica do con-
tinente dá, desde logo, a clara noção da indiseuttvel staperiori-
dado do Chile para effectuar, através da Bolivia °acidental,
do Perd, Equador, etc., a propaganda de suas industrias, em-
quanto que. para a Brasil, essa tarefa, no momento actual.
é de difficilima solução. .

Ninguem desconhece que, de todas as vias de : ingresso
Bolivia, tendo como ponto terminal a cidade de La Paz,

isto é, o centro mais rico e mais populoso desta Ttepublica,
são justamente as que partem das costas chilenas,' quer-dizer,
de Antofogasta, Mejillones e Maca, aia que sãoapere0ahlas
-em mais curto penedo de tempo, como se comprova pejos
dados seguintes:

Vias de ingresso d BoUvia •

Buenda Aires-La Paz — Perrocarril Pan-americano. Disa
tariota, 2.700 kilometros. Travessia em 72 horas.

MolIendo-La Paz — FF. CC . do Sul do Perla' navegaçac
no lago Titicaca • e F. C. Puaqui-La Paz. Distancia, 74.6akilo-
metros. Travessia em 52 horas.'

Arica . (Child)-La Paz — P. Cl. Internacional. Distancia,
445 kilornatros. Travessia em 22 horas.

Antofogasta (Chile)-La Paz.— F. Ca Internacional. Dis-
tancia, 1,163 kilornetros. Travessia erri 43 horas.

Com referencia as distancias entre a fronteira Occidantal
do Brasil, isto é, Ciorumbá, á margem• esquerda do Paraguay,
e Guajará Mirim, á, margem direita do Mamoré, e La Paz,
sabe-ias que- afias atthigem, respectivamente, 1.800 e 1.590
kilometros, sendo ainda da notar que largos trechos dessas
distancias chatininim desprovidos . de faceia via de commu-
nfoacõeé, -de medo que o te. ' ' o de viagem, daquelies pontos
de nem furadeira É capita/ t.lariana, 4 excessivamente • -di-
'atado.

344,334:13
323,614.04
143,111.56
136,741.43

65,766.27
• 32,087.05
• 23,277:38
:14,25026
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• Está ahi, pois, devidamente explicado porque o. Brasil
ainda não pôde levar a sua expansão economica atreves da
Bolívia e dos demais palma limitrophes banhados pelo Pacifico,
Mo obstante possuir um parque industrial bastante desenvol-
vido, capaz de..competir, com superioridade, com o do Chile,
da Argentina, per& etc.

Conclue-se, portanto, que a nossa expansão economica de
Continente a dentro está a depender, em primeiro logar, da
plena e cabal execução de um vasto plano de communicações
que, de facto, nos aproxime dos grandes centros consumidores
sul-americanos, como os do °ocidente da Bolivia,•etc:

Se . o Chile, na liara presente, se anima a monopolizar o
coinmercio de drogas neste paiz, é • porque dispõe, antes de
tudo, das facilidades de communicações acima apontadas, pois,
não é crivei que, na Industrie de prodactos ehimices e phar-
rnaceuticos,se encontre aquella progressista meã° em melho-
res • condições do que o Brasil.

ESTADOS UNIDOS ,

'MOVIMENTO DE TRANSPORTE DE MERCADORIAS NAS
ESTRADAS DE FERRO AMERICANAS EM 1934

.(Pelo Sr. A -. de Saboia, consul do Brasil em Chicago)

Segundo informa a Associação das Estradas de Ferro
Americanas, o 'transporte de mercadorias no anuo de 1934
utilizou 30785.594 vagões de carga, representando um
augreento de 5,4%, ou 1.565.542 vagões, em relação ao anno
de 1933, cujo numero total foi de 29.229.052, e de 9,2%,.
i.605.642 vagões, em confronto com o anno de 1932, cuJOi
trafico fel de 28.179.952 vagões.

• Com excepção do transporte de cereaes, todos os dernaes
apresentaram um aumento em 1934, como demonstra e
quadro seguinte:

	

1934, •	 ;933'
• ..
Cereaes. . , . 	  	  • 1.641.732	 1.660.416
Generos alimenticlos. 	 	 1.074.-005	 886.819
Carvão.'. . .	 . , 	 	 6.084.406 r 5.694.644
Coke. .	 33,4.751	 298.257
Productos florestaes. . . 	 	 1.147.096	 1:100.817
Mineraes. • .	 794..663	 743.206
Div. (vagões incompl)	 8.244.182 8.445.635
Div. •(vagões. g:0mph) 	  11.464.759 10.390.258

Totass•	 30.785.594 29.220.052

• As seis linhas de estradas de ferro que partem de Chicago
utilizaram 7.300.227 vagões para o transporte de mercado-
this. contra 8.780.609 e 6.904.098, respectivamente, em 1933
e 1932, assim distribuidos:

Estradas de ferro
	

Numero de vagões de carga
1934	 1933	 1932

Illinuis Cenlral.	 . 	  1.362.656 ,1.276.388 1.301,650
Chicago nnd North Wes-

Chicago -. BurlIngton
tornes: . 	  1.267.723

Quincy. . . • 	

 1.110.316 1.146.859 1,087.332

1.038.778 1.031.954
Chicago - Milwakee - St.

Paul and Pacific. .	 1.249.712 1.148.718 1.149.763
Atchison - Tpeka - Santa

1.164.383 1.230.787.F'é.	 .	 1.240..785
Chicago - Boc,k Island and

Pacific.	 1.069.035 1.008,542 1.102.612

7.300.227 6.780.609 6304.008

PERU'

RELATOREO COMMERCIAL DO CONSULADO DO 'BRASIL
EM IQUITOS EM NOVEMBRO DE 1934 .

No mez de novembro, ~ente entrou neste porto,.
vapor nacional • "Victoria", que . trouxe abundante carga es-
trangeira vinda da Europa e America do Norte e regular
quantidade de brasileira procedente dos portos de Manaus e
Pará.

A continuação vão discriminados 'os generos • brasileiros
que-entraram nesse mez:	

Caixa Ritos

Agua mineral. 	 ,	 2 120
Calçados 	  i 474
Ferro de engommar. . 	 10 340
.Polvora_ para caça. . 	 20 ' , 400
Sebo vegetal.'. . 	 , 49 2.036

Como já foi dito nos relatorios dás mezes anteriores,
os generos brasileiros sempre chegam aqui em bom estado,
sendo, pelas suas Mas qualidades e baixo preço comparados
com os seus similares estrangeiros, muito apreciados -nesta
praça.	 •	 .	 ••

Seria conveniente dar maior impulso á exportação-de
productos brasileiros para este porto, fazendo conhecer:muitas
das nossas industrias que, com certeza, teriam•grande ecoei-
tacão aqui, como já succedeu com a polvora brasileira que,
depois de grande competencia com a ingleza, ô•hoje a unica
que se vende em todo este Departamento.

Actualmente, depois da . polvora, o que attinge maior
quantidade na importação brasileira é o sebo vegetal, "que
vem do porto do Pará, para uma fabrica de sabão commum
desta cidade, producto que 'chega em • optimas . cdndições ,ta
tem bom preço.

CADUCO- O . "MODUS VIVENDI" COM • O • CHILE.
•

A Embaixada , do Brasil em Lima informa' que itã°
tendo sido -prorogado o "modus vivendi" entre o Peru'.' e . o
Chile, caducou a 31 de dezembro ultimo p aceórdo.eommer-
ciai vigente entre os dois paizes.

Tendo t havido censuras. a • certas clausulas do dito, ac-
ctirdo, resolveram . ambas as • partes dar nova 'interpretação
ás- .clausulas referentes ás quotas. para a importação de-trigo
e assucar. •

Não se sabe ainda se se procederá á negociação de .um
novo Tratado ou á elaboração de urn, Protocollo Addiccional.

O Tratado para a liquidação das obrigações do .Tratado
de Lima não será affeetado.' •

DRUGUAT	 ,

A DIVIDA PUBLICA" EM 1934

blica correspondente ao anno de 1934.
cidade a algumas cifras sobre o movimento da ,divida pu-

A Directoria de Crédito Publico do Uruguay den publi-

Em 31 , de dezembro, a circulação . se descrimiro	
'

Divida interna.	 	  $ 167.069.357,84'
Divida externa. 	  $ 141.069:765.50
Divida internacional.	 	  $	 4.865.500,00

fotal. .	 $ 313.604:623,34

•• Em moeda estrangeira, á divida externa, na mesma; data,
ascende a 14.279.515, a francos • ouró 118.617.000, a , del-
lares 52.-147.500 e a $ 1.269.935,50 pesos uruguayos. .

Os serviços liquidados representam, em pesos uru-
guayos,' $ 15.667.795,25, dos quaes $ 15.448.195,55 e
$ 219.599,70 para amortizações:

• As remesssa ao exterior para' attender aos serVicos • tle
divisas representam : libras, 447.96,3.160; dollars,
'i.532.218.93; e francos, .12.,661.366,68; por .uin„custo,,,.',de
$ .5.991.880,58, incluindo perdas por. differeneas de .. cainbio
orn uru total de $ 1.927.638,13: .

INTERCAMBIO COM VARIOS PAIZES
.	 •	 .

• O Consulado Geral do Brasil em Montevideo infdrma
que, nos ultimos tempos

'
 se. vem notando ,intensa actividade

por parte do Ministerio das . Relações Exteriores, em aecto
• 1
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conjunota cait o Bando da Republica O. do Uruguay e assis
amiga do Minkderio da Fazenda, no santido de estabelecer
, normas de intereambio com os paizea que pesam na balança
commeroial do Uruguay.

Corresponde esse movimento ás diffiouldades com que se
defrontam tanto a producção como o commercio e a industria
deste paiz para a collocação'dás '15ft:duetos uruguayos no ex-
terior e' a importação dos artigos estrangeiros.

- Já foram concluidos meardes commeroiaee com a França
e a Italia, continuando as gestões /)ara a conclusão de outros
conventos com a Grã-Bretanha, Belgica, Ruela, Tchecoslova-
quis, Paizes-Baixos, Greda, Pedi, Japão, etc. Com  a Suecia
.já está em vigencia um convento para o pagamento das mar-
madortas importadas e para o cancelamento do cambio diffe-
:rido. O tratado com Cuba esbarrou com as difficuldades im-
postas pelos "ganaderos" cubanos, que resistem á perspectiva
da competencia do xarque uruguayo.

'Do convento com a Alemanha foram divulgadas as bases
- estabelecido% segundo as gusas o Banco Alemão Transatlan-
fato- comprará as lettras de exportação para a Alemanha em

•'proporção aos pedidas de Reichsmark para o pagamento da
•importação.

JAPÃO

- jardas quadradas, ia importa:mia ale 2./42.794 yeneam'1934,
equivalaendo . a diMinuição, dest'arte. a 386.431 jardas quon

.dradas e -579.828 yens. .
Torna-se ainda ' mais ' significativo o' enoito ineto eín-

'fronto das cifras totaes attribuidos ao grosso desse. .comMer-
. aio em 1932 á 1933. Conheçamol-as, parcelladamento; pelo
muito que interessam á presente exposição. =sã ,Indicam
que este pais importou, respeoivainente, as seguintes quanti•
dadas em jardas quadradas:

2;343:290 aci cinto de 4.1529007 yens.
1.294.455 aci-- custo- de 2.770.879 yens:

Os algarismos acima demonstram a 'queda comido:lavei
use acquisições. Vejamos agora o opposto. Ao passo que as
compras baixam de volume, como'indice -do desenvolvimento

• da industria local, sobem as vendas para o exterior.. Betas,
tambem em jardas quadradas e nos mesmos annot-cOhsiáre
dos numeros abaixo: •

162.072 valendo 167.332 yens
02.019 valendo 492.220 yens	 ••• • •.	 •

• Adeanta o Japan Times que, em vista do aperteiçoaMento
de methodos e outros factores, os tecidos de lã de fabricação
japonesa tem penetrado mercados como o europeu e o norte-

' americano. Sua podção nas de Manchukuo, china, Ilidiu
lOrientaes e Africa, por outro lado, ê sufficientementó sólida.

' n

CARNES CONGELADAS PARA O JAPÃO

• Segundo informa a Embaixada do Brasil eta' Tokio, a
napan Chamber of Commerce and Industry"' do Uruguay fir-

- MCM • hontem contracto com a "National Meat Company" para
a experieacia da exportação de carnes do Urugutiy para o

.•	 •	 •
As carnes virão desossadas e preparadas para immediata

.venda no mercado importador.
Busca aquela Republica, com esta exportação em expe-

ctativa, equilibrar o intercambio entre os dois paises, pre-
sentemente em seu desfavor.

lieis no Primeiro semestre do anno que corre;.
exportou mercadorias no valor de 434.947 pesos contra uma.
importação que se cifra em 1,143.109 pesos. .

COMMERCIO NIPPON-COLOMBIANO

•

• Ci
grandes 'Wein em deposito. A industria, em .consequencia

•da quebra' do padrão, entrára num periodo de rara prosperi-
dade. Dahi as actividades incessantes que; som' outras"cogi-
tações deram . logar a um' 	 excessiva. Os-edil:Mos

• da aceúniulitção se fazem sentir agera e impressionara-a-todos
•• Por egual.

E' claro que para uma tecelagem de proporções to alen-
tadas ha necessidade de materia prima em grandes quanti-
dades. E', outrossim, sabido que a importação aqui é vul-

• tosa. Mas o que talvez seja preciso accentuar "é que o mer-
cado tem a resolver, no momento, um problema bem sério em
tal sentido. Refiro-me á imposição da Africa-do Sul, forne-
cedora das qualdiades superiores,. para que o consiimidor ia-
penes lhe compre 30.000 fardos por anno. Esta'qUestão é de
summa importancia. Tentarei explical-a,, a seguir, para que
se possa formar uma idén sobre as condições que prevalecem

." Annunoia-se para breve a realização de uma conferencia,
'sob os auspiCicis do MinistericiImperial dos Negocias Estran-
geiros e do Ministerio do . Commercio, entre representantes do
Governo, exportadores, importadores, companhias :de nave-
gação e o Centro InduStrial de Tecelagem de Lã: &nu o fim
de ageitar-se uma solução para o incremento das- compras
de lã, sul-africana, em cansequencia do desequilibrio na ba-
lança commércial que, como é nbtorio, se manifesta no sentido
.favoraver ao movimento' das 'mercadorias nippOnicatl. Este, a
bem dizer, é o argumento invocado, para justificação daquella
altitude.

•,	 Têm sido frequentes, na verdade, as conversações preli-
minares entre os citados representantes officiaes.e, em grupos

do separados, os elementos directamente ligados a 'esse negocio.
,Devido, porém, a opinião dos exportadores, que são QS maiores
interessados , no caso, ficou decidida . a convocação da corda-
rencia colectiva para data ainda não fixada.
" Não padece duvida; a julgar pêlos cámmentarias da im-

prensa, que os ditos exportadores do artigo Manufacturado,
" r pela simples razão de serem os mais beneficiados, cancordarão

em pagar fretes mais • elevadoi pelo artigo (pie, - na vigencia
do esperado accbrdo, ancaminharem.á Africa do Sul, de modo
a sã formado par semelhante processo um fundo itue, attin-
gindo a meio milhão de . yens ao atino, sirva para financear

differença, a maior, que decorrerá das acquisições-da mate-
ria.prima.daquella,proe,edencia.

, .Convem.notar-que a lã africana da estação paseada obteve,
em , média, mais 25 yens por , fardo, do que a australiana. Na

:safra actual, todavia, O seu preço baixou,. mas ainda é superior
tem 15: yens., O: producto . da Australia, que, é. ooreferido e
"figura' nas estatisticas com umdestaaue .sosnrehendente. custa

rcumstancia inquietadora, entretanto, é a existencia- de

'Ern entrevista concedida a "El Espectador", o senhor. Ta-
lahiko .Wakabayashi, ex-consul do Japão em Bogotá, e actual.
.secretario da Legação Japonesa naquella capitai,' prestou in-
teressante depoimento sobre, as relações commerciaes entre

'0 Japão a Colombia.	 • • ••	 '
. Ftilantiti sobre o incipiente intercamblo commercial entre

-be dóis 'paizes, ,disse que • o Japão poderia comprar.. algodão á •
Co/onibia, • além de outros productos como madeiras.

• • E' verdade que se o Japão p6de comprar algodão á Co-
", lombia, 'esta nem o produz sufficientemente para o consumo
Marno..,	 ,	 .	 .	 .	 .	 .

Referindo-se, ao café, mencionou .. a propaganda. da "Fe-
taelo • 'Nacional de Cafeteros de Colombia" no Japão, que,

Sita de modo Intelligente, assegura ser. o "café ,00lombiano
to ?superior ao brasileiro".

. aqui.

A INDUSTRIA DÁ • Ll NO JAPÃO

(Pelo Sr. Odor Correia, eonsul geral
Brasil em Kobe)

Notavel tem sido, nos ultimos tempos, o desenvolvimento
alcançado pela industria de tecidos de lã no Japão. Provam-
n'o desde logo, o augmento sempre crescente das exportações

• cio' artigo manufacturado e o decrescimo constate da impor-
tação do mesmo artigo manufacturado.

Ocorre-me esclarecer, neste particular, que 'as remessas
para-f6ra do paiz, entre janeiro e outubro de 1934 se expres-
saram em 1.812.442 jardas quadradas, no valor de 1.165.000
yens, ou seja um accrescimo de 1.335.000 jardas quadradas e
780:000 yens em comparação com 477.442 jardas quadradas e
385.000 yens em identico .periodo do anno anteriOr.

. As, compras effectuadas no exterior, que antigamente
eram consideraveis, passaram, nos mesmos mexes do 1.261.812
jardas quadradas, no valor de 2.722.422 em 1933, a 895.581
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normalmente 215 •yens por fardo. O consumo total,. segundo
Informação de b6a fonte, orça em 650.000 cada doze meses.

O Japão, comtudo, está disposto a effectuar ali compras
mie regulem entre 30.000 e 35.000 fardos no maximo. Ser-
lhe-á, porém, diffici/ attender integralmente á exigencia dos
productores da União Sul Africana. Disse-o, de resto, na

, fôrma a mais clara, ao abordar o assumpto, o sempre bem
Informado Osaka Meinichi em edição recente.

Estiá ao alcance de qualquer • intelligencia, aliás, com-
prehender a impossibilidade desta nação converter abrupta-
mente para um sd sector, na extensão pleiteada pelos sul-
africanos, as suas preferencias em torno da acquisição de tal

, producto. Basta esclarecer que, em condições equivalentes,
existem outros centros de abastecimento. Surgem a cada
instante, com anela, as complicações mais extremas em
relação ao reajustamento, na base das compensações, partidas

• de pontos ás vezes os menos esperadas. E' mister portanto,
• procurando satisfazer a todos, encontrar soluções conciliatorias
de caracter geral.

A situação da Australia, por exemplo, é muito especial.
Sua lã é a mais procurada e se impõe, com vantagem indis-
cutivel, por uma sensivel differença de preço. Alem do lado
economico ha a considerar, necessariamente, o aspecto poli-
tico, pois é . certo que a diminuição das importações dessa
origem dará azo a que appareçam as mais sérias reclamações.
Não seria, tão pouco, logico sacrificar fornecedores como a
Nova Zelartdia, a China e a Republica Argentina.

Sobre este ultimo, que envida os mais galhardos esforços
por lograr uma participação ainda mais activa no negocio,
quero expender alguns conceitos de toda actualidade. Valho-
me, para tanto, de varias observações feitas in toco pelo consul

, geral da naoão:vizinha e amiga nesta cidade. Põem de ma-
nifesto os seus dados que a lã argentina entra no Japão em

• partidas bem apreciaveis. No primeiro semestre de 1933 a
importação foi de 1.177 toneladas contra 3.313 em identico
periodo no anno em curso. O meu eminente; colega,, , após
'os estudos conscienciosos a que se consagrou, chegou ás se-
guintes conclusões a respeito do producto portenho:

1) Es interior en calidacLy condiciones a ia lana
austtraliana; su apariencia es súcia y sus hebras irre-
gulares a causa de la rnanera imprópria coa gila ha sido
efectuado eu corte. Esta deficiencia, hace que los in-
dustriales no pueden sacar de ela todo el rendimiento
que obtienen dei producto australiano. Las lanas de
major calidad, merino y atras cruzas, no pueden com-

' petir con las• australianas, •pero no pueden competir
con las australianas, paro la "come baok", y °trais
seleccionadas, sou ezeptables para la confección de te-
jidos, y lo serian mas si sepusiera major cuidado eu
eu clasificación, evitando la meseta de hebras largas

• , coa cortas, de las delgadas con ias grusas y tratando
de descartar &ganas partas manchadas. Coa alio,
evitaria a Jos fabricantes ia molesta operación de taner
que remover cada vez las partidas 'recibidas, para re-
parar asas deficiencias.

2) El sistema de embalaje de nuestras lanas, no
et; práctico. Los fardos sou muy voluminosos y su
excessivo peso de 400 a 450 kilos dificulta sti manejo.
Salvo los procedentes de Ia Patagonia, que sou mas
pequeãos, los usuales viemn a resultar cosi tres vece.s
mayores que loa de las lanas australianas, sudafricanas
y neozelandesas. El material empleado para atar lo.s
fardos, también adolece de Medos. El cabo de cariam°
coa que se sujetan algunos, ofrece el reizco de que
cuando es aloja llega a anesclarse su fibra con ia lana,
perjudicando su salidad. El suncho metálico que com-
prime a otros, en la mayoria de los casos mancha de
óxido a la lana con que se baila eu contacto. Parece
ser, que la atadura mas conveniente es Ia cuerda de

• papel, cuyo úso se está generalizando en la aotualidad.
El empleo en forma poro cuidadosa dei gancho, para
mover los fardos, también clafia bastante 'a la lana.

3) No denotan mucha preocupación los cargadoree
nuestros al inspeccionar cl estado de Ia lana antes de

•embarcaria, motivo por el cual, varias partidas han Ile-
•gado en malas, o poro satisfactórias condiciones, oca-
sionando molestias y perjuicios a los consignatários.
que se han visto obligados a liquidarias a' precios muy
inferiores a los estipulados eu los contratos. Ha habido
casos, eu que inspectores dei Lloyd y de la administra-

ción yaponasa, han- podido comprobar que ei producto
•abia saldo eu mal estado de nuestros puertas, paro
a pesar de asa certificación, el comprador no pudo lo-
grar se le reconooiese indemnización alguna de parte
de ia campana aseguradora.	 ,
• 4) El costo cif de ia lana argentina es mas elevado
que el de la australiana, debido, como es lógico, ai
aumento dei flete por la mayor distancia. Esta dife-
rencia de precio oscila entre 2 1/2 y 4 puntos, tomando •
como base Ia lana selecionada, "good choice woor,
de 58's. y constituye un fuerte impedimento para , au-
mentar ia demanda dei producto argentino, desde que,
situados, los prinoipales mercados consumidores de , ar-
ticulos elaborados en l territorio europeo, que esehalla
en una direción geográfica contrária, y eu los cualee
deben sotener los japoneses la cornpetencia mas brava,
cualquier reoargo eu el costo de la mataria prima - de-
bilita sus facultades para la lucha.

5) Las transacciones en lanas deben hacerse,..en
la Argentina, directamente con los vendedores, figs
cuales se dividen eu varias clases, desde el estanciar°,
que ofrece su predileto por intermédio de corredores
o cornisionistas, hasta muchas veres grandes doas
para lanzarlos al mercado en ia oportunidad conve-
niente. Por elo, Ias cotizaciones, no sometidas a ningún
contrai, varian eu forma pronunciada, y el adquiriente
dei exterior no puede tener ninouna seguridad sobre la
rijeza dei' prado eu un momento determinado. No
sucede lo mismo con las lanas de Australia y Sud Africa.
cuyas cotizaciones soa las resultantes de eu venta ;en
remates que se realizan desde el mez de agasto al'ele
abril ' deI afio siguinte, en forma, alternada, eu' cada
ciudad, y en los -que vendedores ;o compradores, me-
diante cl libre juego de la oferta y Ia demanda, realizan
sus. operaciones eu forma ordenada y emn riezgos de
sorpresas perjudiciales.

6) Ausencia, de parte de los productores argenti-
nos; de un método adecuado para 'preparar las. lanas
destinadas a los mercados exteriores y falta de orsa-
nización para au oolocación on los miamos.

*jatas observações, consignadas 'em recente relator! o- en-
viado a Buenos Aires, constam do livro de sua autoria sob o
titulo El Mercado Japonés Para Productos Argentinos. A ca-

. valleiro das obicocões, porém, o zeloso funccionario aponta
medidas que julga aconselhavets para o incremento das . ex-
portarões platinas com destino aos portos nipponicos.

,•	 til-as:
1) El concept°, generalizado en el Japón, sobre .el

color amarillento y Ia sucienad de las lanas argentinas,
se basean en que la mayor parte. de las llegan sowlas
procedientes de Concordia (Entre Rios) y en una ,pro-
porción muy reducida las de raza "lincoln" . y las, ori-
ginarias de los territorios dei sud. Seria preciso, enton-
ees destruir asa creencia errónea, Ilamando la atención
de los fabricantes locales sobre los tipos y- calidades de

• nuestras lanas finas, cosa que padria lograras facilmente
mediante e/ envio de muestras de ias mismas directa-
mente a los interesados. El color amarillento de nues-

s tra.s lanas no es un inconveniente grave, porque seCisan
para los géneros tentos. Por otra parte, alias Se pres-
tan admirablemente para la fabricación de hilados y ,ar-
ticulos de punto. Lo que, si, seria muy vantajoso some-
terias a una seleción mas prolija, para uniformar su ela-
sificación, de acuerdo con el largo de las hebras yau
grado de espesor, y tratando de escluir las partes que
estubieren muy manchadas.

2) Convendria uniformar el tamafio de los fardos,
reduriendo su peso a 150/200 kilos, que es, aproxima-

i damente, el que tienen los de las lanas australiana y
sudafricana; atarias ,con Guardas de papel o- etre ma-
terial que no daile el producto, como 10 hacen los de
cáfiamo y las bandas metálicas, y evitar eu lo posible los
desgarres producidos por el manejo brusco dei gancho.
•- 3) Habria que inspeccionar con mas atenci4n.las
condiciones de Ias lanas ai tiempo de embarcarias, apar-
tando los fardos que pudieren dar lugar a impugnacio-
nes o reclamos. Y en el caso de constatar la salda
una partida deficiente, informar de eito, por el médio

• mas rápido, ai consignatário, para que pueda tomar sus
medidas y evitarse inconvenientes eu el momento de '14
descarga.
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4) Adaptar los preeioe a un uivei mas bajo que .el
de Ias lanas similares australianas y sudafricanas, para
equilibrar el reeargo de flete y hacer posible la conou-
rrencia eu condiciones menos desvantajosas. Al efecto,
podria también gestionarse de /a ()sidra Shosen Kaisha
la conoesión de una rabeja especial sobre la tarifa de
transporte, lo que no seria difícil de conseguir, dada la
buena voluntad que viene demonstrando esa empresa
por favorecer ia exportacidn de nuestros produtos a
este pais.

5) Organizar major nuestro mercado de lanas, para
que las transacciones puedan realizarse corno Ias de los
cerceies, eu un solo centro, adoptando el sistema vigente
eu Australia y Sud Africa. Con elo, desaparecerian las
oscilaoiones bruscas de los preeios y ias diferencias mar-
cadas entre las distintas categorias de vendedores, que
produce a los compradores la inquletud de no conocer
et estado exacto de la plaza. Leis comerciantes japoneses,
están obligados a efectuar sus compras de lanas argen-
tinas eu los meses de noviembre y diciembre, que es la
época eu que se realiza el 80 % de la safra, mientras
esta operado:Sn se extiende desde octubre a febrero. Este
corto término para operar, los expone a los riezgos de
Ias flnetuaolones que pueden experimentar los precios
en los meses sucesivos.

8) Perfeccionar nuestra industrie lanera, mejorando
Ia calidad dei producto y Ias condiciones de su presen-
teeión eu los mercados consumidores, para tratar, de
atenuar, o anular, los defectos que los interesados eu su
adquisición denuncian.

Parece-me, salvo melhor juizo, que se ajustam á lã bra-
sileira as reservas e suggestbes supras. Foi, em todo caso, com
o intuito de bem informar que me servi da esclereeida opinião
do referido titular. Tenho a impressão, pelo menos, de que po-
derá ser de algum modo util a leitura de ambos os trechos
transeriptos.	 •

Afigura-se, por ultimo, estar perfeitamente interpretado.
- no que ficou exposto, o pensamento que predomina no Japão,
tanto nas espheras officiaes como nos meios interessados, com
relação ás necessidades e condições do mercado.

E' meu unia° fito encaminhar pressurosamente, estas li-
nhas á apreciação de todos aqueles que no Brasil, precisam
de orientação para concorrer, com problibilidade de ezito, a
te° intenso jogo de competiçase•_

*.•

ALGODÃO DOMINICANO

, (Pelo Sr. Oscar Correia, consul geral do Brasil em Bobe),'

Os jornaes annunciam que a 'sociedade destinada a remo
lar as relações mercantis entre a Republica Dominicana e
Japão, organizada recentemente por auggestão do Ministerio
Imperial dos, Negoeios Estrangeiros, acaba de consubstanciar
em um programma interessante o rumo de suas actividades.,
Seu fim principal 4 corrigir, desde logo, o desequilibrio que
a balança oommerelal entre ambos regista constantemente em(
desfavor do paiz antilhano.

Convem notar que a referido sociedade funacionara
perfeita harmonia de vistas e em conjuncção com a Associação

' dos Fiadores, a Associação dos Negociantes do Algodão é a
Associação dos Exportadores de Tecidos.

Destacam-se entre as medidas tomadas, a que determina
a Compra da meteria prima dominicana e a que estabelece,
para os effeitos da compensação, o controle sobre a exporta-.,
cão do artigo manufacturado para aquele destino.

• O plano, que terá execução immediata, comporta, em reop,
sumo, as seguintes providencias.

a) acquisição de 3.000 fardo durante o primeiro annci
de controle, devendo orescer esse volume gradativamente do
doze em doze mezes;

b) creacão de um orgão de fiscalização para as vendas dei
tecidos japonezes á citada Republica, abrangendo suas attrio.
buições a colecta de uma taxa, &Atra cujo pagamento con,
cederá autorização aos commerciantes locaes para a realizaçãO
de seus negocies.

O movei apparelho destinará o pitoducto de suas arrecada.
ções ao incremento das compras naquela nação, cobrandol
ademais, a jota de cem yens a cada urq de seus membros.

Creio não ser necessario entrar em dommentarios sobre
exposto. Relatarei apenas que o algodão dominicano, no dizer!
dos entendidos, equivale ao egypcio de qualidade inferior.

OPPORTUNIDADES COMMERCIAES
AOS EXPORTADORES DE GUARANÁ

Os Serviços Commerciaes do Ministerio do Exterior rece.
beram de El Carmelo,,firma importadora de vinhos, champa.
gnes e licores, um pedido de casas exportadoras de' guaraná
champagne e guaraná.

Desejam comprar 'eete produto brasileiro para lançal-Q
em Cuba. Endereço da firma: Calzada Y. D. Vedado, Habanad
Cuba.

•
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121MS1ERIO 00 TRABALHO, INDUSTRIA III COMISERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
• INDUSTRIAL

•
ACTA DA , TRIGESIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE

RECURSOS DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL, REALIZADA EM 12 DE
mintamo DE 1935

Fyesidencia do Sr. Agamemnon, Magalhães, ministro do Tra-
balho, Industrio' e Commercio

Aos doze dias do mez.de fevereiro de mil novecentos e
trinta e cinco, realizou-se, sob a presidenoia do Sr. Agarnem-.
non Magalhães, ministro do Trabalho, Industrie e Commercio,
a trigessima primeira sessão semanal do Conselho de Recursos
da Propriedade Industrial, á qual compareceram todos os seus
membros.

Dando inicio aos trabalhos, o presidente mandou lar a acta
da sessão anterior, que foi approvada sem debate, e, em se-
güida, expõe ao Conselho que solicitará o 'gozo das ferias re-

gulamentares o Dr. Godofredo Maciel, auditor- do Conselho.
Declara o Sr. ministro que a lei que instituir& o Conselho

é .ornissa relativamente á substituição desse funocionario.
Sendo, porém, o assumpto da alçada do Conselho, submette-o

sua deliberação, indicando, corno seu presidente, para a
•ubstituil-o, o Sr. Affonão Costa, no temporario impedimento
do auditor. O Conselho approvon a designação.

Em seguida o Sr. Godofredo Maciel euggeriu a inclusão
no regimento interno do Conselho, em elaboração, de um dis-
positivo concernente á meteria que acabara de ser objecto de
deliberação; aproveitando o ensejo propõe S. Ex. a °reação de
um protocolo na Secretaria do Conselho, para os papeis que
por elle devam transitar, o que tambern é acceito.

Em seguida, o Sr. Affonso Costa, antes de iniciado o jul-
gamento dos processos em pauta, emitte o seu voto relativa-
mente ao processo de registro da marca CONCENTRAT.

O parecer de S. Ex. conclue por divergir do voto do au-
ditor, isto é, propõe S. Ex. o provimento do recurso. Abre-se
o debate em torno á meteria, tendo o Sr. auditor confir-
mado o seu ponto de vista. Finda e discussão, o Sr. presi-
dente colhe os votos, verificando-se, então, que, por maioria,
Isto é, por tres votos contra dous, o Conselho negou provimento
ao reounso. Foram votos vencidos os Srs. Affonso Costa e Er.
nesto da Fonseca Costa.

Passa-se ao julgamento dos proceisos em pauta, senda to-
madas as seguintes decisões:

Recurso n. 190 — "Proceso para remover os Componen-
tes nocivos ,dos grãos de café, especialmente o acido chlároge-
nico" — Depositante e recorrente, Dr. liana DecIcerhoff.

Foliou pelo recorrente, o agente ofticlal. C., Buschmann,
mas o Conselho, por ter pedido vista do processo o Sr. Ernesto
da Fonseca Costa, suspendeu o julgamento.

Recurso n. 191 — "Um novo processo para conservar fru-
das, urnas, peixes ou similares" — Depositante e recorrente,
Luiz Fialho. — Por unanimidade de votos o Conselho, ado-
ptando o parecer do auditor, deu - provimento ao recurso, do
aotõrdo tom a maioria dos laudos techncos.

Recurso n. 192 — "BACTERIO. PHAGINA." Depósitanks.,
José da Costa Cruz; recorrentes, Dr. Raul Leite & Comp.
De accórdo com o requerimento do auditor o processo baixou
cru diligencia, ficando adiado o julgamento.

Recurso n. 193 — "LEMA" (Transferencia) — Deposi-
tantes, F. F. Fontana" ' & Comp.; recorrentes, os mesmos. —
O auditor, firmado no accordão n. 133, do Conselho, referente á'
marca "GÓES", decisão que firmou jurisprudencia abarca da
materia que faz objecto do presente recurso, pediu, como na-
quette caso, que o Conselho desse provimento ao , recurso, para
o effeito de se mandar faier a annotação de transferencia pe-
dida na inicial : — O Conselho annuiu á proposição do auditor,
dando, por voto unanime, provimento ao recurso.

Reourso n. 194 — 4' Marca C. V. V.." — Depositantes a
recorrentes, Osvvaldo Soalzolli dí Comp. O Conselho negou
por unanimidade, provimento ao recurso...

Recurso n. 195 — "Marca 0W9" — Depositante e recor-
rente, D. Schwery. — Os autos baixaram em diligencia, 'Por
proposta do auditor.

Recurso n. 196 — "DELCO-LIGHT" — Depositante e re-
corrente, Delco Appliance Corporation. — Igualmente, bai-
xaram em diligencia os autos desse processo.

Recurso n. 197— "MEU BEBE"— Depositante e recor-
rente, Bhering Comp. S¡A. —; O Conselho por maioria, isto é,
contra o voto do Sr. Affonso Costa, negou provimento ao re-
curso.

Recurso n. 173 — "GLUCALCINA" — Depositante, Labo-
ratorio Biologico Ltda.; recorrentes, Ancora Lopes & Comp..
— Falou, pelos recorrentes, o Sr. Julio Mello, tendo sido adia-
do o julgamento por ter pedido vista do Processo o Conselheiro
João Maria de Lacerda.

Encerram-se os trabalhos, .depois do Sr. Presidente ter
declinado a pauta dos processos a serem julgados na pro-
xima sessão, que é a seguinte:

PRIVILEMOS DE INVENÇÃO
Recurso n. 198

Processo n. 16.957-33 -- "O fecho corrediço invisivol" —
Depositante, Alberto Goldschmidt; recorrente, Raoul Henri
Haenel.
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Recurso 44.499

Processe n. . 16.654-33 —."Nova turbina denominada
ARAGUA", para utilizaeão da energia produzida pelo vento,
pela corrente dos rios e pelos movimentos da agua do mar" —
Depositante, ;João Paulo de Araujo; recorrente, o mesmo.

Recurso n. 200,

Processo th 18:090-33 —• "Um novo systema 'aperfeiçoado
de envelOppe'sellado para correspondencia :e propaganda com-
mercial":=Depositantes,-Renato Aydes da Fonseca e Armando.
V.arella.de Almeida; recorrentes, os mesmos.

.	 . MARCAS De-INDUSTRIA 5 COMMERCIO

Recurso n. 201
Processo n. 8.619-28 — Marca "CORAÇÃO" — Deposi-

tantes, Falchi, Papini & Comp.; recorrentes, os mesmos.

Recurso n. 202

, • Processo n. 4.423-32 — Marca "MOSCATEL DE SETL-
BAL — . GUEDES" — Depositantes, Victor ,Guedes & Comp.;
recorrente, José Maria da Fonseca Successores . Limitada.

' Recurso n. 203
ProCesso n.. • 9 : 17042 • — Marca " "NEROTON" — • Deposi-.

tÉnts, - Producção Meridional Limitada; recorrente, a mesma.

Recurso h. 204
processo n.. 7.815-32— Marca "BILIOL" — Depositante,

Manoel 'Baptista; recorrente, o ‘mesmo. •

• Recurso n 205 • .

Processo a.: 7.980-33 --- Marca ."HORMOBI"'— Depost-.
Untes,. Gurgel • & Comp . - Lida; recorrentes, os . mesmos.

Recurso' ft.: 206

'Proeesso o... 18;693-33 -7- . Marca "CISNE": —Depositan-
tes, Azevedo & Cornp. ; :recorrentes, os. mesmos.

'• 'E, de tudo,constar, eu, Antônio Carlos . Petra de Bar-
res, •. secretario.: do : Conselho, lavrei , a presente . acta, que será
assignada pelo 'Sr.- presidente: . e •demais membros do Conselho.'
...-Agementncon . MagalheieS	 Francisco Antonio Coeilto. —
Fonseca. Costa.:— Affonso.  Costa.	 folio Aforai de Lacerda.
-7 Godofredo Maciel..

( DEPARTAMENTO NACIONAL DA 'PROPRIEDADE

INDUSTRIAL

.	 Expediente

Expediente . do .director geral
•

. Dia. 20 de fevereiro de 1935

• , Garantia de prioridade

João Baptista Pompeo de Camargo Range/ — Um processo
distillação dissdluçãO de oleos minéraes contidos nos"

schistos petroliferes existentes no pais, bem 'como o

Aproveitamento dos oleos e betumei contidos no arenito as-
phalticO, igualmente existentes no pais . e para os apparelhos
e maCtiinisinos'• a - tal fim adequados , (termo n. 14 : "859) .

pedido; nos ternids . do art. 43 do decreta n . 16.264,
'de 1923, pr se: achar irregularmente instruido.

Registro - de: moro&

..Deere . &, Company — VEADO , — JOHN DEERE . MOLTNE
ILL --classe 7 (tering' n. • 34.549). --Renove-se o registro
na classe- 7, excepto para apParelhos pulverizadores ' pira
regar.	 :

- Henrique Lemcke- &- Comp. ; --CASA -LEMCKE. --classe
•
36 (termo , ri. 32.104) .— Renove-se, exClusivamente para . pro-
teger os artigos ou prodUctOi da classe 36.
• • Henrique'Lemcke&	 CASA'LEMCKE" disse 37

(termO • n: 32.103) .	 Renove-se:o registro exclusivamente
para. distinguir os -produCtOs ou artigos da classe ,36 . - •

Deere & . Company —.DEERE — classe 7 (termo. numero
31. sso) . .L:ReitOVe."-Se -o--re .giitrO; excepto para distifiiIti ir a13.••
parelhos pulverizadores de -regar. . .,	 •

• .Greene,. Tweed .&. Co . .. —.PALMETTO	 classe 6 (termo
p. 29.361). '.	 Renovese - o registro, exolusivamente • para
proteger :gachetai. .	 .	 .

• -Cano Erba SOc• iétá Anonima'— ERBAMIL ciam (ten.
mo . 32.480) .	 Registre.-se. . ' 	 .

•Mauricio . à Citro — OPTICALUX -- classe 8 (termo nu-
mero 32.380) .. —.Registre-se: .
• ,	 J . . R. PIresi&Coinp- INTENDENCIA — classe46 (ter-

mo n...30.968) . —' Registre-se, excepto para proteger roupas
'de'. milha, meia: e tricot, das , classee . 37.. e 49:

•The Hereules • Cycle and' Motor' ' Company Limited —
HERCULES . — classe 21 , (termo : a. .32.502) ... —
menos _para . 'distinguir	 accessorios	 •• .	 •

Dr...Leop,oldino :Vicente Guerra — • ARSENBI.	 elasee.3
(termo a. 33.20) . — ReOst./D-se.-	 •	 "

Julio. Siqueira & Càrnp. .—. CASA . DAS NOVIDADES —
. classe .32 : (termo- n.' , 32..770) . --Indeferido, de acedrdo com
•O:art. 80,:n: 7,-.do ..decreto; •n. 16.264, de 4923..

m .
	 •

„. Dr.' A L.	 Bsrreto , — , ANIONBI 7-- cia e 3 (te.
n. 25.876) . — 'Indeferido,,,à accérdo com o.- art. -80,- 	 7,
do 'decreto	 _10.264, ... de , 1923 .

:Laboratorio -Malpi ..	 -	 classe 41 • .(termo
n; 3g.998)..-.--. Indeferido, de accôrdo . com o fut. 80, n.
do decreto .n. 16.264, de 1923.; 	 •	 • .	 •

Saulle-Pagnoncelli & Filhos — RIKO	 classe 41 . (termo
n..-, 32.007),..',— Indeferido,- de • accórdo Com o. art. -80,-n. 7,.dc
decreto n..1.6.264,de 1923.	 .	 , •

Córnpanbia.Taubrite Industrial — $. BEINTEDIGTO	 oias-

se 23 -/(termo n.32.449)	 de. acebrdo ésorn o-ar-

- tigo 80, n..7. do. decreto n..16:264, de 1923.
-Julio . Siqueira . 8z . Comp.- CASA DAS NOVIDADES- —

clame 23 (termo 'n. :32.766) . —.Indeferido, de accdrdo • com
o, art. • 80-,.n. 7, do - decret6 n. 16.264, de 1923.

Julio Siqueira 8s . Comp.	 .CASA , DAS NOVIDADES —
'classe 	 (termo n. '32.767.) . —.Indeferido, ' de ,acc6rdo ,corn

o art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264, de 1923.	 . . . •

Caducidade de marca

-
'--4	 1

'. ' Dr: Raul Leite & Comp.' (78/3 4 — ' requerem' a caducidade
da marca de Berna n.:- 25.653, denominada "LAGAINEV —
Annote-se a caducidade "da" marca internacional n.' 25.653,*

' quanto a' especialidade pharmaceuticas, de accOCdo COM o ar-
tigo 115, • do" deci•eto a. 16:264;` de 1923. 	 '
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ExigOndi4 ;

-7: José •Sarno (teriho n. 13.853).	 -preliminarmente, se7
:tziefaça o pagamento da taxa-de prorogaoão. • .

Fernando -Mugi (4320 33). — Preste. esclarecimentos
quanto ao nome da requerente.

Weskkott rAmp: A Chimioa Bayer (9.811-34). —
Ago. ar03-58 KiluçãO.do.pedido de arehivamento. 	 .„.

Dr. João Afranio•de Rezende (10o037/30)	 Preliminar-
mente, satisfaça o pagamento da taxa prevista no art. 2' dt)

4.deereto•n 24.347,-de 1934. , •	 .	 .
McqUay-Ilorris ManufaCturing Company (termo n. 33.630),

satisfaçam a exigencia da Secção. •
• • Phite•di Comp., (termo n.• 32.307). Preliminanisettte,

prestem esclarecimentos sobre A natureza do producio . e- apre-
,- sentem novas vias . desoriptivas pedindo apenas a protecção

o 11213340. • : „	 ,•
Oliveira & Franco Ltda. (termo n. 29:074) --.Satisfa-

-.,oato a exigenoiti-da. Seccão.	 •
Fulvia Morgante (termo	 -- Preliminarmente,

▪.epreaente novo- "oliohé"-exeluindo• a expressão em lingua es-
trangeira della constante.	 .

14£ Q I . Spark. P,Ing-çompany (termo. n .. 33.175)	 Preste
e.apiareolmentos tquanto• ao -nome da titular.

Ps:oro'ánèdei de praz" Os
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São tonVidados os 'Bre:, Luiz Rermany Filho & Comp.
Ltda., a °comparecer, dentro do prazo de trinta dias, a este De-
partamento, afim de tomarem conhecimento do recurso inter-
posto pelo Dr. procurador, contra o despacho que mandou re-
gistrar sua marca 4133",...

PR1V1LÉGIOS; DE INVENÇÃO

• TERMOS DE DEPOSITOS

,Publie.aglio falta de aocOrdo com 4) art. 44 do Rotula-
mento vigente (decreto a. 14.264. de 1123).

2.• Da data da publicaqilo da qui, trata o Pieecnta
• arguo, começará a correr o prazo para o deforimentb du
• pedido. Durante 49 dia*. pederdo.a~zantar *MU oPPosi-

Odekao Departamento Nacional da Pro9rieda4e Industrial,
aço/elite que ao julgarem Prejudicados com a cancerado .da
patente requerida.

Termo n..• 14.881, de 18-2-.35.
Alberto Moas de Brito — Capital Federal.
•Pontos caracteristic,os da invenção de "Uni ii0V0 eyetema

de applienão para aproveitamento de calorias" , (privilegio de
invenção). .

O systema de aproveitamento de calorias por superficies
reentrantes; rimada, ondeadas, angulares, verticaes, ou bort-
ientaea,. que augmention; a área de aquecimento, em qualquer
apparelho destinado a receber e produzir calor.

•••nn•n••n

	smnrer • '

. Te Goodyear Tire 41c Rubber Ccunpany (termo n. 20444),
rk Dr. Giovanne Infante . (3.415/35,	 kuitp . ao 1. 4(32/20. e

6/35 •-%-z junto ;ao 1.493/29),	 Corecão.p prazo .de ses-
senta dias, em prorogação.	 •, • :•• ...

• •••	 Diversos

• Mirtiti; Abelheira (2.697/35). •L• Naaa há (pie de-
ferir, por não 'se- tratar de iissumPto de certidão.

Rfcba flu.tinut	 Içada ha que deferir,
tendo 'em vista a infOrmadão:'	 •	 •	 .

Bauer & Co. (termo n. ;32.839). — Mantenho o des.
• •

Teiieire, de Souza 3.640•35") ••. : — DeferidO.

• UP'adiente . do director da Secção de Marcas •• :	 .	 .	 .
Dia 20 de fevereiro de 1935

• R	 . . , Exig enojas

Laboratório Lacerda Limitada (termo n. 33:282) •: —
- SaliVfitía. a "el'iligencia cio art. 119, do regulamento aprovado

'ciecrad . a.	 de • 193i..	 •
Cardano $.5 Comp. .(termo zf. 33 ..350), P.. Beirsdorf St

COinp. (termo n.' 33.415), e A. Luis Ribeiro . &Comp. (termo
33 .359) —Satiáfaçam as eiigenciat constantes da infor-

mação.
Z. Werneck Comp. (3.373/35 — junto ao termo nu-

mero 32.183). -1- Satisfaçam os requerentes a exigencia. do
s•,..deappoite anterior, quanto á selagem dos. documentos.

IÇrRe.n713T 8G . 00111R . . Ltda. (termo n..33.287). — Prestem
:,esclaracimentos...

Chiore Aser..Malut (termo. n. 33.43). — Satisfaça o paga-
mento do sello; nos documentos. de fls. 4 a 6

Termo n. 14.882, de 19-2-35.
•• Carias Bruno. Rick —*Rio Grande do Sul. • .• • .

Pontos caratteristicos da invenção de "Um novo modelo
de bengala", (modelo de utilidade) .

— Uma bengala. inteiramente dea, cujo interior é utili-
zado para tarnsporte de artigós de fumantes.
•• •,2 -r-"Unia•belagala, cuja parte recta é oecupada com depo-
sito de Cigarros e charutos ou fumo, que são' trai/dos para
cima per' meio de um curso de chumbo, em fárpas, de, disco,
que se desloca no interior do tubo.

3 — Uma bengala, como se descreve no item anterior, em
que o movimento descendente do disco é resultante tia gravi-
'dadê,'S'ando o ascendente assegurado por .um fio, que parte do
centro do referido disce para , se fixar na parte' superior in-
terna da bengala.
' • '4 —• Uma bengala provida na •parte superior do deposito
de cigarros, de uma abertura movei, por onde aqueles são
retirados.

5 — Uma bengala em que a tampa movei referida .e tios-
cripta no item anterior, serve de supporta a uni isqueiro e
uma phosphoreira.

O — Uma bengala,, provida, logo acima, de uma segunda
tampa movei, por onde se retira a piteira para charutos, lo-

• •	 •calizada no seu inferiu.
7 — Uma bengala, provida, na extremidade recurvada, de

iuba tatapa' de' rosca; que assim fecha • o espaço . interior re-
servado para deposito de um 'cachimbo desmontava!, o qual
permitte a utilização do tubo aspirador cimo piteira para ci-
garros.

• •
Termo n. 14.884, de 20-2-35.. 	 .
Arie Rermanus Arentsen —
Pontos caracteristicos da "inVencfui de "processo para a

fabricação por. .cornpressão, entre rolos alisadores recobertos
firmemente de tela metallica, de folhas ou laminas de ci-
mento e amiantho . armadas com tecido_ ou entrelaçados de
arame ou de material analogo (privilegio de invenção).

• Um processo para, a fabricação •por compressão . entre ro-
los alisádores recobertos firmemente de tela inetallica de fo-
lha' ou lamina „de cimento e arniantho, armadas com tecido
ou entrelaçado de arame rnetallieo, ou de material analogo,
caracterizado pela folha armada de cimento e aniiantho ser for-
mada "fazendo passar o' tecido ou entrelaçado entre cylindros
transportadores .firmemente recobertos com tela metallica e
dispostos em uni deposito cheio da pasta de cimento e ami-
antho e logo condiu-se debaixo até em cima entre cylindros
compressores. e, finalmente, entre os pares do: cylindros ali-.
sadores.
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'Termo n. 14.885, de 20-2-35.
; Bohuslav Rnml	 Tchecoslovaquia.
Pontos caraeteristicos da invenção de "processo e dispo-

sitivo para a armadura de objectos e construcções de cimento
e semelhantes" (privilegio de invenção).

"
3. Dispositivo de aquecimento electrico para a execução

do processo de accórdo com o•ponto 1, caracterizado pelo facto
de que elle assegura a conducção da corrente electrica por meio
de dois contactos ou bornes, sendo o primeiro um- borne des-
lizarite sobre o qual desliza o fio que vae ser'enrolado sobre
o nucleo, fazendo contacto com o fio a uma distancia tal que
cada particula de metal tem tempo de se aquecer e qüe o . ca-
lor: perdido . por convecção e' irradiação 'é compensado ,pele
calor produzido por effeito de Joule, ao passo que o segunde
borne é fixado á extremidade anterior ao' fio já. enrolado, sen-
do que os deslocamentos deste segundo borne — ou de um
outro elemento cujos reslocamentos são.proporoionaes ao'au-
gmento do comprimento do fio já enrolado sobre o nucleo ‘ e
que-deve ser aquecido,- commandam um zhepstato -án"serne-
ihante para _Produzir uma variação da In. terisidade da cor-
rente de aquecimento proporcional ao dito augmento do com-
primento do fio a ser aquecido. .

O requerente reivindica de acc6rdo com a Convenção In-
ternacional e o artigo 38 do regulamento a que se refere .o
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido depositado na Belgica, em 11 de oh-
tubro de 1934.

Termo n. 14.886, de 20-2-35.	 • •
E. I. du Pont de Nemours and tj0. — Estados Unidos.
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos

aos processos para fluctuação de minerios (privilegio de in-
venção).	

•
1 — Em um processo para a fluctuação de minereos pelo

emprego de oleo, a base ou operação que comprehende o fact."
de primeiramente emulsificar o oleo em água e introduzir
depois a emulsão previamente formada na massa *do minezio
a ser fluctuado.

2 — Um processo de accórdo com o ponto . ' i, caracteri-
zado pelo facto de ser o rninerio do typo superficial ou ter-
ereSo.

3 — Um processo de accerdo com o ponto 1, caracteri-:
zado por ser o zninerio considerado uru minoria. livre de sul-
furétos.
- 4 —'Um processo de accôrdo com o ponto 1, caracteri-

zado por ser um zninerio de oxido de manganez o minerio
.considerado.

5 --- Em um processo para a fluctuação de minerios pelo
emprego de oleo, a phase ou operação que comprehende flu-
chiar um componente-desejado do minerio em um meio aquo-
so contendo o ‘ oleq e um estere-sulfato, soluvel em agua, de
um- alcool primario normal de cadeia rectilinea, tendo pelo
menos" 8 atemos de carbono.

, 6'— Em um processo para a fluetuação de minerios pelo
emprego de oleo, a phase ou operação que comprehende flu-
etuar um componente desejado do minerio em • um meio aquo-
so - contendo o oleo o um estere-sulfato, soluvel em agua,, de
um alcool primado' normal de cadeia rectillnea tendo de (2
a 18 atomos de carbono.

7, — Em um processo para a fluctuação de minerios pelo
upprego de • oleo, a phase bu operação que consprehende flu-

.

etuar.um, componente desejado de minerlo em um melo-aquo-
so • contendo o, oleo . e : o estere-sulfato -de -sodio . de um 'a1ciool
primario .normal , de cadeia reunias, tendo-de-12 a 18 atámos
de" carbono.	 . •	 ,	 .	 ,

8" — Um processo de accardo .com o,pouto:5, caracterN
Zado pelo. facto, de que o oleo é , primeiramente emUlsificado
em', agua,'antes -de'ser o oleei introdUzido* -no ininerio • a ser
tratado.

'Um = processo ,,de a000rd0 00in -o perino oefflortiaterl-;
zado pelo facto de que o oleo é, primeiramente emulficicado
em agua, antes de ser o oleo introduzido no minei° a• ser
tratado, sendo .o oleo em emulsão dagua, formado na pre-
sença. de um 'estere-sulfato, , soluvel• em agua, de, um alcool
primado normal 'de cadeia-rectilinea, tendo pelo menos • 8 - ato-*
mos de carbono.	 •	 .
. •—. Um processo de- accando com o ponto 5,_caracteri-

zado pelo facto de que 'o oleo é . primeiramente 'emtilsificado
em agua, antes de . ser • o oleo introduzido no minerio.--a••ser

. tratado, sendo o- oleo em emulsão dagua formado na presença
de lum estere-sulfato, : soluvel em agua, de um- alcool primario
normal-- de cadeia • rectilinea- tendo-de 12 • a- 18 atomos .de car-
bono..	 .	 •	 .	 • .	 •	 .	 ,

14.— um; processo .para a.f/uctuação de minerio de man-
ganez cubano, 'o qual comprehende dissolver -em' agua' um • es-
tere-sulfato • soluvel- em' agua- de um, alcool primario,normal
de, cadeia • rectilinea, . tendo de 12 a.18- átomos de carbono,
addicionar .á solução dagua oleo, agitar ou' revólver raPi-
demente a-mistura -até -- que tenha logar a emulsificação, in-
troxIuzir a . emulsão • em urna.. cellula - ou -tanque : de fluctuação
contendo 'agua e minério, e remover,a escuma contendo' o
competente desejado do minerio. 	 •

Termo- n . • • 14.887,- de	 '
•Societé. Anonyme d'Etudes et de :Cosntructions d'Appa-

refle Mecaniques-• par.2a • Verrerie,:— França. •
.	 .

• • Pontos' 'caratteristicos 'dos -melhoramentos introdiizidos
na ,irerieão .de "aperfeiçoamentos 'nas cubas giratorias :con-
stituindo recipientes: de apanhamento,: annexados aos: fornos
de-vidraria" que:faz 'objecto 'do turno 14:332. 	 *- • • •

. Um' melhoramento introduzido nas- installações de .cubas
gyratorias de : movimento "intermittente, que , coustituiraM o
assumpto do pedido ri. 14.332, consistindo esse 'aperfeiçoa-
mento eirr dar ao angulo - de rotação intermittente.da cuba um
valor pequeno em relação ao angulo de rotação intermittente
dos moldes que realizam o apanhamento- na cuba.-

Finalmente reclamados os beneficios . da .Convenção . ln-
ternacional , (Prornulgada pelos decretos ns.' 9.233, de 28 'de
junho de . 1884 e 98-1, de . 9 de janeiro de 1903),- visto-ter , sido
o -Mesmo ,pedido .de privilegio depositado tia Repartição . Offi-
ciai do\ Patentes da Republica Francesa, em 20 de setembro
de 1934, sob n. 33.766..

Termo n.' 14.993,- de 20-2-35.
Victor Bussmeyer Caminha — Capital . Federal.

•Pontos Cüactériaticos dá invenção de "protector dée-ber-
racha pára' tubos lançãperfunies do vidro)- (mdctelo'de utili-
dade).

1.—,Um protector de borracha para tubos lança-perfu-
mes de' vidro, consistindo • num 'corpo tico tendo . a fórMa dos
lança-perfumes usuaes, fechado no fundo e nos lados e tendo
na, parte superior . em paredes . èonvergentes uma pequena
abertura preferivelmente circular de onde partem dois ras-
gos oU fendas -oppostas'que* se estendem até certo ponto, das
citadas paredes convergentesr .superiores.	 .

s ' 2 O protector de-, accOrdo tom o ponto 1, em. que, ao
centrado dó qUe Sifccede nós' protectores inetallicos actuaes, a
introdUcção de.-lança-perfume se faz pela abertura superior,
fazendo-se com, o fundo .do mesmo lança-perfume uma dada
Pressão no topo, do protector, de fórrna que a abertura ;cir-
cular se..expange ealarga em. toda a extensãO dós seus' rasgos

• lateraes :e dá passagem . bastante ao corpo. dos lança-perfu-
mes; e em que o passar o.topo abaulado do lança-perfume, a,
abertura' formada pelo alargamento 'dos rasgos se contrahe,
voltando os rasgos-á' sua posição primitiva e voltando"-a• aber-
tura circular ao seu diametro normal- adaptando-se á base do
bico. 	 lança-perfume.	 .	

.

3 —O protector de aceórdo °dm -os pontos 1 e 2,-appli-
cavei em virtude da. sua elasticidade,- a , lança-perfumee.de di-
rriénsões superiores 'ás suas dimensões internas.

n

1. Processo para a armadura de objectos e para constru-
cções de tidas as especies em cimento •e materiaes analogos,
taes como canos, estacas e semelhantes, no qual a armadura
transversal é coalocada quente sobre um nucleo resistente de
cimento ou semelhante, caracterizado pelo facto de que o fio
metallico da armadura é aquecido á uma temperatura con-
stante durante toda a duração da collocação da' armadura em
posição até ao momento da fixação definitiva desta ultima
sobre o dito nucleo, sendo o dito fio subi:net:tido, durante a
collocação em • posição, a um esforço de tracção sufficiente
para evitar o afrouxamento do fio enrolado, não produzindo
todavia alongamento apreciavel deste mesmo .fio.	 •

2. Processo de acoórdo com o ponto '1, caracterizado 'pelo
facto de que o aquecimento da armadura é limitado a um
certo comprimento do fio enrolado sobre o nucleo,,sendo.este
cumprimento 'tal que a fricção entre, o fio enrolado e o nu-
°leo seja superior ao esforço de contracção longitudinal' de-
vido ao 'arrefecimento.
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Termo n*. 35.267, de 20-2-35 (deposito . n. 2.570, de 6-2-35
— São Paulo)

• _Companhia Progresso Nacional -.-- São Paulo

;

[i il)	 I)r
Sie° pmno

CAIXA 119 DOIS DUPLOS RUA JOSE RAULINO

P"" 5 2037 'kW-5055r	
161 A MA

Termo n;35.269, de 20-2-35 (deposito ri. -2.572, de 6-2..35
— São .Paulo)

• , Companhia Progresso Nacional — São Paulo

í IP

cAncA. S ti " DOIS DUPLOS RUA. _est pAijuso
DitOnf '5 203?	161 a 17.

, pRoGRESS0
SÃO PAULO

•

Terrno n. 35.268, de 20-2-35 (deposito n. 2.571, de 6-2-35
— São .Paulo) • 	 •

• .Couipunbia Pt'Ogresso Nácional —. São Paulo

Classe 42 — Cerveja

Termo n. 35.270, de 20-2-35 (deposito n. 2.573, d"e
São Paulo)

Companhia Prógresso Nacional 	 São Paulo

r

•
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DOIS DUPLOS RuA JC6~0



CERVEJA POPULAR
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	Tertno n. 35.271, de 20-2-35 • (deposito tr. 2.	 de 6-2-35 Termo ri. 35 ..274,- de .20-2-35 (deposito -n. 2.577; ..de- 6-2-34

	

— São Paulo) .	 São Paulo)	 . • .. • ••

Companhia Progresso Nacional — São Paulo 	 Comoanliia Progresso Nacional — São PatO

Termo n.. 35-272, de 20-2-35 (deposito n. 2.575, de 6-2-35
— São Paulo)•

Companhia Progresso Nacional — São Paula

Termo n. 35.275, de 20-2-35 (deposito n. 2.578, de 6-2-34
— São Paulo).

Companhia Progresso Nacional — São Paulo

• .

Termo n. 35.273, de 20-2-35 (deposito n. 2.576, de 8-2-35
— São Paulo)

Companhia Progresso Nacional — São Paulo

pROGRESSO
S.K0 PAULO

CANA Hg DOIS DUPLOS Qui JOSt 0~10
b$4004 5 a03' 	 um A rst

",lasse 42 — Cerveja

Termo n. 35.276, de 20-2-35 (deposito n. 2.579, de 6-2-35
— São Paulo)

Companhia Progresso Nacional — São Paulo

pRoGRZSO . Non)
.5'4'0 PAULO . _

CA I XA "g DOIS DUPLOS RUA as( ~uno
PrIONE 5 2037

• 	
,61 a e7f

• Classe 42 — Cerveja
41.
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'LUIZ ALVES. DE 011VEiRA

SRO PAULO

Sexta-feira 22	 DIARIO OFFICIAli (Revista da Própriettade Industrial) Fevereiro de 1.935 3975
	 -are~:22~~gen

Termo n. 35.277, de 20-2-35 (deposita n. 2.580, de 6-2-35
— São Paulo)

Companhia Progresso Nacional — São Paulo

5.470 PAULO -

CAIXA 119 DOIS DUPLOS Rui Ase mu%
mord A 2k)31 	• led A /71, .
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Classe 42 ,Cerveja
_

Termo n. 35.278, de 20-2-35•
de; Olfir.eira São.' Paulo.	 •	 .

Classe 3— Preparado pharmaoeutioo

• Termo	 35.279, de 20-245
.Tosé Alberto de Lnca	 $ão Paulo•
	 Í

GADUS-CALCIO
JOSE' ALBERTO De MA

sÃo PAULO

' Classe 3 — Preparado pharmaceutico

r-T-7-2"---: Termo n. 35.280, de 20-2-35
Schroeter	 Capita/ Federal

'BDIOES DE MADREPEROLA
TAKASE • 9 -.9LEACHED

QUAL. SINGA

Muge ey Bot6e4 de madreparola

Termo n. 35.281, de 20-2-35
C. Iiopes — Capital Federal

410°P4
4,49

Classe 36 — Calçados em geral e chapéos '(renovação) •
•••nn ••••n•••••••nn•n•••n••11V

Termo n. 35.202, de 20-2-35
•Laboratorio Noguchi Limitada , Capital Federal

LADORATORIO 11061.1CH 1 LTD.
Rio DE:

Classe 3— Preparado pharmaeontioO

Termo n. 35.283, de 20-2-35
s3ultanum, Abage Comp. — Capital Federal

Diasse 37 — Lenços



Classe-39 — Aros compostos principal ou totalmente cit. bor-
racha, minaras de ar para 'os mesmas

Termo n. 35.286, fie 20-2-35
-W,a/Worth Company — Estados Unidos da America

"'á	 ,.....,..."

MEIE

Termo	 35;293,- de-26-2=35-
Carlori:rorieiix .,-- Ciplial .- Federal...

.	 •,1

HARE:MIEM
•'Classe 12 - Electrodos . para soldas metallicas

Termo n. 35:290; de 20-2-35
. • 'Dr.- Eduardo' Dia de Moraes :Netto — Capital Federal

Classe 60 — Jornaes e revistas

DO DIE GUIE Pehl

:Ilasee. 2 . — Prodnotos . veterinarloe,

/

': .:306 Sexta-feirá 22	 DIARIO OFFICEAL (li6visia da . Propriedade Industrial)	 Fevereiro. de 1935

-: • -	 • Termo ..ri,35. 285 -,- de 20-2-35
The Goodyear Tire it. Rubb'er • CoinPanY: .=-. Esidos 'Unidos 'da.

America

:
• , •	 :'/Termo n. 35.2.91, de 20-2-35

Lmcoln 'Electrie Compariy.i-. -Estados Unido cia'flnierica :
• — •-•••

: 	 a: a •

*.- - Classe 12 -- Artigos da- classe - (Renovação)

Termo ,n.- 35.287, de 20-2-35 .
(filded'ade' de Banha SUl . Riograndense Limitada — Porto

Alegre ,— Rio Grande do Sul
•••	 .

• 'Classe	 BanSa e demais artigos da classe
.	 .•

Termo n. 35.288, de 20-2-35
The: Lincoln Éleetric Company 	 Estados Unidos da 'America

,

Stáinw_eid
Classe 1-2 - Eleotrodos para soldas metallicas-

' :Termo : ri. 35..289, de 20-2-35 •
Ttle-.-Lincoin -Medrio -Company- -- Estados Unidos da, America

MAN_GANWELD

Classe 12	 Electrodos,para soldas. metallicah .

Termo n". • 35.292, : de 204-35
Port.O .,.& Companhia 

taa3Se 3 — Preparado . pharrnaceuticO,

Classe. 10	 Instrumentos - veterinariot

:Teirno n : 35294, - de '2012.-35

CarioS;.Lorreux . ,-- . Capital, Federa..


